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APRESENTAÇÃO 

 

 

A Minerais do Paraná S.A. – MINEROPAR, empresa vinculada à 

Secretaria de Estado da Indústria, do Comércio e Assuntos do Mercosul, é 

responsável pela definição da política mineral do Estado do Paraná, atuando em 

parceria com diversos órgãos governamentais, bem como juntoàs empresas da 

indústria mineral. 

Sua missão é típica de um serviço geológico estadual e visa o 

desenvolvimento do setor mineral de forma harmônica com os demais segmentos 

sociais e econômicos, principalmente as questões voltadas ao melhor 

aproveitamento tecnológico e adequação à legislação ambiental. 

É com este objetivo que a publicação “Panorama da Produção Mineral 

Paranaense” disponibiliza informações sobre a mineração de nosso Estado, entre os 

anos de 1995 e 2001, apontando sua importância na economia do Paraná e sua 

relação econômica com o desenvolvimento social dos municípios produtores. 

A MINEROPAR acredita que a análise crítica sobre os dados aqui 

apresentados, contribua para uma constante melhoria das informações do setor 

mineral do Estado e mostre a relevância do mesmo para a sociedade como um todo. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A mineração e a agricultura são setores primários da economia, 

fornecedores de todas as matérias primas de que a sociedade necessita. Somente 

por este fato dispensa-se a necessidade de discorrer sobre a importância destes 

setores, propulsores de toda cadeia produtiva. 

A divulgação de dados de forma organizada e analítica sobre a indústria 

mineral constitui uma das obrigações da Minerais do Paraná – MINEROPAR, órgão 

auxiliar do governo do Estado do Paraná, com a missão de fomento ao setor mineral 

e do auxílio à gestão territorial. 

A disponibilidade destas informações e das respectivas séries históricas 

de produção cria as condições para que políticas setoriais do Governo do Estado 

sejam implementadas de maneira consistente, beneficiando tanto a indústria 

paranaense, quanto aqueles que desejam se instalar no Estado. Acompanhar, 

analisar o comportamento e as tendências da economia mineral paranaense, 

constitui um mecanismo de apoio ao desenvolvimento do setor. 

O Projeto “Panorama e Análise da Produção Mineral Paranaense” trata de 

maneira sistemática a base de dados da produção mineral do Estado. Apresenta as 

séries históricas de 1995 a 2001 dos tópicos de interesse, na forma de tabela, 

gráfico e mapas, com análise sucinta dos mesmos.  

Procura-se neste relatório dar respostas as questões do tipo “o que” e 

“quanto” se produz, o destino desta produção, quantos são os produtores e onde 

estão localizados, qual o valor desta produção e seu significado para a economia do 

Estado. 

Os temas abordados no relatório vão desde o número de empresas 

produtoras por substância e uso a que se destinam, passando pelo valor da 

produção, do ICMS recolhido e da quantidade produzida por tipo de substância 

mineral. Da mesma forma apresenta o valor da Compensação Financeira - CFEM 

recolhida por substância e uso a que se destina, bem como a sua arrecadação nos 

municípios do Estado. Concluindo esta série de informações, apresenta-se o 

comportamento dos índices relativos a produção mineral no período 1995 a 2001. 

O uso industrial que se faz da produção mineral paranaense, ou seja, 

para que serve e o que se faz com ela, foi abordado com a apresentação de 



 

 

quantidade e valor, agrupados nos mais importantes segmentos industriais a que se 

destinam. 

Para o petróleo e gás, em função da importância e peculiaridade, foi 

elaborado um tópico à parte, abordando produção, royalties recebidos, sua 

distribuição e legislação específica, assim como dados sobre a indústria 

petroquímica. 

Sobre a importância da atividade mineral para a economia do Estado são 

sumarizados dados relativos a participação de alguns segmentos desta atividade no 

Valor Adicionado Estadual. 

Para visualizar a disposição geográfica da atividade mineral, apresentam-

se mapas do Estado com as divisões territoriais municipais, contendo as médias dos 

valores da quantidade, valor de produção, da CFEM e do ICMS resultante da 

produção mineral total, assim como das principais substâncias produzidas: argila, 

areia, brita e água mineral, relativo ao período 1995 a 2001. Complementarmente 

apresenta-se mapa da distribuição da população do Estado por município, da 

compartimentação geológica e da distribuição dos direitos minerários concedidos em 

território paranaense. Comenta-se ainda sobre a produção mineral nos municípios 

pólos e regiões com forte concentração populacional. 

Como anexo ao relatório apresenta-se o Boletim Estatístico da Produção 

Mineral Paranaense de 1995 a 2001, composto de tabelas com os dados de 

produção, indexados por municípios e por substâncias minerais. 



 

 

BASE DE DADOS 

 

 

Os trabalhos executados no Projeto consistiram basicamente em tratar a 

base de dados do Informativo Anual sobre a Produção de Substância Mineral do 

Paraná – IAPSM, um dos mecanismos estadual de acompanhamento da produção 

mineral paranaense. 

O Informativo Anual sobre a Produção de Substância Mineral do Paraná – 

IAPSM, é obrigatório para quem minera, conforme preconiza o decreto n° 7589, de 

16/01/91. A informação é prestada via internet, diretamente no endereço, 

http://celepar7.pr.gov.br/mineropar/index.htm, ou acessada através do site da 

Minerais do Paraná SA – MINEROPAR, endereço http://www.pr.gov.br/mineropar. O 

prazo para prestar esta informação é o mesmo estabelecido para a Declaração Fisco 

Contábil – DFC. A síntese desta base de dados é disponibilizada no site da 

MINEROPAR. 

A base de dados do IAPSM é resultante da informação da declaração 

anual de cerca de 627 empresas, média do período 1995 a 2001. As informações 

constantes na mesma são: os dados cadastrais da empresa (razão social, inscrição 

estadual, CNPJ, endereço, município, CEP, telefone, fax e e-mail) e informações 

relativas a produção mineral anual do período de 01 de janeiro à 31 de dezembro de 

cada ano, abrangendo: a denominação da substância mineral produzida e uso a que 

se destina, a quantidade produzida e respectiva unidade, o valor corrente da 

operação (soma dos valores de venda ou custo de produção), e os valores do ICMS 

quando devido. Informam ainda o destino da produção: mercado paranaense, 

quando é utilizado como matéria prima para consumo próprio ou venda para 

comprador localizado dentro do território do Paraná; mercado interestadual quando a 

venda é para comprador localizado em outro estado da federação e mercado 

exterior, quando exportado para outro país. Complementarmente informam o nome 

do município a que se refere a extração e da pessoa responsável pela informação 

ou do escritório de contabilidade responsável pelo preenchimento do IAPSM, 

incluindo o telefone, fax e e-mail. 

No total a base possui informação de 907 empresas que declararam pelo 

menos uma vez no período 1995 a 2001. 



 

 

Para assegurar uma boa representatividade e consistência da base de 

dados, foi feito uma verificação sobre as informações dos principais produtores das 

diferentes substâncias minerais para cada ano, e quando necessário informações 

adicionais foram solicitadas. Com esta providencia garante-se que nenhum 

importante produtor de qualquer das substância exploradas deixou de informar 

durante toda a série analisada, o que permite dizer que a base de dados contém 

informações que representam satisfatoriamente a indústria extrativa mineral durante 

toda série analisada, mesmo com a variação no número de empresas informantes. 

Para os mercados mais concorrenciais e menos concentrado como os da argila para 

a cerâmica vermelha, apesar do número de empresas informante ser mais 

diretamente proporcional a quantidade e valor da produção, a presença do maior 

número de empresas neste setor reduz esta influência, uma vez que a participação 

individual é proporcionalmente menor. 

A base de dados do IAPSM esta originalmente armazenada em banco de 

dados Access, porém, para a execução do projeto, foi consistida e inserida em 

Sistema de Informações Geográficas, software ArcView, o que permitiu sua 

espacialização, consulta e geração de mapas de interesse. 

Para a elaboração do relatório, dados de outras instituições foram 

utilizados, em especial os relativos a economia do Estado, petróleo e gás, 

compensação financeira pela exploração de recursos minerais e de direitos 

minerários. Os dados econômicos são de diversas publicações do Instituto 

Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social – IPARDES e do Balanço 

Energético do Paraná da Companhia Paranaense de Energia – COPEL. Dados 

sobre a Compensação Financeira pela Exploração de Minerais não metálicos – 

CFEM e dos direitos minerários são os disponibilizados pelo Departamento Nacional 

de Produção Mineral – DNPM e os relativos ao petróleo e gás fornecidos pela 

Agência Nacional do Petróleo – ANP, todos de interesse da economia mineral. 



 

 

1 A INDÚSTRIA MINERAL PARANAENSE 

 

 

Oficialmente no Estado do Paraná existem cerca de 900 empresas 

mineradoras produzindo 26 diferentes substâncias minerais. A ampla maioria das 

empresas exploram somente um tipo de substância mineral e abastecem 

principalmente as indústrias produtoras de insumos para a construção civil (81,9%) e 

agricultura (8,5%).  

O Estado do Paraná é um importante produtor de minerais não metálicos. 

As argilas mineradas são principalmente destinadas para produção de tijolos e 

telhas elaborados na indústria de cerâmica vermelha, assim como para a elaboração 

de pisos, revestimentos e louças sanitárias produzidas nas indústrias de cerâmica 

branca. O calcário e a argila ou filito são os principais insumos para a produção do 

cimento, principal ligante da construção civil. As rochas carbonáticas, calcário 

dolomítico ou simplesmente dolomito e o calcário são os principais insumos para a 

produção da cal e do corretivo agrícola. Os concretos e argamassas são produzidos 

com a mistura de cimento e cal com agregados graúdos (britas) e agregados miúdos 

(areias). A partir dos diferentes tipos de concretos produzem-se inúmeros materiais 

genericamente denominados artefatos de cimento como as lajotas para pisos, 

calçamentos e pavimentação, tubulões para saneamento básico, os pré-moldados 

estruturais, entre outros produtos. As britas e areias são ainda utilizadas diretamente 

na construção civil para constituírem as bases das rodovias e ferrovias, para a 

implantação de colchão drenante, etc. Para a agricultura o principal produto é o 

corretivo agrícola seguido de insumo para nutrição animal, ambos provenientes das 

rochas carbonáticas. 

Do ponto de vista econômico pode-se dizer que cerca de 90,4% das 

empresas mineradoras dependem do desempenho da construção civil e agricultura, 

seus principais demandantes. 

O Paraná produz ainda ouro (metal precioso) e bens minerais 

energéticos, estes imprescindíveis para a produção dos combustíveis que 

movimentam toda a economia.  

 

 

 



 

 

1.1 Número de empresas mineradoras informantes, por substância mineral 

 

 

São 26 diferentes substâncias minerais produzidas, com somente uma na 

categoria dos metálicos ( ouro – metal precioso), três na categoria dos energéticos ( 

carvão, folhelho pirobetuminoso e turfa) e o restante na categoria dos não metálicos. 

Das 907 empresas produtoras, a grande maioria, 803 delas, se dedica a produzir 

somente uma substância mineral. As que produzem duas substâncias, 82 empresas, 

normalmente são produtoras tanto de argila como de areia. São raras as empresas 

que produzem três ou mais substâncias (2,4% - 22 empresas). 

 

TABELA 1 – NÚMERO DE EMPRESAS PRODUTORAS, SEGUNDO O 
NÚMERO DE SUBSTÂNCIAS MINERAIS PRODUZIDAS 
– PARANÁ, 1995 – 2001. 

Substâncias produzidas Empresas produtoras % 

1 803 88,5 
2 82 9,1 
3 12 1,3 
4 7 0,8 
5 2 0,2 
6 1 0,1 

Total 907 100,0 
Fonte: IAPSM/Mineropar 

 

Das cerca de 907 empresas mineradoras do Estado, a média anual das 

empresas que informaram produção de substâncias minerais entre 1995 e 2001 foi 

de 627 empresas, com destaque para os anos de 1995 e 1996 quando 

respectivamente, 722 e 686 empresas informaram. O ano de 2001 foi um ano atípico 

com somente 484 empresas informando produção. 

A diferença entre as 907 empresas que informaram pelo menos uma vez 

entre 1995 e 2001 para a média anual de 627 empresas informando, pode ser 

explicada além da não declaração, pela própria dinâmica do setor, com empresas 

sendo fechadas, outras abertas ou reabertas e outras paralisadas temporariamente. 

Das 627 empresas mineradoras informantes do IAPSM na média do 

período 1995-2001, a ampla maioria se dedica a produção de argila e representam 

43% do total, o que dá uma média anual de 270 empresas informando a produção 

desta substância mineral. Segue em ordem de importância os mineradores de areia, 

com média anual de 118 empresas informantes, ou seja, cerca de 19% do total, 



 

 

seguido de perto das produtoras de calcário dolomítico com cerca de 95 empresas 

informando, o que representa 15% do total. As empresas mineradoras informantes 

destas três substancias minerais (argila, areia e calcário dolomítico) representam 

77,1% das empresas mineradoras informantes do Estado. Se acrescermos a estas 

empresas informantes as que mineram basalto, granito, calcário e talco, teremos 

91,3% das empresas mineradoras no Estado que informaram o IAPSM na média do 

período 1995-2001. 

No período de 1995 a 1997 houve uma redução no número de empresas 

informantes de praticamente todas as substâncias, com exceção dos produtores de 

saibro (aumento de 5 empresas), migmatito (2 empresas) e de basalto, filito e fluorita 

com aumento de 1 empresa cada. Destas 112 empresas que deixaram de informar 

de 1995 a 1997, 69 delas produziam argila, 18 areia, 10 calcário e 6 talco. Estas 

empresas responderam pela diminuição de 103 das 112 empresas que deixaram de 

informar.  

De 1997 a 2000 houve um pequeno crescimento no número de empresas 

informantes que passaram de 610 para 631 empresas (3,4%). Neste período o 

número de empresas informantes que mais cresceram foi o de argila (64 empresas), 

seguido do talco (13 empresas) e de areia (10 empresas). O principal decréscimo 

neste período foi o de empresas produtoras de calcário dolomítico (dolomito), com 

decréscimo de 35 empresas informantes, seguida de calcário e da fluorita com 

decréscimo de 4 empresas cada. No período intermediário de 1997 a 1998, tanto o 

dolomito quanto o calcário apresentaram aumento no número de empresas 

informantes de 10 e 5 empresas cada respectivamente. Como resultado final deste 

período de 1997 a 2000, temos que o número de empresas informantes ficou muito 

próximo da média geral do período 1995–2001, que foi de 627 empresas. 

Como fato relevante no período, temos que as empresas produtoras de 

fluorita passaram a não mais informar à partir de 2000. A mineração Del Rey Ltda, 

controlada pela Du Pont do Brasil paralizou as suas atividades em 1999, 

apresentando renuncia de sua concessão de lavra junto ao DNPM. Esta concessão 

foi colocada em disponibilidade pelo DNPM, sendo vencedora a Mineração Nossa 

Senhora do Carmo Ltda. Esta empresa já explorava, mediante contrato, uma 

concessão de fluorita da Minerais do Paraná S.A.-MINEROPAR, vindo a adquiri-la 

posteriormente, mediante processo de licitação realizado em novembro de 2001, 

através de uma subsidiária, a INFEBRAS, passando a deter as duas concessões de 



 

 

minas de fluorita no Estado, ambas no município de Cerro Azul. A Mineração Nossa 

Sra. do Carmo Ltda possui usina de beneficiamento em Morro da Fumaça (SC), 

onde até o ano de 1999 produzia fluorita grau ácido e metalúrgico do minério 

proveniente da jazida de Cerro Azul (DNPM - Balanço Mineral Brasileiro, 2001). Um 

dos motivos da paralisação da mineração de fluorita no Estado foi a importação da 

fluorita proveniente do México, em especial, e secundariamente da África do Sul, a 

preços extremamente competitivos. 

De 2000 para 2001 houve o maior decréscimo no número de empresas 

informantes no período, passando de 631 para 484 empresas, com decréscimo de 

147 empresas. Praticamente todas as substâncias apresentaram decréscimo no 

número de informantes ou permaneceram estável, com exceção das produtoras de 

calcário (aumento de 2 empresas), cascalho (1 empresa) e barita (3 empresas). As 

maiores reduções ficaram por conta dos produtores de argila com decréscimo de 64 

empresas informantes, seguida dos produtores de basalto (30 empresas), areia (17 

empresas), talco (12 empresas) e dolomito (10), totalizando 133 empresas (90,5%) 

das que deixaram de informar de 2000 para 2001. Em função das providências 

adotadas para garantir a boa representatividade da base de dados, acredita-se que 

as empresas que informaram a produção em 2001 foram suficientes para aferir o 

desempenho da quantidade e do valor da indústria mineral parananense neste ano, 

e garantem a boa representatividade do setor, independente da redução do número 

de empresas informantes, que seguramente influencia no resultado final. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

TABELA 2 – NÚMERO DE EMPRESAS MINERADORAS INFORMANTES DO IAPSM, 
SEGUNDO O TIPO DE SUBSTÂNCIA MINERAL – PARANÁ, 1995-2001. 

Substância mineral 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 Média % 
Argila 327 286 258 259 251 287 223 270 43,1
Areia 132 134 114 104 115 124 107 119 18,9
Calcário dolomítico1 103 112 99 119 111 64 54 95 15,1
Basalto 45 46 46 46 45 49 19 42 6,7
Granito 28 28 26 25 22 27 21 25 4,0
Calcário 20 13 10 15 12 6 8 12 1,9
Talco 11 8 5 5 19 18 6 10 1,6
Saibro 3 8 8 11 10 10 10 9 1,4
Água 10 8 9 7 8 9 8 8 1,3
Caulim 7 7 6 6 9 9 3 7 1,1
Quartzito 5 5 5 4 5 5 5 5 0,8
Arenito 4 5 2 2 6 5 1 4 0,6
Carvão 6 6 3 2 3 2 2 3 0,5
Filito 2 2 3 2 6 6 3 3 0,5
Ouro 4 3 2 2 2 2 2 2 0,4
Gnaisse 3 2 3 2 3 1 1 2 0,3
Fluorita 3 3 4 2 2 - - 2 0,3
Sericita 2 2 2 2 2 2 2 2 0,3
Diabásio 3 2 1 1 1 1 1 1 0,2
Migmatito  1 2 2 1 1 1 1 0,2
Feldspato 1 1 1 1 1 1 1 1 0,2
Folhelho 
Pirobetuminoso 1 1 1 1 1 1 1 1 0,2
Cascalho 1 1 - 1 - 1 2 1 0,1
Barita - - - - - - 3 0 0,1
Turfa 1 1 - - - - - 0 0,0
Mármore - 1 - - - - - 0 0,0
TOTAL 722 686 610 621 635 631 484 627 100,0
Fonte: IAPSM/MINEROPAR 
Nota: Base de dados integral com 907 empresas 

1 Dolomito 
 

GRÁFICO 1 – NÚMERO DE EMPRESAS MINERADORAS 
INFORMANTES DO IAPSM – PARANÁ, 1995-
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Fonte: IAPSM/MINEROPAR 
Nota: Base de dados com 907 empresas 



 

 

GRÁFICO 2 – NÚMERO DE EMPRESAS MINERADORAS 
INFORMANTES DO IAPSM, SEGUNDO O TIPO 
DE SUBSTÂNCIA MINERAL, PARANÁ, 1995-
2001. 

0

50

100

150

200

250

300

350

1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001

Argila Areia Dolomito Basalto Granito Calcario

 
Fonte: IAPSM/MINEROPAR 
Nota: Representam 89,7% do número de empresas informantes na média do 
período 1995 – 2001. 

 

 

1.2 Número de empresas mineradoras informantes, por destino industrial 

 

 

Dos 270 mineradores de argila informantes na média do período 1995 a 

2001, a ampla maioria o faz para abastecer as indústrias de cerâmica vermelha, com 

cerca de 94% das empresas minerando para esta finalidade. Estas empresas 

mineradoras abastecem cerca de 1.000 indústrias de cerâmica vermelha presentes 

no Estado, 300 das quais na região metropolitana de Curitiba, conforme estimativas 

realizadas pela MINEROPAR. 

Minerando argila para cerâmica branca, informaram em média no período 

1995-2001, 10 empresas, cerca de 4% do total dos mineradores informantes de 

argila. Estas 10 empresas mineradoras abastecem: 3 unidades industriais 

produtoras de revestimento; 1 unidade produtora de cerâmica elétrica; 4 empresas 

produtoras de porcelana; e cerca de 8 empresas produtoras de Faiança. 



 

 

O Paraná possui uma capacidade instalada de produção de 

revestimentos cerâmicos de 17,062 milhões de m2 o que representa 3,94% da 

capacidade nacional e 11,97% da capacidade da região sul.  

A Indústria de Cerâmica Branca no Estado do Paraná concentra-se no 

Município de Campo Largo, existindo atualmente apenas uma empresa no setor de 

pisos e azulejos em Londrina, a Florâmica, hoje a Eliane Paraná, pertencente ao 

Grupo Eliane e outro da INCEPA Revestimentos em São Mateus do Sul, que 

também possui uma unidade em Campo Largo. 

A INCEPA Revestimentos Cerâmicos pertencia a Keramik Holding AG 

Laufen, um dos cinco maiores grupos cerâmicos do mundo, e atualmente pertence a 

multinacional espanhola Roca, segundo maior fabricante de louças sanitárias no 

mundo. As duas unidades de produção da INCEPA respondem por 

aproximadamente 80% da produção parananense. 

No Setor de Cerâmica Elétrica Nacional o Paraná responde por 14% da 

produção, com apenas uma unidade industrial, a Lorenzetti Porcelana Industrial 

Paraná S/A localizada em Campo Largo. Todas as demais empresas produtoras de 

porcelana e faiança também estão locali zadas em Campo Largo, considerada a 

Capital da Louça, produzindo acima de 22 milhões de peças/ano - louças e 

porcelanas, e exporta para Alemanha, Argentina, Chile, Estados Unidos e Itália. 

Os 2% restantes dos mineradores de argila informantes no período 1995-

2001, mineram argila para a produção de cimento e demais usos. Os mineradores 

de argila para cimento, assim como os mineradores de calcário para esta finalidade, 

são as próprias indústrias cimenteiras. 

Os mineradores de calcário informantes, na média do período 1995 a 

2001, são em número de 12. A mineração de calcário para a indústria do cimento é 

realizada pelas duas empresas que constituem esta indústria no Estado, a cimento 

Rio Branco (mina e indústria em Rio Branco do Sul) e a Itambé (mina em Campo 

Largo e indústria em Balsa Nova), que juntas produziram cerca de 4 milhões de 

toneladas de cimento em 2001, aproximadamente 10% da produção nacional. Os 

demais produtores de rochas calcárias informantes mineram para abastecer as 

indústrias produtoras de pedras para calçamento, cal, nutrição animal, etc. 

Dos mineradores de areia informantes na média do período 1995-2001, a 

ampla maioria o faz para emprego imediato na construção civil e representam 93% 

do total destas empresas, ou seja, 111 empresas minerando e informando para esta 



 

 

finalidade. Os demais mineradores informantes, cerca de 8 empresas, abastecem a 

indústria de artefatos de cimento e outros usos. 

Os mineradores de calcário dolomítico (dolomito) abastecem 

principalmente dois segmentos: o de corretivo  agrícola e da cal. Os mineradores de 

calcário dolomítico para corretivo agrícola representam 56% do número de 

mineradores informantes de produção de calcário dolomítico, ou seja, 53 empresas 

minerando e informando para esta finalidade na média do período 1995-2001. Os 

mineradores de calcário dolomítico para a produção de cal representam 33% dos 

mineradores de calcário dolomítico, ou seja, 31 empresas mineradoras informando 

média do período 1995-2001. O restante dos mineradoras de calcário dolomítico 

informantes, cerca de 11 empresas, mineram para abastecer outros usos industriais 

como a química, cerâmica branca, etc. 

Os mineradores de basalto, diabásio, gnaisse e migmatito totalizam 47 

empresas informantes na média do período 1995-2001, e mineram quase que 

exclusivamente para produção de brita. Os produtores de granito em número de 27 

empresas informantes na média do mesmo período, abastecem um segmento mais 

diversificado, com predomínio de empresas abastecendo o segmento produtor de 

brita (44%), seguido de rocha ornamental (28%) e outros usos (28%). 

Fazendo-se o agrupamento das empresas mineradoras por uso ou 

destino industrial, das 627 empresas mineradoras informantes na média do período 

1995-2001, as que se dedicam a minerar para a indústria de cerâmica vermelha são 

as mais numerosas, representando 40,4% do número total de empresas 

mineradoras do Estado, o que significa uma média de 253 empresas informando 

anualmente. Segue-se em termos de importância, as produtoras de insumos para 

uso direto pela construção civil, que representam 17,8% do total, cerca de 112 

empresas produtoras informantes na média do período 1995-2001. As que 

produzem para brita são em número de 57 em média (9,1%) e as que produzem 

para corretivo agrícola 53 empresas (8,5%). As empresas produtoras e informantes 

para os usos em: cerâmica vermelha, uso direto na construção civil, brita, corretivo 

agrícola, cal e cerâmica branca são em número de 536 empresas, ou seja, 85,5% do 

total das empresas mineradoras informantes na média do período 1995-2001. 

Uma outra maneira de se agrupar as empresas produtoras de insumos 

minerais por destino industrial é considerar os seguimentos industriais de uma 

maneira mais abrangente, por exemplo, a Indústria da construção civil, que engloba: 



 

 

cerâmica vermelha e branca; areia e brita; cimento e cal; revestimento, ornamental e 

calçamento; artefato de cimento e pavimentação. Por este agrupamento, na média 

do período 1995-2001, poderiam ser consideradas cerca de 513 empresas 

informantes, ou seja,  82% do total, produzindo para construção civil. Para a 

agricultura, o que englobaria corretivo agrícola, nutrição animal e uso agrícola 

propriamente dito, há 54 empresas informantes, ou seja, 8,6% do total. Assim sendo, 

praticamente 90% das empresas informantes na média do período 1995-2001 

produzem para construção civil e agricultura. 

 

TABELA 3 – NÚMERO DE EMPRESAS PRODUTORAS INFORMANTES DO IAPSM, 
SEGUNDO O USO INDUSTRIAL, PARANÁ – 1995-2001 

USO INDUSTRIAL SUBSTÂNCIA 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA %

Construção Civil   591 557 501 510 510 535 390 513 81,9

Cerâmica vermelha (1)  Argila 314 269 245 243 235 270 196 253 40,4

Uso direto Areia e Cascalho 125 127 110 101 111 113 95 112 17,8

Brita Basalto, Granito, Diabásio, Gnaisse, Migmatito 60 61 61 64 60 60 33 57 9,1

Cal Dolomito e Calcário 33 36 35 44 39 23 15 32 5,1

Cerâmica branca (2)  Argila, Talco, Caulim, Quartzito, Feldspato, Dolomito e Filito 27 23 22 25 36 34 36 29 4,6

Revestimento e ornamental  Quartzito, Granito, Basalto, Mármore, Gnaisse e Arenito 12 15 9 9 8 12 2 10 1,5

Cimento Calcário, Argila, Filito e Quartzito 9 12 9 8 9 10 6 9 1,5

Pavimentação Saibro 3 8 8 11 9 10 7 8 1,3

Pedras para calçamento Calcário 6 5 1 4 2 1 - 3 0,4

Artefatos de cimento Areia 2 1 1 1 1 2 - 1 0,2

Agricultura Dolomito e Turfa 64 71 61 65 53 30 29 53 8,5

Consumo humano Água 10 8 9 7 8 9 8 8 1,3

Indústria petroquímica Folhelho pirobetuminoso 1 1 1 1 1 1 1 1 0,2

Metal precioso Ouro 4 3 2 2 2 2 2 2 0,4

Termoelétrica Carvão 2 2 1 2 1 2 2 2 0,3

Indústria química Fluorita e dol omito 4 2 1 6 9 3 - 4 0,6

Indústrias diversa Carvão 4 4 2 - 2 - - 2 0,3

Indústria metalúrgica Fluorita 1 2 3 1 1 - - 1 0,2

Nutrição animal  Calcário 2 - 1 1 - - 1 1 0,1

Outros usos industriais 

 

Dolomito, Areia, Sericita, Talco, Granito, Calcário, Caulim, 

Saibro, Argila, Arenito,  Basalto, Filito e Barita 39 36 28 26 48 49 51 40 6,3

TOTAL 
 

722 686 610 621 635 631 484 627 100,0

FONTE:- IAPSM/MINEROPAR 
NOTA: 1 Cerâmica vermelha – produção de telhas, tijolos, manilhas e outros artefatos de cerâmica vermelha. 

2 Cerâmica branca:- pisos, azulejos, materiais de revestimentos, louças sanitárias, louças de mesa, porcelanas, produtos de cerâmica artística, etc. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

GRÁFICO 3 – NÚMERO DE EMPRESAS PRODUTORAS 
INFORMANTES DO IAPSM, SEGUNDO O USO 
OU DESTINO INDUSTRIAL DA SUBSTÂNCIA 
MINERAL – PARANÁ, 1995-2001 
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Fonte: IAPSM/MINEROPAR 
Nota : Representam 85,5% do número total de empresas. 

 

Em função da representatividade e confiabilidade alcançada na base de 

dados do Informativo Anual sobre a Produção de Substância Mineral-IAPSM, 

considera-se que a análise dos dados quantitativos da mesma reflete 

satisfatoriamente o comportamento formal e contábil da indústria extrativa mineral 

paranaense. 

Para que esta base de dados refletisse o comportamento real da indústria 

mineral, todas as 907 empresas formais existentes deveriam ter informado 

anualmente, com coincidência dos valores informados no IAPSM e os valores 

realmente explorados e comercializados, acrescido dos dados de produção e 

comercialização de toda a atividade mineral informal e clandestina existente, de 

difícil mensuração e estimativa.  



 

 

2 A PRODUÇÃO MINERAL PARANAENSE 

 

 

2.1 Valor da produção mineral 

 

 

Baseado nos dados do IAPSM, na média do período 1995-2001 o valor 

anual da produção mineral paranaense foi de R$ 185,47 milhões (reais constantes 

de 2001, sem a inclusão de petróleo e gás). O valor da produção mineral 

paranaense é relativamente concentrada, com as dez principais substâncias 

minerais respondendo por 91% deste valor na média do período 1995-2001, sendo 

elas: dolomito, água, calcário, folhelho pirobetuminoso, areia, basalto, carvão, ouro, 

argila e granito. O principal bem mineral explorado foi o dolomito, que respondeu 

sozinho na média do período por 21,4% deste valor, seguido em importância pela 

água com 13,0%, pelo calcário e o folhelho pirobetuminoso, ambos com 12,3% do 

valor da produção cada, e pela areia com 9,7% do valor. 

O comportamento do valor global da produção mineral paranaense foi de 

crescimento de 1995 a 1998 e decréscimo à partir deste ano até 2001. Em função 

de sua importância, o valor da produção do dolomito condiciona este 

comportamento, muito embora outras substâncias minerais tenham acompanhado 

esta tendência geral, cada qual com suas particularidades. A água apesar da queda 

no valor de 1995 para 1996, apresenta crescimento deste ano até 1998, nova queda 

na passagem para 1999 e, ao contrário da tendência geral, crescimento deste ano 

até 2001. O folhelho pirobetuminoso acompanha a tendência geral, apesar de 

pequena queda no valor de 1997 para 1998. A areia acompanha a tendência geral 

de crescimento no primeiro período de 1995 a 1998, e alternância de queda e 

crescimento deste ano até 2001. 

 

 

 

 

 

 



 

 

TABELA 4 – VALOR REAL DA PRODUÇÃO MINERAL, SEGUNDO A SUBSTÂNCIA – 
PARANÁ, 1995-2001 

VALORES  

Substância 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 Média % 

Dolomito 33.996.193 47.621.910 48.732.286 51.537.685 42.846.246 27.093.949 26.633.121 39.780.199 21,4 

Água 19.906.114 18.485.908 23.390.123 27.149.582 25.440.405 26.667.255 27.884.757 24.132.021 13,0 

Calcário 21.787.998 26.360.730 26.702.073 26.168.999 20.804.875 17.627.749 20.676.972 22.875.628 12,3 

Folhelho pirob. 20.896.207 22.076.571 23.818.503 23.661.844 25.686.952 21.952.920 20.965.700 22.722.671 12,3 

Areia 16.218.979 20.767.252 21.259.864 25.166.158 13.830.308 16.463.369 11.958.702 17.952.091 9,7 

Basalto 16.262.490 17.382.328 15.100.321 20.134.410 10.687.929 9.221.763 7.125.542 13.702.112 7,4 

Carvão 12.374.696 11.826.654 9.218.941 7.482.066 5.157.109 7.474.130 8.860.010 8.913.372 4,8 

Ouro 7.710.529 5.592.649 5.948.868 5.760.818 7.318.237 6.493.353 7.277.417 6.585.982 3,6 

Argila 6.727.363 8.348.179 6.119.159 6.556.454 5.413.876 6.011.595 4.363.642 6.220.038 3,4 

Granito 6.542.109 4.275.587 5.149.182 9.522.460 5.948.078 6.939.748 4.128.082 6.072.178 3,3 

Fluorita 9.100.424 5.760.987 10.465.337 9.041.640 4.000.962 - - 5.481.336 3,0 

Saibro 977.964 2.666.684 2.209.544 5.825.054 3.109.628 1.629.745 1.514.304 2.561.846 1,4 

Talco 1.687.969 1.820.864 1.478.194 1.595.980 2.565.655 3.442.218 1.295.252 1.983.733 1,1 

Gnaisse 33.093 383.885 2.943.067 2.686.130 1.812.636 2.192.178 2.540.855 1.798.835 1,0 

Diabásio 1.982.763 1.778.959 1.713.999 2.163.458 2.294.273 1.779.556 1.253.300 1.852.330 1,0 

Sericita 865.135 1.107.580 862.401 569.104 479.040 518.035 555.539 708.119 0,4 

Caulim 496.128 874.230 67.508 123.135 868.695 1.476.406 30.557 562.380 0,3 

Quartzito 206.027 1.839.791 506.427 455.544 327.640 377.473 330.717 577.660 0,3 

Migmatito - 117.268 259.385 452.799 304.839 814.957 407.115 336.623 0,2 

Feldspato 211.730 153.037 226.045 189.358 175.949 394.489 822.010 310.374 0,2 

Filito 46.483 106.705 89.862 87.372 784.847 143.220 540.829 257.046 0,1 

Arenito 134.081 114.285 19.147 15.943 54.401 59.175 796 56.832 0,0 

Barita - - - - - - 106.475 15.211 0,0 

Cascalho 1.778 5.698 - 3.616 - 16.260 37.560 9.273 0,0 

Turfa 29.486 5.321 - - - - - 4.972 0,0 

Mármore - 6.969 - - - - - 996 0,0 

Total 178.195.739 199.480.033 206.280.236 226.349.610 179.912.580 158.789.543 149.309.254 185.473.857 100,0 

Fonte: IAPSM/MINEROPAR 
Nota: Inflator IPA-OG – Indústria Extrativa Mineral (Fundação Getúlio Vargas). (www.ipeadata.gov.br). Valores em Reais de 2001.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

GRÁFICO 4 – VALOR REAL DA PRODUÇÃO MINERAL – PARANÁ, 
1995-2001 (R$ MILHÕES) 
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Fonte: IAPSM/MINEROPAR 
Nota: Inflator IPA-OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getúlio Vargas). 

(www.ipeadata.gov.br). Valores em Reais de 2001. 
 

GRÁFICO 5 – VALOR REAL DA PRODUÇÃO DAS PRINCIPAIS 
SUBSTÂNCIAS – PARANÁ, 1995-2001 (R$ MILHÕES) 
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FONTE:- IAPSM/MINEROPAR. 
NOTA: Inflator IPA-OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getúlio Vargas). 

(www.ipeadata.gov.br). Valores em Reais de 2001. 
Estas substâncias representam 91% do valor da produção na média do 
período 1995-2001. 



 

 

2.2 Valor da produção das substâncias por destino industrial 

 

 

O presente tópico apresenta o valor da produção mineral por substância e 

uso industrial e analisa a participação percentual que cada uso industrial tem no 

valor desta substância na média do período 1995-2001. 

De todo o dolomito produzido o principal destino é para a produção de 

corretivo agrícola, que na média do período 1995-2001 respondeu por 68,6% do 

valor total do dolomito produzido, seguido do destinado para a produção da cal com 

17,3%, para a indústria química com 1,5%, para a produção cerâmica branca com 

0,5% e outros usos com 12,1%. 

Toda a água produzida no Estado é envasada para o consumo humano, 

assim como todo o folhelho pirobetuminoso é enviado para a indústria petroquímica 

para a produção de derivados de petróleo. A água é o único bem mineral que sai da 

mineração diretamente para o consumo final, sendo minerada e comercializada já 

em embalagens finais de consumo. 

No caso do basalto, praticamente todo ele é destinado para a produção 

de brita que representou 99,7% do valor da produção desta substância mineral na 

média do período 1995-2001, com o restante sendo destinado para a indústria de 

revestimento e ornamental e outros usos.  

Concentração similar por destino industrial tem o calcário e a areia. No 

caso do calcário, cerca de 98% do valor da produção na média do período 1995-

2001 foi do destinado para a elaboração do cimento e o restante para a produção da 

cal, de pedras para calçamento, nutrição animal e outros usos. De todo o valor da 

areia produzida na média do mesmo período, 96% foi para o uso direto na 

construção civil e o restante para a produção de artefatos de cimento e outros usos. 

A argila possui um mercado menos concentrado com 44,6% do valor da 

produção na média do período 1995-2001 sendo destinado para a indústria de 

cerâmica vermelha; 40,8% para a indústria de cerâmica branca; 14% para a indústria 

cimenteira e o restante, 0,6%, para outros usos. 

No caso do carvão mineral, 56% do valor da produção mineral na média 

do período 1995-2001 foi destinado para termoelétrica e o restante para outras 

indústrias. 



 

 

Para o granito, 86,7% de todo o valor da produção na média do período 

analisado, foi para a produção de brita, seguido do destinado para a produção de 

revestimento e ornamental, com 8,4%, e o restante para outros usos. 

Em termos de participação no valor real da produção mineral paranaense, 

a maior participação de substância por destino industrial é o dolomito para corretivo 

agrícola que sozinho participou com 14,7% deste valor na média do período 1995-

2001, seguido da água para consumo humano (13,0%), do folhelho pirobetuminoso 

para a indústria petroquímica com 12,3%, e do valor do calcário para a produção de 

cimento, com 12,1% do valor realda produção mineral do Paraná na média deste 

mesmo período. Segue em importância a areia explorada para a construção civil que 

respondeu por 9,3% do valor da produção mineral do Estado e do basalto para a 

produção de brita com 7,4% deste valor na média do período 1995-2001. Estas 

substâncias e respectivos usos industriais responderam por 68,8% do valor real da 

produção mineral na média do período 1995-2001. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

TABELA 5 – VALOR REAL DA PRODUÇÃO MINERAL POR SUBSTÂNCIA E USO 
INDUSTRIAL – PARANÁ, 1995-2001 

(VALORES R$ CONSTANTES DE 2001)  

SUBSTÂNCIA USO INDUSTRIAL 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA
%

TOTAL

Corretivo agrícola 25.563.284 36.235.040 37.337.710 36.133.560 23.697.646 14.106.160 17.869.002 27.277.486 14,7

Cal 4.964.046 8.367.109 8.577.523 8.702.736 9.137.642 7.052.273 1.250.657 6.864.569 3,7

Outros usos 3.425.617 3.019.005 2.817.054 4.438.853 8.196.366 5.844.802 5.920.331 4.808.861 2,6

Industria química 43.246 756 - 2.262.536 1.814.591 90.713 - 601.692 0,3

Dolomito 

Cerâmica branca(2)  - - - - - - 1.593.131 227.590 0,1

Água Água mineral para consumo 19.906.114 18.485.908 23.390.123 27.149.582 25.440.405 26.667.255 27.884.757 24.132.021 13,0

Cimento 21.095.637 26.271.907 25.980.226 25.451.285 20.187.229 17.565.940 20.675.527 22.461.107 12,1

Cal 68.610 8.647 420.500 376.223 23.085 - - 128.152 0,1

Pedras para calçamento 523.203 71.694 25.264 231.615 41.247 - - 127.575 0,1

Outros usos 72.248 8.482 75.420 23.043 553.314 61.809 45 113.480 0,1

Calcário 

Nutrição animal(rações) 28.298 - 200.662 86.833 - - 1.400 45.313 0,0

Folhelho pirob. Indústria petroquímica 20.896.207 22.076.571 23.818.503 23.661.844 25.686.952 21.952.920 20.965.700 22.722.671 12,3

Construção civil–uso direto 15.902.033 20.185.858 20.954.360 24.997.274 13.665.694 15.797.756 9.459.018 17.280.285 9,3

Outros usos 267.598 435.812 158.880 95.684 122.137 628.796 2.499.684 601.227 0,3Areia 

Artefatos de cimento 49.348 145.582 146.624 73.200 42.477 36.817 - 70.578 0,0

Brita 16.261.384 17.376.079 15.099.396 20.012.960 10.686.627 9.102.155 7.076.066 13.659.238 7,4

Revestimento e ornamental  - - - 121.450 - 68.745 - 27.171 0,0Basalto 

Outros usos 1.106 6.249 926 - 1.301 50.863 49.476 15.703 0,0

Termoelétrica 2.863.613 839.801 2.581.387 7.482.066 5.149.795 7.474.130 8.860.010 5.035.829 2,7
Carvão 

Industrias diversa 9.511.083 10.986.853 6.637.554 - 7.314 - - 3.877.544 2,1

Ouro Metal precioso 7.710.529 5.592.649 5.948.868 5.760.818 7.318.237 6.493.353 7.277.417 6.585.982 3,6

Cerâmica vermelha(1)  2.377.173 2.496.164 2.828.903 4.099.550 3.037.046 2.713.689 1.871.734 2.774.894 1,5

Cerâmica branca(2)  3.975.119 4.972.463 1.969.375 1.813.306 1.463.868 1.477.618 2.095.279 2.538.147 1,4

Cimento 372.027 877.897 1.320.348 638.783 911.098 1.819.980 217.081 879.602 0,5
Argila 

Outros usos 3.044 1.654 533 4.814 1.864 307 179.548 27.395 0,0

Brita 5.466.943 3.602.448 3.955.931 8.707.954 5.192.521 6.041.130 3.906.321 5.267.607 2,8

Revestimento e ornamental  472.544 424.325 580.826 680.341 725.040 681.189 8.460 510.389 0,3Granito 

Outros usos 602.622 248.815 612.424 134.164 30.518 217.429 213.301 294.182 0,2

Indústria química 6.989.055 4.828.565 9.000.382 7.131.104 3.917.985 - - 4.552.442 2,5
Fluorita 

Indústria metalúrgica 2.111.369 932.423 1.464.954 1.910.536 82.977 - - 928.894 0,5

Pavimentação 977.964 2.666.684 2.209.544 5.825.054 3.108.985 1.629.745 1.111.339 2.504.188 1,4
Saibro 

Outros usos - - - - 642 - 402.965 57.658 0,0

Cerâmica branca(2)  1.551.395 1.767.503 1.478.194 1.595.980 2.290.312 2.091.030 1.295.252 1.724.238 0,9
Talco 

Outros usos 136.574 53.361 - - 275.343 1.351.189 - 259.495 0,1

Brita 32.882 383.885 2.943.067 2.686.130 1.812.636 2.192.178 2.540.855 1.798.805 1,0
Gnaisse 

Revestimento e ornamental  212 - - - - - - 30 0,0

Diabásio Brita 1.982.763 1.778.959 1.713.999 2.163.458 2.294.273 1.779.556 1.253.300 1.852.330 1,0

Sericita Outros usos 865.135 1.107.580 862.401 569.104 479.040 518.035 555.539 708.119 0,4

Cerâmica branca(2)  298.990 766.962 78 71.926 789.031 1.216.985 30.557 453.504 0,2
Caulim 

Outros usos 197.139 107.268 67.430 51.209 79.663 259.422 - 108.876 0,1

Cerâmica branca(2)  156.688 105.883 506.427 455.544 327.640 377.473 330.717 322.910 0,2

Revestimento e ornamental  - 1.733.908 - - - - - 247.701 0,1Quartzito 

Cimento 49.339 - - - - - - 7.048 0,0

Migmatito Brita - 117.268 259.385 452.799 304.839 814.957 407.115 336.623 0,2

Feldspato Cerâmica branca(2)  211.730 153.037 226.045 189.358 175.949 394.489 822.010 310.374 0,2

Cimento - - 1.158 - 587.384 - 347.491 133.719 0,1

Cerâmica branca(2)  46.483 106.705 88.704 87.372 34.492 95.738 193.338 93.262 0,1Filito 

Outros usos - - - - 162.972 47.482 - 30.065 0,0

Revestimento e ornamental  134.081 113.162 14.584 12.252 10.191 7.186 - 41.637 0,0
Arenito 

Outros usos - 1.122 4.563 3.691 44.209 51.988 796 15.196 0,0

Barita Outros usos - - - - - - 106.475 15.211 0,0

Cascalho Construção civil–uso direto 1.778 5.698 - 3.616 - 16.260 37.560 9.273 0,0

Turfa Agrícola 29.486 5.321 - - - - - 4.972 0,0

Mármore Revestimento e ornamental  - 6.969 - - - - - 996 0,0

 TOTAL 178.195.739 199.480.033 206.280.236 226.349.610 179.912.580 158.789.543 149.309.254 185.473.857 100,0

FONTE:- IAPSM/MINEROPAR. 
NOTA: Inflator IPA-OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getulio Vargas). (www.ipeadata.gov.br). Valores em Reais de 2001. 

1 Cerâmica vermelha: produção de telhas, tijolos, manilhas e outros artefatos de cerâmica vermelha. 
2 Cerâmica branca: pisos, azulejos, materiais de revestimentos, louças sanitárias, louças de mesa, porcelanas, produtos de cerâmica artística, etc. 

 



 

 

2.3 Quantidade produzida 

 

 

Na média do período 1995-2001, a produção mineral paranaense foi de 

20,5 milhões de toneladas ano. O calcário respondeu por 30% desta quantidade, 

seguido em importância pelo dolomito (17,9%), a areia (14,8%) e o xisto 

pirobetuminoso (14,1%). Estas quatro substâncias minerais acrescidas da argila 

(7,8%) e do basalto (6,1%), responderam por 90,7% da quantidade produzida na 

média deste período. 

A quantidade produzida foi crescente de 1995 a 1998, com crescimento 

de 39,5% neste período. Passou de 17,6 milhões de toneladas em 1995 para 24,5 

milhões em 1998. A partir deste ano houve forte decréscimo na passagem 1998 para 

1999, estabilizando-se à partir deste ano em torno da média do período que foi de 

20,5 milhões de toneladas. A rigor a tonelagem produzida nos anos de 1996 e 1997 

também ficaram muito próximo desta média. As exceções para menos foi o ano de 

1995 quando produziu-se apenas 17,6 milhões de toneladas, e para mais o ano de 

1998, quando atingiu-se o pico de produção da série, com 24,5 milhões de 

toneladas. 

De um modo geral verificou-se, a partir de 1998, um decréscimo na 

produção das principais substâncias que apresentam maior impacto neste resultado, 

em especial na quantidade do dolomito, da areia e do calcário, muito embora este 

tenha apresentado forte recuperação em 2001. A redução da quantidade informada 

de calcário e de dolomito foi acompanhada de redução no número de empresas 

informantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

TABELA 6 – QUANTIDADE PRODUZIDA, SEGUNDO A SUBSTÂNCIA MINERAL – 
PARANÁ, 1995 – 2001 

(EM TONELADAS) 

Substância 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 Media % 

Calcário 4.781.924 5.497.911 6.302.094 7.227.534 6.446.750 5.863.804 6.933.931 6.150.564 30,0

Dolomito 3.174.696 4.227.919 4.511.107 4.397.397 3.824.274 2.556.895 2.976.681 3.666.996 17,9

Areia 2.512.496 3.166.731 3.051.018 3.926.333 3.052.644 2.949.063 2.613.183 3.038.781 14,8

Folhelho pirobet. 3.334.000 2.789.983 2.550.708 3.385.000 2.671.554 2.688.884 2.801.623 2.888.822 14,1

Argila 1.248.302 1.521.214 1.547.225 1.548.810 1.533.693 2.043.414 1.759.009 1.600.238 7,8

Basalto 1.254.245 1.322.769 1.187.495 1.522.362 1.297.725 1.307.655 892.724 1.254.996 6,1

Saibro 211.019 513.671 409.029 1.117.182 788.397 591.786 467.532 585.516 2,9

Granito 554.535 353.789 325.386 677.850 476.123 838.176 639.569 552.204 2,7

Gnaisse 2.892 30.921 221.273 202.479 167.073 230.820 293.174 164.090 0,8

Diabásio 125.702 91.995 96.543 174.105 223.803 183.302 156.711 150.309 0,7

Água 57.260 57.839 75.815 90.795 102.333 133.719 161.416 97.025 0,5

Carvão 146.619 128.206 97.207 66.537 56.236 86.034 78.027 94.124 0,5

Talco 52.755 50.326 42.597 46.095 110.595 95.170 57.436 64.996 0,3

Filito 2.492 4.078 4.709 4.406 70.046 3.759 356.208 63.671 0,3

Quartzito 11.579 88.498 79.127 15.396 13.481 16.069 14.653 34.115 0,2

Migmatito - 6.723 16.025 34.547 24.882 76.761 41.493 28.633 0,1

Feldspato 7.396 4.791 12.570 18.304 13.991 36.000 79.513 24.652 0,1

Caulim 47.681 33.519 18.439 17.776 17.447 31.388 5.833 24.583 0,1

Fluorita 26.689 14.448 30.417 28.285 12.084 15.989 0,1

Sericita 20.839 21.472 17.010 11.310 11.976 11.952 11.908 15.210 0,1

Arenito 2.747 31.124 4.115 3.665 6.020 25.503 2.303 10.782 0,1

Cascalho 1.500 569 - 3.438 - 3.710 2.816 1.719 0,0

Barita 11.902 1.700 0,0

Turfa 3.833 836 - - - - - 667 0,0

Mármore - 30 - - - - - 4 0,0

Ouro 0,4 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,0

TOTAL 17.581.198 19.959.359 20.599.908 24.519.605 20.921.126 19.773.863 20.357.635 20.530.385 100,0

FONTE: IAPSM/MINEROPAR 
NOTA: Para todos os bens minerais comercializados e informados em m3, a densidade utilizada para a conversão foi de 1,5 t/m 3: As substâncias 

enquadradas nesta condição foram: areia, cascalho, saibro, turfa, arenito, mármore, basalto, gnaisse, granito e migmatito.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

GRÁFICO 06 – QUANTIDADE DE BENS MINERAIS PRODUZIDOS, 
PARANÁ – 1995 2001 (MILHÕES DE TONELADAS) 

-

5

10

15

20

25

30

1.995 1.996 1.997 1.998 1.999 2.000 2.001
 

FONTE: IAPSM/MINEROPAR 
NOTA: Para todos os bens minerais comercializados e informados em m3, a 

densidade utilizada para a conversão foi de 1,5 t/m3: As substâncias 
enquadradas nesta condição foram: areia, cascalho, saibro, turfa, 
arenito, mármore, basalto, gnaisse, granito e migmatito. 

 

GRÁFICO 7 – QUANTIDADE PRODUZIDA, SEGUNDO A SUBSTÂNCIA 
MINERAL, PARANÁ – 1995 2001 (MILHÕES DE 
TONELADAS) 
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FONTE: IAPSM/MINEROPAR 
NOTA: Para todos os bens minerais comercializados e informados em m3, a 

densidade utilizada para a conversão foi de 1,5 t/m3: As substâncias 
enquadradas nesta condição foram: areia, cascalho, saibro, turfa, arenito, 
mármore, basalto, gnaisse, granito e migmatito. 



 

 

2.4 Quantidade produzida das substâncias por destino industrial 

 

 

Em termos de quantidade, de todo o calcário produzido na média do 

período 1995-2001, quase a totalidade é destinado à indústria cimenteira (98,7%). 

De todo o dolomito produzido na média de 1995-2001: cerca de 78,5% é destinado 

para a produção de corretivo agrícola; 17,6% para a produção da cal e o restante 

para outros usos como indústria química e cerâmica branca. Praticamente toda a 

areia produzida é destinada para uso imediato para a construção civil, cerca de 97% 

na média do período 1995-2001, assim como todo o basalto produzido, 99,7% é 

destinado para a produção de brita. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

TABELA 7 – QUANTIDADE PRODUZIDA EM TONELADAS, SEGUNDO SUBSTÂNCIA E 
USO INDUSTRIAL, PARANÁ – 1995-2001 

(EM TONELADAS) 
Substância Uso industrial 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 Média % 

Cimento 4.737.782 5.491.190 6.196.230 7.145.200 6.395.178 5.837.117 6.696.921 6.071.374 29,6

Nutrição animal (rações) 7.754 - 37.088 25.526 - - 236.999 43.910 0,2

Outros usos 11.600 2.456 13.336 3.493 42.206 26.687 9 14.255 0,1

Cal 14.686 1.935 54.320 13.037 6.109 - - 12.869 0,1

Calcário 

Pedras para calçamento 10.102 2.330 1.120 40.278 3.257 - - 8.155 0,0

Corretivo agrícola 2.398.150 3.412.703 3.544.328 3.448.910 3.004.041 1.884.474 2.451.801 2.877.772 14,0

Cal 671.646 706.938 901.748 789.699 661.300 513.927 264.945 644.315 3,1

Outros usos 85.705 108.139 65.031 71.473 87.783 157.171 173.123 106.918 0,5

Industria química 19.195 139 - 87.315 71.150 1.323 - 25.589 0,1

Dolomito 

Cerâmica branca (2)  - - - - - - 86.809 12.401 0,1

Construção civil – uso direto 2.476.775 3.077.556 3.009.324 3.902.145 3.029.243 2.880.765 2.254.533 2.947.191 14,4

Outros usos 31.088 74.949 26.094 16.454 17.781 63.534 358.649 84.078 0,4Areia 

Artefatos de cimento 4.634 14.226 15.600 7.734 5.621 4.764 - 7.511 0,0

Folhelho pirobet. Indústria petroquímica 3.334.000 2.789.983 2.550.708 3.385.000 2.671.554 2.688.884 2.801.623 2.888.822 14,1

Cerâmica vermelha (1)  786.486 799.052 769.108 899.562 914.264 963.266 578.188 815.704 4,0

Cimento 284.483 538.906 653.307 517.487 469.608 936.507 24.888 489.312 2,4

Cerâmica branca (2)  176.917 182.991 124.435 129.891 148.372 143.501 1.137.978 292.012 1,4
Argila 

Outros usos 416 265 375 1.870 1.449 140 17.952 3.210 0,0

Brita 1.254.162 1.322.346 1.187.420 1.514.154 1.297.617 1.294.883 884.912 1.250.785 6,1

Revestimento e ornamental  - - - 8.208 - 6.971 - 2.168 0,0Basalto 

Outros usos 83 423 75 - 108 5.802 7.811 2.043 0,0

Pavimentação 211.019 513.671 409.029 1.117.182 788.244 591.786 330.989 565.988 2,8
Saibro 

Outros usos - - - - 153 - 136.542 19.528 0,1

Brita 541.055 221.604 292.403 670.401 470.807 822.984 627.321 520.939 2,5

Outros usos 9.960 129.182 29.267 3.531 2.574 12.051 11.603 28.310 0,1Granito 

Revestimento e ornamental  3.521 3.003 3.717 3.918 2.742 3.141 642 2.955 0,0

Brita 2.882 30.921 221.273 202.479 167.073 230.820 293.174 164.089 0,8
Gnaisse 

Revestimento e ornamental  11 - - - - - - 2 0,0

Diabásio Brita 125.702 91.995 96.543 174.105 223.803 183.302 156.711 150.309 0,7

Água Água mineral para consumo 57.260 57.839 75.815 90.795 102.333 133.719 161.416 97.025 0,5

Termoelétrica 39.002 17.333 24.275 66.537 56.160 86.034 78.027 52.481 0,3
Carvão 

Industrias diversa 107.617 110.873 72.932 - 76 - - 41.643 0,2

Cerâmica branca (2)  50.140 49.507 42.597 46.095 91.159 89.258 57.436 60.885 0,3
Talco 

Outros usos 2.615 819 - - 19.436 5.912 - 4.112 0,0

Cimento - - 1.212 - 52.070 - 347.490 57.253 0,3

Cerâmica branca (2)  2.492 4.078 3.497 4.406 4.499 3.120 8.717 4.401 0,0Filito 

Outros usos - - - - 13.477 639 - 2.017 0,0

Cerâmica branca (2)  8.804 3.781 79.127 15.396 13.481 16.069 14.653 21.616 0,1

Revestimento e ornamental  - 84.717 - - - - - 12.102 0,1Quartzito 

Cimento 2.775 - - - - - - 396 0,0

Migmatito Brita - 6.723 16.025 34.547 24.882 76.761 41.493 28.633 0,1

Feldspato Cerâmica branca (2)  7.396 4.791 12.570 18.304 13.991 36.000 79.513 24.652 0,1

Outros usos 44.057 25.918 18.421 16.765 2.455 10.048 - 16.809 0,1
Caulim 

Cerâmica branca (2)  3.624 7.601 18 1.011 14.992 21.340 5.833 7.774 0,0

Indústria química 19.774 11.152 25.902 22.507 11.762 - - 13.014 0,1
Fluorita 

 Indústria metalúrgica 6.915 3.296 4.515 5.778 322 - - 2.975 0,0

Sericita Outros usos 20.839 21.472 17.010 11.310 11.976 11.952 11.908 15.210 0,1

Revestimento e ornamental  2.747 30.822 1.397 1.709 1.977 3.279 - 5.990 0,0
Arenito 

Outros usos - 302 2.718 1.956 4.043 22.224 2.303 4.792 0,0

Cascalho Construção civil – uso direto 1.500 569 - 3.438 - 3.710 2.816 1.719 0,0

Barita Outros usos - - - - - - 11.902 1.700 0,0

Turfa Agrícola 3.833 836 - - - - - 667 0,0

Mármore Revestimento e ornamental  - 30 - - - - - 4 0,0

Ouro Metal precioso 0,4 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,0

 TOTAL 17.581.198 19.959.359 20.599.908 24.519.605 20.921.126 19.773.863 20.357.635 20.530.385 100,0

FONTE: IAPSM/MINEROPAR 
NOTA: 1 Cerâmica vermelha: produção de telhas, tijolos, manilhas e outros artefatos de cerâmica vermelha.  

2 Cerâmica branca: - pisos, azulejos, materiais de revestimentos,  louças sanitárias, louças de mesa, porcelanas, produtos de cerâmica 
artística, etc. 



 

 

No que diz respeito a participação das substância por destino industrial, a 

maior participação individual em termos de quantidade, é a do calcário para a 

produção de cimento, que individualmente participa com 29,6% da quantidade total 

de bens minerais produzidos no Estado na media do período 1995-2001. Segue em 

importância e com participações próximas de 14% cada um; a areia para a 

construção civil com 14,4%, o folhelho pirobetuminoso para a indústria petroquímica 

com 14,1% e o dolomito para a produção de corretivo agrícola com 14,0% da 

quantidade total de bens minerais produzidos no Estado na média do período 1995-

2001. Segue em importância o basalto para a produção de brita que respondeu por 

6,1% da quantidade total na média do mesmo período. Estas substâncias/uso 

industrial, responderam por 78,2% da quantidade total de bens minerais produzidos 

no Estado na média do período 1995-2001. 

 

 

2.5 Preço das substâncias minerais produzidas 

 

 

O preço unitário do minério aqui comentado é obtido pela razão entre o 

valor constante de 2001 da operação de venda, pela quantidade. O valor constante 

de 2001 foi obtido pela correção do valor corrente (soma dos valores de venda ou do 

custo de produção anual), corrigidos pelo Índice de Preços por Atacado – Oferta 

Global (IPA-OG) da indústria extrativa mineral da Fundação Getúlio 

Vargas/Conjuntura Econômica. 

Existe enorme variação dos valores declarados de comercialização dos 

diferentes bens minerais produzidos no Estado do Paraná, cujo valor médio ficou em 

cerca de R$ 9,50/t na média do período 1995-2001. Esta variação nos valores 

unitários declarados é função de vários fatores, além do valor intrínseco do bem 

mineral propriamente dito, como por exemplo, o estágio de 

beneficiamento/industrialização em que o minério se encontra no momento da 

comercialização (estado bruto, britado, moído, classificado, lavado, etc), a forma 

como o minério é comercializado (a granel, ensacado, envasado, etc), para qual uso 

industrial se destina, o que está diretamente relacionado ao grau de beneficiamento 

a que tem que ser submetido, etc. 



 

 

Como exemplo extremo de alto valor intrínseco do bem mineral podemos 

citar o caso do ouro, comercializado com valor médio no período 1995-2001 de R$ 

21,95 milhões/t. Outro exemplo de alto valor intrínseco, agora associado ao estágio 

de beneficiamento / industrialização e a forma de comercialização, é a fluorita, tanto 

para indústria química, comercializada em média no período 1995-2001 a R$ 

349,8/t, como para indústria metalúrgica, comercializada a R$ 312,2/t. Em ambas 

situações os minérios são comercializados após moagem e ensacados em “big 

bags”. 

Como exemplo de influência da forma como o minério é comercializado 

no seu valor, temos o caso da água mineral, único bem mineral explorado e 

comercializado diretamente para o consumo humano, já envasado em “pets” de um 

a vinte litros diretamente na fonte, e comercializado ao preço de R$ 248,7/t na média 

do período 1995 a 2001. A grande maioria dos bens minerais é comercializado à 

granel, com pouco beneficiamento, como é o caso da areia destinada diretamente 

para o consumo na construção civil, que passa somente por uma lavagem para 

retirada de material argiloso e orgânico, comercializado para ser carregado à granel 

na mina ou porto de areia, ao preço de R$ 5,9/t na média do período 1995-2001. 

As rochas para revestimento e ornamental normalmente possuem alto 

valor, sendo comercializado na média no período 1995-2001, a R$ 249,0/t no caso 

do mármore e a R$ 172,7/t para o caso do granito. A mineração consiste na extração 

de blocos com volume variável entre 5m3 e 8m3, com dimensões de 2,80m x 1,60m, 

1,50m, podendo atingir excepcionalmente 12m3. Materiais especiais, com alto valor 

comercial, permitem, no entanto, o aproveitamento de blocos a partir de 1m3. Após 

esta fase os blocos são levados para o beneficiamento, passando pelos teares onde 

são cortados em placas de espessura definida, com posterior polimento e finalmente 

cortadas em placas com dimensões definida para o uso a que se destinam, 

normalmente placas para revestimento, ou marmoraria. 

Estas peculiaridades levam a participações díspares nas quantidades e 

valores de produção. O ouro e a fluorita tem participação desprezível em termos da 

quantidade produzida, mas participações significativas em termos do valor da 

produção, inversamente ao caso do saibro e da argila.  

De todos os bens minerais produzidos, os que foram comercializados com 

valor maior que R$ 12,5/t na média do período 1995-2001, representaram somente 

cerca de 2,5% da quantidade total produzida. Para o restante das substâncias/usos 



 

 

industriais produzidas, os preços de comercialização variaram de R$ 1,8/t a R$ 

12,3/t. 

A principal substância/uso industrial em termos de quantidade é o calcário 

destinado para a fabricação do cimento, que representa 29,6% da quantidade total 

de minério produzido no Estado na média do período 1995-2001, e comercializado a 

R$ 3,7/t. Um dos motivos para este baixo valor é a particularidade do setor 

cimenteiro ser abastecido pela mineração ligada a mesma empresa, não existindo 

comercialização da substância mineral, sendo a produção minera cativa para estas 

indústrias. A mesma observação serve para a argila destinada para a produção de 

cimento, comercializada em média a R$ 1,8/t. Quando a argila é destinada para a 

indústria de cerâmica vermelha, ela normalmente é minerada pelos produtores de 

areia, e comercializada a R$ 3,4/t, apesar de praticamente não sofrer nenhum 

beneficiamento adicional. 

Todas estas peculiaridades dos diferentes tipos de bens minerais, usos 

industriais, particularidades na comercialização, etc., levam a diferenças 

substantivas entre a participação no valor da produção e no ICMS recolhido. A água 

mineral é destaque na participação no valor da produção e no ICMS recolhido, 

respondendo respectivamente por 13% e 40,6% do total, muito embora só participe 

com 0,5% do total da quantidade produzida. (tabelas 05, 06 e 09). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

TABELA 8 – PREÇO REAL, SEGUNDO A SUBSTÂNCIA E USO INDUSTRIAL, PARANÁ – 
1995-2001  

(PREÇO R$ CONSTANTES DE 2001/TONELADA) 
Substância Uso industrial 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 Média

Ouro Metal precioso 19.276.322,5 18.642.163,3 19.829.560,0 19.202.726,7 24.394.123,3 21.644.510,0 24.258.056,7 21.953.273,3

Fluorita Indústria química 353,4 433,0 347,5 316,8 333,1 - - 349,8

Fluorita Indústria metalúrgica 305,3 282,9 324,5 330,7 257,7 - - 312,2

Mármore Revestimento e ornamental  - 232,3 - - - - - 249,0

Água Água mineral para consumo 347,6 319,6 308,5 299,0 248,6 199,4 172,8 248,7

Granito Revestimento e ornamental  134,2 141,3 156,3 173,6 264,4 216,9 13,2 172,7

Carvão Termoelétrica 73,4 48,5 106,3 112,4 91,7 86,9 113,6 96,0

Carvão Industrias diversa 88,4 99,1 91,0 - 96,2 - - 93,1

Talco Outros usos 52,2 65,2 - - 14,2 228,6 - 63,1

Caulim Cerâmica branca (1)  82,5 100,9 4,3 71,1 52,6 57,0 5,2 58,3

Sericita Outros usos 41,5 51,6 50,7 50,3 40,0 43,3 46,7 46,6

Dolomito Outros usos 40,0 27,9 43,3 62,1 93,4 37,2 34,2 45,0

Talco Cerâmica branca (1)  30,9 35,7 34,7 34,6 25,1 23,4 22,6 28,3

Dolomito Industria química 2,3 5,4 - 25,9 25,5 68,6 - 23,5

Filito Cerâmica branca (1)  18,7 26,2 25,4 19,8 7,7 30,7 22,2 21,2

Quartzito Revestimento e ornamental  - 20,5 - - - - - 20,5

Dolomito Cerâmica branca (1)  - - - - - - 18,4 18,4

Quartzito Cimento 17,8 - - - - - - 17,8

Calcário Pedras para calçamento 51,8 30,8 22,6 5,8 12,7 - - 15,6

Gnaisse Revestimento e ornamental  19,3 - - - - - - 15,0

Filito Outros usos - - - - 12,1 74,3 - 14,9

Quartzito Cerâmica branca (1)  17,8 28,0 6,4 29,6 24,3 23,5 22,6 14,9

Feldspato Cerâmica branca (1)  28,6 31,9 18,0 10,3 12,6 11,0 10,3 12,6

Basalto Revestimento e ornamental  - - - 14,8 - 9,9 - 12,5

Diabásio Brita 15,8 19,3 17,8 12,4 10,3 9,7 8,0 12,3

Migmatito Brita - 17,4 16,2 13,1 12,3 10,6 9,8 11,8

Gnaisse Brita 11,4 12,4 13,3 13,3 10,8 9,5 8,7 11,0

Basalto Brita 13,0 13,1 12,7 13,2 8,2 7,0 8,0 10,9

Dolomito Cal 7,4 11,8 9,5 11,0 13,8 13,7 4,7 10,7

Granito Outros usos 60,5 1,9 20,9 38,0 11,9 18,0 18,4 10,4

Granito Brita 10,1 16,3 13,5 13,0 11,0 7,3 6,2 10,1

Calcário Cal 4,7 4,5 7,7 28,9 3,8 - - 10,0

Dolomito Corretivo agrícola 10,7 10,6 10,5 10,5 7,9 7,5 7,3 9,5

Areia Artefatos de cimento 10,6 10,2 9,4 9,5 7,6 7,7 - 9,4

Barita Outros usos - - - - - - 8,9 8,9

Argila Cerâmica branca (1)  22,5 27,2 15,8 14,0 9,9 10,3 1,8 8,7

Argila Outros usos 7,3 6,2 1,4 2,6 1,3 2,2 10,0 8,5

Calcário Outros usos 6,2 3,5 5,7 6,6 13,1 2,3 5,0 8,0

Folhelho pirob. Indústria petroquímica 6,3 7,9 9,3 7,0 9,6 8,2 7,5 7,9

Basalto Outros usos 13,3 14,8 12,3 - 12,0 8,8 6,3 7,7

Turfa Agrícola 7,7 6,4 - - - - - 7,5

Areia Outros usos 8,6 5,8 6,1 5,8 6,9 9,9 7,0 7,2

Arenito Revestimento e ornamental  48,8 3,7 10,4 7,2 5,2 2,2 - 7,0

Caulim Outros usos 4,5 4,1 3,7 3,1 32,4 25,8 - 6,5

Areia Construção civil – uso direto 6,4 6,6 7,0 6,4 4,5 5,5 4,2 5,9

Cascalho Construção civil – uso direto 1,2 10,0 - 1,1 - 4,4 13,3 5,4

Saibro Pavimentação 4,6 5,2 5,4 5,2 3,9 2,8 3,4 4,4

Calcário Cimento 4,5 4,8 4,2 3,6 3,2 3,0 3,1 3,7

Argila Cerâmica vermelha (2)  3,0 3,1 3,7 4,6 3,3 2,8 3,2 3,4

Arenito Outros usos - 3,7 1,7 1,9 10,9 2,3 0,3 3,2

Saibro Outros usos - - - - 4,2 - 3,0 3,0

Filito Cimento - - 1,0 - 11,3 - 1,0 2,3

Argila Cimento 1,3 1,6 2,0 1,2 1,9 1,9 8,7 1,8

Calcário Nutrição animal (rações) 3,6 - 5,4 3,4 - - 0,0 1,0

  
MÉDIA (3)  10,1 10,0 10,0 9,2 8,6 8,0 7,3 9,0

FONTE: IAPSM/MINEROPAR. 
NOTA: Inflator IPA-OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getúlio Vargas). (www.ipeadata.gov.br). Valores em Reais de 2001. 

1 Cerâmica branca: pisos, azulejos, materiais de revestimentos, louças sanitárias, louças de mesa, porcelanas, produtos de cerâmica artística, etc. 
2 Cerâmica vermelha: produção de telhas, tijolos, manilhas e outros artefatos de cerâmica vermelha. 
3 Calculada pela razão entre o valor total em reais constantes de 2001 e a quantidade total  

 

 



 

 

2.6 Valor do ICMS recolhido 

 

 

Para grande parte dos bens minerais, o valor do Imposto sobre Circulação 

de Mercadorias e Serviços - ICMS recolhido nesta etapa de mineração e 

beneficiamento, não guarda uma relação direta e constante de um percentual sobre 

o valor da produção. A explicação para este fato, além dos fatores comentados 

sobre o preço, é porque existe a figura do diferimento, que consiste no adiamento do 

recolhimento do imposto para a etapa seguinte. Os bens minerais que nesta fase 

não são destinados para o consumo final podem se valer do diferimento. 

Outro aspecto que influencia é a própria legislação que atribui 

percentagem diferenciada para o recolhimento do ICMS, a depender do produto. 

Recentemente, como forma de estímulo para o crescimento da economia do Estado, 

o governo do Paraná em 12/05/2003 assinou decreto nº 1246 que reduz a alíquota 

do ICMS de 18% para 7% na comercialização de insumos para a construção civil. 

Os produtos incluídos são areia, argila, saibro, pedra brita, pó de pedra, brita 

graduada e pedra marruada. A medida também passa a incluir o minerador como 

beneficiário do Regime Fiscal das Microempresas, mais conhecido como “regime 

simplificado”. Segundo o governo, o objetivo do decreto também é o de baratear e 

incentivar a construção de casas populares, reduzindo o déficit habitacional no 

Paraná. O governo reconhece que o setor da construção civil é um dos que mais 

geram empregos e por isso a medida é considerada de grande impacto social.  

De qualquer forma, o bem mineral que mais recolhe ICMS nesta fase é a 

água mineral, destinada diretamente ao consumo, e que responde sozinha por 

34,7% do total do ICMS recolhido na média do período 1995-2001, seguida do 

basalto (16,3%), do dolomito (14,0%), da areia (10,5%) e do granito (6,2%), que 

juntos responderam por 81,7% do total do valor do ICMS recolhido. 

Na média do período 1995 a 2001 o valor real do ICMS recolhido ficou em 

R$ 11,48 milhões/ano. O comportamento do va lor real do ICMS recolhido foi de 

crescimento de 1995 a 1998 quando atingiu o valor máximo de R$ 15,80 

milhões/ano, e a partir deste ano apresentou queda consecutiva até 2001, quando 

atingiu o menor valor no período, de R$ 8,76 milhões/ano. 

Calcário e o folhelho pirobetuminoso que são as substâncias que 

respondem respectivamente pela terceira e quarta participação no valor da produção 



 

 

mineral, recebem o benefício do diferimento nesta etapa da produção, uma vez que 

são minerados pelas próprias empresas que os industrializam para a produção 

respectivamente de cimento e do óleo de xisto e seus derivados. 

O Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços - ICMS responde 

por cerca de 90% da arrecadação estadual. Do ICMS arrecadado, o Estado fica com 

75% e o Município com 25%. 

 

TABELA 9 - VALOR REAL DO ICMS RECOLHIDO, SEGUNDO A SUBSTÂNCIA, PARANÁ 
– 1995-2001  
(VALORES R$ CONSTANTES DE 2001) 

SUBSTÂNCIA  1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MEDIA %

Agua 3.181.590 3.013.232 4.151.339 4.550.449 4.047.094 4.610.810 4.324.963 3.982.782 34,7

Basalto 2.233.793 2.563.821 1.817.741 2.865.265 1.383.684 1.185.051 1.031.907 1.868.752 16,3

Dolomito 973.453 1.355.424 1.763.773 2.578.805 1.917.218 1.449.173 1.249.460 1.612.472 14,0

Areia 1.562.797 1.811.961 1.544.662 1.784.172 692.806 405.205 671.934 1.210.505 10,5

Granito 688.285 547.804 660.902 1.300.674 722.819 564.373 515.434 714.327 6,2

Fluorita 1.086.008 690.003 1.237.034 1.019.437 402.954 - - 633.634 5,5

Ouro 302.763 83.828 227.778 517.336 507.023 417.819 278.466 333.573 2,9

Gnaisse 261 52.957 500.315 503.597 308.148 127.576 106.944 228.542 2,0

Argila 363.367 432.663 92.986 155.397 110.123 114.347 161.323 204.315 1,8

Talco 175.533 192.348 151.699 159.429 245.984 170.007 130.270 175.039 1,5

Saibro 166.253 293.579 30.578 145.393 133.672 116.361 90.478 139.474 1,2

Diabásio 208.729 174.257 83.264 11.829 193.810 123.692 66.582 123.166 1,1

Carvão 206.720 283.667 69.225 4.983 249 - - 80.692 0,7

Migmatito - 19.935 12.961 38.686 29.787 93.455 36.877 33.100 0,3

Caulim 6.152 2.403 2.362 1.312 70.886 128.985 2.066 30.595 0,3

Sericita 27.779 63.514 47.617 24.187 26.217 28.974 34.688 36.140 0,3

Calcário 5.314 3.343 - 114.768 90.299 26.494 - 34.317 0,3

Quartzito 11.841 18.414 17.744 23.805 24.432 16.807 15.645 18.384 0,2

Filito - - - - 59.440 15.500 22.162 13.872 0,1

Barita - - - - - - 17.497 2.500 0,0

Arenito - - 2.480 2.082 2.868 1.771 143 1.335 0,0

Cascalho - - - - - 4.616 667 755 0,0

Feldspato - - - - - - - - -

Folhelho pirob.  - - - - - - - - -

Mármore - - - - - - - - -

Turfa - - - - - - - - -

TOTAL 11.200.639 11.603.152 12.414.460 15.801.606 10.969.515 9.601.017 8.757.506 11.478.271 100,0

FONTE: IAPSM/MINEROPAR 
NOTA: Inflator IPA-OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getúlio Vargas). (www.ipeadata.gov.br). Valores em Reais de 2001.  

Não inclui petróleo e gás. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

GRÁFICO 8 – VALOR REAL DO ICMS RECOLHIDO NA INDÚSTRIA 
EXTRATIVA MINERAL, PARANÁ – 1995-2001 (R$ 
MILHÕES) 
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FONTE:- IAPSM/MINEROPAR. 
NOTA: Inflator IPA-OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getúlio Vargas). 
(www.ipeadata.gov.br). Valores em Reais de 2001. 
Não inclui os valores relativos ao petróleo e gás. 

 

 

2.7 Compensação Financeira pela Exploração Mineral – CFEM  

 

 

A Constituição assegura aos Estados, ao Distrito Federal e aos 

Municípios, bem como a órgãos da administração direta da União, participação no 

resultado da exploração de petróleo ou gás natural, de recursos hídricos para fins de 

geração de energia elétrica e de outros recursos minerais no respectivo território, 

plataforma continental, mar territorial ou zona econômica exclusiva, ou 

Compensação Financeira por essa exploração. 

Para todos os recursos minerais exceto petróleo, gás e recursos hídricos 

para fins de geração de eletricidade, a Compensação Financeira é calculada sobre o 

valor do faturamento líquido, obtido por ocasião da venda do produto mineral. Para 

efeito do cálculo da CFEM, considera-se faturamento líquido o valor da venda do 

produto mineral, deduzindo-se os tributos que incidem na comercialização, como 

também as despesas com transporte e seguro.  

Quando não ocorre a venda porque o produto mineral é consumido, 

transformado ou utilizado pelo próprio minerador, considera-se como valor, para 



 

 

efeito do cálculo da CFEM, a soma das despesas diretas e indiretas ocorridas até o 

momento da utilização do produto mineral.  

As alíquotas aplicadas sobre o faturamento líquido para obtenção do valor 

da CFEM, variam de acordo com a substância mineral. Aplica-se a alíquota de 3% 

para: minério de alumínio, manganês, sal-gema e potássio; 2% para: ferro, 

fertilizante, carvão e demais substâncias e alíquota de 0,2% para: pedras preciosas, 

pedras coradas lapidáveis, carbonados e metais nobres, além de alíquota de 1% 

para o ouro. Para a maioria dos bens minerais produzidos no Estado a alíquota é de 

2%. 

Os recursos da CFEM são distribuídos da seguinte forma: 65% para os 

municípios; 23% para os Estados; 10% para o Departamento Nacional da Produção 

Mineral - DNPM ( 2% desta cota parte (0,2%) a proteção ambiental em regiões 

mineradoras, por intermédio do IBAMA); e 2% para um fundo nacional de 

desenvolvimento científico e tecnológico do setor mineral. 

Em função da indisponibilidade do valor da CFEM recolhido no ano de 

1995, o período analisado, neste caso, restringe-se de 1996 a 2001. Na média deste 

período o valor real da CFEM arrecadado foi de R$ 1,16 milhões/ano. Dos 187 

municípios produtores de substâncias minerais, apenas 111 acusam recolhimento da 

Contribuição Financeira pela Exploração de Recursos Minerais - CFEM, sem 

inclusão da contribuição relativa a petróleo e gás. A arrecadação é bastante 

concentrada com 10 municípios respondendo por cerca de 75% do total. O destaque 

é Rio Branco do Sul que responde sozinho por 36% do total arrecadado na média do 

período 1996 a 2001, onde está localizada a companhia de cimento Rio Branco, 

além de várias minerações, em especial de calcário e dolomito, além de várias 

indústrias transformadoras destes bens minerais. 

O município de Castro, que vem na segunda posição em termos de 

arrecadação da CFEM, possui várias empresas mineradoras, em especial de 

dolomito para corretivo agrícola e de talco.  

O município de Campo Largo, além de abrigar várias empresas 

mineradoras de insumos para as indústrias de cerâmica branca (argila, caulim, 

feldspato, etc.), abriga ainda a mineração da Cimento Itambé e as duas mineradoras 

de ouro do Estado, entre outras minerações como de água mineral. 

 

 



 

 

TABELA 10 – VALOR REAL DA CFEM RECOLHIDA NO ESTADO E NOS 20 PRINCIPAIS 
MUNICÍPIOS, PARANÁ - 1996 – 2001 

(VALORES R$ CONSTANTES DE 2001) 

Municípios 1996 1997 1998 1999 2000 2001 Média % 

Total no Paraná 1.081.769 1.181.671 1.419.643 1.067.140 1.119.063 1.096.656 1.160.990 100,0 

Rio Branco do Sul 476.871 451.798 485.796 360.287 358.836 390.002 420.598 36,2 

Castro 123.740 89.372 82.504 68.719 94.254 51.651 85.040 7,3 

Campo Largo 71.870 62.020 65.695 60.581 93.382 83.322 72.812 6,3 

Cerro Azul 75.669 157.476 141.398 89.800 0 1.102 77.574 6,7 

Ponta Grossa 10.652 29.146 74.480 55.818 77.560 84.821 55.413 4,8 

Almirante Tamandaré 28.786 62.784 64.814 58.584 57.524 19.830 48.720 4,2 

Curitiba 43.211 41.364 49.817 32.967 35.165 26.246 38.128 3,3 

Quatro Barras  2.371 16.906 55.865 30.862 27.773 27.258 26.839 2,3 

União da Vitória 31.920 24.548 28.134 22.924 27.782 26.244 26.925 2,3 

São Jose dos Pinhais 3.801 14.615 37.034 37.397 28.745 26.924 24.753 2,1 

Balsa Nova 18.503 19.734 17.282 15.113 28.298 27.063 20.999 1,8 

Fazenda Rio Grande 42.509 25.918 48.908 9.167 7.680 10.988 24.195 2,1 

Irati 0 0 6.584 30.096 22.826 42.362 16.978 1,5 

Paranaguá 5.903 9.111 8.257 15.868 32.003 19.909 15.175 1,3 

Bocaiúva do Sul 23.041 19.554 15.332 11.323 12.391 13.209 15.809 1,4 

Araucária 18.421 12.308 14.252 13.867 15.416 11.036 14.217 1,2 

Colombo 10.167 16.416 23.038 14.301 13.367 9.202 14.415 1,2 

Londrina 2.177 650 14.732 26.385 17.347 12.606 12.316 1,1 

Jacarezinho 5.250 7.034 19.588 10.269 8.048 6.635 9.471 0,8 

São Mateus do Sul 355 510 0 4.211 16.934 13.985 5.999 0,5 

Subtotal 995.217 1.061.263 1.253.512 968.540 975.332 904.395 1.026.376 88,4 
FONTE: DNPM 
NOTA: Inflator IPA -OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getúlio Vargas). (www.ipeadata.gov.br). Valores em Reais de 

2001. 
Não inclui petróleo e gás. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

GRÁFICO 9 – VALOR REAL DA CFEM RECOLHIDA, PARANÁ – 
1996 – 2001 (R$ MILHÕES) 
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FONTE: DNPM 
NOTA:Inflator IPA-OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getúlio Vargas). 

(www.ipeadata.gov.br). Valores em Reais de 2001. 
Não inclui petróleo e gás. 

 

Em termos de arrecadação da CFEM, por substância/uso industrial no 

ano de 2001, temos que: o calcário produzido principalmente para cimento 

respondeu por 30,1% deste valor; as rochas para a produção de brita por 18,7%; a 

areia para a construção civil por 14,7% e o dolomito produzido especialmente para a 

produção de corretivo agrícola por 9,6%. Estas substâncias/uso industrial 

responderam por 73,1% da CFEM arrecadada em 2001. Se acrescermos a esta 

arrecadação, os valores do CFEM resultantes da produção de talco (6,1%), argila 

(5,4%) e ouro (5,1%) temos 89,7% de todo o valor da CFEM arrecadado no ano de 

2001. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

TABELA 11 – VALOR DA CFEM RECOLHIDA, SEGUNDO A 
SUBSTÂNCIA/USO INDUSTRIAL, PARANÁ - 2001 

SUBSTÂNCIA / USO INDUSTRIAL R$ correntes de 
2001 % 

Calcário (para cimento, corretivo e metalurgia) 330.072,34 30,1 
Basalto, Granito, Diabásio, Calcário, Dolomita (para Brita) 205.275,62 18,7 
Areia (para construção civil) 161.580,58 14,7 
Calcário Dolomítico (para corretivo, metalurgia e outros) 105.162,87 9,6 

Talco 66.606,28 6,1 
Argila 58.826,45 5,4 
Ouro 55.726,07 5,1 
Granito, Basalto e Mármore (para Revestimento) 40.483,19 3,7 
Caulim 15.100,04 1,4 
Feldspato 12.802,61 1,2 
Água (para consumo e fins de balneário) 8.988,29 0,8 
Saibro 8.560,03 0,8 

Sericita 8.175,27 0,7 
Pedra de São Tomé 4.628,35 0,4 
Sienito 4.403,62 0,4 
Pedras para Construção Civil 3.572,34 0,3 
Filito 3.083,00 0,3 
Quartzo 2.072,52 0,2 
Mica 910,51 0,1 

Bórax (Boro) 436,65 0,0 
Quartzito 156,72 0,0 
Magnetita 32,45 0,0 
TOTAL 1.096.655,80 100,0 
FONTE: DNPM 

 

 

2.8 Comportamento dos principais índices da produção mineral (1995=100) 

 

 

Acredita-se que as providências adotadas para garantir a boa 

representatividade da base de dados foram suficientes inclusive para minimizar a 

variação no número de empresas informantes no comportamento global, formal e 

contábil, da indústria extrativa mineral paranaense no período 1995-2001, a despeito 

de ser inegável a sua influência em especial na passagem de 2000 para 2001. 

Mesmo nas passagens onde houveram as maiores reduções no número de empresa 

informantes como entre 1995 a 1997 e de 2000 para 2001, houveram aumento na 

quantidade total produzida, ou seja, a redução do número de empresas informantes 

não foi suficiente para alterar a tendência do comportamento da quantidade. 

De um modo geral durante todo o período 1995-2001, existe boa 

correlação entre os valores de produção do ICMS e da CFEM recolhidos, com a 

quantidade produzida, em especial entre 1995 a 1999. A partir de 1999 a quantidade 



 

 

produzida e a CFEM recolhida ficam relativamente estável, enquanto o valor da 

produção e do ICMS recolhido prosseguem com a tendência de queda que 

apresentam desde 1998. 

A mudança mais brusca no comportamento geral ocorre na passagem de 

1997 para 1998, quando houve um aumento expressivo e generalizado tanto da 

quantidade como dos valores de produção, ICMS e CFEM, seguido de forte queda 

no ano seguinte, em 1999. 

O comportamento do preço médio calculado (valor a preços constantes de 

2001/quantidade) é bastante distinto das demais variáveis. O preço médio é 

praticamente estável entre 1995 a 1997 com valor de R$ 10,00/t, e de 1997 a 2001 

apresenta queda constante e sistemática entre 6% a 8% ao ano, chegando em 2001 

a R$ 7,3/t. 

Analisando-se de maneira mais detalhada os diferentes períodos, 

podemos dizer que entre 1995 a 1997 o valor da produção mineral paranaense teve 

um crescimento de 15,8%, equivalente ao do aumento da quantidade produzida 

(17,2%), a um preço médio calculado praticamente estável de R$ 10,00/t. 

De 1997 a 1998 houve um aumento substantivo da quantidade produzida, 

acompanhada tanto pelo valor da produção como do ICMS e da CFEM, apesar de 

pequena queda no preço médio. 

O aumento da quantidade produzida de 1997 a 1998 foi de 3,92 milhões 

de t, aumento este considerado real uma vez que o número de empresas 

informantes manteve-se estável para as principais substâncias onde se verificou 

aumento importante da quantidade informada. As substâncias/uso industrial onde 

verificou-se este aumento de 1997 para 1998 foram: calcário para a produção de 

cimento (0,95 milhões t); a areia para uso direto na construção civil (0,89 milhões t); 

folhelho pirobetuminoso (0,83 milhões t); saibro (0,71 milhões t) e basalto para a 

produção de brita (0,33 milhões de t). Estas substâncias/uso industrial, responderam 

pelo aumento de 3,71 milhões de t de 1997 a 1998, ou seja 94,6% de todo aumento 

verificado no período. 

De 1998 para 1999, a quantidade produzida sofre uma diminuição 

proporcional ao aumento do período anterior, voltando ao patamar médio de cerca 

de 20 milhões de t, permanecendo neste nível até 2001.  

A explicação para a diminuição na quantidade de 1998 para 1999 é muito 

similar ao do aumento verificado de 1997 para 1998. A diminuição na quantidade de 



 

 

1998 para 1999 foi de 3,6 milhões de t, diminuição esta considerada real uma vez 

que o número de empresas informantes manteve-se estável para as principais 

substâncias onde se verificou a diminuição da quantidade informada. As 

substâncias/uso industrial onde verificou-se esta diminuição de 1998 para 1999 

foram: calcário para a produção de cimento (0,75 milhões t); a areia para uso direto 

na construção civil (0,87 milhões t); folhelho pirobetuminoso (0,71 milhões t); saibro 

(0,33 milhões t) e basalto para a produção de brita (0,22 milhões de t). Estas 

substâncias/uso industrial, responderam pela diminuição de 2,88 milhões de t de 

1998 a 1999, ou seja 80% de todo diminuição verificada no período. Se acrescermos 

a esta análise o comportamento do dolomito para corretivo agrícola que apresentou 

certa estabilidade na quantidade de 1997 para 1998, porém queda de 0,44 milhões 

de t de 1998 para 1999 (12,9%), explica-se 92% da diminuição da quantidade 

verificada no período. No caso do dolomito a diminuição foi acompanhada de 

redução do número de empresa informante de 65 empresas em 1998 para 53 

empresas em 1999. 

Apesar de certa estabilidade da quantidade produzida entre 1999 a 2001, 

o valor da produção continua com tendência em queda, conseqüência em grande 

parte da redução do preço médio. 

No caso do dolomito, tanto para corretivo como para a produção da cal, 

parte da explicação para a diminuição da quantidade produzida de 1999 para 2001 

pode ser diretamente atribuída a queda no número de empresas informantes, que 

passa de 53 empresas em 1999 para 30 e 29 empresas em 2000 e 2001 no caso de 

dolomito para corretivo, e de 38 empresas em 1999 para 23 e 13 empresas 

informantes em 2000 e 2001 respectivamente, no caso de dolomito para a produção 

da cal. Importante também é a diminuição do número de empresas informantes de 

basalto para a produção de brita que passou de 46 empresas informantes em 2000 

para somente 18 empresas em 2001. 

De uma maneira em geral, de 1995 a 2001, houve um crescimento da 

produção física com a quantidade produzida crescendo cerca de 15,8%, e uma 

redução no valor da produção de 16,2%, e de 21,8% no valor do ICMS, 

principalmente decorrente da queda no preço médio calculado que diminuiu 27,7%. 

De 1996 a 2001 a CFEM permanece praticamente estável, com pequeno aumento 

de 1,4%. 



 

 

O índice de preços por atacado - oferta global (IPA-OG) adotado para a 

correção de valores a preços constantes de 2001 apresenta crescimento ao longo 

de todo o período, numa primeira fase de 1995 a 1998 com crescimento (inflação) 

pouco significativa e de 12,7% no período, para uma segundo fase, de 1998 a 2001, 

quando há uma aceleração no crescimento da inflação, com inflexão na curva, 

chegando a 2001 com 77,8% de inflação em relação a 1995. 

 

TABELA 12 – COMPORTAMENTO DOS PRINCIPAIS ÍNDICES DA PRODUÇÃO 
MINERAL, PARANÁ – 1995-2001(1995=100) 

1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MEDIA 

Valor da produção em R$ (1) 178.195.739 199.480.033 206.280.236 226.349.610 179.912.580 158.789.543 149.309.254 185.473.857 

Índice do valor da produção 100,0 111,9 115,8 127,0 101,0 89,1 83,8  

Quantidade produzida (em t) 17.581.198 19.959.359 20.599.908 24.519.605 20.921.126 19.773.863 20.357.635 20.530.385 

Índice da quantidade produzida 100 113,5 117,2 139,5 119,0 112,5 115,8  

Preço médio em R$/t (2) 10,1 10,0 10,0 9,2 8,6 8,0 7,3 9,0 

Índice do preço da tonelada 100,0 99,0 99,0 91,1 85,1 79,2 72,3  

Número de empresas informantes  722 686 610 621 635 631 484 627,0 

Índice do número de empresas  100,0 95,0 84,5 86,0 88,0 87,4 67,0  

Valor do ICMS em R$ (1) 11.200.639 11.603.152 12.414.460 15.801.606 10.969.515 9.601.017 8.757.506 11.478.271 

Índice do valor do ICMS 100,0 103,6 110,8 141,1 97,9 85,7 78,2  

Valor do CFEM em R$ (1) -- 1.081.769 1.181.671 1.419.643 1.067.140 1.119.063 1.096.656 1.160.990 

Índice do valor do CFEM (3) -- 100,0 109,2 131,2 98,6 103,4 101,4   

IPA-OG Indústria Extrativa Mineral 0,56244 0,58631 0,63837 0,63393 0,79391 0,91257 1,00000  

Índice IPA-OG 100,0 104,2 113,5 112,7 141,2 162,3 177,8  

FONTE: IAPSM/MINEROPAR 
NOTA: 1Valores em Reais constantes de 2001. Inflator IPA_OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getúlio Vargas). (www.ipeadata.gov.br). 

2Calculada pela razão entre o valor total em Reais constantes de 2001 e a quantidade total. 
31996=100 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

GRÁFICO 10 – COMPORTAMENTO DOS PRINCIPAIS ÍNDICES DA 
PRODUÇÃO MINERAL, PARANÁ, 1995-2001 
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FONTE: IAPSM/MINEROPAR 
NOTA: 1995=100, exceto CFEM 1996=100 

Preço médio de origem calculado pela razão entre o valor total em Reais 
de 2001 e a quantidade total. 



 

 

3 USO INDUSTRIAL DA PRODUÇÃO MINERAL PARANAENSE 

 

 

O Estado do Paraná é um forte produtor de insumos minerais para a 

Construção Civil, segmento para o qual foram destinados na média do período 1995-

2001, sem a inclusão de petróleo e gás, 69,1% da quantidade produzida, 44,6% do 

valor da produção mineral e envolveu 81,9% das empresas mineradoras do Estado. 

(tabelas 3, 13 e 14). 

No ramo da Construção Civil o destaque é a indústria cimenteira que na 

média do período 1995-2001 respondeu sozinha por 32,2% da quantidade e 12,7% 

do valor do destino da produção, muito embora envolva só 1,5% das empresas 

mineradoras do Estado. Segue em importância: o uso direto da areia e cascalho na 

construção civil com 14,4% da quantidade e 9,3% do valor, envolvendo 17,8% das 

empresas mineradoras; e a brita com 10,3% da quantidade, 12,4% do valor da 

produção, envolvendo 9,1% das empresas mineradoras do Estado. Indústria 

cimenteira, uso direto da areia na construção civil e da brita responderam na média 

do período 1995-2001, sem a inclusão de petróleo e gás, por 56,9% da quantidade, 

34,4% do valor do destino da produção mineral e envolveram 28,4% das empresas 

mineradoras do Estado. 

Os insumos minerais como a areia, a brita e o saibro juntamente com os 

produtos minerais cimento e a cal, que funcionam como ligantes, formam a base 

para a construção civil. São utilizados diretamente em drenos, leito e sub-leito de 

estradas, e para a elaboração de concretos e artefatos de concreto em geral e de 

argamassa de assentamento e revestimento em geral. Completam esta relação de 

insumos básicos para a Construção Civil, os tijolos, telhas e manilhas fornecidas 

pela indústria da cerâmica vermelha, os revestimentos e louças sanitárias fornecidos 

pelas indústrias de cerâmica branca, os revestimentos de rochas ornamentais, 

acrescida dos produtos de artefatos de cimento e pedras para calçamento. A 

Construção Civil é alicerçada fundamentalmente nos produtos do reino mineral, em 

especial dos acima listados. 

Esta constatação mostra o quanto o desempenho do setor mineral é 

dependente do comportamento da Construção Civil, sua principal demandante. A 

pressão pelo aumento da produção mineral é função da demanda derivada deste 

segmento da economia, que pode ser impulsionado por políticas governamentais de 



 

 

incentivo a construção civil (construção e manutenção de estradas, habitação, 

saneamento básico, etc.), de exportações para alguns segmentos industriais, em 

especial da cerâmica branca e do setor de rochas para revestimento e ornamental.  

Com igual importância tem-se a agricultura, segmento para o qual foram 

destinados na média do período 1995-2001, sem a inclusão de petróleo e gás, 

14,0% da quantidade produzida, o que corresponde a 14,7% do valor da produção, 

envolvendo 8,5% de todas as empresas mineradoras do Estado. Assim como na 

Construção Civil, o Setor Agrícola possui forte estímulo a incentivos. Programas de 

incentivo ao uso do corretivo agrícola já resultaram em forte aumento de demanda 

por este insumo mineral. 

A água mineral, apesar da baixa participação na quantidade produzida no 

Estado, de apenas 0,5%, responde por 13,0% do valor da produção mineral 

paranaense e envolveu apenas 1,3% das empresas mineradoras. Para o caso da 

água mineral, outros fatores influenciam na sua demanda, como por exemplo, a 

qualidade da água ofertada pelo poder público para o consumo humano, o poder 

aquisitivo da população, os hábitos alimentares, etc. 

Todo o folhelho pirobetuminoso produzido e que responde por 14,1% da 

quantidade e 12,3% do valor da produção mineral paranaense é minerado e 

processado na unidade de refino do “xisto” da PETROBRAS, em São Mateus do Sul.  

Os segmentos indústrias da construção civil, da indústria petroquímica do 

xisto, da agricultura e da água para consumo humano responderam na média do 

período 1995-2001, sem a inclusão do petróleo e do gás, por 97,7% da quantidade, 

84,6 do valor da produção e envolveram 91,8% das empresas mineradoras do 

Estado. 

A produção mineral no Estado abastece ainda segmentos industriais 

importantes como a termelétrica de Figueira, indústrias de ração animal, química, 

metalurgia, metal precioso, etc. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

TABELA 13 – VALOR REAL DA PRODUÇÃO MINERAL, SEGUNDO O USO INDUSTRIAL, 
PARANÁ – 1995-2001 

(VALORES R$ CONSTANTES DE 2001)  
Uso Industrial 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 Média % 

Construção Civil  76.972.372 94.506.797 91.300.463 109.450.168 76.849.307 72.972.890 56.522.808 82.653.544 44,6 

Cimento 21.517.004 27.149.804 27.301.732 26.090.068 21.685.711 19.385.920 21.240.099 23.481.477 12,7 

Brita 23.743.971 23.258.639 23.971.778 34.023.302 20.290.896 19.929.976 15.183.657 22.914.603 12,4 

Uso direto 15.903.811 20.191.556 20.954.360 25.000.890 13.665.694 15.814.016 9.496.578 17.289.558 9,3 

Cal 5.032.656 8.375.756 8.998.023 9.078.960 9.160.727 7.052.273 1.250.657 6.992.722 3,8 

Cerâmica branca (1)  6.240.406 7.872.553 4.268.825 4.213.487 5.081.292 5.653.333 6.360.284 5.670.026 3,1 

Cerâmica vermelha (2)  2.377.173 2.496.164 2.828.903 4.099.550 3.037.046 2.713.689 1.871.734 2.774.894 1,5 

Pavimentação 977.964 2.666.684 2.209.544 5.825.054 3.108.985 1.629.745 1.111.339 2.504.188 1,4 

Revestimento e ornamental  606.836 2.278.364 595.410 814.043 735.232 757.121 8.460 827.924 0,4 

Pedras para calçamento 523.203 71.694 25.264 231.615 41.247 - - - - 

Artefatos de cimento 49.348 145.582 146.624 73.200 42.477 36.817 - 70.578 0,0 

Agricultura 25.592.770 36.240.362 37.337.710 36.133.560 23.697.646 14.106.160 17.869.002 27.282.459 14,7 

Consumo humano 19.906.114 18.485.908 23.390.123 27.149.582 25.440.405 26.667.255 27.884.757 24.132.021 13,0 

Indústria petroquímica 20.896.207 22.076.571 23.818.503 23.661.844 25.686.952 21.952.920 20.965.700 22.722.671 12,3 

Metal precioso 7.710.529 5.592.649 5.948.868 5.760.818 7.318.237 6.493.353 7.277.417 6.585.982 3,6 

Termoelétrica 2.863.613 839.801 2.581.387 7.482.066 5.149.795 7.474.130 8.860.010 5.035.829 2,7 

Industria química 7.032.301 4.829.320 9.000.382 9.393.640 5.732.576 90.713 - 5.154.133 2,8 

Industrias diversa 9.511.083 10.986.853 6.637.554 - 7.314 - - 3.877.544 2,1 

Indústria metalúrgica 2.111.369 932.423 1.464.954 1.910.536 82.977 - - 928.894 0,5 

Nutrição animal  28.298 - 200.662 86.833 - - 1.400 45.313 0,0 

Outros usos industriais 5.571.083 4.989.349 4.599.631 5.320.563 9.947.369 9.032.122 9.928.160 7.055.468 3,8 

TOTAL 178.195.739 199.480.033 206.280.236 226.349.610 179.912.580 158.789.543 149.309.254 185.473.857 100,0 

FONTE:- IAPSM/MINEROPAR 
NOTA: Inflator IPA-OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getúlio Vargas). (www.ipeadata.gov.br). Valores em Reais de 2001. 

1Cerâmica branca:- pisos, azulejos, materiais de revestimentos, louças sanitárias, louças de mesa, porcelanas, produtos de cerâmica artística, etc 
2Cerâmica vermelha – produção de telhas, tijolos, manilhas e outros artefatos de cerâmica vermelha. 

 
GRÁFICO 11 – DESTINO DA PRODUÇÃO MINERAL, SEGUNDO 

O USO INDUSTRIAL, PARANÁ - 1995-2001 (R$ 
MILHÕES) 
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FONTE:- IAPSM/MINEROPAR 
NOTA:- Inflator IPA_OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getúlio 

Vargas). (www.ipeadata.gov.br). Valores em Reais de 2001. 
 
 
 



 

 

TABELA 14 - DESTINO DA PRODUÇÃO MINERAL, SEGUNDO O USO INDUSTRIAL, 
PARANÁ – 1995-2001  

(QUANTIDADE EM TONELADAS) 

Uso 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 Média %

Construção Civil 11.381.341 13.191.283 14.092.020 17.260.386 14.800.289 14.663.271 13.895.961 14.183.504 69,1

Cimento 5.025.040 6.030.096 6.850.749 7.662.687 6.916.856 6.773.624 7.069.299 6.618.335 32,2

Uso direto 2.478.275 3.078.125 3.009.324 3.905.583 3.029.243 2.884.475 2.257.349 2.948.910 14,4

Brita 1.923.801 1.673.589 1.813.664 2.595.686 2.184.182 2.608.750 2.003.611 2.114.755 10,3

Cerâmica vermelha (1)  786.486 799.052 769.108 899.562 914.264 963.266 578.188 815.704 4,0

Cal 686.332 708.873 956.068 802.736 667.409 513.927 264.944 657.184 3,2

Pavimentação 211.019 513.671 409.029 1.117.182 788.244 591.786 330.989 565.988 2,8

Cerâmica branca (2)  249.373 252.749 262.244 215.103 286.494 309.288 1.390.939 423.741 2,1

Revestimento e ornamental  6.279 118.572 5.114 13.835 4.719 13.391 642 23.221 0,1

Pedras para calçamento 10.102 2.330 1.120 40.278 3.257 -  8.155 0,0

Artefatos de cimento 4.634 14.226 15.600 7.734 5.621 4.764 - 7.511 0,0

Indústria petroquímica 3.334.000 2.789.983 2.550.708 3.385.000 2.671.554 2.688.884 2.801.623 2.888.822 14,1

Agricultura 2.401.983 3.413.539 3.544.328 3.448.910 3.004.041 1.884.474 2.451.801 2.878.439 14,0

Consumo humano 57.260 57.839 75.815 90.795 102.333 133.719 161.416 97.025 0,5

Termoelétrica 39.002 17.333 24.275 66.537 56.160 86.034 78.027 52.481 0,3

Nutrição animal  7.754  37.088 25.526   236.999 43.910 0,2

Industrias diversa 107.617 110.873 72.932  76   41.643 0,2

Indústria química 38.969 11.291 25.902 109.822 82.912 1.323 - 38.603 0,2

Indústria metalúrgica 6.915 3.296 4.515 5.778 322   2.975 0,0

Metal precioso 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0

Outros usos industriais 206.363 363.925 172.327 126.852 203.441 316.160 731.802 302.982 1,5

TOTAL 17.581.198 19.959.359 20.599.908 24.519.605 20.921.126 19.773.863 20.357.635 20.530.385 100,0

FONTE: IAPSM/MINEROPAR 
NOTA: 1Cerâmica vermelha: produção de telhas, tijolos, manilhas e outros artefatos de cerâmica vermelha. 

2Cerâmica branca:- pisos, azulejos, materiais de revestimentos, louças sanitárias, louças de mesa, porcelanas, produtos de cerâmica artística, etc. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

GRÁFICO 12 – DESTINO DA PRODUÇÃO MINERAL NA 
CONSTRUÇÃO, PARANÁ 1995-2001 (R$ 
MILHÕES) 
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FONTE:- IAPSM/MINEROPAR 
NOTA: Inflat or IPA_OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getúlio Vargas). 

(www.ipeadata.gov.br). Valores em Reais de 2001. 
1Cerâmica vermelha – produção de telhas, tijolos, manilhas e outros 
artefatos de cerâmica vermelha. 
2Cerâmica branca:- pisos, azulejos, materiais de revestimentos, louças 
sanitárias, louças de mesa, porcelanas, produtos de cerâmica artística, 
etc. 



 

 

4 O PETRÓLEO E O GÁS NO PARANÁ 

 

 

A produção de petróleo no Estado do Paraná é realizada diretamente da 

sua exploração em mar, e através do processamento do folhelho pirobetuminoso 

que resulta na produção de óleo de xisto (petróleo) e seus derivados. A exploração 

no mar, em litoral paranaense, é feita na bacia sedimentar de Santos, composto 

pelos campos: Coral, Estrela-do-Mar e Tubarão. Os Campos Coral e Estrela do Mar 

são explorados numa associação entre a PETROBRAS (35%), Queiroz Galvão 

(30%), Coplex (27,5%) e Starfish (7,5%). A exploração do folhelho pirobetuminoso 

(xisto), é feita diretamente pela PETROBRAS em São Mateus do Sul, através da 

Superintendência de Exploração do Xisto.  

Na média do período 1995-2001 a produção total de petróleo no Estado 

foi de 520.228 t/ano, sendo 349.166 t/ano em mar (67%) e 171.062 t/ano (33%) 

derivado do xisto. A produção de petróleo derivado do xisto têm-se mantido estável 

ao longo do período, porém, a produção no mar tem decaído sistematicamente 

desde 1996 e em 2001 foi inferior à produção terrestre, o mesmo acontecendo com 

o gás natural. A produção de gás natural na média do mesmo período foi de 146 

milhões de m3/ano, com a produção no mar respondendo por 70% desta quantidade. 

 
TABELA 15 – PRODUÇÃO DE PETRÓLEO E GÁS, PARANÁ – 1995-2001 
Substância/ 

(unidade) 
Local 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 Média % 

Terra (1) 170.241 172.429 158.755 173.250 174.890 172.156 175.711 171.062 33 

Mar (2) 365.520 523.304 500.521 422.124 268.020 226.841 137.831 349.166 67 
Petróleo 

 (em t ) 
TOTAL 535.761 695.733 659.276 595.374 442.910 398.997 313.542 520.228 100 

Terra(3) 41 47 40 45 43 45 47 44 30 

Mar 99 151 161 143 78 47 38 102 70 
Gás natural 

 (em milhões m3)  
TOTAL 140 198 201 188 121 92 85 146 100 

FONTE: PETROBRAS/SERPLAN até 1998 e ANP/SDP a partir de 1999 (Decreto n.º 2.705 de 03/08/98). 
NOTA: 1Óleo de xisto. Convertido em t pela densidade do petróleo nacional em terra= 0,86 t/m3. 

2Convertido em t pela densidade do petróleo nacional em mar= 0,89 t/m3. 
3Gás de xisto 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

GRÁFICO 13 – PRODUÇÃO DE PETRÓLEO TOTAL E SEGUNDO O 
LOCAL DE EXTRAÇÃO, PARANÁ - 1995-2001 
(TONELADAS) 

0

100.000

200.000

300.000

400.000

500.000

600.000

700.000

800.000

1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001

Total Mar Terra (1)
 

FONTE: PETROBRAS/SERPLAN até 1998 e ANP/SDP a partir de 1999 
(Decreto n.º 2.705 de 03/08/98). 

NOTA: 1Óleo de xisto. (Fatores de conversão, densidade do petróleo nacional:- 
do Mar= 0,89 t/m3; da Terra= 0,86 t/m3) 

 

A reserva total de petróleo em mar no Paraná têm-se mantido 

relativamente estável, sendo de 66 milhões de barris em 2002, cerca de 0,5% da 

reserva nacional. A reserva provada neste mesmo ano foi de 26,9 milhões de barris, 

0,27% da reserva nacional. 

A reserva total de gás natural no Paraná em 2002 estava em 1.858 

milhões de m3 (1.517 em mar e 341 em terra), 0,5% da reserva nacional. A reserva 

provada neste mesmo ano foi de 34 milhões de m3, 0,01% da reserva nacional. 

O Estado do Paraná não é um grande produtor nacional de petróleo e 

gás, mas mesmo assim estes bens minerais são de grande importância na economia 

mineral paranaense. Esta importância decorre não só pelo fato dos insumos 

energéticos serem essenciais para a economia e abastecerem toda a indústria 

petroquímica, como pelo fato do Estado possuir cerca de 10% da capacidade 

instalada de refino nacional. 

A importância destes bens minerais decorre ainda de seu alto valor 

intrínseco, com o preço médio do petróleo no período 1995-2001 ficando em R$ 

332,95/ t, valor extremamente superior à média dos demais minérios produzidos no 

Estado que foi de R$ 9,00/ t no mesmo período. A cotação do petróleo no mercado 



 

 

internacional, aliado aos fatores de câmbio, resultou em forte oscilação do preço no 

período, com o menor valor ficando em R$ 211,77/ t em 1998, e o maior de R$ 

471,38/ t em 2000. 

Na média do período 1995-2001 o valor real da produção de petróleo no 

Paraná foi de R$ 167,54 milhões/ano, dos quais 66% relativos ao petróleo extraído 

do mar e 34% relativos ao processamento do xisto. O valor real da produção do gás 

no mesmo período foi de R$ 26,56 milhões/ano com a produção em mar 

respondendo por 70% deste valor. 

 

TABELA 16 – PREÇO E VALOR DA PRODUÇÃO DE PETRÓLEO E GÁS, PARANÁ - 

1995-2001 
Descrição LOCAL 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA  

Preço do petróleo em US$/barril (a)  17,04 20,66 19,10 12,75 17,86 28,38 24,53 20,05

Preço do petróleo em US$/t (b)  120,42 146,00 134,97 90,10 126,21 200,55 173,34 141,66

Preço do petróleo em R$ de 2001/ t (c)  283,02 343,15 317,24 211,77 296,64 471,38 407,43 332,95

Preço do gás em US$/mil m3 (d)  75,38 83,93 82,26 71,63 63,98 80,49 79,75 76,77

Preço do gás em R$ de 2001/ m 3 (c)  0,18 0,20 0,19 0,17 0,15 0,19 0,19 0,18

Taxa de câmbio R$/US$ (e)  0,9174 1,0051 1,0780 1,1606 1,8147 1,8302 2,3504

Terra(1) 48,18 59,17 50,36 36,69 51,88 81,15 71,59 57,00

Mar 103,45 179,57 158,79 89,39 79,51 106,93 56,16 110,54
Valor da Produção de petróleo em R$ milhões 

constante 2001 
TOTAL 151,63 238,74 209,15 126,08 131,39 188,08 127,75 167,54

Terra(2) 7,26 9,27 7,73 7,58 6,47 8,51 8,81 7,95

Mar 17,54 29,79 31,13 24,08 11,73 8,89 7,12 18,61
Valor da Produção de gás natural em R$ 

milhões constante de 2001 
TOTAL 24,80 39,06 38,86 31,65 18,20 17,40 15,93 26,56

Valor da produção petróleo e gás em R$ milhões 

constante de 2001 
176,43 277,80 248,01 157,73 149,59 205,48 143,68 194,10

NOTA: (a) Tipo Brent mar do norte (Fundação Getúlio Vargas). 
(b) Fatores de conversão, densidade do petróleo nacional em mar d= 0,89 t/m3, e 1 barril= 0,159 m3. 
(c) Inflator taxa de câmbio R$/US$ de 2001 (Fundação Getúlio Vargas); 
(d) De 1995 a 1998, calculado com base nos dados do DNPM – anuário mineral brasileiro; de 1999 a 2001 preço médio de referência do 
gás no Brasil, segundo a ANP, conforme: lei n. 9.478/97, o decreto n. 2.705/98 e as Portarias ANP n. 155/98 e n. 206/00 
(e) Conjuntura econômica  (Fundação Getúlio Vargas).(julho 2004.Vol 58, n. 07); 
(1) Óleo de xisto.  
(2) Gás de xisto 

 

O alto valor intrínseco do petróleo colabora para que a sua participação 

no valor da Produção Mineral Paranaense seja elevada. Na média do período 1995-

2001, o valor real da produção mineral paranaense, incluindo petróleo e gás, foi de 

R$ 379,57 milhões/ano, com o petróleo e gás respondendo por 51% deste valor (R$ 

194,10 milhões/ano), apesar de responder por somente 2,5% da quantidade. O valor 

real da produção mineral das demais substâncias, na média do período ficou em R$ 

185,47 milhões/ano (49%). A diminuição sistemática na produção física de petróleo 

no Paraná (desde 1996) e do gás (desde 1997) resulta na diminuição relativa da 

participação dos mesmos no valor da produção mineral paranaense. 

 



 

 

TABELA 17 – VALOR REAL DA PRODUÇÃO MINERAL A PARTICIPAÇÃO DO 
PETRÓLEO E GÁS, PARANÁ, 1995 – 2001 

(VALORES EM R$ MILHÕES CONSTANTES DE 2001) 
Substância Mineral 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 Média % 

Petróleo e gás (a) 176,43 277,80 248,01 157,73 149,59 205,48 143,68 194,10 51 

Demais substâncias (b) 178,20 199,48 206,28 226,35 179,91 158,79 149,31 185,47 49 

TOTAL 354,63 477,28 454,29 384,08 329,5 364,27 292,99 379,57 100 

Participação do petróleo e 

 gás no total – em % 50 58 55 41 45 56 49 51 

 

FONTE: IAPSM/MINEROPAR, ANP, DNPM e FGV 
NOTA: (a) Valor em Reais de 2001 calculado à partir do preço do petróleo tipo Brent (mar do norte) da FGV, na 

origem em U$/barril, convertidos em t utilizando-se a densidade do petróleo nacional em mar d= 0,89 t/m3 
e atualizados para 2001 com base na taxa de câmbio de 2001 da FGV, conjuntura econômica. O valor do 
gás foi atualizada para 2001 pelo mesmo método, porém os preços de origem de 1995 a 1998, foram 
calculados com base nos dados do DNPM – anuário mineral brasileiro; e de 1999 a 2001 foi utilizado o 
preço médio de referência do gás no Brasil, segundo a ANP, conforme: lei n. 9.478/97, o decreto n. 
2.705/98 e as Portarias ANP n. 155/98  e n. 206/00. 
(b) Inflator IPA_OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getúlio Vargas). (www.ipeadata.gov.br). 
Valores em Reais de 2001. 

 
GRÁFICO 14 – VALOR REAL DA PRODUÇÃO MINERAL INCLUINDO 

PETRÓLEO E GÁS E PARTICIPAÇÕES INDIVÍDUAIS, 
PARANÁ - 1995-2001 (R$ MILHÕES) 
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FONTE: IAPSM/MINEROPAR, ANP, DNPM e FGV 
NOTA: Valores em Reais de 2001.  

Valor do petróleo corrigido para 2001 pela taxa de câmbio da FGV, 
conjuntura econômica à partir do preço do petróleo tipo Brent (mar do 
norte) da FGV. Valor do gás foi atualizada para 2001 pelo mesmo 
método, porém os preços de origem de 1995 a 1998, foram calculados 
com base nos dados do DNPM – anuário mineral brasileiro; e de 1999 a 
2001 foi utilizado o preço médio de referência do gás no Brasil, segundo 
a ANP, conforme: lei n. 9.478/97, o decreto n. 2.705/98 e as Portarias 
ANP n. 155/98  e n. 206/00. 
Valor das demais substâncias corrigidos utilizando-se o inflator IPA_OG – 
indústria extrativa mineral (Fundação Getúlio Vargas). 
(www.ipeadata.gov.br. Valores em Reais de 2001 



 

 

A participação do petróleo na quantidade de bens minerais produzidos no 

Estado é pequena e na média do período 1995 a 2001 foi de 2,5% do total 

produzido. Se considerarmos petróleo e xisto, esta participação média sobe para 

16% da quantidade de bens minerais produzidos no Estado. Com a inclusão do 

petróleo, a quantidade de bens minerais explorados no Estado fica, na média do 

período 1995-2001, em 21,05 milhões de t/ ano. 

A proporção em peso entre o folhelho pirobetuminoso processado e a 

geração de óleo derivado varia de 5,1% a 6,5%, e na média do período 1995-2001 

foi de 5,9%. 

 
TABELA 18 - PRODUÇÃO MINERAL INCLUINDO PETRÓLEO, PARANÁ - 1995-2001 

(QUANTIDADE EM TONELADAS) 
Substância 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 Media % 

Petróleo (1) 535.761 695.733 659.276 595.374 442.910 398.997 313.542 520.228 2,5 

Folhelho pirobetuminoso 3.334.000 2.789.983 2.550.708 3.385.000 2.671.554 2.688.884 2.801.623 2.888.822 13,7 

Demais substâncias  14.247.198 17.169.376 18.049.200 21.134.605 18.249.572 17.084.979 17.556.012 17.641.563 83,8 

TOTAL 18.116.959 20.655.092 21.259.184 25.114.979 21.364.036 20.172.860 20.671.177 21.050.613 100,0 

FONTE: IAPSM/MINEROPAR e ANP (Decreto n.º 2.705, de 03/08/98). 
NOTA: 1Inclui óleo de xisto. 

 

A alta participação do petróleo e do gás no valor da produção mineral 

paranaense, aliado aos royalties normalmente de 5% resultante de sua exploração, 

contra os 2% decorrentes da exploração da maioria dos demais bens minerais, 

resulta que a arrecadação de royalties decorrente dos energéticos seja mais que o 

triplo do recolhido pelos demais bens minerais. Os royalties do petróleo e gás são 

cobrados de acordo com legislação específica e sobre o valor do óleo bruto definido 

pelo Departamento Nacional de Combustíveis – DNC. A distribuição dos recursos 

arrecadados varia conforme o local da extração: plataforma continental ou 

continente: 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

QUADRO 01 - DISTRIBUIÇÃO DA COMPENSAÇÃO FINANCEIRA PELA EXPLORAÇÃO DOS RECURSOS MINERAIS 

ENERGÉTICOS PETRÓLEO E GÁS, SEGUNDO O LOCAL DA EXPLORAÇÃO 

QUANDO EXTRAÍDO NA PLATAFORMA CONTINENTAL 

Os 5% serão distribuídos: O que exceder aos 5%: Nos casos de grande volume: 
Ø 1,5% ao estado; 
Ø 1,5% aos municípios confrontantes 

e suas respectivas áreas 
geoeconômicas; (1) 

Ø 0,5% ao município onde se localiza 
as instalações; 

Ø 0,5% ao fundo especial a ser 
distribuído entre todos os Estados e 
Municípios ; 

Ø 1,0% ao Ministério da Marinha. 

Ø 22,5% para os Estados 
confrontantes produtores; 

Ø 22,5% para os Municípios 
produtores; 

Ø 7,5% para os Municípios afetados; 
Ø 7,5 ao Fundo especial para os 

Estados e Municípios; 
Ø 15,0% para o Ministério da Marinha; 
Ø 25,0% para o Ministério da Ciência 

e Tecnologia. 

Ø 40% ao Ministério das Minas e 
Energia para estudos geológicos 
para petróleo; 

Ø 10% ao Ministério do Meio Ambiente 
para preservação do meio ambiente 
causados pelo petróleo; 

Ø 40%  ao Estado onde ocorrer a 
produção; 

Ø 10%  aos municípios. 
 

QUANDO EXTRAÍDO NO CONTINENTE 

Os 5% serão distribuídos: O que exceder aos 5%: 
Ø 3,5% aos Estados produtores; 
Ø 1,0% aos municípios produtores; 
Ø 0,5% aos municípios onde se localizam as instalações. 

Ø 52,5% ao Estado onde se dá a produção; 
Ø 15,0% ao município onde se dá a produção; 
Ø 7,5% aos municípios afetados; 
Ø 25,0% ao Ministério da Ciência e Tecnologia. 

FONTE: Decreto 01 de 11 de janeiro de 1991. (http://www.anp.gov.br/conhec a/decreto_01_91.asp) 
NOTA: O percentual de 1,5% atribuído aos Municípios confrontantes e suas respectivas áreas geoeconômicas, será partilhado 

da seguinte forma: 
a) 60% ao Município confrontante juntamente com os demais Municípios que integram a zona de produção principal, 
rateados, entre todos, na razão direta da população de cada um, assegurando-se ao Município que concentrar as 
instalações industriais para processamento, tratamento, armazenamento e escoamento de petróleo e gás natural, 1/3 
(um terço) da cota deste inciso; 
b) 10% (dez por cento) aos Municípios integrantes de produção secundária, rateado, entre eles, na razão direta da 
população dos distritos cortados por dutos; 
c) 30% (trinta por cento) aos Municípios limítrofes à zona de produção principal, rateado, entre eles, na razão direta da 
população de cada um, excluídos os Municípios integrantes da zona de produção secundária. 

 

A legislação prevê ainda o pagamento de taxa pela ocupação da área 

onde se esta explorando o petróleo. Na fase de exploração varia de R$ 10,00 a R$ 

500,00/km2. Na prorrogação da fase de exploração e na do desenvolvimento varia 

de R$ 20,00 a R$ 1.000,00/km2, e na fase de produção varia de R$ 100,00 a R$ 

5.000,00/km2. 

Aos proprietários da terra o pagamento equivale a um percentual variável 

entre 0,5 a 1,0% da produção de petróleo ou gás natural, a critério da Agência 

Nacional do Petróleo. A participação será distribuída na proporção da produção 

realizada nas propriedades regularmente demarcadas. 

Para se ter uma idéia do que representa o montante distribuído em termos 

de royalties da exploração de recursos minerais energéticos, temos que de 1995 até 

2001 o Estado do Paraná recebeu cerca de R$ 27,10 milhões, dos quais R$ 10,48 

milhões destinados diretamente ao Estado e R$ 16,62 milhões aos seus municípios. 

Na média do período de 1995-2001 os royalties relativos a exploração de petróleo e 

gás foi de R$ 3,87 milhões/ ano, dos quais R$ 1,50 milhões destinados diretamente 

ao Estado e R$ 2,37 milhões aos seus municípios. Os royalties das demais 

substâncias, na média período 1996/2001 foi de R$ 1,16 milhões/ ano. Em média o 



 

 

Estado recebe de royalties relativo a exploração de substâncias minerais cerca de 

R$ 5,03 milhões/ ano, 77% decorrentes da exploração do petróleo. 

 
TABELA 19 – VALOR REAL DOS ROYALTIES RECEBIDOS, SEGUNDO A SUBSTÂNCIA 

MINERAL E BENEFICIÁRIO, PARANÁ – 1995 A 2001 
(VALORES R$ MIL CONSTANTES DE 2001) 

Substância/Beneficiário 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 Média 

Petróleo e gás 2.466 3.135 3.246 2.653 3.726 6.678 5.198 3.872 
Estado 1.282 1.576 1.513 973 1.284 2.357 1.496 1.497 
Municípios 1.184 1.559 1.733 1.680 2.442 4.321 3.702 2.374 

Demais substâncias  - 1.081 1.181 1.420 1.067 1.119 1.097 1.161 
TOTAL no Paraná - 4.216 4.427 4.073 4.793 7.797 6.295 5.033 
Participação do petróleo  

e gás no total – em % - 74 73 65 78 86 83 77

FONTE: ANP/SPG, conforme as Leis n.º 7.990/89 e n.º 9.478/97 e o Decreto n.º 2.705/98, e DNPM. 
NOTA: Inflator IPA_OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getúlio Vargas). (www.ipeadata.gov.br). Valores em Reais de 

2001 

 

Em 2001 o Estado do Paraná recebeu a título de royalties relativos a 

exploração de recursos minerais energéticos, cerca de R$ 5,20 milhões, dos quais 

R$ 1,50 milhões destinado diretamente ao Estado e R$ 3,70 milhões aos respectivos 

municípios. O município que mais recebeu foi o de Araucária, cerca de R$ 2,22 

milhões (onde está localizado a refinaria), seguidos de Matinhos - R$ 0,60 milhões e 

Guaratuba R$ 0,45 milhões. Estes três municípios receberam cerca de R$ 3,27 

milhões, ou seja, mais de 88% do total. 

 
TABELA 20 – VALOR DOS ROYALTIES DE PETRÓLEO E GÁS RECEBIDOS PELOS 

MUNICÍPIOS, PARANÁ - 2001 
MUNICÍPIO R$  MUNICÍPIO R$  MUNICÍPIO R$ 

Araucária 2.221.336,72  Lapa 13.357,35  Tijucas do Sul 9.385,45 
Matinhos 604.712,89  Campina Gr. do Sul 12.469,64  Balsa Nova 8.946,56 
Guaratuba 454.135,83  Rio Negro 12.030,78  Adrianópolis 8.822,67 
Pontal do Paraná 35.129,65  Rio Branco do Sul 11.704,69  Agudos do Sul 8.822,67 
Colombo 17.655,38  Antonina 11.028,10  Bocaiúva do Sul 8.822,67 
Curitiba 17.655,38  Campo Magro 10.826,96  Campo do Tenente 8.822,67 
São Jose dos Pinhais 17.655,38  Itaperuçu 10.703,09  Doutor Ulysses  8.822,67 
Paranaguá 17.428,52  Cerro Azul 10.589,23  Guaraqueçaba 8.822,67 
Pinhais 16.002,72  Mandirituba 10.263,15  Pien 8.822,67 
Campo Largo 15.888,86  Morretes 10.149,29  Porto Amazonas 8.822,67 
Almirante Tamandaré 15.563,83  Quitandinha 10.149,29  Tunas do Paraná 8.822,67 
Piraquara 14.473,90  Quatro Barras  9.938,16    
Fazenda Rio Grande 13.910,11  Contenda 9.710,45  TOTAL 3.702.205,39 
FONTE: ANP – www.anp.gov.br 
NOTA: Reais correntes de 2001. 
 

 

 

 



 

 

4.1 A indústria petroquímica no Paraná 

 

 

Além dos royalties decorrentes diretamente da exploração de petróleo e 

gás, o Estado se beneficia da atividade do refino do petróleo. 

O Paraná possui duas unidades de refino, a REPAR em Araucária e a SIX 

em São Mateus do Sul. Juntas estas unidades respondem por cerca de 10% da 

capacidade nacional de refino que é de 305.025 m3/dia. A unidade de Araucária 

(REPAR) processa petróleo e tem capacidade de 30 mil m3 / dia. A Superintendência 

de Exploração do Xisto – SIX / PR em São Mateus do Sul, tem capacidade de 775 

m3/dia e processa todo o folhelho pirobetuminoso (xisto) produzido no Estado.  

 

TABELA 21 - CAPACIDADE NOMINAL E EFETIVA DE REFINO DE 
PETRÓLEO NO BRASIL E NO PARANÁ - 2001 

CAPACIDADE NOMINAL (1) CAPACIDADE EFETIVA (2) 
LOCAL 

m3/d b/d m3/d b/d

TOTAL NO BRASIL 305.025 1.961.553 273.023 1.734.983 

TOTAL NO PARANÁ 30.775 193.570 31.456 175.409 

REPAR (PR) 30.000 188.695 30.692 170.601 

SIX(PR) (3) 775 4.875 764 4.808 

% DO PR / BR 10,0 9,8 11,5 10,13 

FONTE: ANP, portaria n.º 28, de 05/02/99. 
NOTA:1Capacidade de projeto da refinaria;  

2Capacidade de operação efetiva; 
3Refere-se a capacidade de produção de derivados de xisto durante 330 dias por ano.  

 

Se a produção de petróleo e gás já é importante para o Estado, o refino 

deste insumo energético potencializa esta importância agregando valor ao bem 

mineral. Do refino do petróleo executado na REPAR extraem-se 11.074 mil m3 de 

derivados energéticos e não energéticos incluindo gasolina, gás liquefeito de 

petróleo (GLP), óleo diesel e combustível, querosene de aviação e iluminante, 

asfalto, nafta, solvente e outros produtos.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

TABELA 22 - PRODUÇÃO DE DERIVADOS DE PETRÓLEO, ENERGÉTICO E NÃO-
ENERGÉTICO, REPAR - 2002 

Derivados energéticos  Produção   Derivados não-energéticos  Produção 

 mil m3    mil m3 

Gasolina A 2.060  Asfalto 271 

Gasolina de aviação 0  Coque 0 

GLP 871  Nafta 701 

Óleo combustível 1.841  Óleo lubrificante 0 

Óleo diesel 5.044  Parafina 0 

Querozene de Aviação-QAV 159  Solvente 38 

Querosene iluminante 12  Outros 76 

     

Subtotal 9.987  Subtotal 1.087 

   TOTAL GERAL 11.074 

FONTE: ANP - Ipiranga; Manguinhos e Petrobrás /ABAST. 
 

Do processamento/refino do xisto gera-se materiais energéticos e não 

energéticos como: gás de xisto, GLP, óleo combustível, enxofre e nafta. Em 2002 o 

refino do xisto gerou 14.379 t de gás de xisto, 16.028 m3 de GLP, 127.461 m3 de 

óleo combustível, 21.759 t de enxofre e 39.108 m3 de nafta. 

 

TABELA 23 - VOLUME PROCESSADO E PRODUÇÃO DE DERIVADOS DE XISTO, 
PETROBRAS-SIX – 1998 - 2002 

Especificação Unidade 1998 1999 2000 2001 2002

Xisto bruto processado t 2.699.679 2.665.404 2.676.432 2.787.911 2.452.137

Produtos derivados           

   Energéticos              

       Gás de xisto (1,2) t 7.709 8.214 10.853 11.977 14.379

       GLP (3,4) m3 27.663 27.708 25.485 27.560 16.028

       Óleo combustível (4) m3 25.250 65.848 123.035 109.382 127.461

   Não-energéticos              

       Enxofre t 24.124 23.914 23.629 25.561 21.759

       Nafta (5) m3 36.800 39.000 39.400 40.088 39.108

FONTE: PETROBRAS/SIX. 
NOTAS: Não foram disponibilizados dados anteriores a 1998 devido à impossibilidade de compilar dados confiáveis para este 

período. 
Não inclui o consumo próprio de derivados, com exceção do gás de xisto. 
(1) Inclui consumo próprio; (2) Vendas diretas aos consumidores; (3) Inclui propano e butano; (4) Vendas às 
distribuidoras; (5) A produção de nafta é enviada para a REPAR, onde é incorporada à produção de derivados da 
refinaria.   

 

A mineração do “xisto” gera ainda sub-produtos como: argila utilizada na 

indústria de cerâmica vermelha, calxisto utilizado como corretivo agrícola, saibro 

para revestimento de estrada, etc. 

 



 

 

Estes produtos derivados do processamento do xisto (xisto retortado, xisto 

fino, água de retorta, etc), e os subprodutos de sua mineração (argila, calxisto, 

saibro, etc), associados a infra estrutura já implantada para o seu processamento, 

abre oportunidade de negócios com possibilidade de implantação de um pólo 

industrial com projetos na área de química, cerâmica, novos materiais, 

pavimentação, agropecuária, energia, etc. O processamento do xisto gera matérias 

primas classificadas fisicamente, conhecidas quimicamente e com certo padrão que 

permitem seu aproveitamento por outros segmentos da indústria 

Na tentativa de estimular o desenvolvimento deste pólo, a PETROBRAS e 

a prefeitura municipal de São Mateus do Sul desenvolvem ações conjuntas, como a 

implantação de uma incubadora tecnológica que tem por objetivo desenvolver 

produtos derivados da indústria do xisto. 



 

 

5 PARTICIPAÇÃO DA INDÚSTRIA EXTRATIVA MINERAL NA ECONOMIA 

PARANAENSE 

 

 

5.1 Generalidades 

 

 

A real contribuição do setor mineral na economia do Paraná não pode ser 

limitada somente ao valor da indústria extrativa, mas deve incluir também todo o 

valor agregado pela indústria de transformação destas matérias primas. 

Da indústria extrativa mineral depende toda uma cadeia de indústrias. 

Mais importante que a participação econômica da indústria mineral na economia 

paranaense é reconhecer a essencialidade da matéria prima mineral, sem a qual 

não existe produto de origem mineral, da mesma forma que sem a prática da 

agricultura, não existe produtos de origem animal e vegetal. 

A indústria de transformação de minerais não metálicos é praticamente 

abastecida pela produção mineral do Estado que produz principalmente este tipo de 

bem mineral. Para o abastecimento da indústria de transformação de minerais 

metálicos o Estado se vale da reciclagem e de importação. A indústria de 

transformação de minerais energéticos é abastecida principalmente por petróleo 

importado, além do petróleo e do xisto produzido no Estado. 

Os minerais energéticos (petróleo, folhelho pirobetuminoso, gás, carvão 

mineral, urânio e água) são matérias primas essenciais dos pólos petroquímicos, 

carboquímicos, termoelétricas, hidrelétricas, etc, que transformam essa matéria 

prima em energia, combustível de boa parte da indústria. De maneira geral nestas 

indústrias são gerados produtos/insumos como gasolina, gás de cozinha, óleo 

combustível, óleo lubrificante, querosene, asfalto, materiais fertilizantes, solventes, 

substâncias químicas orgânicas, enxofre, etc. 

No Estado do Paraná, somente o refino do petróleo gera anualmente 

cerca de 10 milhões de m3 de derivados energéticos e cerca de um milhão de m3 de 

não energéticos. Para se ter uma idéia da importância desta produção, somente em 

óleo diesel a REPAR movimentou em 2002 cerca de R$ 3,63 bilhões, e de gasolina 

A movimentou cerca de R$ 2,17 bilhões no mesmo ano. (Valores calculados 

considerando o preço médio em refinaria, de R$ 0,7207/ litro de diesel e de R$ 



 

 

1,0552/ litro de gasolina, valor em 01/07/2002, segundo a ANP/SAB, portaria ANP n° 

297/01 - preços em valores correntes, incluindo parcela de CIDE, PIS/PASEP e 

COFINS, sem ICMS). Em ICMS a REPAR contribui com R$ 1,30 bilhão/ano, e a SIX 

com R$ 11,20 milhões/ano. (Cadernos PETROBRAS – agosto/2003, n.3). 

Os minerais metálicos (ferro, alumínio, cobre, chumbo, zinco, níquel, 

estanho, manganês, etc.) alimentam as indústrias siderúrgicas, metalúrgicas, ferro-

ligas, etc. Muitas destas indústrias se valem da reciclagem como importante fonte de 

insumos. Estas indústrias produzem e transformam metais nas mais variadas formas 

para o atendimento das demandas de diferentes indústrias. Produzem-se barras, 

tubos, chapas e estruturas metálicas em geral para a construção civil; laminados, 

chapas, monoblocos para indústria automobilística e eletromecânica, etc. É a 

industrialização destes produtos que permitem a produção de máquinas e 

equipamentos em geral. No caso do Paraná não existe produção de minerais 

metálicos, exceção ao ouro produzido em Campo Largo e que alimenta a indústria 

joalheira. Toda a siderurgia e metalurgia presente no Estado dependem de material 

importado e de sucatas. 

A indústria de transformação de minerais não-metálicos, é o principal 

destino dos insumos minerais produzidos no Estado do Paraná, que tem como 

demandante final a indústria da Construção Civil. Os bens minerais como a areia, 

rochas para brita e ornamental, argila / caulim, calcário, dolomito, talco, feldspato, 

etc, são insumos para a indústria do cimento, da cal, de concreto e argamassas, de 

artefatos de cimento (vigas estruturais, postes, tubulões de esgoto, lajotas para 

calçamento, etc), de cerâmica branca (pisos, azulejos, louças sanitárias, louças de 

mesa e artística, etc.), cerâmica vermelha (tijolos, telhas, etc), de artesanato mineral, 

de vidros, etc. O conjunto de produtos destas indústrias forma a base da Construção 

Civil. A Construção Civil trabalha basicamente com o cimento e cal como ligante de 

aglomerados (areia e brita) para produzir o concreto e argamassas. Com o concreto 

faz-se as estruturas que serão preenchidas com tijolos, rebocadas com argamassas, 

revestidas com ladrilhos, rochas ornamentais, azulejos e finalmente cobertas por 

telhas. Estes insumos são usados também diretamente na construção da infra-

estrutura como leito e sub-leito de rodovias e ferrovias, nas construções de pontes, 

barragens, portos, aeroportos, redes de esgoto, etc. Em 2000, dos R$ 61,14 bilhões 

de Valor Adicionado a preço básico gerado no Estado, a Construção Civil participou 

com 11,26% (R$ 6,89 bilhões), enquanto a indústria extrativa mineral, insumo básico 



 

 

que desencadeia todo o processo, só participou com 0,02% (R$ 15,25 milhões). 

(IPARDES, PIB do Paraná - http://www.pr.gov.br/ipardes/) 

No caso especifico do Paraná há ainda como importante setor a ser 

agregado ao valor da indústria mineral, a produção de corretivo agrícola e das águas 

minerais envasadas para consumo humano. O Estado é um importante produtor 

nacional de corretivo agrícola com uma indústria bastante competitiva e que 

abastece ainda parte dos Estados de Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato 

Grosso e São Paulo. O uso de corretivo agrícola na agricultura do Estado é um dos 

fatores que contribui para a alta produtividade agrícola estadual. 

 

 

5.2 Participação da indústria mineral brasileira no PIB/Brasil 

 

 

Conforme dados do Departamento Nacional da Produção Mineral – 

DNPM, o valor do produto da indústria extrativa mineral brasileira, incluindo petróleo 

e gás natural, alcançou no ano de 2000 um montante da ordem de US$ 9,3 bilhões, 

que correspondeu a 1,6% do PIB-Brasil. Contudo a real contribuição do setor mineral 

à economia brasileira pode ser amplamente mensurada considerando-se o efeito 

multiplicador, obtido pela agregação de valor às matérias-primas minerais 

decorrentes dos processos industriais (siderurgia, metalurgia, refino, etc.). Portanto 

sobre esse enfoque, segundo o DNPM, o produto da indústria de transformação 

mineral alcançou US$ 50,5 bilhões, correspondendo a 8,5% do PIB brasileiro. 

 

 

5.3 Estimativa de participação da indústria extrativa mineral no PIB paranaense 

 

 

Uma estimativa de participação da indústria extrativa mineral no PIB 

paranaense pode ser feita com base numa razão direta entre os valores calculados 

da produção da indústria extrativa mineral, com o valor do PIB estadual. Com base 

neste critério, apesar de superestimada, a participação somente da industria 

extrativa mineral no PIB-PR, na média do período 1995-2001, ficou em: 0,44% 

incluindo petróleo e gás (mínima de 0,39% em 1998 e máxima de 0,49 em 1996); e 



 

 

em 0,24%, sem a inclusão de petróleo e gás (mínima de 0,21% em 2001 e máxima 

de 0,26% em 1995). 

 
TABELA 24 – PARTICIPAÇÃO DA INDÚSTRIA EXTRATIVA MINERAL NO PIB, PARANÁ 

- 1995 A 2001 

Discriminação 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 Média 

PIB-Paraná 

(em R$ bilhões correntes) 38,37 47,72 52,85 56,80 61,80 68,18 77,96  

Ind. Extrativa Mineral no PR,  

(em R$ milhões correntes)         

incluindo petróleo e gás (1) 169,09 235,75 245,43 221,38 258,32 304,91 292,98  

sem petróleo e gás 100,22 116,96 131,68 143,49 142,83 144,91 149,31  

Participação % da Ind. Extr. Min. 

 no PIB-PR         

com petróleo e gás 0,44 0,49 0,46 0,39 0,42 0,46 0,40 0,44 

sem petróleo e gás 0,26 0,25 0,25 0,25 0,23 0,22 0,21 0,24 

FONTE: IPARDES e  IAPSM/MINEROPAR 
NOTA: (1) Preço do petróleo e do gás convertidos em R$ correntes pela taxa de câmbio da FGV, conjuntura econômica. 

Preço do petróleo na origem  tipo Brent, da FGV, e os preços do gás na origem: calculados com base nos dados do 
DNPM de 1995 a 1998, e de 1999 a 2001 foi utilizado o preço médio de referência do gás no Brasil, segundo a ANP 

 

Para estimar a real participação da indústria mineral no PIB-PR, 

precisaria-se incluir além do valor da indústria extrativa mineral (metálico, não 

metálicos e energéticos), o valor das industrias que transformam estas matérias 

primas. No caso da indústria de transformação de minerais não metálicos necessitar-

se-ia acrescer o valor da produção de cimento, artefatos de cimento, concreto e 

fibrocimento; fabricação de produtos cerâmicos refratários, não refratários, todos os 

produtos da cerâmica branca (pisos e revestimentos, cerâmica artística, louças de 

mesa, louça sanitária, etc; os produtos da cerâmica vermelha (telhas, tijolos, etc); o 

valor da fabricação de cal (virgem e hidratado); do britamento e aparelhamento de 

pedras; da produção de vidros, vazilhames, artigos de vidro; etc. Necessitaria-se 

ainda agregar os valores da Construção Civil, principal destino dos produtos da 

indústria dos minerais não metálicos. Para completar a matriz incluiria-se os dados 

das indústrias que transformam os minerais energéticos, ou seja, as que fazem o 

refino do petróleo e do xisto pirobetuminoso, das que transformam os minerais 

metálicos (metalúrgicas e siderúrgicas) e das que produzem o corretivo agrícola. 

Infelizmente não se dispõe de dados desagregados neste nível para que se possa 

efetuar este cálculo. 

 

 



 

 

5.4 Participação da indústria mineral na indústria paranaense 

 

 

Os dados apresentados neste tópico têm como fonte o trabalho elaborado 

pelo IPARDES onde apresenta informações sobre a participação de alguns 

segmentos da industria extrativa e de transformação no Valor Adicionado – VA 

estadual, sem a inclusão do petróleo e do gás, apresentando ainda número de 

estabelecimentos e de empregos por segmento. 

Valor Adicionado – VA considerado, é o valor adicional fiscal, resultado da 

diferença entre os valores das operações de saídas de mercadorias e serviços, 

sujeitos ao ICMS, em relação aos de entrada, consideradas as variações de 

estoque. O VA é um dado obtido através da Declaração Fisco-Contábil - DFC, que é 

um demonstrativo das operações de entrada e saída de mercadorias abrangidas 

pelo ICMS, transcritas fielmente dos livros de Registros Fiscais. 

Com base nos estudos elaborados pelo IPARDES para cálculo da 

participação de alguns segmentos da industria mineral no Valor Adicionado da 

indústria do Estado do Paraná, é possível verificar que no geral a indústria mineral 

aumentou a sua participação percentual no valor adicionado de 1995 para 2000, 

muito embora percentualmente tenha diminuído a sua participação tanto em termos 

de número de estabelecimentos como em número de empregados, apesar de em 

termos absolutos ter apresentado aumento. 

Estima-se que a contribuição dos principais segmentos da indústria 

mineral na composição do valor adicionado da indústria paranaense seja de 8,73% 

(extrativa e de transformação) para o ano de 2000, excetuando-se a contribuição do 

segmento de refino do petróleo, não incluido no estudo em função de sua forte 

influência, o que segundo os técnicos do IPARDES, mascararia a participação dos 

demais. Ainda pelos dados deste mesmo estudo, é possível verificar que o setor 

mineral contribui em 2000 com 13,52% do número de estabelecimentos industriais 

do Estado e com 8,34% do total de empregados da indústria paranaense. 

Para a composição dos 8,73% no Valor Agregado da indústria 

paranaense em 2000, a indústria extrativa e de britamento e aparelhamento 

contribuiu com 1,32%, a de transformação de minerais não metálicos (cimento, 

cerâmica, artefatos de cimento, cal e gesso, vidros e artefatos de vidro) com 5,5%, e 



 

 

a de transformação de minerais metálicos (siderurgia, metalurgia e usinagem de 

metal) com 1,91%. 

Em 2000, as 629 empresas ligadas à extração e britamento / 

aparelhamento de pedras alimentaram 1.402 empresas de transformação de 

minerais não metálicos. A reciclagem e importação de metais sustentaram outras 

599 empresas dos segmentos de siderurgia, metalurgia e usinagem de metal. Estas 

2.630 empresas participaram com 13,51% do total de empresas da indústria 

paranaense. 

Em termos de empregados no ano de 2000, as indústrias de extração e 

britamento empregaram 6.291 pessoas, as de transformação de minerais não 

metálicos 15.825 e a de transformação de metálicos 7.574, o que totalizou 29.690 

empregos na indústria mineral, 8,34% do total de empregos do setor industrial 

paranaense.  

Não estão computados nos cálculos acima, além do segmento do refino 

do petróleo, os segmentos da indústria de corretivos agrícolas (cerca de 60 

empresas) e de água mineral (cerca de 9 empresas) por não ter sido contemplado 

em separado no estudo levado a efeito pelo IPARDES. 

Os números de estabelecimentos, empregados e participação no valor 

adicionado apresentados em 2000 são bastante próximos aos de 1995, exceção ao 

segmento de transformação de minerais metálicos que apresentou um crescimento 

expressivo de 1995 para 2000. Segundo o IPARDES, isto se deve aos novos 

investimentos na Região Metropolitana, através da unidade da Gerdau (ex 

Siderúrgica Guaíra) e da espanhola Gonvarri, ambas na cidade de Araucária. O 

segmento contou ainda com a empresa portuguesa Silmodes de São José dos 

Pinhais na produção de moldes para a indústria plástica e outras empresas de 

usinagem e tratamento químico fornecedoras do setor metaleletromecânico. 

O destaque na participação do Valor Adicionado é a indústria cimenteira 

com duas empresas no Estado, a Cimento Rio Branco e a Cimento Itambé, que 

juntas participaram com 2,03% do valor adicionado da industria paranaense em 

1990, 2,32% em 1995 e 3,21% em 2000, confirmando a enorme importância deste 

segmento no setor industrial paranaense e em particular na indústria mineral. Em 

termos de emprego o destaque é a indústria cerâmica com 7.360 empregados em 

1995 e 7.723 empregados em 2000. Em termos de número de empresas, três 

setores se destacam: cerâmica, artefatos de cimento, e siderurgia, metalurgia e 



 

 

usinagem de metal. O segmento de artefatos de cimento apesar de um enorme 

aumento no número de estabelecimentos de 1995 para 2000, respectivamente de 

467 para 720 estabelecimentos, não teve o mesmo desempenho e intensidade no 

aumento do número de empregados (de 5.172 para 5.584), ocorrendo até um 

decréscimo na participação do Valor Adicionado que passou de 1,11% em 1995 

para 0,88% em 2000. 

 

TABELA 25 - PARTICIPAÇÃO DE ALGUNS SEGMENTOS DA INDÚSTRIA MINERAL NA 
INDÚSTRIA DO ESTADO, SEGUNDO O NÚMERO DE 
ESTABELECIMENTOS, DE EMPREGADOS E NO VALOR ADICIONADO, 
PARANÁ, 1995 E 2000 

Empregados 

Segmento Estabelecimentos 
1995 2000 

Participação % 

no valor 

adicionado da 

indústria do PR 

 1995 % 2000 % Num. % Num. % 1995 2000 

 

Indústria paranaense 15.648 100 19.455 100 304.033 100 356.220 100 100 100 

           

Indústria mineral  2.153 13,76 2.630 13,52 26.942 8,85 29.690 8,34 8,34 8,73 

           

  Extrativa e de britamento / aparelhamento 545 3,48 629 3,23 6.072 1,99 6.291 1,76 1,30 1,32 

   Extração de argila, pedra e areia 270 1,73 307 1,58 2.343 0,77 2.541 0,71 0,29 0,44 

   Extr. E benef. De calcário e outros minerais 164 1,05 154 0,79 2.277 0,75 2.342 0,66 0,64 0,42 

   Extração de carvão mineral, xisto e gás 

natural 2 0,01 2 0,01 714 0,23 366 0,10 0,24 0,33 

   Britamento e aparelhamento de pedras 109 0,70 166 0,85 738 0,24 1.042 0,29 0,13 0,13 

           

  Transformação de minerais não metálicos 1.140 7,29 1.402 7,21 14.958 4,92 15.825 4,45 5,29 5,50 

   Cimento 3 0,02 3 0,02 727 0,24 750 0,21 2,32 3,21 

   Cerâmica 550 3,51 556 2,86 7.360 2,42 7.723 2,17 1,40 1,05 

   Artefatos de cimento 467 2,98 720 3,70 5.172 1,70 5.584 1,57 1,11 0,88 

   Cal e gesso 86 0,55 79 0,41 1.328 0,44 1.250 0,35 0,30 0,22 

   Vidros e artefatos de vidro 34 0,22 44 0,23 371 0,12 518 0,15 0,16 0,14 

           

  Transformação de minerais metálicos 468 2,99 599 3,08 5.912 1,94 7.574 2,13 1,75 1,91 

   Siderurgia, metalurgia e usinagem de metal 468 2,99 599 3,08 5.912 1,94 7.574 2,13 1,75 1,91 

FONTE:- baseado em dados elaborados pelo IPARDES no trabalho “Arranjos produtivos locais e o novo padrão de especialização regional da 
indústria paranaense na década de 90” utilizando-se das FONTES:- MTE – RAIS, SEFA.  

NOTA:- Para a organização dos segmentos industriais, o IPARDES criou uma codificação especial, com 80 agrupamentos -segmentos, seguindo 
os critérios de densidade e importância na estrutura industrial do Estado. Essa codificação foi resultado do cotejamento do Código  
Nacional de Classificação de Atividades Econômicas (CNAE), do Ministério do Trabalho e do Emprego – MTE/RAIS (283 segmentos a 5 
dígitos) e da Classificação de Atividades Econômicas (CNAE), da Secretaria de Estado da Fazenda do Paraná – SEFA (482 segmentos  
a 6 dígitos). 
O IPARDES excluiu os dados referentes ao refino de petróleo (Petrobrás), em função de sua forte influência nos preços relativos do 
Estado, que distorce a real representação dos outros segmentos, principalmente daqueles com grande participação no Valor Adicionado 
- VA estadual.  
Valor Adicionado – VA é o valor adicional fiscal, resultado da diferença entre os valores das operações de saídas de mercadorias e 
serviços, sujeitos ao ICMS, em relação aos de entrada, consideradas as variações de estoque. O VA é um dado obtido através da 
Declaração Fisco-Contábil-DFC, que é um demonstrativo das operações de entrada e saída de mercadorias abrangidas pelo ICMS, 
transcritas fielmente dos livros de Registros Fiscais. 
Quanto ao número de estabelecimentos, considerou-se, do cadastro da SEFA e da RAIS/MTE, aquele que apresentou maior número de 
unidades 

 

 



 

 

5.5 A participação da indústria mineral no Valor Adicionado do Estado do 

Paraná  

 

 

Baseado em dados do IPARDES, o Valor Adicionado da indústria no 

Estado do Paraná em 2000 foi de R$ 25,232 bilhões, o que equivale a 41,27% do 

Valor Adicionado do Estado. Conforme os critérios adotados, a indústria mineral 

participou com 8,73% deste valor, ou seja, R$ 2,20 bilhões. Para a composição 

desta participação, a indústria extrativa e de britamento e aparelhamento contribuiu 

com R$ 0,33 bilhões (1,32% da indústria do Paraná), a de transformação de 

minerais não metálicos (cimento, cerâmica, artefatos de cimento, cal e gesso, vidros 

e artefatos de vidro) com R$ 1,39 bilhões (5,5% da indústria do Paraná), e a de 

transformação de minerais metálicos (siderurgia, metalurgia e usinagem de metal) 

com R$ 0,48 bilhões (1,91% da indústria do Paraná). 

A transposição destes valores para a participação da indústria mineral no 

Valor Adicionado do Estado do Paraná resulta que a indústria mineral participa com 

3,60%, do Valor Agregado Estadual. Para a composição desta participação, a 

indústria extrativa e de britamento e aparelhamento contribuiu com 0,54%, a de 

transformação de minerais não metálicos (cimento, cerâmica, artefatos de cimento, 

cal e gesso, vidros e artefatos de vidro) com 2,27% e a de transformação de 

minerais metálicos (siderurgia, metalurgia e usinagem de metal) com 0,79%.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

TABELA 26 - PARTICIPAÇÃO DE ALGUNS SEGMENTOS DA INDÚSTRIA EXTRATIVA E 
DE TRANSFORMAÇÃO MINERAL NO VALOR ADICIONADO DO ESTADO 
E NA SUA INDÚSTRIA, PARANÁ - 2000 

Segmento Participação  no 
VA do estado 

Participação na 
indústria do 

Estado 

Valor em R$ 
milhões/ano 

 % %  
    
Paraná 100,00  61.141 
    
 Indústria paranaense 41,27 100,00 25.233 
    
  Indústria mineral 3,60 8,73 2.203 
    
   Extrativa e de britamento / aparelhamento 0,54 1,32 333 
    Extração de argila, pedra e areia 0,18 0,44 111 
    Extrativa e beneficiamento de calcário e outros 
minerais  0,17 0,42 106 
    Extração de carvão mineral, xisto e gás natural 0,14 0,33 83 
    Britamento e aparelhamento de pedras e mármores  0,05 0,13 33 
    
   Transformação de minerais não metálicos 2,27 5,50 1.388 
    Cimento 1,32 3,21 810 
    Cerâmica 0,43 1,05 265 
    Artefatos de cimento 0,36 0,88 222 
    Cal e gesso 0,09 0,22 56 
    Vidros e artefatos de vidro 0,06 0,14 35 
    
   Transformação de minerais metálicos 0,79 1,91 482 
    Siderurgia, metalurgia e usinagem de metal 0,79 1,91 482 
    

FONTE: IPARDES 



 

 

6 ESPACIALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO MINERAL PARANAENSE 

 

 

6.1 Compartimentação geológica/geomorfológica e a produção mineral no 

Paraná 

 

 

O Estado do Paraná pode ser subdividido em dois grandes 

compartimentos geológico / geomorfológico. O escudo, correspondente ao litoral e 

primeiro planalto, onde ocorre a maior diversidade de tipos litológicos, e a Bacia do 

Paraná, correspondente ao segundo e terceiro planalto. O segundo planalto 

corresponde à faixa de afloramento da bacia e o terceiro planalto correspondente às 

rochas basálticas da formação serra geral (região da terra roxa) e do arenito Caiuá. 

 

FIGURA 1 - COMPARTIMENTAÇÃO GEOLÓGICA/GEOMORFOLÓGICA DO ESTADO DO 
PARANÁ 

 

 
 

 

 

 

FONTE: Adaptado do site da MINEROPAR - http://www.pr.gov.br/mineropar/ e Atlas Geológico do 
Estado do Paraná. 
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O arenito Caiuá apresenta baixo potencial mineral aflorante, exceção ao 

próprio arenito e as areias finas provenientes de sua decomposição. Nos derrames 

basálticos existe a produção de rochas para brita, captação de água subterrânea e 

ocorrências de ágata e ametista. Em sub-superfície, em ambas as unidades existem 

excelentes potenciais para água subterrânea para fins de consumo e balneabilidade 

além de gás natural, conforme comprovam os resultados de pesquisa efetuadas 

principalmente pela PETROBRÁS. 

Na faixa de afloramento da bacia do Paraná existe a produção de xisto 

pirobetuminoso, carvão, argilas para fins de cerâmica branca e vermelha, areia para 

construção civil, rochas para calçamento e produção de brita, entre outros. 

O primeiro planalto e o litoral formam a porção do Estado que conta com a 

maior diversidade em ambientes geológicos, e por isso mesmo, com maior produção 

mineral. Nesta porção existe registro de exploração econômica de: água mineral, 

areia, argila, barita, calcário, calcário dolomítico, calcita, caulim, feldspato, filito, 

fluorita, gnaisse, granito, migmatito, mármore, ouro, quartzito, rochas para brita, uso 

ornamental e saibro, talco, etc. Na plataforma continental em litoral paranaense 

existe a exploração de petróleo e gás. 

A compartimentação geológica do Estado do Paraná condiciona o perfil 

da produção. Aproximadamente 65% da superfície do território paranaense, que 

corresponde ao arenito Caiuá e as rochas basálticas do terceiro planalto, respondem 

por cerca de 15% da quantidade produzida no Estado. A faixa de afloramento da 

bacia, correspondente ao segundo planalto e que cobre cerca de 20% da área do 

Estado, responde igualmente por cerca de 20% da quantidade produzida no Estado. 

O Litoral e primeiro planalto onde existe a maior diversidade geológica do Estado e 

correspondente a cerca de 15% de sua superfície, responde por cerca de 65% de 

toda a quantidade de bens minerais produzidos no Estado.  

Este macrozoneamento da produção mineral salienta uma importante 

característica desta atividade, qual seja, a concentração de sua exploração nos 

ambientes geológicos condicionantes de sua ocorrência. A rigidez locacional é uma 

característica da atividade mineral, ou seja, a mineração só pode se dar onde está 

presente o minério. Ao contrário das outras atividades, na mineração não se escolhe 

onde se deseja trabalhar, quando muito existe a opção de mais de uma área, 

sempre condicionado a presença prévia do minério. 

 



 

 

FIGURA 2 – MAPA GEOLÓGICO DO ESTADO DO PARANÁ 

 

 
FONTE: MINEROPAR - http://www.pr.gov.br/mineropar/ e Atlas Geológico do Estado do Paraná. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

FIGURA 3 – COMPARTIMENTAÇÃO GEOLÓGICA DO ESTADO DO PARANÁ 
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FONTE: MINEROPAR - http://www.pr.gov.br/mineropar/ e Atlas Geológico do Estado do Paraná. 

 

 

6.2 Concessões minerais no Paraná em novembro de 2003 

 

 

Os bens minerais são da União que é quem administra a atividade mineral 

através do Departamento Nacional da Produção Mineral-DNPM, órgão vinculado ao 

Ministério das Minas e Energia. Segundo o DNPM, os títulos de concessão mineral 

tramitando no Estado do Paraná em novembro de 2003 eram em número de 3.831 

títulos, concentrados no embasamento, porção do Estado com maior potencialidade 

para minerais não energéticos. Apesar do grande número de títulos, a ampla maioria 

estava na fase de pesquisa e totalizavam 68% deles. 

Em novembro de 2003, as áreas com efetiva autorização para lavra eram 

em número de 812, e englobam os regimes / fases de: concessões de lavra, 

licenciamento, registro de extração e permissão de lavra garimpeira. Estas áreas 



 

 

ocupavam cerca de 1.000 Km2, ou seja, aproximadamente 0,5% da superfície do 

Estado. As áreas já pesquisadas e em vias de serem autorizadas para lavra eram 

em número de 346, cerca de 561 km2, e ocupavam 0,3% da superfície do Estado. As 

áreas na fase de pesquisa – autorizada e requerida, eram em número de 2.602 

processos, cerca de 10 mil Km2, 5% da área do Estado. Os demais processos 

estavam em trâmite administrativo ou judicial com 71 áreas nesta situação. 

As chances de sucesso de uma pesquisa mineral são extremamente 

reduzidas, o que caracteriza a atividade mineral como de alto risco. Na fase de 

pesquisa são executadas trabalhos que visam primeiramente a descoberta do 

minério, e após a sua constatação os trabalhos prosseguem no sentido de 

caracterizar o depósito: sua dimensão, espacialização, composição e a distribuição 

dos teores, e por fim verificar a viabilidade técnica e econômica de sua exploração. 

 
TABELA 27 - TÍTULOS MINERÁRIOS NO ESTADO, PARANÁ - NOVEMBRO DE 2003 

Situação Legal 
Número 

de áreas  

% do 

número de 

áreas  

Área em 

Km2 

% da 

área 

% da área do 

estado 

Total no Estado 3.831 100,0 11.560,10 100,0 5,8740 

  Áreas com autorização para lavrar 812 21,2 1.052,40 9,1 0,5348 

    Concessão de lavra 468 12,2 984,8 8,5 0,5004 

    Licenciamento 330 8,6 65,8 0,6 0,0334 

    Registro de extração 11 0,3 0,5 0,0 0,0003 

    Permissão de lavra garimpeira 3 0,1 1,3 0,0 0,0007 

  Áreas em via de autorização para lavrar 346 9,0 561,3 4,9 0,2852 

    Requerimento de lavra 316 8,2 560,4 4,8 0,2848 

    Requerimento de registro de extração 30 0,8 0,9 0,0 0,0005 

  Áreas para pesquisa – autorizada e 

requerida 2.602 67,9 9.610,30 83,1 4,8833 

    Autorização de pesquisa 2.231 58,2 8.219,50 71,1 4,1766 

    Requerimento de pesquisa 371 9,7 1.390,80 12,0 0,7067 

  Áreas em trâmite administrativo ou judicial 71 1,9 336,1 2,9 0,1708 

    Área em disponibilidade 59 1,5 330,2 2,9 0,1678 

    Decisão judicial 12 0,3 5,9 0,1 0,0030 

FONTE: DNPM e do Núcleo de Gestão da Informação da MINEROPAR 

 

 

 

 

 

 



 

 

FIGURA 4 – DIREITOS MINERÁRIOS NO ESTADO, PARANÁ – NOVEMBRO DE 2003 
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FONTE: DNPM 

 

 

6.3 Concentrações populacionais e a produção mineral 

 

 

Em 2001, segundo estimativas do IPARDES, o Estado do Paraná possuía 

cerca de 9,6 milhões de habitantes. Dos 399 municípios paranaenses, 369 (92,48%) 

possuem menos que 50 mil habitantes e abrigam 43% da população. 

Os 30 municípios restantes que possuem população maior que 50 mil 

habitantes estão estrategicamente posicionados no Estado. A maior concentração 

de cidades com mais de 50 mil habitantes está no entorno de Curitiba, totalizando 

oito municípios incluindo a capital, que juntas possuem cerca de 2,5 milhões de 

habitantes, ou seja, 25% do total do Estado. Segue em importância o eixo Londrina, 

Maringá incluindo seis cidades, totalizando cerca de 1,1 milhões de habitantes, 11% 

do total do Estado. 



 

 

A região de maior concentração de população no Estado se sobrepõe a 

de maior produção mineral. A Região Metropolitana de Curitiba – RMC composta por 

26 municípios e com cerca de 2,9 milhões de habitantes, 30% da população do 

Estado é onde se concentra a maior produção mineral do Estado. A RMC responde 

por aproximadamente 60% de quantidade e valor da produção mineral no Estado e 

respectivamente por 66% e 70% de todo o ICMS e CFEM recolhido desta atividade. 

A Região Metropolitana de Curitiba é a porção do Estado que concentra a 

maior atividade mineral e que possui a maior densidade demográfica, 

estabelecendo-se aí os maiores conflitos entre mineração e o meio ambiente do 

Estado do Paraná. 

A segunda região com maior concentração populacional no Estado é o 

eixo Londrina – Maringá, com cerca de 11% da população do Estado. A produção 

mineral nesta região não passa de 2,0% em quantidade, 2,7% em valor e 2,9% em 

arrecadação de CFEM do Estado, incluindo os municípios no entorno do eixo com 

população menor que 50 mil habitantes. 

 

TABELA 28 – PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL DAS DUAS PRINCIPAIS AGLOMERAÇÕES 
URBANAS DO ESTADO NA PRODUÇÃO MINERAL, SEGUNDO A 
QUANTIDADE, VALOR DA PRODUÇÃO, ICMS E CFEM, PARANÁ - MÉDIA 
DO PERÍODO 1995-2001 
 Quantidade  (em t) Valor da produção ICMS CFEM 

PARANÁ – sem petróleo e gás 20.530.385 185.473.857 (1) 11.478.271 (1) 1.160.990 (1)(2) 

% RMC / PR 59 59 66 70 

% Eixo Londrina - Maringá / PR  2,1 2,7 6,3 2,9 

FONTE: IAPSM/MINEROPAR e DNPM 
NOTA: (1) valores em Reais de 2001 – inflator IPA-OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getúlio Vargas). (2) média 

1996/2001 

 

Na média 1995-2001, os municípios com menos de 50 mil habitantes e 

que representam 43% da população, respondem por 63% da quantidade da 

produção mineral do Estado. Os mais populosos, apesar de responderem por 57 % 

da população, só produzem 37% da quantidade dos bens minerais. Via de regra os 

municípios menos populosos abastecem os mais populosos, existindo correlação 

entre as regiões produtoras com as principais aglomerações populacionais. 

Na média do período 1995-2001 a produção percapita do Estado foi de 

2,1 t/habitantes. Nos municípios com menos de 50 mil habitantes foi de 3,1 

t/habitante, contra 1,4 dos com mais de 50 mil habitantes. Existem importantes 

exceções como Campo Largo, Castro e Almirante Tamandaré que apesar de 



 

 

possuírem mais de 50 mil habitantes apresentam produções maiores que 11 

t/habitantes.  

Na espacialização da produção mineral do Paraná, chama a atenção à 

ausência ou a baixa produção mineral em municípios importantes com mais de 50 

mil habitantes localizados no noroeste do Estado como Paranavaí, Umuarama, 

Cianorte e Campo Mourão. As baixas produções minerais nestes municípios são 

reflexos diretos da geologia ali presente, posicionados sobre o arenito Caiuá e nos 

derrames basálticos da Formação Serra Geral, mas mesmo assim não se justifica a 

ausência de produção mineral de insumos básicos como areia, argila e brita.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

TABELA 29 – PARTICIPAÇÃO DOS 30 MUNICÍPIOS COM MAIS DE 50 MIL 
HABITANTES NA PRODUÇÃO MINERAL E NA POPULAÇÃO DO 
ESTADO, PARANÁ 

Município 
Produção 

Mineral (1) 
% do PR População (2) % do PR 

Produção per 

capita (3) 

Total no Paraná 20.530.385 100,0 9.606.434 100,0 2,1 

Subtotal dos 369 Municípios com 

menos de 50 mil habitantes 12.928.479 62,8 4.126.309 43,0 3,1 

Subtotal dos 30 municípios com 

mais de 50 mil habitantes 7.601.906 37,2 5.480.125 57,0 1,4 

Campo Largo 1.696.628 8,3 94.120 1,0 18,0 

Almirante Tamandaré 1.156.129 5,6 97.212 1,0 11,9 

Castro 1.092.081 5,3 61.274 0,6 17,8 

São José dos Pinhais 861.848 4,2 221.575 2,3 3,9 

Colombo 540.944 2,6 217.052 2,3 2,5 

Ponta Grossa 352.330 1,7 273.405 2,8 1,3 

Curitiba 347.404 1,7 1.637.698 17,0 0,2 

Cascavel 236.284 1,2 246.429 2,6 1,0 

Fazenda Rio Grande 229.318 1,1 72.162 0,8 3,2 

Araucária 179.886 0,9 94.776 1,0 1,9 

Piraquara 147.108 0,7 70.518 0,7 2,1 

Paranaguá 104.096 0,5 128.962 1,3 0,8 

Irati 101.478 0,5 52.351 0,5 1,9 

Guarapuava 95.493 0,5 165.362 1,7 0,6 

Maringá 92.664 0,5 294.955 3,1 0,3 

Apucarana 76.943 0,4 106.132 1,1 0,7 

Francisco Beltrão 73.137 0,4 69.341 0,7 1,1 

Arapongas 71.717 0,3 86.414 0,9 0,8 

Londrina 46.051 0,2 439.368 4,6 0,1 

Foz do Iguaçu 34.534 0,2 278.197 2,9 0,1 

Pato Branco 33.892 0,2 63.283 0,7 0,5 

Toledo 14.680 0,1 93.510 1,0 0,2 

Telêmaco Borba 13.571 0,1 54.808 0,6 0,2 

Campo Mourão 2.796 0,0 79.668 0,8 0,0 

Cianorte 708 0,0 54.537 0,6 0,0 

Pinhais 111 0,0 104.360 1,1 0,0 

Sarandi 75 0,0 74.522 0,8 0,0 

Cambé -- -- 87.409 0,9 -- 

Umuarama -- -- 86.815 0,9 -- 

Paranavaí -- -- 73.910 0,8 -- 

FONTE:- IPARDES e da MINEROPAR 
NOTA: (1) em t, média 1995-2001 – sem a inclusão de petróleo e gás. 

(2) dados de 2001 
(3) em t / habitante (1) / (2) 

 

 

 

 

 



 

 

FIGURA 5 – POPULAÇÃO DOS MUNICÍPIOS, PARANÁ – 2001 
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População  2001 em número de habitantes
1.382 - 20.000 - ( 317 municípios - 26,6% da população ) 
20.000 - 50.000 - ( 52 municípios - 16,4% da população )
50.000 - 150.000 - ( 21 municípios - 17,8% da população )
150.000 - 450.000 -  ( 8 municípios - 22,2% da população )
1.637.698  - ( 1 município - 17% da população )
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FIGURA 6 – PRODUÇÃO MINERAL DOS MUNICÍPIOS, PARANÁ, MÉDIA - 1995-2001 
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Quantidade em toneladas - Média  de 1995 - 2001

1 - 10 mil - ( 113 mun icípios - 1,5% da q uantidade )

10 mil - 100 mil - ( 50 municípios - 8,7% da quantidade )

100 mil - 1 milhão - ( 1 9 municípios - 25,0% da quantidade  )

1 milhão  - 2,5 milhões  - ( 3 municípios - 19,2% da  quantidade )

2,5 milhões - 6,5 milhões - ( 2 municípios - 45,6 % da quantidade )
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Do ponto de vista de espacialização da produção mineral, pode-se dizer 

que ela é extensiva a todo o Estado, estando presente em 187 dos 399 municípios. 

Apesar de extensiva, é bastante concentrada, com poucos municípios respondendo 

pela grande maioria da produção. Se considerarmos os 20 principais municípios na 

participação individual da quantidade produzida, do valor de produção, da 

arrecadação do CFEM e do ICMS, resulta em 33 municípios que participaram em 

conjunto com mais de 90% em todos os itens da produção mineral do Estado na 

média do período 1995-2001. 

Entre os 33 principais municípios produtores assim selecionados, 14 

pertencem à Região Metropolitana de Curitiba e responderam em conjunto na média 

do período 1995-2001 por 58,8% da produção mineral do Estado, 57,6% do valor, 

63,2% do ICMS e 70,0% da CFEM arrecadada. 

O destaque na participação dos municípios na produção mineral do 

Estado são os municípios de Rio Branco do Sul e Campo Largo. Rio Branco do Sul, 

na média do período 1995-2001, participou com 31,3% da quantidade produzida e 

36,2 % da CFEM recolhida, participando ainda com 16,3% do valor da produção 

mineral e 5,2% do ICMS arrecadado da atividade mineral. Campo Largo é o 

município mais importante na participação do valor da produção mineral do Estado, 

assim como do ICMS arrecadado na atividade, participando respectivamente com 

20,1% e 36,5% destes valores na média do período 1995-2001. Campo Largo 

participa ainda com 8,3% do valor da produção mineral e com 6,3% da arrecadação 

da CFEM na média do mesmo período. 

Existe uma boa correlação espacial entre as quantidades produzidas e os 

valores da produção, do CFEM e do ICMS recolhido, apesar de existirem diferentes 

perfis de produção por parte dos municípios e particularidades no CFEM e no ICMS. 

Para o caso do ICMS recolhido existe a questão do diferimento para alguns tipos de 

substâncias minerais e o seu destino. No caso do CFEM existem particularidades no 

cálculo do valor do faturamento líquido sobre o qual vai se aplica a alíquota da 

CFEM, além de casos em demandas jurídicas, com conseqüente não recolhimento 

ou recolhimento judicial não computado nesta estatística. 

 

 

 

 



 

 

TABELA 30 – PARTICIPAÇÃO DOS 33 PRINCIPAIS MUNICÍPIOS NA PRODUÇÃO 
MINERAL DO ESTADO, SEGUNDO A QUANTIDADE EM T, O VALOR DA 
PRODUÇÃO, CFEM E ICMS EM R$ CONSTANTES DE 2001 E 
RESPECTIVAS %, SEM A INCLUSÃO DE PETRÓLEO E GÁS, PARANÁ – 
MÉDIA 1995-2001 

Município 
Produção - 

em t - 

% da 
produção

Valor em R$ 
(1) 

 

% do 
valor 

CFEM em R$ 
(1)(2) 

% do 
CFEM 

ICMS em R$ 
(1) 

% do 
ICMS 

Total no Paraná 20.530.385 100,0 185.473.857 100,0 1.160.990 100,0 11.478.271 100,0

Subtotal dos 33 municípios 18.975.948 92,0 171.301.439 92,0 1.067.528 92,0 10.263.025 90,0

Rio Branco do Sul 6.425.430 31,3 30.233.814 16,3 420.598 36,2 593.282 5,2

São Mateus do Sul 2.936.676 14,3 23.047.348 12,4 5.999 0,5 2.070 0,0

Campo Largo 1.696.628 8,3 37.367.599 20,1 72.812 6,3 4.194.996 36,5

Almirante Tamandaré 1.156.129 5,6 12.742.515 6,9 48.720 4,2 549.051 4,8

Castro 1.092.081 5,3 13.035.612 7,0 85.040 7,3 596.947 5,2

São José dos Pinhais 861.848 4,2 5.154.185 2,8 24.753 2,1 184.458 1,6

Colombo 540.944 2,6 4.657.297 2,5 14.415 1,2 385.099 3,4

Guaira 399.958 1,9 1.487.212 0,8 5.286 0,5 174.215 1,5

União da Vitória 397.788 1,9 2.353.733 1,3 26.925 2,3 255.001 2,2

Ponta Grossa 352.330 1,7 2.910.783 1,6 55.413 4,8 133.352 1,2

Curitiba 347.404 1,7 2.741.141 1,5 38.128 3,3 108.785 0,9

Terra Roxa 308.780 1,5 901.702 0,5 4.800 0,4 111.864 1,0

São Pedro do Ivaí 245.125 1,2 1.254.835 0,7 - - 115.979 1,0

Cascavel 236.284 1,2 1.830.248 1,0 3.054 0,3 284.971 2,5

Fazenda Rio Grande 229.318 1,1 1.702.379 0,9 24.195 2,1 62.138 0,5

Araucária 179.886 0,9 1.376.217 0,7 14.217 1,2 58.051 0,5

Balsa Nova 171.342 0,8 1.916.393 1,0 20.999 1,8 89.362 0,8

Tijucas do Sul 154.978 0,8 822.243 0,4 5.253 0,5 91.492 0,8

Piraquara 147.108 0,7 1.164.512 0,6 8.133 0,7 109.700 1,0

Prudentópolis 125.869 0,6 176.093 0,1 - - 6.874 0,1

Quatro Barras  122.361 0,6 1.568.694 0,8 26.839 2,3 194.801 1,7

Ibiporã 116.817 0,6 1.304.757 0,7 5.168 0,4 194.940 1,7

Paranaguá 104.096 0,5 921.509 0,5 15.175 1,3 106.549 0,9

Irati 101.478 0,5 1.402.998 0,8 16.978 1,5 194.306 1,7

Guarapuava 95.493 0,5 1.122.790 0,6 4.006 0,3 159.787 1,4

Maringá 92.664 0,5 1.114.719 0,6 5.206 0,4 189.464 1,7

Jacarezinho 91.541 0,4 419.824 0,2 9.471 0,8 34.671 0,3

Figueira 81.578 0,4 7.811.603 4,2 - - 57.749 0,5

Arapongas 71.717 0,3 835.507 0,5 216 0,0 134.179 1,2

Londrina 46.051 0,2 345.099 0,2 12.316 1,1 28.536 0,2

Bocaiúva do Sul 19.510 0,1 267.660 0,1 15.809 1,4 1.406 0,0

Cêrro Azul 16.023 0,1 5.498.295 3,0 77.574 6,7 633.634 5,5

Missal 10.713 0,1 1.812.123 1,0 30 0,0 225.316 2,0
Subtotal -  municípios da 
RMC 12.068.909 58,8 107.212.944 57,6 812445 70,0 7.256.255 63,2
FONTE: IAPSM/MINEROPAR 
NOTA: (1) valores em Reais de 2001, inflator IPA -OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getulio Vargas). 

(2) média 1996/2001 
 



 

 

FIGURA 7 – VALOR REAL DA PRODUÇÃO MINERAL DOS MUNICÍPIOS, PARANÁ, 
MÉDIA - 1995-2001 
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Gu ara nia çu

Al tôn ia

Pa lm ital

Cru z Mac h ad o

An to nin a

Fa xina l

Lo a nd a

Cian orte

Camp o  L arg o

Ubir atã

Imb itu va

Ve n tan ia

Go io x im

Ivaté

Câ nd id o
 de  Abre u

Gua íra

Ma mbo rê

Pa lot in a

Ica raíma

Ma ng uei ri nh a

As sa í

Mo rrete s

Cho pin zinh o

Ron ca d or

Rio Az ul

Telêm ac o
 Borb a

Ire tam a

Curiúva

Pa ra na gu á

Te rr a Rox a

Nov a 
Lara n je ir as

Sã o  Ma te us
 do  Su l

Ron do n

Lar an ja l

Cam bé

Ta pi ra

Ta pe jara

Iná cio Ma rti n s

Terra  R ic a

Ve rê

Ca ram be í

Corb é lia

Sa po p e ma

Gen era l 
Carne i ro

Ara run a

To ma zina

Pe a bi ru

Ma rin gá

Cleve lân dia

Rio Ne g ro

Mari lu z

Coron e l 
Doming os  
So are s

Ma te lâ nd ia

Piên

Te ix eir a Soa res

Can tag alo

Fa ro l

As torg a

Cu ri ti ba

Sa nta H elen a

Ma ria lva

Goio erê

Uraí

Iva ip or ã

Gua ira çá

Pe ro ba l

Imb aú

Dou tor Uly s ses

Rolâ nd ia

Que rê n cia 
do No rte

Ap uc a rana

Bo ca iúva
 d o  Sul

Mis sa l

Ja ca re z inh o

Cam po  M ou rã o

Jag ua p itã

Ara u cá ria

Ma rq uin h o

Re b ou ças

Ti ju c as  d o  Sul

Coro n el  Vivid a

Assis  
Cha tea ub ria nd

Nova  Ca ntu

Se rt an eja

Ta ma ra na

Xa mbr ê

Qu ed as 
do  Igu aç u

Rio Bra n co d o  Sul

Nova  
Te ba s

Un iã o
 da  Vitó ria

Ca rlóp ol is

Colo ra do

Ribe irã o 
Claro

Rese rv a
 do  Ig ua çu

São  Jo sé  
d os  Pinh ais

Pa to  Bra nc o

Ib ip o rã

Rea le za

Fo z 
do  
Igu açu

Cru z ei ro 
do Oe ste

Jur an da

Pla n al to

Fê nix

Ama po rã

Cam pin a  
da La goa

Ma rip á

Fr an cisco
 Beltrã o

Ma no el  Rib as

Leó po l is

Alt o Piq ui ri

Sã o J oã o

Dou ra dina

Vit orino

Se rtan ó po li s

Ina já

Cam ba rá

Tu pã s si
Ma to Ric o

Sã o Mig ue l
 do  Ig ua çu

Tu n a s do  Pa ra ná

Sa nt a M ar ia 
do Oes te

Ab atiá

Ca ta nd u va s

Ca pa n em a

Amp ér e

Tu ne i ra s
 do  Oe ste

Nov a
 Auro ra

Itap er uç u

Lara n jei ra s 
do  Su l

Lin d oe ste

Qui tan dinh a

Con g o nhin ha s

Pé ro la

Ma ria  
He le na

Co rné l io  
Pro cóp io

And ir á

Br ag an ey

São  
J erô nimo  
da  Serra

Ita mb é

Sã o  Joã o
 do  Triu nfo

Ar ap on ga s

L ob ato

Hon ór io  Se rp a

Al to
Pa ran á

Ma rmele i ro

Mo re i ra  Sale s

Ba rb os a
 Fe rraz

Balsa  No va

Re n asc en ç a

J an ióp ol is

Ba nd ei ran tes

Flo ra í

An to n io  Olin to

Pa ra n a city

Rio  Bo ni to  
do Ig ua ç u

Te rr a Boa

Ma nd i ritu ba

Pa u la  
Fr ei ta s

Po re ca tu

Co nten d a

Jap i ra

Dois Vizinh os

Sa nta  Fé

Ca mp o
Bo ni to

Arap uã

Ka loré

J esu íta s

Ja rdim  
Ale gr e

Me d ia ne ir a

Itaip ulâ nd ia

Mi rad or
Sa nt o An tôn io

 d a  Pla ti na

Vi rmo n d

Ma n d agu ar i

Sa n ta  
Ma ria na

Mare ch a l
 Cân d id o
 Ron d o n

Su lina

Pa ulo  
Fron tin

Bo rr az ópo l i s

Gua ra ci

Alv ora da
 do  Sul

Jus s ara

Po rto 
Ba rrei ro

Cida de  
Gaú ch a

Cru zm al ti n a

Pin ha lão

Cafe lân dia

Ros ário  
do  Iva í

Ma ri le na Sa nto
Iná c io

Prime ir o
 d e M aio

En ge nh ei ro 
Be ltrã o

Ja p urá

Ma ru mb i

Ibe ma

Qu in ta
d o 
Sol

Itag ua jé

Wen ce slau
Bra z

Pran c hi ta

Cam pin a 
do  Simã o

Pi raq ua ra

Jab o ti
Bom  

Suc e sso

Cafe ar a

Man d agu aç ú

Bo a  Ven tura  
de Sã o  Roq u e

Ma rió p ol is

Cafez a l
 d o  Sul

Ca mpin a
 Gran d e  do  Sul

Trê s Bar ra s 
do Pa ran á

4° . Ce nten á rio

Gra nd es
 Rio s

Nova  Fát ima

Ma ril â nd ia  
d o Sul

Colo mb o

Po rto 
Ric o

Sã o  Jo rge
 do  Iv a í

Ram i lân d ia

J un dia í 
d o Sul

Se rran ó po li s
 do  Ig ua çu

Sã o  To mé

Sã o  Joã o
 do  Iva í

Diam an te
 do  Sul

Fe rn an des
 Pinh e ir o

Rio Bran co  
d o Iva í

Cen te n ário
 do  Sul

Rio
Bo m

Sa l to  do
 L o ntra

L un ard e ll i

Ribe i rã o
 d o Pinh al

Bo a 
Es pe ran ça

Me rce de s

Sa b á ud ia

Fran cisc o
 Alve s

Al tam i ra  
do  Para ná

Atala ia

Flo re sta

Gua mi ran ga
Ca mpo  
Ma g ro

Flo res tó p ol is

Our iz o na

Cam bi ra

Ta mb oa ra

Sa nt a 
Mô nica

Ig u araç u

N ova  
Lon d rin a

Ita mb ar acá

Pa iç an d u
Jo aq u im 
Táv ora

Sã o Ped ro 
do  Iva í

Ba rrac ã o

São  Jo sé
da  Boa  Vis ta

San ta 
Isa be l 
do  Iva í

Diam an te 
d 'Oe s te

Igu atu

Po rto
 Vi tória

Pla n al tin a
 do  

Pa ran á

Sã o Jorg e  
d' Oe ste

Sã o Jorg e
do Patroc ínio

Gua pi ra ma

Gua po re ma

Cru z ei ro 
do Sul

Ve ra  Cr uz
 do  Oes te

Bras i lâ n dia
 do  Sul

Fo z  d o Jo rd ão

An ah y

Siq ue i ra 
Cam po s

Nova  Prata
 do  Ig ua çu

Ma nfrinó po l is

J ata i zin ho

Fig ue i ra

S. Jo ã o 
do Caiuá

Cam po  
do  Te n en te

S. Cru z 
do Mo nte  
Cast elo

Arira nh a 
d o Iva í

Itap eja ra
 d' Oe ste

Cal ifó rnia

Fo rm os a
 d o Oe ste

Sã o  Pedr o 
do  Igu aç u

Uni flo r

Sa nta  
Iza b el  
do Oe s te

Sa nta  
Te rez a
 d o  Oe ste

Es pig ã o
 Al to do  
Igu aç u

Our o Ver de
 do  Oe ste

Sa ntan a
do Ita ra ré

Sa lga do  Fil ho

Sa ra nd i

Ag u d os
 do  Sul

Sa l to  do
 Ita ra ré

Iva tub a

Diam an te 
d o Nor te

Lidia n ó po li s

Qua tro Ba rras

Ma tin h os

Sa nt a 
Inê s

Pé ro la  
do Oe ste

Flo r d a  Serra
 do  Sul

Jan d aia 
do  Sul

Pa ran a po em a

Qu a tig uá

S. Ped ro
do Pa raná

En éa s
Ma rq ue s

Sã o Car lo s 
d o Iva í

An gu lo

Fló rid a

Pa ra íso
 d o No rte

Sa n to An tô nio 
do  Sud oe s te

No va  
Sa nta  
Ro sa

Po nt al  
do  Para ná

Bela Vista
 do  Paraí so

Ran c ho
 Ale g re

Po rt o  Ama zon as

Boa  
Vista  d a  
Ap are c id a

Novo
 Ita colo mi

Prad o 
Fe rre ir a

Sa nta  
Te re z in ha  
de Ita ip u

Ran ch o 
Ale gre  
d' Oe ste

Ca p.
L eô nid as
Ma rq ues

Ind ia n ópo l is

Pa to  
Br ag ad o

No va  
Ol ímpia

Sa nta 
L úc ia

Pi tan gu ei ra s

Con selh ei ro 
Ma iri nc k

Itaú n a
do Sul

Bo m Je su s
 do  Sul

L up io n óp ol is

Bom  Suc ess o 
d o Sul

Jard im
Olind a

Sa nto
An to n io
do Ca iu á

Mira se lva

Co rum ba taí
 do  Sul Go d oy 

Mo re ira

Almi ra n te 
Ta ma nd ar é

Es p era nç a  
Nova

Cru ze iro  d o  Ig u açu

Mu n h oz
de Me lo

Pin ha is

Sã o Seba stiã o
 da  Am ore ira

Qua tr o 
Po nte s

Sa ud a d e
 do  Ig ua çu

Sã o J os é
 da s  Pa lme ira s

Mau á  d a Ser ra

Ba rra do  J ac aré

Dr.
Cam arg o

Be la Vista
 d a  Ca ro ba Nova  Esp era n ça

 d o  Sud o e ste

No ssa  
Se n h ora

d as  Gr aç as

Sa nt o An ton io 
do Paraís o

Nov a  
Al ia nç a 
do  Iva í

En tre R io s
do  Oe ste

Sa n ta
 Amé lia

Bo a Es pe ra n ça
 d o  Ig ua çu

Pres .
Ca stelo  
Bra nco

Fa zen da  
Rio Gra nd e

Nov a  Am éri ca 
da  Col in a

Pin ha l d e Sã o Ben to

Sa n ta Ce cíl i a  
do  Pa v ão

Ira cem a
 d o  Oe ste

Sã o Ma no e l
 d o Par an á

No va  Sa n ta
 Bárb a ra

Valor em R$ Constantes de 2001 - Média 1995 - 2001
1 - 120 mil - ( 121 municípios - 1,6 % do valor  )

120 mil - 1 milhão - ( 40  municípios - 8,0% do valor  )
1 milhão - 5 milhões - ( 18  municípios - 17,7% do valor  )

5 milhões - 15 milhões - ( 5 municípios - 23,8% do valor  )
15 milhões - 38 milhões - ( 3 municípios - 48,9% do valor )

 
FONTE: IAPSM/MINEROPAR. 

 
FIGURA 08 – VALOR REAL DA CFEM ARRECADADA NOS MUNICÍPIOS, PARANÁ, 

MÉDIA 1996 – 2001 

Ti ba gi

La pa

Castro

Pin h ão

Ira ti

Gua ra pu ava

Ort igu ei ra

Casc av el

Pit an ga

Can dó i

Pa l ma s

Res erv a

Ar ap oti

Lo n dri na

Ib ai t i

Se ng és

To l ed o

Prud en tóp oli s

Iva í

Pa l mei ra

Tu rv o

Gua ra qu eç a ba

Po nta Gro ssa

Bi turu na

Céu  Az ul

Ipo rã

Vi la  Alta

Cêrro  Azu l

Gua ra tu ba

Jag ua ria íva

Ma l let

Pira í d o Sul

Pa ra na vaí

Ipir an ga

Umu ar ama

Lui z ia na
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Ma mb or ê

Pa lot ina

Ica raíma

Ma ng uei rin h a

Ass aí

Mo rre te s

Ch op in zi nh o

Ron ca do r

Rio Az ul

Te lêm ac o
 Borba

Ire ta ma

Cu ri úva
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Terra  R oxa

No v a 
Laran j ei ras

Sã o Ma teu s
 do  Sul

Ron do n

L aran j al

Cambé

Tap ira

Ta pe j ara

Iná ci o Ma rti n s

Te rr a R ic a

Ve rê

Ca ramb eí

Corb él i a

Sa po pe ma

Gen eral  
Carne i ro

Ara run a

To ma zi na

Pe ab i ru

Ma rin gá

Cl eve l ân di a

Rio Ne g ro

Ma ril u z

Cor on el  
Dom i ng os 
Soa res

Ma te lâ nd i a

Pi ê n

Tei xe ira  Soare s

Can tag al o

Fa ro l

As torga

Curi ti ba

Sa nt a Hel en a

Ma ria l va

Goi o erê

Uraí

Ivai p orã

Gua i ra çá

Pe ro ba l

Imb aú

Dou tor  Ul ys ses

Rol â nd i a

Que rê nc i a 
do No rte

Ap uc ar ana

Bo ca i úva
 do  Sul

Mi ss al

J aca rez inh o

Cam po  Mou rã o

J ag ua pi tã

Arau cá ria

Ma rq ui nh o

Reb ou ças

Tij u cas  do  Su l

Coron e l Vivi d a

Assi s  
Cha tea ub ria nd

Nova  Can tu

Se rtan ej a

Ta ma ra na

Xa mbr ê

Qu ed as 
d o Igu aç u

Rio  Bra nc o do  Sul

Nova  
Te ba s

Un iã o
 da  Vitó ri a

Carl óp ol is

Col o ra do

Ribe i rã o  
Cl a ro

Rese rva
 d o  Ig ua çu

Sã o J os é 
dos  Pinh a is

Pa to  Bra nco

Ib ip orã

Rea lez a

Fo z 
do  
Igu açu

Cru zei ro 
do Oe ste

Juran d a

Pl a na lto

Fê ni x

Am a po rã

Cam pi n a 
d a La go a

Ma rip á

Fran ci sco
 Bel tr ão

Man oe l Rib as

L eó po li s

Al to Pi qu iri

Sã o  Joã o

Dou ra di na

Vi tor ino

Se rtan ópo l i s

In aj á

Camb ará

Tu pã ssi
Ma to Ri co

Sã o Mi g ue l
 do  Ig ua çu

Tu n as  d o Pa ra ná

Sa nta M ari a 
do Oe ste

Ab ati á

Cata nd uva s

Cap an em a

Am p ére

Tu ne ira s
 do  Oes te

No va
 Auro ra

Itap eruç u

Lar an je ira s 
do  Sul

Lin d oe ste

Qui tan di nh a

Co ng on hi nh as

Pé ro l a

Ma ria  
Hel e na

Corné l i o 
Pro có p io

An dir á

Brag an ey

Sã o 
J erôn i mo 
da  Serra

Itam b é

Sã o Joã o
 do  Tri u nfo

Arap on ga s

L ob ato

Hon ó rio  Se rpa

Al to
Pa ra n á

Marme le i ro

Mo re i ra Sal e s

Ba rb os a
 Fe rraz

Ba ls a  No va

Re n asc enç a

Jan i óp ol is

Ba nd ei ran tes

F lo ra í

An to ni o  Ol i nto

Pa ra na ci ty

Rio  Bo ni to 
do Igu aç u

Te rra Bo a

Ma n di ritu ba

Pa u la  
Fr ei ta s

Po rec a tu

Con ten da

Jap ira

Dois  Viz inh os

San ta Fé

Camp o
Bo ni to

Arap uã

Ka l oré

Jes uítas

J ardi m 
Ale gre

Me di a nei ra

Itaip u lâ nd i a

Mira d or
Sa nto An tôn i o
 d a Pla tina

Virm on d

Ma nd ag u ari

San ta  
Ma ri a na

Mare cha l
 Cân di d o
 Ron do n

Su li na

Pa u lo  
Fr on ti n

Borra zó po li s

Gua ra c i

Alv or ad a
 do  Sul

Ju ss ara

Po rto 
Ba rrei ro

Ci da de  
Gaú ch a

Cru z mal ti n a

Pin h al ão

Cafe l ân di a

Ro sá ri o  
d o Iva í

Ma ri le n a Sa nto
Iná cio

Pri mei ro
 d e Ma io

En ge nh ei ro 
Be ltrão

Jap u rá

Ma ru mbi

Ib e ma

Quin ta
do  
So l

Itag ua jé

W en ce sla u
Braz

Pr an ch ita

Cam pi n a 
d o Si mã o

Pi raq ua ra

J ab oti

Bo m 
Su ce sso

Cafe ara

Ma nd agu aç ú

Bo a  Ven tur a 
de São  Roq ue

Ma rió po li s

Cafez a l
 do  Sul

Cam pin a
 Gran de  do  Sul

Três  Barra s 
do Par aná

4°. Ce n ten ário

Gra nd es
 Rio s

Nov a Fáti ma

Ma ri lâ n dia  
do Su l

Col o mbo

Po rto 
Ri co

Sã o  Jorg e
 do  Iva í

Ram il ân di a

Jun di a í 
do Sul

Se rr an óp ol is
 d o Igu aç u

Sã o To mé

Sã o Jo ão
 d o Iva í

Diam an te
 d o Sul

Fe rn an des
 Pinh ei ro

Ri o Br an co 
d o Iva í

Cen ten ári o
 d o Sul

Ri o
Bom

Sa l to  do
 Lo ntr a

Lun ard el l i

Ri be irã o
 do  Pi nh al

Bo a 
Es pe ran ça

Me rce de s

Sa bá ud i a

Fran ci sco
 Al ve s

Al tam i ra  
do  Paran á

Atal a ia

Fl o re sta

Gua mi ra ng a
Cam po  
Ma gro

Fl o re s tó pol i s

Ouri zo na

Camb ira

Ta mbo ara

Sa nta 
Môn ica

Igu ara çu

N ova  
Lo nd rin a

Itam b arac á

Pa i ça nd u Jo aq ui m 
Táv ora

Sã o  Pedro 
do  Iv aí

Ba rrac ão

Sã o Jo sé
da Boa  Vis ta

San ta 
Isa bel  
d o Iva í

Di am an te 
d 'Oe ste

Igu atu

Po rto
 Vitóri a

Pl an al t in a
 do  

Pa ran á

Sã o Jorg e 
d' Oe ste

Sã o Jor ge
do Patroc íni o

Gu a pir ama

Gua po re ma

Cru zei ro 
do Sul

Ve ra  Cr uz
 do  Oes te

Bras i lân di a
 do  Sul

Foz  d o Jo rdã o

An ah y

Si q ue ira  
Cam po s

No va  Pra ta
 do  Ig ua ç u

Ma nfri nó po li s

Jata izi n ho

Fi g ue ira

S.  Jo ão  
do  Caiu á

Ca mpo  
do Ten en te

S. Cru z 
d o Mo nte 
Cas tel o

Ari ra n ha  
do Iva í

Itap ej a ra
 d'O este

Cali fórn ia

Fo rmo sa
 do  Oe ste

Sã o Pedro 
do  Ig u aç u

Un if lo r

Sa nt a 
Izab el  
do  Oes te

Sa nta  
Te rez a
 do  Oe ste

Es pi g ão
 Al to do  
Ig u açu
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 do  Oe ste
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 do  Sul

Sa lto  do
 Ita ra ré

Ivatu b a

Di am an te 
d o Norte

L idi a nó po l is

Qua tro Ba rra s

Ma ti nh os

Sa nta 
In ês

Pé ro l a 
do Oe ste

Flo r da  Serr a
 do  Sul

Jan da i a 
do  Su l

Pa ra na po ema

Qua ti g uá

S. Pe d ro
do Par aná

Ené as
Ma rqu es

Sã o Ca rlo s 
do  Iv aí

An gu lo

Fl ó ri d a

Pa ra íso
 d o No rte

Sa nto An tôn i o 
do Sud oe ste

Nova  
Sa nta  
Rosa

Po n tal  
do  Paran á

Be la  Vis ta
 d o Para íso

Ran cho
 Al eg re

Po rto   Ama zon a s

Boa  
Vis ta  da  

Ap a rec id a

Nov o
 Ita col o mi

Prad o 
Ferre ira

Sa nta 
Te re zi nh a 
de Ita i pu

Ran cho  
Al e gre 
d' Oes te

Ca p.
Leô ni d as
Ma rq ues

Ind ia n ópo li s
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Brag ad o

Nova  
Olímp ia

Sa nta 
L úc ia

Pi tan g ue ira s

Co ns el he iro  
Ma i ri n ck

Itaú na
do Su l

Bo m Je sus
 do  Sul

Lup i on óp ol i s

Bo m Suc ess o 
do Su l

Jar dim
Oli nd a

Sa nto
An ton io
do Ca iu á

Mir ase lv a

Corum ba ta í
 d o  Sul

God oy 
Mo re i ra

Al m ira nte 
Ta ma nd aré

Es pe ra nça  
Nova

Cruz eir o do  Ig u açu

Mun ho z
de Me l o

Pin ha i s

Sã o Seb as ti ã o
 d a  Amo rei ra

Qua tro 
Po nt es

Sa ud ad e
 d o Ig ua çu

Sã o Jo sé
 da s Pa lme i ra s

Mau á da  Serra

Ba rra do  Jac ar é

Dr.
Camar go

Be l a Vi sta
 da  Ca rob a Nova  Es p eran ça

 do  Sud oe ste

No ssa  
Se nh ora

das  Gr aç as

Sa n to An ton i o 
do  Paraís o

Nov a 
Al i a nç a 
do  Iva í

En tre  R io s
do Oe ste

Sa nta
 Amé l ia

Bo a Esp era nça
 d o Igu a çu

Pres .
Caste lo  
Bra nco

Fa zen da  
Ri o Gra nd e

Nova  Am éri ca 
da Co li n a

Pin ha l  d e Sã o Be nto
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Sã o Ma no el
 d o Para ná

Nov a  Sa nta
 Bárba ra

CFEM em R$  Constantes de 2 001 - Média 1 996 - 2001

1 - 5 mil -  ( 82 municípios - 7,6% da CFEM )
5 mil  - 10 mil - ( 10 municípios - 5,4% da CFEM )
10 mil  - 30 mil - ( 11 mu njicíp ios - 18,3% da CFEM )
30 mil - 86 mil - ( 6 municípios - 32,5% d a CF EM )
420 mil - ( 1 m un icíp io - 36,2%  da CFEM )

FF
FONTE: IAPSM/MINEROPAR 
 



 

 

FIGURA 9 – VALOR REAL DO ICMS ARRECADADO NOS MUNICÍPIOS, PARANÁ, MÉDIA 
- 1995-2001 
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Bo a Esp era nça
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Ira cem a
 d o  Oe ste

Sã o Ma no el
 do  Paran á

No va  Sa nta
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ICMS em R$ Constantes de 2001- Média 1995  - 2001

1 -10 mil - ( 66 municípios - 1,0% do ICMS )
10  mil - 50 mil - ( 22 municíp ios - 4,0% do ICMS )
50 mil - 200 mil - ( 28 municípios - 27,3% do ICMS )
200 mil - 700 mil - (  8 municípios - 31,2% do ICMS )
4,2 milhões -  ( 1 municíp io -  36,5% do ICMS )

 
FONTE: IAPSM/MINEROPAR. 

 
FIGURA 10 – QUANTIDADE DE ARGILA PRODUZIDA NOS MUNICÍPIOS, PARANÁ, 

MÉDIA - 1995-2001 
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Argila em toneladas - Média 1995 - 2001
1- 10 mil - ( 107 municípios - 14,2% da argila )

10 mil - 40 mil - ( 18 municípios - 24,0% da argila )

40 mil - 80 mil - ( 3 municípios - 11,5% da argila )

80 mil - 160 mil - ( 3 municípios - 22,7% da argila )

450 mil - ( 1 município - 27,6% da argila )

 
FONTE: IAPSM/MINEROPAR 



 

 

FIGURA 11 – QUANTIDADE DE AREIA PRODUZIDA NOS MUNICÍPIOS, PARANÁ, MÉDIA 
- 1995-2001 
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Areia em toneladas -  Média  1995 - 2001

1 - 10 mil - ( 39  municípios - 3,1%   da   are ia )

10 mil - 40  mil - ( 1 0 municípios - 7,5 % da  are ia )

40 mil - 10 0 mil - ( 6 municípios - 10,3% da areia )

100  mil - 2 50 mil - ( 5  municípios - 33,5% da  are ia )

250  mil - 4 00 mil - ( 4  municípios - 45,6% da  are ia )
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FIGURA 12 – QUANTIDADE DE BRITA PRODUZIDA NOS MUNICÍPIOS, PARANÁ, MÉDIA 

1995-2001 
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Brita em toneladas - Média 1995 - 20 01

1 - 10 mil - ( 36 municípios - 5,2% da brita )

10 mil - 20 mil - ( 7  municíp ios  - 4,1% da  brita )

20 mil - 50 mil - ( 9  municíp ios  - 12,2% da brita )

50 mil - 100 mil - ( 8 municíp ios - 30,5% da brita  )

100 mil - 250 mil - ( 7 municípios - 48,0% da brita )
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FIGURA 13 – QUANTIDADE DE ÁGUA MINERAL PRODUZIDA NOS MUNICÍPIOS, 
PARANÁ, MÉDIA - 1995-2001 
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Água Mineral em Litros - Média  1995 - 2001

  6 mil ( 1 município - 0,6 da água )
  0,5 - 1,1 milhão ( 2 municípios - 1, 7% )
  4 - 6 milhões ( 3 municípios - 14,7% da água )
  80,5 milhões ( 1 município - 83,0%  da água )
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Das cerca de 900 empresas de mineração do Estado do Paraná, perto de 

600 informam em média anualmente a produção mineral. As empresas paranaenses 

produzem quase que na sua totalidade, minerais não metálicos utilizados 

principalmente pela construção civil e agricultura. Cerca de 90% das empresas 

mineradoras dependem do desempenho destes setores da economia, seus 

principais demandantes: 40,4% das empresas produzem argila para a indústria de 

cerâmica vermelha, 17,8% produzem areia para uso direto na construção civil, 9,1% 

produzem rochas para a produção de brita, 8,5% produzem para corretivo agrícola, 

5,1% para produção de cal, 4,6% produzem para a indústria de cerâmica branca e o 

restante produzem para outros usos (14,5%). 

Muito embora os produtores de argila para cerâmica vermelha sejam os 

mais numerosos, eles responderam por apenas 1,5% do valor e 4,0% da quantidade 

de bens minerais produzidos no Estado na média do período 1995-2001, sem a 

inclusão de petróleo e gás. 

Para a Construção Civil são destinados 69,1% da quantidade produzida, o 

que resulta em 44,6% do valor da produção mineral paranaense, sem a inclusão de 

petróleo e gás. Dentro da Construção Civil, o destaque é a indústria cimenteira que 

responde sozinha por 32,2% da quantidade e 12,7% do valor do destino da 

produção mineral do Estado. Indústria cimenteira e os agregados (areia e brita) 

respondem por 56,9% da quantidade e 34,4% do valor do destino da produção 

mineral do Estado. 

Na média do período 1995-2001 a produção mineral paranaense foi de 

20,5 milhões t/ano, correspondente a R$ 185,47 milhões sem a inclusão de petróleo 

e gás, o que resulta num preço médio de R$ 9,00/t. 

A ampla maioria dos bens minerais produzidos no Estado apresenta baixo 

valor intrínseco. De todos os bens minerais produzidos, os que foram 

comercializados com valor maior que R$ 12,5/t na média do período 1995-2001, 

representaram somente cerca de 2,5% da quantidade total produzida. Para o 

restante das substâncias/usos industriais, os preços de comercialização variaram de 

R$ 1,8/t a R$ 12,3/t. 



 

 

Poucas substâncias minerais respondem quase que pela totalidade da 

produção, tanto em quantidade como em valor. As substâncias minerais: calcário, 

dolomito, areia, folhelho pirobetuminoso e rochas para brita e revestimento 

responderam por 87,2% da quantidade produzida e 68,5% do valor da produção 

mineral. 

Analisando-se os anos extremos da série, de 1995 para 2001 houve: um 

crescimento da produção física com a quantidade produzida crescendo cerca de 

15,8%; uma redução no valor da produção de 16,2% e de 21,8% no valor do ICMS, 

principalmente decorrente da queda no preço médio calculado que diminuiu 27,7%. 

De 1995 para 2001 a CFEM permanece praticamente estável, com pequeno 

aumento de 1,4%. 

O índice de preços por atacado - oferta global (IPA-OG) adotado para a 

correção de valores a preços constante de 2001 apresenta crescimento ao longo de 

todo o período, numa primeira fase de 1995 a 1998 com crescimento da inflação 

pouco significativo e de 12,7% no período, para uma segundo fase, de 1998 a 2001, 

quando há uma aceleração na inflação, com inflexão na curva, chegando a 2001 

com 77,8% de inflação em relação a 1995. 

O comportamento do preço médio calculado (valor a preços constante de 

2001 / quantidade) é bastante distinto das demais variáveis. O preço médio é 

praticamente estável entre 1995 a 1997 com valor de R$ 10 / t, e de 1997 a 2001 

apresenta queda constante e sistemática entre 6% a 8% ao ano, chegando em 2001 

a R$ 7,3/ t. 

A mudança mais brusca no comportamento geral da produção mineral 

ocorre na passagem de 1997 para 1998, quando houve um aumento expressivo e 

generalizado tanto da quantidade quanto dos valores de produção, ICMS e CFEM, 

seguido de forte queda no ano seguinte. De 1998 para 1999, a quantidade produzida 

sofre uma diminuição proporcional ao aumento do período anterior, voltando ao 

patamar médio de cerca de 20 milhões de t, permanecendo neste nível até 2001.  

Do ponto de vista de espacialização da produção mineral, pode-se dizer 

que ela é extensiva a todo o Estado, estando presente em 187 dos 399 municípios. 

Apesar de extensiva, é bastante concentrada, com poucos municípios respondendo 

pela grande maioria da produção. Se considerarmos os 20 principais municípios na 

participação individual da quantidade produzida, valor de produção, arrecadação do 

CFEM e do ICMS, resulta em 33 municípios que participaram com mais de 90% em 



 

 

todos os itens da produção mineral do Estado na média do período 1995-2001. 

Destes 33 principais municípios produtores, 14 pertencem à Região Metropolitana de 

Curitiba e responderam na média do período 1995-2001 por 58,8% da produção 

mineral do Estado, 57,6% do valor, 63,2% do ICMS e 70,0% da CFEM arrecadada. 

O destaque na participação dos municípios na produção mineral do 

Estado são os municípios de Rio Branco do Sul e Campo Largo. Rio Branco do Sul, 

na média do período 1995-2001, participou com 31,3% da quantidade produzida e 

36,2 % da CFEM recolhida, participando ainda com 16,3% do valor da produção 

mineral e 5,2% do ICMS arrecadado da atividade mineral. Campo Largo é o 

município mais importante na participação do valor da produção mineral do Estado, 

assim como do ICMS arrecadado na atividade, participando respectivamente com 

20,1% e 36,5% destes valores na média do período 1995-2001. Campo Largo 

participa ainda com 8,3% do valor da produção mineral e com 6,3% da arrecadação 

da CFEM na média do mesmo período. 

Com a inclusão do petróleo e gás o valor médio anual da produção 

mineral paranaense de 1995 a 2001 foi de R$ 360,37 milhões/ano. Petróleo e gás 

são os mais importantes bens minerais produzidos, respondendo na média 1995-

2001 por 54% (R$ 194,10 milhões/ano) do valor da produção mineral do Estado, 

muito embora só participem com 2,5% da quantidade total extraída. Em termos de 

royalties relativo a exploração de bens minerais, a participação do petróleo e gás é 

ainda maior, e ao longo do período 1995 a 2001 a média foi de 77% do total de 

CFEM arrecadado no Estado, participando em média com R$ 3,87 milhões/ano. As 

demais substâncias participaram com R$ 1,16 milhões / ano na média do mesmo 

período, totalizando R$ 5,03 milhões/ano o total de royalties recolhidos decorrentes 

da atividade extrativa mineral no Estado na média do período 1996/2001. O 

destaque em termos de royalties relativo a exploração do petróleo é o município de 

Araucária, que sozinho recebeu R$ 2,22 milhões em 2001. 

O impacto dos minerais energéticos no Estado se potencializa ainda mais 

na indústria de transformação. O carvão paranaense abastece a termoelétrica de 

Figueira que possui capacidade de produção de 20 MW. Em 2001 a 

Superintendência do Xisto abastecida com minério produzido em São Mateus do Sul 

produziu gás de xisto, GLP, óleo combustível, enxofre e nafta. A Refinaria de 

Araucária – REPAR, abastecida praticamente com petróleo importado, gera 

anualmente perto de 11 milhões de m3 de derivados incluindo gasolina, gás 



 

 

liquefeito de petróleo (GLP), óleo diesel e combustível, querosene de aviação e 

iluminante, asfalto, nafta, solvente e outros produtos. O Paraná responde por cerca 

de 10% da capacidade nacional de refino de petróleo. 

O produto gerado nas indústrias de transformação de minerais 

energéticos tem enorme impacto na economia do Estado. Somente em ICMS a 

REPAR contribui com R$ 1,30 bilhão/ano, e a SIX com R$ 11,20 milhões / ano. 

Os bens minerais são essenciais para a economia e abastecem 

segmentos importantes da indústria como a de minerais não metálicos, metálicos e 

energéticos. No caso específico do Paraná, os principais bens minerais produzidos 

podem ser enquadrados como de uso social, pois se destinam ao emprego direto na 

construção civil, para pavimentação de estradas, produção de cimento, cal, brita e 

cerâmica vermelha. Produz-se ainda corretivo agrícola e água mineral para 

consumo. 

Uma estimativa, apesar de superestimada, da participação da indústria 

extrativa mineral no PIB paranaense pode ser feita com base numa razão direta 

entre os valores calculados da produção da indústria extrativa mineral, com o valor 

do PIB estadual. Com base neste critério, a participação somente  da industria 

extrativa mineral no PIB-PR, na média do período 1995-2001, ficou em: 0,44% 

incluindo petróleo e gás (mínima de 0,39% em 1998 e máxima de 0,49 em 1996); e 

em 0,24%, sem a inclusão de petróleo e gás (mínima de 0,21% em 2001 e máxima 

de 0,26% em 1995). 

Utilizando-se do critério de valor adicionado total do Estado, sem a 

inclusão do petróleo e gás, em 2000 os principais segmentos da indústria mineral 

participaram com 3,6% do valor adicionado total do Estado. Para composição deste 

valor a indústria extrativa participou com 0,54% deste valor, a indústria de 

transformação de minerais não metálicos participou com 2,27% e a de 

transformação de minerais metálicos com 0,79%. Se for considerada a participação 

destes mesmos segmentos somente na indústria paranaense, a participação foi de 

8,73% do valor total adicionado na indústria, envolveu 2.630 empresas (13,52% do 

total das indústrias) e empregou 29.690 pessoas (8,34% do total). A construção civil, 

principal destino dos bens minerais produzidos no Estado participou com 11,26% do 

total do valor adicionado na indústria do Estado em 2000. 

A participação dos segmentos considerados acima reflete somente uma 

parte da participação da indústria mineral no valor adicionado do Estado, posto não 



 

 

estar considerado a indústria de transformação de minerais energéticos, cuja 

participação é muito superior a de todos os segmentos considerados. Infelizmente 

não se dispõe de dados particularizados deste segmento industrial. Não estão 

incluídos ainda outros segmentos importantes como o de água mineral para 

consumo (9 empresas no Estado), de corretivo agrícola (cerca de 60 empresas), 

fertilizantes, tintas, etc., todos transformadores quase que exclusivamente de 

matéria prima mineral. 

Cerca de 65% de toda a quantidade de bens minerais produzidos no 

Estado está concentrado no primeiro planalto, região correspondente ao 

embasamento cristalino, porção com maior diversidade de ambientes geológicos. 

Particularmente nesta porção, a Região Metropolitana de Curitiba é onde se 

concentra a maior atividade mineral e que possui a maior densidade demográfica, 

estabelecendo-se aí os maiores conflitos entre mineração e o meio ambiente do 

Estado do Paraná. 

A Região Metropolitana de Curitiba – RMC, composta por 26 municípios e 

com cerca de 2,9 milhões de habitantes, 30% da população do Estado, responde por 

aproximadamente 60% da quantidade e valor da produção mineral estadual e 

respectivamente por 66% e 70% de todo o ICMS e CFEM recolhido. 

No Estado do Paraná existem 3.831 títulos minerários concedidos pela 

Departamento Nacional da Produção Mineral - DNPM, com 68% deles na fase de 

pesquisa e somente 812 títulos na fase de lavra. Os títulos com autorização de lavra 

ocupam cerca de mil Km2, correspondente a 0,5% do território do Estado. 
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TABELA 1 – NÚMERO DE EMPRESAS PRODUTORAS, SEGUNDO A SUBSTÂNCIA, 
PARANÁ – 1995-200 

SUBSTÂNCIA MINERAL 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA %

Água 10 8 9 7 8 9 8 8 1,3
Areia 132 134 114 104 115 124 107 119 18,9
Arenito 4 5 2 2 6 5 1 4 0,6
Argila 327 286 258 259 251 287 223 270 43,1
Barita - - - - - - 3 0 0,1
Basalto 45 46 46 46 45 49 19 42 6,7

Calcário 20 13 10 15 12 6 8 12 1,9
Calcário Dolomítico 103 112 99 119 111 64 54 95 15,1
Carvão 6 6 3 2 3 2 2 3 0,5
Cascalho 1 1 - 1 - 1 2 1 0,1
Caulim 7 7 6 6 9 9 3 7 1,1
Diabásio 3 2 1 1 1 1 1 1 0,2
Feldspato 1 1 1 1 1 1 1 1 0,2

Filito 2 2 3 2 6 6 3 3 0,5
Fluorita 3 3 4 2 2 - - 2 0,3
Folhelho Pirobetuminoso 1 1 1 1 1 1 1 1 0,2
Gnaisse 3 2 3 2 3 1 1 2 0,3
Granito 28 28 26 25 22 27 21 25 4,0
Mármore - 1 - - - - - 0 0,0
Migmatito  1 2 2 1 1 1 1 0,2
Ouro 4 3 2 2 2 2 2 2 0,4

Quartzito 5 5 5 4 5 5 5 5 0,8
Saibro 3 8 8 11 10 10 10 9 1,4
Sericita 2 2 2 2 2 2 2 2 0,3
Talco 11 8 5 5 19 18 6 10 1,6
Turfa 1 1 - - - - - 0 0,0
TOTAL 722 686 610 621 635 631 484 627 100,0

FONTE: IAPSM/MINEROPAR 
 



 

 

 

TABELA 2 – NÚMERO DE EMPRESAS PRODUTORAS, SEGUNDO A SUBSTÂNCIA E 
DESTINO, PARANÁ - 1995-2001 

SUBSTÂNCIA DESTINO 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA %

ME - 1 1 1 - - - 0 0,1

MI 4 2 3 1 3 3 3 3 0,4Água 

MP 6 5 5 5 5 6 5 5 0,8

ME 1 1 - - - - - 0 0,0

MI 26 30 21 19 22 19 12 21 3,4Areia 

MP 105 103 93 85 93 105 96 97 15,5

MI 2 2 - - - 3 1 1 0,2Arenito 
MP 2 3 2 2 6 2 1 3 0,4

ME 1 1 - - - - - 0 0,0

MI 9 18 10 20 18 7 16 14 2,2Argila 

MP 317 267 248 239 233 280 208 256 40,8

MI - - - - - - 1 0 0,0
Barita 

MP - - - - - - 2 0 0,0

MI 4 3 7 8 10 5 3 6 0,9
Basalto 

MP 41 43 39 38 35 44 16 37 5,8

MI 4 3 1 4 3 - - 2 0,3
Calcario 

MP 16 10 9 11 9 6 8 10 1,6

ME 2 3 3 4 6 5 4 4 0,6

MI 25 31 29 42 38 19 12 28 4,5Calcario Dolomitico 

MP 76 78 67 73 67 40 38 63 10,0

ME - - - - - 1 - 0 0,0

MI 2 2 1 1 1 - - 1 0,2Carvão 

MP 4 4 2 1 2 1 2 2 0,4

Cascalho MP 1 1  1  1 2 1 0,1

MI 2 2 1 - 4 3 - 2 0,3
Caulim 

MP 5 5 5 6 5 6 3 5 0,8

Diabasio MP 3 2 1 1 1 1 1 1 0,2

Feldspato MP 1 1 1 1 1 1 1 1 0,2

MI - - - - 2 4 1 1 0,2
Filito 

MP 2 2 3 2 4 2 2 2 0,4

ME 1 1 1 - - - - 0 0,1

MI 2 2 2 2 2 - - 1 0,2Fluorita 

MP - - 1 - - - - 0 0,0

Folhelho Pirobetuminoso MP 1 1 1 1 1 1 1 1 0,2

Gnaisse MP 3 2 3 2 3 1 1 2 0,3

ME - - - - 1 - - 0 0,0

MI 5 3 4 2 2 5 1 3 0,5Granito 

MP 23 25 22 23 19 22 21 22 3,5

Mármore MP - 1 - - - - - 0 0,0

Migmatito MP - 1 2 2 1 1 1 1 0,2

MI 1 1 1 - 1 1 - 1 0,1
Ouro 

MP 3 2 1 2 1 1 2 2 0,3

MI 1 2 2 1 2 2 2 2 0,3
Quartzito 

MP 4 3 3 3 3 3 3 3 0,5

MI - - - 1 - - - 0 0,0
Saibro 

MP 3 8 8 10 10 10 10 8 1,3

MI 1 1 1 1 1 1 1 1 0,2
Sericita 

MP 1 1 1 1 1 1 1 1 0,2

ME 1 - 1 - - - - 0 0,0

MI 5 3 3 3 10 11 2 5 0,8Talco 

MP 5 5 1 2 9 7 4 5 0,8

Turfa MP 1 1 - - - - - 0 0,0

TOTAL  722 686 610 621 635 631 488 627 100,0
FONTE: IAPSM/MINEROPAR. 
NOTA: MP - Mercado Paranaense; MI – Mercado Interestadual; ME – Mercado Externo 



 

 

 

TABELA 3 – NÚMERO DE EMPRESAS PRODUTORAS, SEGUNDO A SUBSTÂNCIA E O 
USO INDUSTRIAL, PARANÁ 1995-2001 

SUBSTÂNCIA  USO INDUSTRIAL 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA % 
Água Água mineral para consumo 10 8 9 7 8 9 8 8 1,3 

Artefatos de cimento 2 1 1 1 1 2 - 1 0,2 
Construção civil 124 126 110 100 111 112 93 111 17,7 Areia 
Outros usos 6 7 3 3 3 10 14 7 1,0 
Revestimento e ornamental 4 4 1 1 1 1 - 2 0,3 Arenito 
Outros usos - 1 1 1 5 4 1 2 0,3 
Cerâmica branca (1) 9 8 8 10 10 8 14 10 1,5 
Cerâmica vermelha (2) 314 269 245 243 235 270 197 253 40,4 
Cimento 2 7 4 4 4 7 1 4 0,7 

Argila 

Outros usos 2 2 1 2 2 2 12 3 0,5 
Barita Outros usos           3 0 0,1 

Brita 44 45 45 45 44 46 18 41 6,5 
Outros usos 1 1 1 - 1 1 1 1 0,1 Basalto 
Revestimento e Ornamental - - - 1 - 2 - 0 0,1 
Cal 1 1 1 4 1 - 2 1 0,2 
Cimento 6 5 4 4 4 3 4 4 0,7 
Nutrição animal (rações) 2 - 1 1 - - 1 1 0,1 
Outros usos 5 2 3 2 5 2 1 3 0,5 

Calcário 

Pedras para calçamento 6 5 1 4 2 1 - 3 0,4 
Cal 32 35 34 40 38 23 13 31 4,9 
Cerâmica branca (1) - - - - - - 5 1 0,1 
Corretivo agricola 63 70 61 65 53 30 29 53 8,5 
Industria química 2 1 - 5 8 3 - 3 0,4 

Calcário Dolomítico 

Outros usos 6 6 4 9 12 8 7 7 1,2 
Industrias diversa 4 4 2 - 2 - - 2 0,3 Carvão 
Termoelétrica 2 2 1 2 1 2 2 2 0,3 

Cascalho Construção civil – uso direto 1 1 -  1 -  1 2 1 0,1 
Cerâmica branca (1) 3 3 1 3 6 7 3 4 0,6 Caulim 
Outros usos 4 4 5 3 3 2 - 3 0,5 

Diabásio Brita 3 2 1 1 1 1 1 1 0,2 
Feldspato Cerâmica branca (1) 1 1 1 1 1 1 1 1 0,2 

Cerâmica branca (1) 2 2 2 2 2 2 2 2 0,3 
Cimento   1 - 1 - 1 0 0,1 Filito 
Outros usos - - - - 3 4 - 1 0,2 
Indústria metalurgica 1 2 3 1 1 - - 1 0,2 Fluorita 
Industria química 2 1 1 1 1 - - 1 0,1 

Folhelho 
Pirobetuminoso Indústria petroquímica 1 1 1 1 1 1 1 1 0,2 

Brita 2 2 3 2 3 1 1 2 0,3 Gnaisse 
Revestimento e ornamental 1 - - - --  - 0 0,0 
Brita 11 11 10 14 11 11 12 11 1,8 
Outros usos 10 9 8 4 4 7 8 7 1,1 Granito 
Revestimento e ornamental 7 8 8 7 7 9 2 7 1,1 

Mármore Revestimento e ornamental - 1 -  - -  -  - 0 0,0 
Migmatito Brita - 1 2 2 1 1 1 1 0,2 
Ouro Metal precioso 4 3 2 2 2 2 2 2 0,4 

Cerâmica branca (1) 4 3 5 4 5 5 5 4 0,7 
Cimento 1 - - - - - - 0 0,0 Quartzito 
Revestimento e ornamental - 2 - - - - - 0 0,0 
Outros usos - - - - 1 - 3 1 0,1 Saibro 
Pavimentação 3 8 8 11 9 10 7 8 1,3 

Sericita Outros usos 2 2 2 2 2 2 2 2 0,3 
Cerâmica branca (1) 8 6 5 5 12 11 6 8 1,2 Talco 
Outros usos 3 2 - - 7 7 - 3 0,4 

Turfa Agrícola 1 1 -  - -  -  - 0 0,0 
TOTAL  722 686 610 621 635 631 486 627 100,0 
FONTE:- IAPSM/MINEROPAR 
NOTA:- (1) Cerâmica branca:- pisos, azulejos, materiais de revestimentos, louças sanitárias, louças de mesa, porcelanas, 

produtos de cerâmica artística, etc. 
             (2) Cerâmica vermelha – produção de telhas, tijolos, manilhas e outros artefatos de cerâmica vermelha. 
 



 

 

 
TABELA 4 – QUANTIDADE PRODUZIDA, SEGUNDO A SUBSTÂNCIA, PARANÁ – 1995 –

2001 
 Quantidade em toneladas 
SUBSTÂNCIA  1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MEDIA % 

Água 57.260 57.839 75.815 90.795 102.333 133.719 161.416 97.025 0,5 

Areia 2.512.496 3.166.731 3.051.018 3.926.333 3.052.644 2.949.063 2.613.183 3.038.781 14,8 

Arenito 2.747 31.124 4.115 3.665 6.020 25.503 2.303 10.782 0,1 

Argila 1.248.302 1.521.214 1.547.225 1.548.810 1.533.693 2.043.414 1.759.009 1.600.238 7,8 

Barita - - - - - - 11.902 1.700 0,0 

Basalto 1.254.245 1.322.769 1.187.495 1.522.362 1.297.725 1.307.655 892.724 1.254.996 6,1 

Calcário 4.781.924 5.497.911 6.302.094 7.227.534 6.446.750 5.863.804 6.933.931 6.150.564 30,0 

Carvão 146.619 128.206 97.207 66.537 56.236 86.034 78.027 94.124 0,5 

Cascalho 1.500 569 - 3.438 - 3.710 2.816 1.719 0,0 

Caulim 47.681 33.519 18.439 17.776 17.447 31.388 5.833 24.583 0,1 

Diabásio 125.702 91.995 96.543 174.105 223.803 183.302 156.711 150.309 0,7 

Dolomito 3.174.696 4.227.919 4.511.107 4.397.397 3.824.274 2.556.895 2.976.681 3.666.996 17,9 

Feldspato 7.396 4.791 12.570 18.304 13.991 36.000 79.513 24.652 0,1 

Filito 2.492 4.078 4.709 4.406 70.046 3.759 356.208 63.671 0,3 

Fluorita 26.689 14.448 30.417 28.285 12.084 - - 15.989 0,1 
Folhelho 
pirobetuminoso 3.334.000 2.789.983 2.550.708 3.385.000 2.671.554 2.688.884 2.801.623 2.888.822 14,1 
Gnaisse 2.892 30.921 221.273 202.479 167.073 230.820 293.174 164.090 0,8 

Granito 554.535 353.789 325.386 677.850 476.123 838.176 639.569 552.204 2,7 

Mármore - 30 - - - - - 4 0,0 

Migmatito - 6.723 16.025 34.547 24.882 76.761 41.493 28.633 0,1 

Ouro 0,4 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,0 

Quartzito 11.579 88.498 79.127 15.396 13.481 16.069 14.653 34.115 0,2 

Saibro 211.019 513.671 409.029 1.117.182 788.397 591.786 467.532 585.516 2,9 

Sericita 20.839 21.472 17.010 11.310 11.976 11.952 11.908 15.210 0,1 

Talco 52.755 50.326 42.597 46.095 110.595 95.170 57.436 64.996 0,3 

Turfa 3.833 836 - - - - - 667 0,0 

TOTAL 17.581.198 19.959.359 20.599.908 24.519.605 20.921.126 19.773.863 20.357.635 20.530.385 100,0 

FONTE:- IAPSM/MINEROPAR 
NOTA:-  Para todos os bens minerais comercializados e informados em m3, a densidade utilizada para a conversão foi de 1,5 t/m 3. As 

substâncias enquadradas nesta condição foram: areia, cascalho, saibro, turfa, arenito, mármore, basalto, gnaisse, granito e migmatito.  

 



 

 

 

TABELA 5 – QUANTIDADE PRODUZIDA, SEGUNDO A SUBSTÂNCIA E O USO 
INDUSTRIAL, PARANÁ – 1995-2001 

 (Quantidade em toneladas) 
SUBSTÂNCIA  USO INDUSTRIAL 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA % 
Água Água mineral para consumo 57.260 57.839 75.815 90.795 102.333 133.719 161.416 97.025 0,5

Artefatos de cimento 4.634 14.226 15.600 7.734 5.621 4.764 - 7.511 0,0

Construção civil – uso direto 2.476.775 3.077.556 3.009.324 3.902.145 3.029.243 2.880.765 2.254.533 2.947.191 14,4Areia 

Outros usos  31.088 74.949 26.094 16.454 17.781 63.534 358.649 84.078 0,4

Outros usos  - 302 2.718 1.956 4.043 22.224 2.303 4.792 0,0Arenito 
Revestimento e ornamental 2.747 30.822 1.397 1.709 1.977 3.279 - 5.990 0,0

Cerâmica branca (1) 176.917 182.991 124.435 129.891 148.372 143.501 1.137.978 292.012 1,4

Cerâmica vermelha (2) 786.486 799.052 769.108 899.562 914.264 963.266 578.188 815.704 4,0

Cimento 284.483 538.906 653.307 517.487 469.608 936.507 24.888 489.312 2,4
Argila 

Outros usos  416 265 375 1.870 1.449 140 17.952 3.210 0,0

Barita Outros usos  - - - - - - 11.902 1.700 0,0

Brita 1.254.162 1.322.346 1.187.420 1.514.154 1.297.617 1.294.883 884.912 1.250.785 6,1

Outros usos 83 423 75 - 108 5.802 7.811 2.043 0,0Basalto 

Revestimento e ornamental - - - 8.208 - 6.971 - 2.168 0,0

Cal 14.686 1.935 54.320 13.037 6.109 - - 12.869 0,1

Cimento 4.737.782 5.491.190 6.196.230 7.145.200 6.395.178 5.837.117 6.696.921 6.071.374 29,6

Nutrição animal (rações) 7.754 - 37.088 25.526 - - 236.999 43.910 0,2

Outros usos  11.600 2.456 13.336 3.493 42.206 26.687 9 14.255 0,1

Calcário 

Pedras para calçamento 10.102 2.330 1.120 40.278 3.257 - - 8.155 0,0

Industrias diversa 107.617 110.873 72.932 - 76 - - 41.643 0,2Carvão 
Termoelétrica 39.002 17.333 24.275 66.537 56.160 86.034 78.027 52.481 0,3

Cascalho Construção civil – uso direto 1.500 569 - 3.438 - 3.710 2.816 1.719 0,0

Cerâmica branca (1) 3.624 7.601 18 1.011 14.992 21.340 5.833 7.774 0,0Caulim 
Outros usos  44.057 25.918 18.421 16.765 2.455 10.048 - 16.809 0,1

Diabásio Brita 125.702 91.995 96.543 174.105 223.803 183.302 156.711 150.309 0,7

Cal 671.646 706.938 901.748 789.699 661.300 513.927 264.945 644.315 3,1

Cerâmica branca (1) - - - - - - 86.809 12.401 0,1

Corretivo agrícola 2.398.150 3.412.703 3.544.328 3.448.910 3.004.041 1.884.474 2.451.801 2.877.772 14,0

Industria química 19.195 139 - 87.315 71.150 1.323 - 25.589 0,1

Dolomito 

Outros usos  85.705 108.139 65.031 71.473 87.783 157.171 173.123 106.918 0,5

Feldspato Cerâmica branca (1) 7.396 4.791 12.570 18.304 13.991 36.000 79.513 24.652 0,1

Cerâmica branca (1) 2.492 4.078 3.497 4.406 4.499 3.120 8.717 4.401 0,0

Cimento - - 1.212 - 52.070 - 347.490 57.253 0,3Filito 

Outros usos - - - - 13.477 639 - 2.017 0,0

 Indústria metalúrgica 6.915 3.296 4.515 5.778 322 - - 2.975 0,0Fluorita 
Indústria química 19.774 11.152 25.902 22.507 11.762 - - 13.014 0,1

Folhelho pirob.  Indústria petroquímica 3.334.000 2.789.983 2.550.708 3.385.000 2.671.554 2.688.884 2.801.623 2.888.822 14,1

Brita 2.882 30.921 221.273 202.479 167.073 230.820 293.174 164.089 0,8Gnaisse 
Revestimento e ornamental 11 - - - - - - 2 0,0

Brita 541.055 221.604 292.403 670.401 470.807 822.984 627.321 520.939 2,5

Outros usos  9.960 129.182 29.267 3.531 2.574 12.051 11.603 28.310 0,1Granito 

Revestimento e ornamental 3.521 3.003 3.717 3.918 2.742 3.141 642 2.955 0,0

Mármore Revestimento e ornamental - 30 - - - - - 4 0,0

Migmatito Brita - 6.723 16.025 34.547 24.882 76.761 41.493 28.633 0,1

Ouro Metal precioso 0,4 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,0

Cerâmica branca (1) 8.804 3.781 79.127 15.396 13.481 16.069 14.653 21.616 0,1

Cimento 2.775 - - - - - - 396 0,0
Quartzito 

Revestimento e ornamental - 84.717 - - - - - 12.102 0,1

Outros usos  - - - - 153 - 136.542 19.528 0,1Saibro 
Pavimentação 211.019 513.671 409.029 1.117.182 788.244 591.786 330.989 565.988 2,8

Sericita Outros usos  20.839 21.472 17.010 11.310 11.976 11.952 11.908 15.210 0,1

Cerâmica branca (1) 50.140 49.507 42.597 46.095 91.159 89.258 57.436 60.885 0,3Talco 
Outros usos  2.615 819 - - 19.436 5.912 - 4.112 0,0

Turfa Agrícola 3.833 836 - - - - - 667 0,0

 TOTAL 17.581.198 19.959.359 20.599.908 24.519.605 20.921.126 19.773.863 20.357.635 20.530.385 100,0
FONTE:- IAPSM / MINEROPAR 
NOTA:- (1) Cerâmica branca:- pisos, azulejos, materiais de revestimentos,  louças sanitárias, louças de mesa, porcelanas, produtos de cerâmica artística, etc.  
               (2) Cerâmica vermelha – produção de telhas, tijolos, manilhas e outros artefatos de cerâmica vermelha. 
 



 

 

 

TABELA 6 – VALOR DA PRODUÇÃO MINERAL, SEGUNDO A SUBSTÂNCIA, PARANÁ  – 
1995-2001 

 Valores (R$ correntes) 
SUBSTÂNCIA 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 
Água 11.195.935 10.838.436 14.931.506 17.210.989 20.197.265 24.335.790 27.884.757 

Areia 9.122.154 12.176.006 13.571.617 15.953.633 10.979.951 15.024.010 11.958.702 

Arenito 75.412 67.006 12.223 10.107 43.189 54.001 796 

Argila 3.783.718 4.894.604 3.906.275 4.156.346 4.298.103 5.486.013 4.363.642 

Barita -  -  -  -  -  -  106.475 

Basalto 9.146.626 10.191.398 9.639.562 12.763.847 8.485.200 8.415.523 7.125.542 

Calcário 12.254.376 15.455.507 17.045.749 16.589.366 16.517.094 16.086.590 20.676.972 

Carvão 6.959.987 6.934.062 5.885.077 4.743.121 4.094.255 6.820.682 8.860.010 

Cascalho 1.000 3.341 -  2.292 -  14.838 37.560 

Caulim 279.041 512.568 43.095 78.059 689.661 1.347.327 30.557 

Diabásio 1.115.179 1.043.018 1.094.162 1.371.485 1.821.435 1.623.973 1.253.300 

Dolomito 19.120.717 27.921.107 31.109.132 32.671.388 34.015.849 24.725.179 26.633.121 

Feldspato 119.085 89.727 144.300 120.040 139.687 360.000 822.010 

Filito 26.144 62.562 57.365 55.388 623.094 130.699 540.829 

Fluorita 5.118.415 3.377.713 6.680.736 5.731.785 3.176.384 -  -  
Folhelho pirobetuminoso 11.752.800 12.943.670 15.204.970 15.000.000 20.393.000 20.033.620 20.965.700 

Gnaisse 18.613 225.075 1.878.760 1.702.824 1.439.061 2.000.520 2.540.855 

Granito 3.679.524 2.506.811 3.287.073 6.036.592 4.722.209 6.333.020 4.128.082 

Mármore -  4.086 -  -  -  -  -  
Migmatito - 68.755 165.583 287.044 242.013 743.707 407.115 

Ouro 4.336.687 3.279.015 3.797.567 3.651.967 5.809.985 5.925.652 7.277.417 

Quartzito 115.877 1.078.684 323.287 288.784 260.115 344.471 330.717 

Saibro 550.043 1.563.498 1.410.502 3.692.688 2.468.749 1.487.260 1.514.304 

Sericita 486.584 649.383 550.529 360.773 380.312 472.744 555.539 

Talco 949.376 1.067.587 943.632 1.011.743 2.036.886 3.141.272 1.295.252 

Turfa 16.584 3.120 -  -  -  -  -  
TOTAL 100.223.877 116.956.739 131.682.702 143.490.261 142.833.497 144.906.891 149.309.254 

FONTE:- IAPSM/MINEROPAR. 
 



 

 

 

TABELA 7 – VALOR DA PRODUÇÃO MINERAL, SEGUNDO A SUBSTÂNCIA E USO 
INDUSTRIAL, PARANÁ – 1995-2001 

 Valores (R$ correntes) 
SUBSTÂNCIA USO INDUSTRIAL 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001

Água Água mineral para consumo 11.195.935 10.838.436 14.931.506 17.210.989 20.197.265 24.335.790 27.884.757

Artefatos de cimento 27.755 85.356 93.600 46.404 33.723 33.598 -

Construção civil – uso direto 8.943.892 11.835.130 13.376.593 15.846.572 10.849.263 14.416.590 9.459.018Areia 

Outros usos  150.507 255.520 101.424 60.657 96.965 573.822 2.499.684

Outros usos  - 658 2.913 2.340 35.098 47.443 796Arenito 
Revestimento e ornamental 75.412 66.348 9.310 7.767 8.091 6.558 -

Cerâmica branca (1) 2.235.754 2.915.395 1.257.186 1.149.513 1.162.172 1.348.433 2.095.279

Cerâmica vermelha (2) 1.337.010 1.463.521 1.805.881 2.598.836 2.411.126 2.476.437 1.871.734

Cimento 209.242 514.718 842.868 404.945 723.325 1.660.863 217.081
Argila 

Outros usos  1.712 970 340 3.052 1.480 280 179.548

Barita Outros usos  - - - - - - 106.475

Brita 9.146.004 10.187.734 9.638.971 12.686.856 8.484.167 8.306.372 7.076.066

Outros usos  622 3.664 591 - 1.033 46.416 49.476Basalto 

Revestimento e ornamental - - - 76.991 - 62.735 -

Cal 38.589 5.070 268.434 238.500 18.327 - -

Cimento 11.864.967 15.403.429 16.584.945 16.134.384 16.026.742 16.030.185 20.675.527

Nutrição animal (rações) 15.916 - 128.096 55.046 - - 1.400

Outros usos  40.635 4.973 48.146 14.608 439.279 56.405 45

Calcário 

Pedras para calçamento 294.269 42.035 16.128 146.828 32.746 - -

Industrias diversa 5.349.385 6.441.680 4.237.202 - 5.807 - -Carvão 
Termoelétrica 1.610.602 492.382 1.647.875 4.743.121 4.088.448 6.820.682 8.860.010

Cascalho Construção civil – uso direto 1.000 3.341 - 2.292 - 14.838 37.560

Cerâmica branca (1) 168.163 449.676 50 45.596 626.416 1.110.586 30.557Caulim 
Outros usos  110.878 62.892 43.045 32.463 63.245 236.741 -

Diabásio Brita 1.115.179 1.043.018 1.094.162 1.371.485 1.821.435 1.623.973 1.253.300

Cal 2.791.963 4.905.703 5.475.616 5.516.943 7.254.420 6.435.707 1.250.657

Cerâmica branca (1) - - - - - - 1.593.131

Corretivo agrícola 14.377.737 21.244.894 23.835.199 22.906.220 18.813.680 12.872.887 17.869.002

Industria química 24.323 443 - 1.434.294 1.440.613 82.782 -

Dolomito 

Outros usos  1.926.694 1.770.067 1.798.317 2.813.931 6.507.136 5.333.803 5.920.331

Feldspato Cerâmica branca (1) 119.085 89.727 144.300 120.040 139.687 360.000 822.010

Cerâmica branca (1) 26.144 62.562 56.626 55.388 27.383 87.368 193.338

Cimento - - 739 - 466.327 - 347.491Filito 

Outros usos  - - - - 129.384 43.331 -

Indústria metalúrgica 1.187.512 546.687 935.180 1.211.150 65.876 - -Fluorita 
Indústria química 3.930.903 2.831.026 5.745.556 4.520.635 3.110.508 - -

Folhelho pirob.  Indústria petroquímica 11.752.800 12.943.670 15.204.970 15.000.000 20.393.000 20.033.620 20.965.700

Brita 18.494 225.075 1.878.760 1.702.824 1.439.061 2.000.520 2.540.855Gnaisse 
Revestimento e ornamental 119 - - - - - -

Brita 3.074.811 2.112.144 2.525.340 5.520.251 4.122.368 5.512.966 3.906.321

Outros usos  338.937 145.882 390.952 85.051 24.228 198.420 213.301Granito 

Revestimento e ornamental 265.776 248.785 370.781 431.290 575.613 621.634 8.460

Mármore Revestimento e ornamental - 4.086 - - - - -

Migmatito Brita - 68.755 165.583 287.044 242.013 743.707 407.115

Ouro Metal precioso 4.336.687 3.279.015 3.797.567 3.651.967 5.809.985 5.925.652 7.277.417

Cerâmica branca (1) 88.127 62.080 323.287 288.784 260.115 344.471 330.717

Cimento 27.750 - - - - - -Quartzito 

Revestimento e ornamental - 1.016.604 - - - - -

Outros usos  - - - - 510 - 402.965Saibro 
Pavimentação 550.043 1.563.498 1.410.502 3.692.688 2.468.239 1.487.260 1.111.339

Sericita Outros usos  486.584 649.383 550.529 360.773 380.312 472.744 555.539

Cerâmica branca (1) 872.562 1.036.301 943.632 1.011.743 1.818.290 1.908.215 1.295.252Talco 
Outros usos  76.814 31.286 - - 218.596 1.233.057 -

Turfa Agrícola 16.584 3.120 - - - - -
 TOTAL 100.223.877 116.956.739 131.682.702 143.490.261 142.833.497 144.906.891 149.309.254
FONTE:- IAPSM / MINEROPAR 
NOTA:- (1) Cerâmica branca:- pisos, azulejos, materiais de revestimentos, louças sanitárias, louças de mesa, porcelanas, produtos de cerâmica artística, etc.  
              (2) Cerâmica vermelha – produção de telhas, tijolos, manilhas e outros artefatos de cerâmica vermelha. 

 



 

 

 
TABELA 8 – VALOR REAL DA PRODUÇÃO MINERAL, SEGUNDO A SUBSTÂNCIA, 

PARANÁ – 1995-2001 
 Valores (R$ constantes de 2001) 
SUBSTÂNCIA  1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MEDIA % 
Água 19.906.114 18.485.908 23.390.123 27.149.582 25.440.405 26.667.255 27.884.757 24.132.021 13,0 

Areia 16.218.979 20.767.252 21.259.864 25.166.158 13.830.308 16.463.369 11.958.702 17.952.091 9,7 

Arenito 134.081 114.285 19.147 15.943 54.401 59.175 796 56.832 0,0 

Argila 6.727.363 8.348.179 6.119.159 6.556.454 5.413.876 6.011.595 4.363.642 6.220.038 3,4 

Barita - - - - - - 106.475 15.211 0,0 

Basalto 16.262.490 17.382.328 15.100.321 20.134.410 10.687.929 9.221.763 7.125.542 13.702.112 7,4 

Calcário 21.787.998 26.360.730 26.702.073 26.168.999 20.804.875 17.627.749 20.676.972 22.875.628 12,3 

Carvão 12.374.696 11.826.654 9.218.941 7.482.066 5.157.109 7.474.130 8.860.010 8.913.372 4,8 

Cascalho 1.778 5.698 - 3.616 - 16.260 37.560 9.273 0,0 

Caulim 496.128 874.230 67.508 123.135 868.695 1.476.406 30.557 562.380 0,3 

Diabásio 1.982.763 1.778.959 1.713.999 2.163.458 2.294.273 1.779.556 1.253.300 1.852.330 1,0 

Dolomito 33.996.193 47.621.910 48.732.286 51.537.685 42.846.246 27.093.949 26.633.121 39.780.199 21,4 

Feldspato 211.730 153.037 226.045 189.358 175.949 394.489 822.010 310.374 0,2 

Filito 46.483 106.705 89.862 87.372 784.847 143.220 540.829 257.046 0,1 

Fluorita 9.100.424 5.760.987 10.465.337 9.041.640 4.000.962 - - 5.481.336 3,0 

Folhelho pirob. 20.896.207 22.076.571 23.818.503 23.661.844 25.686.952 21.952.920 20.965.700 22.722.671 12,3 

Gnaisse 33.093 383.885 2.943.067 2.686.130 1.812.636 2.192.178 2.540.855 1.798.835 1,0 

Granito 6.542.109 4.275.587 5.149.182 9.522.460 5.948.078 6.939.748 4.128.082 6.072.178 3,3 

Mármore - 6.969 - - - - - 996 0,0 

Migmatito - 117.268 259.385 452.799 304.839 814.957 407.115 336.623 0,2 

Ouro 7.710.529 5.592.649 5.948.868 5.760.818 7.318.237 6.493.353 7.277.417 6.585.982 3,6 

Quartzito 206.027 1.839.791 506.427 455.544 327.640 377.473 330.717 577.660 0,3 

Saibro 977.964 2.666.684 2.209.544 5.825.054 3.109.628 1.629.745 1.514.304 2.561.846 1,4 

Sericita 865.135 1.107.580 862.401 569.104 479.040 518.035 555.539 708.119 0,4 

Talco 1.687.969 1.820.864 1.478.194 1.595.980 2.565.655 3.442.218 1.295.252 1.983.733 1,1 

Turfa 29.486 5.321 - - - - - 4.972 0,0 

Total 178.195.739 199.480.033 206.280.236 226.349.610 179.912.580 158.789.543 149.309.254 185.473.857 100,0 

FONTE:- IAPSM/MINEROPAR. 
NOTA:-  Inflator IPA-OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getúlio Vargas). (www.ipeadata.gov.br). Valores em Reais de 

2001. 
 



 

 

 

TABELA 9 – VALOR REAL DA PRODUÇÃO MINERAL, SEGUNDO A SUBSTÂNCIA E USO 
INDUSTRIAL, PARANÁ – 1995-2001 

 Valores (R$ constantes de 2001) 
SUBSTÂNCIA USO INDUSTRIAL 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA %

Água Água mineral para consumo 19.906.114 18.485.908 23.390.123 27.149.582 25.440.405 26.667.255 27.884.757 24.132.021 13,0

Artefatos de cimento 49.348 145.582 146.624 73.200 42.477 36.817 - 70.578 0,0

Construção civil–uso direto 15.902.033 20.185.858 20.954.360 24.997.274 13.665.694 15.797.756 9.459.018 17.280.285 9,3Areia 

Outros usos 267.598 435.812 158.880 95.684 122.137 628.796 2.499.684 601.227 0,3

Outros usos - 1.122 4.563 3.691 44.209 51.988 796 15.196 0,0Arenito 
Revestimento e ornamental  134.081 113.162 14.584 12.252 10.191 7.186 - 41.637 0,0

Cerâmica branca(1)  3.975.119 4.972.463 1.969.375 1.813.306 1.463.868 1.477.618 2.095.279 2.538.147 1,4

Cerâmica vermelha( 2) 2.377.173 2.496.164 2.828.903 4.099.550 3.037.046 2.713.689 1.871.734 2.774.894 1,5

Cimento 372.027 877.897 1.320.348 638.783 911.098 1.819.980 217.081 879.602 0,5
Argila 

Outros usos 3.044 1.654 533 4.814 1.864 307 179.548 27.395 0,0

Barita Outros usos - - - - - - 106.475 15.211 0,0

Brita 16.261.384 17.376.079 15.099.396 20.012.960 10.686.627 9.102.155 7.076.066 13.659.238 7,4

Outros usos 1.106 6.249 926 - 1.301 50.863 49.476 15.703 0,0Basalto 

Revestimento e ornamental  - - - 121.450 - 68.745 - 27.171 0,0

Cal 68.610 8.647 420.500 376.223 23.085 - - 128.152 0,1

Cimento 21.095.637 26.271.907 25.980.226 25.451.285 20.187.229 17.565.940 20.675.527 22.461.107 12,1

Nutrição animal(rações) 28.298 - 200.662 86.833 - - 1.400 45.313 0,0

Outros usos 72.248 8.482 75.420 23.043 553.314 61.809 45 113.480 0,1

Calcário 

Pedras para calçamento 523.203 71.694 25.264 231.615 41.247 - - 127.575 0,1

Industrias diversa 9.511.083 10.986.853 6.637.554 - 7.314 - - 3.877.544 2,1Carvão 
Termoelétrica 2.863.613 839.801 2.581.387 7.482.066 5.149.795 7.474.130 8.860.010 5.035.829 2,7

Cascalho Construção civil–uso direto 1.778 5.698 - 3.616 - 16.260 37.560 9.273 0,0

Cerâmica branca(1)  298.990 766.962 78 71.926 789.031 1.216.985 30.557 453.504 0,2Caulim 
Outros usos 197.139 107.268 67.430 51.209 79.663 259.422 - 108.876 0,1

Diabásio Brita 1.982.763 1.778.959 1.713.999 2.163.458 2.294.273 1.779.556 1.253.300 1.852.330 1,0

Cal 4.964.046 8.367.109 8.577.523 8.702.736 9.137.642 7.052.273 1.250.657 6.864.569 3,7

Cerâmica branca(1)  - - - - - - 1.593.131 227.590 0,1

Corretivo agrícola 25.563.284 36.235.040 37.337.710 36.133.560 23.697.646 14.106.160 17.869.002 27.277.486 14,7

Industria química 43.246 756 - 2.262.536 1.814.591 90.713 - 601.692 0,3

Dolomito 

Outros usos 3.425.617 3.019.005 2.817.054 4.438.853 8.196.366 5.844.802 5.920.331 4.808.861 2,6

Feldspato Cerâmica branca(1)  211.730 153.037 226.045 189.358 175.949 394.489 822.010 310.374 0,2

Cerâmica branca(1)  46.483 106.705 88.704 87.372 34.492 95.738 193.338 93.262 0,1

Cimento - - 1.158 - 587.384 - 347.491 133.719 0,1Filito 

Outros usos - - - - 162.972 47.482 - 30.065 0,0

Indústria metalúrgica 2.111.369 932.423 1.464.954 1.910.536 82.977 - - 928.894 0,5Fluorita 
Indústria química 6.989.055 4.828.565 9.000.382 7.131.104 3.917.985 - - 4.552.442 2,5

Folhelho pirob. Indústria petroquímica 20.896.207 22.076.571 23.818.503 23.661.844 25.686.952 21.952.920 20.965.700 22.722.671 12,3

Brita 32.882 383.885 2.943.067 2.686.130 1.812.636 2.192.178 2.540.855 1.798.805 1,0Gnaisse 
Revestimento e ornamental  212 - - - - - - 30 0,0

Brita 5.466.943 3.602.448 3.955.931 8.707.954 5.192.521 6.041.130 3.906.321 5.267.607 2,8

Outros usos 602.622 248.815 612.424 134.164 30.518 217.429 213.301 294.182 0,2Granito 

Revestimento e ornamental  472.544 424.325 580.826 680.341 725.040 681.189 8.460 510.389 0,3

Mármore Revestimento e ornamental  - 6.969 - - - - - 996 0,0

Migmatito Brita - 117.268 259.385 452.799 304.839 814.957 407.115 336.623 0,2

Ouro Metal precioso 7.710.529 5.592.649 5.948.868 5.760.818 7.318.237 6.493.353 7.277.417 6.585.982 3,6

Cerâmica branca(1)  156.688 105.883 506.427 455.544 327.640 377.473 330.717 322.910 0,2

Cimento 49.339 - - - - - - 7.048 0,0Quartzito 

Revestimento e ornamental  - 1.733.908 - - - - - 247.701 0,1

Outros usos - - - - 642 - 402.965 57.658 0,0Saibro 
Pavimentação 977.964 2.666.684 2.209.544 5.825.054 3.108.985 1.629.745 1.111.339 2.504.188 1,4

Sericita Outros usos 865.135 1.107.580 862.401 569.104 479.040 518.035 555.539 708.119 0,4

Cerâmica branca(1)  1.551.395 1.767.503 1.478.194 1.595.980 2.290.312 2.091.030 1.295.252 1.724.238 0,9Talco 
Outros usos 136.574 53.361 - - 275.343 1.351.189 - 259.495 0,1

Turfa Agrícola 29.486 5.321 - - - - - 4.972 0,0

 TOTAL 178.195.739 199.480.033 206.280.236 226.349.610 179.912.580 158.789.543 149.309.254 185.473.857 100,0
FONTE:- IAPSM/MINEROPAR. 
NOTA:-  Inflator IPA-OG – indústria extrativa mineral  (Fundação Getúlio Vargas). (www.ipeadata.gov.br). Valores em Reais de 2001. 
               (1) Cerâmica branca:- pisos, azulejos, materiais de revestimentos, louças sanitárias, louças de mesa, porcelanas, produtos de cerâmica artística, etc. 
               (2) Cerâmica vermelha – produção de telhas, tijolos, manilhas e outros artefatos de cerâmica verme lha. 

 



 

 

 

TABELA 10 – PREÇO, SEGUNDO A SUBSTÂNCIA, PARANÁ – 1995-2001 
 Preços (R$ correntes / tonelada) 
SUBSTÂNCIA  1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001

Água 196 187 197 190 197 182 173
Areia 4 4 4 4 4 5 5
Arenito 27 2 3 3 7 2 0
Argila 3 3 3 3 3 3 2
Barita -- -- -- -- -- -- 9
Basalto 7 8 8 8 7 6 8
Calcário 3 3 3 2 3 3 3
Carvão 47 54 61 71 73 79 114
Cascalho 1 6 -- 1 -- 4 13
Caulim 6 15 2 4 40 43 5
Diabásio 9 11 11 8 8 9 8
Dolomito 6 7 7 7 9 10 9
Feldspato 16 19 11 7 10 10 10
Filito 10 15 12 13 9 35 2
Fluorita 192 234 220 203 263 -- --
Folhelho pirobetuminoso 4 5 6 4 8 7 7
Gnaisse 6 7 8 8 9 9 9
Granito 7 7 10 9 10 8 6
Mármore -- 136 -- -- -- -- --
Migmatito -- 10 10 8 10 10 10
Ouro 12.078.125 12.811.054 11.984.697 12.693.840 17.631.394 18.135.957 21.403.664
Quartzito 10 12 4 19 19 21 23
Saibro 3 3 3 3 3 3 3
Sericita 23 30 32 32 32 40 47
Talco 18 21 22 22 18 33 23
Turfa 4 4 -- -- -- -- --
FONTE:- IAPSM/MINEROPAR. 
 



 

 

 

TABELA 11 – PREÇO, SEGUNDO A SUBSTÂNCIA E O USO INDUSTRIAL, PARANÁ –
1995 – 2001 

 Preço (R$ correntes / tonelada) 
SUBSTÂNCIA  USO INDUSTRIAL 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001
Agua Agua mineral para consumo 196 187 197 190 197 182 173

Artefatos de cimento 6 6 6 6 6 7 --

Construção 4 4 4 4 4 5 4Areia 

Outros usos  5 3 4 4 5 9 7

Material de revestimento 27 2 7 5 4 2 --Arenito 
Outros usos  -- 2 1 1 9 2 0

Cerâmica branca em geral(1) 13 16 10 9 8 9 2

Cerâmica vermelha em geral(2) 2 2 2 3 3 3 3

Cimento e agregados leves  1 1 1 1 2 2 9
Argila 

Outros usos  4 4 1 2 1 2 10

Barita Outros Usos  -- -- -- -- -- -- 9

Brita 7 8 8 8 7 6 8

Outros usos  8 9 8 -- 10 8 6Basalto 

Revestimento e Ornamental -- -- -- 9 -- 9 --

Cal 3 3 5 18 3 -- -

Cimento 3 3 3 2 3 3 3

Nutrição animal (rações) 2 -- 3 2 -- -- 0

Outros usos 4 2 4 4 10 2 5

Calcário 

Pedras para calçamento 29 18 14 4 10 -- --

Industrias diversa 50 58 58 -- 76 -- --Carvão 
Termoelétricas  41 28 68 71 73 79 114

Cascalho Construção 1 6 -- 1 -- 4 13

Cerâmica branca em geral(1) 46 59 3 45 42 52 5Caulim 
Outros usos 3 2 2 2 26 24 --

Diabásio Brita 9 11 11 8 8 9 8

Cal 4 7 6 7 11 13 5

Corretivo agrícola 6 6 7 7 6 7 7

Industria cerâmica -- -- -- -- -- -- 18

Industria química 1 3 -- 16 20 63 --

Dolomito 

Outros usos  22 16 28 39 74 34 34

Feldspato Cerâmica branca em geral(1) 16 19 11 7 10 10 10

Cerâmica branca em geral(1) 10 15 16 13 6 28 22

Cimento -- -- 1 -- 9 -- 1Filito 

Outros usos  -- -- -- -- 10 68 --

Indústria metalúrgica 172 166 207 210 205 -- --Fluorita 
Industria química 199 254 222 201 264 -- --

Folhelho pirob.   Indústria petroquímica 4 5 6 4 8 7 7

Brita 6 7 8 8 9 9 9Gnaisse 
Revestimento e Ornamental 11 -- -- -- -- -- --

Brita 6 10 9 8 9 7 6

Outros usos  34 1 13 24 9 16 18Granito 

Revestimento e Ornamental 75 83 100 110 210 198 13

Marmore Revestimento e Ornamental -- 136 -- -- -- -- --

Migmatito Brita -- 10 10 8 10 10 10

Ouro Metal Precioso 12.078.125 12.811.054 11.984.697 12.693.840 17.631.394 18.135.957 21.403.664

Cerâmica branca em geral(1) 10 16 4 19 19 21 23

Cimento 10 -- -- -- -- -- --Quartzito 

Revestimento e Ornamental -- 12 -- -- -- -- --

Outros usos  -- -- -- -- 3 -- 3Saibro 
Pavimentação 3 3 3 3 3 3 3

Sericita Outros usos  23 30 32 32 32 40 47

Cerâmica branca em geral(1) 17 21 22 22 20 21 23Talco 
Outros usos  29 38 -- -- 11 209 --

Turfa Agrícola 4 4 -- -- -- -- --
FONTE:- IAPSM/MINEROPAR. 
NOTA:- (1) Cerâmica branca:- pisos, azulejos, materiais de revestimentos, louças sanitárias, louças de mesa, porcelanas, produtos de cerâmica artística, etc.  
              (2) Cerâmica vermelha – produção de telhas, tijolos, manilhas e outros artefatos de cerâmica vermelha. 
 



 

 

 
TABELA 12 – PREÇO REAL, SEGUNDO SUBSTÂNCIA, PARANÁ – 1995-2001 

 Preço (R$ constantes de 2001 / tonelada) 

SUBSTÂNCIA 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA

Água 347,6 319,6 308,5 299,0 248,6 199,4 172,8 248,7

Areia 6,5 6,6 7,0 6,4 4,5 5,6 4,6 5,9

Arenito 48,8 3,7 4,7 4,4 9,0 2,3 0,3 5,3

Argila 5,4 5,5 4,0 4,2 3,5 2,9 2,5 3,9

Barita - - - - - - 8,9 8,9

Basalto 13,0 13,1 12,7 13,2 8,2 7,1 8,0 10,9

Calcário 4,6 4,8 4,2 3,6 3,2 3,0 3,0 3,7

Carvão 84,4 92,2 94,8 112,4 91,7 86,9 113,6 94,7

Cascalho 1,2 10,0 - 1,1 - 4,4 13,3 5,4

Caulim 10,4 26,1 3,7 6,9 49,8 47,0 5,2 22,9

Diabásio 15,8 19,3 17,8 12,4 10,3 9,7 8,0 12,3

Dolomito 10,7 11,3 10,8 11,7 11,2 10,6 8,9 10,8

Feldspato 28,6 31,9 18,0 10,3 12,6 11,0 10,3 12,6

Filito 18,7 26,2 19,1 19,8 11,2 38,1 1,5 4,0

Fluorita 341,0 398,7 344,1 319,7 331,1 - - 342,8

Folhelho pirobet. 6,3 7,9 9,3 7,0 9,6 8,2 7,5 7,9

Gnaisse 11,4 12,4 13,3 13,3 10,8 9,5 8,7 11,0

Granito 11,8 12,1 15,8 14,0 12,5 8,3 6,5 11,0

Mármore - 232,3 - - - - - 249,0

Migmatito - 17,4 16,2 13,1 12,3 10,6 9,8 11,8

Ouro 19.276.322,5 18.642.163,3 19.829.560,0 19.202.726,7 24.394.123,3 21.644.510,0 24.258.056,7 21.953.273,3

Quartzito 17,8 20,8 6,4 29,6 24,3 23,5 22,6 16,9

Saibro 4,6 5,2 5,4 5,2 3,9 2,8 3,2 4,4

Sericita 41,5 51,6 50,7 50,3 40,0 43,3 46,7 46,6

Talco 32,0 36,2 34,7 34,6 23,2 36,2 22,6 30,5

Turfa 7,7 6,4 - - - - - 7,5

MÉDIA(1) 10,1 10,0 10,0 9,2 8,6 8,0 7,3 9,0

FONTE:- IAPSM/MINEROPAR. 
NOTA:-  Inflator IPA-OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getúlio Vargas). (www.ipeadata.gov.br). Valores em Reais de 2001.  
              (1) Calculada pela razão entre o valor total em reais constantes de 2001 e a quantidade total. 

 



 

 

 

TABELA 13 – PREÇO REAL, SEGUNDO A SUBSTÂNCIA E O USO INDUSTRIAL, 
PARANÁ – 1995-2001 

 Preço (R$ constantes de 2001 / tonelada) 

SUBSTÂNCIA USO INDUSTRIAL 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA 

Água Água mineral para consumo 347,6 319,6 308,5 299,0 248,6 199,4 172,8 248,7

Artefatos de cimento 10,6 10,2 9,4 9,5 7,6 7,7 - 9,4

Construção civil – uso direto 6,4 6,6 7,0 6,4 4,5 5,5 4,2 5,9Areia 

Outros usos 8,6 5,8 6,1 5,8 6,9 9,9 7,0 7,2

Outros usos - 3,7 1,7 1,9 10,9 2,3 0,3 3,2
Arenito 

Revestimento e ornamental  48,8 3,7 10,4 7,2 5,2 2,2 - 7,0

Cerâmica branca (1)  22,5 27,2 15,8 14,0 9,9 10,3 1,8 8,7

Cerâmica vermelha (2)  3,0 3,1 3,7 4,6 3,3 2,8 3,2 3,4

Cimento 1,3 1,6 2,0 1,2 1,9 1,9 8,7 1,8
Argila 

Outros usos 7,3 6,2 1,4 2,6 1,3 2,2 10,0 8,5

Barita Outros usos - - - - - - 8,9 8,9

Brita 13,0 13,1 12,7 13,2 8,2 7,0 8,0 10,9

Outros usos 13,3 14,8 12,3 - 12,0 8,8 6,3 7,7Basalto 

Revestimento e ornamental  - - - 14,8 - 9,9 - 12,5

Cal 4,7 4,5 7,7 28,9 3,8 - - 10,0

Cimento 4,5 4,8 4,2 3,6 3,2 3,0 3,1 3,7

Nutrição animal (rações) 3,6 - 5,4 3,4 - - 0,0 1,0

Outros usos 6,2 3,5 5,7 6,6 13,1 2,3 5,0 8,0

Calcário 

Pedras para calçamento 51,8 30,8 22,6 5,8 12,7 - - 15,6

Industrias diversa 88,4 99,1 91,0 - 96,2 - - 93,1
Carvão 

Termoelétrica 73,4 48,5 106,3 112,4 91,7 86,9 113,6 96,0

Cascalho Construção civil – uso direto 1,2 10,0 - 1,1 - 4,4 13,3 5,4

Cerâmica branca (1)  82,5 100,9 4,3 71,1 52,6 57,0 5,2 58,3
Caulim 

Outros usos 4,5 4,1 3,7 3,1 32,4 25,8 - 6,5

Diabásio Brita 15,8 19,3 17,8 12,4 10,3 9,7 8,0 12,3

Cal 7,4 11,8 9,5 11,0 13,8 13,7 4,7 10,7

Cerâmica branca (1)  - - - - - - 18,4 18,4

Corretivo agrícola 10,7 10,6 10,5 10,5 7,9 7,5 7,3 9,5

Industria química 2,3 5,4 - 25,9 25,5 68,6 - 23,5

Dolomito 

Outros usos 40,0 27,9 43,3 62,1 93,4 37,2 34,2 45,0

Feldspato Cerâmica branca (1)  28,6 31,9 18,0 10,3 12,6 11,0 10,3 12,6

Cerâmica branca (1)  18,7 26,2 25,4 19,8 7,7 30,7 22,2 21,2

Cimento - - 1,0 - 11,3 - 1,0 2,3Filito 

Outros usos - - - - 12,1 74,3 - 14,9

Indústr ia metalúrgica 305,3 282,9 324,5 330,7 257,7 - - 312,2
Fluorita 

Indústria química 353,4 433,0 347,5 316,8 333,1 - - 349,8

Folhelho pirob. Indústria petroquímica 6,3 7,9 9,3 7,0 9,6 8,2 7,5 7,9

Brita 11,4 12,4 13,3 13,3 10,8 9,5 8,7 11,0
Gnaisse 

Revestimento e ornamental  19,3 - - - - - - 15,0

Brita 10,1 16,3 13,5 13,0 11,0 7,3 6,2 10,1

Outros usos 60,5 1,9 20,9 38,0 11,9 18,0 18,4 10,4Granito 

Revestimento e ornamental  134,2 141,3 156,3 173,6 264,4 216,9 13,2 172,7

Mármore Revestimento e ornamental  - 232,3 - - - - - 249,0

Migmatito Brita - 17,4 16,2 13,1 12,3 10,6 9,8 11,8

Ouro Metal precioso 19.276.322,5 18.642.163,3 19.829.560,0 19.202.726,7 24.394.123,3 21.644.510,0 24.258.056,7 21.953.273,3

Cerâmica branca (1)  17,8 28,0 6,4 29,6 24,3 23,5 22,6 14,9

Cimento 17,8 - - - - - - 17,8Quartzito 

Revestimento e ornamental  - 20,5 - - - - - 20,5

Outros usos - - - - 4,2 - 3,0 3,0
Saibro 

Pavimentação 4,6 5,2 5,4 5,2 3,9 2,8 3,4 4,4

Sericita Outros usos 41,5 51,6 50,7 50,3 40,0 43,3 46,7 46,6

Cerâmica branca (1)  30,9 35,7 34,7 34,6 25,1 23,4 22,6 28,3
Talco 

Outros usos 52,2 65,2 - - 14,2 228,6 #-! 63,1

Turfa Agrícola 7,7 6,4 - - - - - 7,5

  MÉDIA (3)  10,1 10,0 10,0 9,2 8,6 8,0 7,3 9,0
 

FONTE:- IAPSM/MINEROPAR. 
NOTA:-  Inflator IPA-OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getúlio Vargas).  (www.ipeadata.gov.br). Valores em Reais de 2001. 
               (1) Cerâmica branca:- pisos, azulejos, materiais de revestimentos, louças sanitárias, louças de mesa, porcelanas, produtos de cerâmica artística, etc. 
               (2) Cerâmica vermelha – produção de telhas, tijolos, manilhas e outros artefatos de cerâmica vermelha. 
               (3) Calculada pela razão entre o valor total em reais constante e a quantidade total 

 



 

 

 
 

TABELA 14 - VALOR DO ICMS RECOLHIDO, SEGUNDO A SUBSTÂNCIA, PARANÁ –
1995 2001 

 Valores (R$ correntes ) 
SUBSTÂNCIA  1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001

Agua 1.789.444 1.766.682 2.650.082 2.884.675 3.213.008 4.207.696 4.324.963
Areia 878.975 1.062.367 986.063 1.131.044 550.022 369.779 671.934
Arenito - - 1.583 1.320 2.277 1.616 143
Argila 204.371 253.674 59.359 98.511 87.427 104.350 161.323
Barita - - - - - - 17.497
Basalto 1.256.368 1.503.189 1.160.388 1.816.383 1.098.514 1.081.444 1.031.907
Calcário 2.989 1.960 - 72.755 71.689 24.178 -
Carvão 116.267 166.316 44.191 3.159 198 - -
Cascalho - - - - 4.212 667
Caulim 3.460 1.409 1.508 832 56.277 117.708 2.066
Diabásio 117.397 102.168 53.153 7.499 153.867 112.878 66.582
Dolomito 547.506 794.696 1.125.936 1.634.787 1.522.089 1.322.475 1.249.460
Feldspato - - - - - - -
Filito - - - - 47.190 14.145 22.162
Fluorita 610.811 404.554 789.683 646.254 319.907 - -
Folhelho pirob. - - - - - - -
Gnaisse 147 31.049 319.385 319.246 244.640 116.422 106.944
Granito 387.117 321.182 421.899 824.539 573.850 515.031 515.434
Mármore - - - - - -
Migmatito - 11.688 8.274 24.524 23.648 85.284 36.877
Ouro 170.285 49.149 145.406 327.956 402.528 381.290 278.466
Quartzito 6.660 10.796 11.327 15.091 19.397 15.338 15.645
Saibro 93.507 172.128 19.520 92.169 106.123 106.188 90.478
Sericita 15.624 37.239 30.397 15.333 20.814 26.441 34.688
Talco 98.726 112.775 96.840 101.067 195.288 155.144 130.270
Turfa - - - - - - -
FONTE:- IAPSM/MINEROPAR  

 



 

 

 
 

TABELA 15 – VALOR DO ICMS RECOLHIDO, SEGUNDO A SUBSTÂNCIA E O USO 
INDUSTRIAL, PARANÁ – 1995 – 2001 

 Valores (R$ correntes) 
SUBSTÂNCIA  USO INDUSTRIAL 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001
Água Água mineral para consumo 1.789.444 1.766.682 2.650.082 2.884.675 3.213.008 4.207.696 4.324.963

Artefatos de cimento - - - - - - -

Construção civil – uso direto 876.189 1.043.828 973.588 1.126.423 542.108 340.329 666.967Areia 

Outros usos  2.786 18.539 12.475 4.621 7.914 29.450 4.967

Outros usos  - - - - 902 501 143Arenito 
Revestimento e ornamental - - 1.583 1.320 1.375 1.115 -

Cerâmica branca (1) 187.049 232.723 31.825 36.641 32.651 30.144 105.487

Cerâmica vermelha (2) 17.322 20.951 27.534 61.870 54.681 74.206 54.754

Cimento - - - - - - -
Argila 

Outros usos  - - - - 95 - 1.082

Barita Outros usos  - - - - - - 17.497

Brita 1.256.262 1.502.566 1.160.288 1.816.383 1.098.339 1.073.553 1.017.121

Outros usos  106 623 100 - 175 7.891 14.786Basalto 

Revestimento e ornamental - - - - - - -

Cal - - - 30.339 2.199 - -

Cimento 437 216 - 38.836 30.372 24.178 -

Nutrição animal (rações) - - - - - - -

Outros usos  2.552 534 - - 33.924 - -

Calcário 

Pedras para calçamento - 1.210 - 3.580 5.194 - -

Industrias diversa 116.267 166.316 44.191 - 198 -Carvão 
Termoelétrica - - - 3.159 - - -

Cascalho Construção civil – uso direto - - - - - 4.212 667

Cerâmica branca (1) 1.789 296 - 832 53.763 117.708 2.066Caulim 
Outros usos  1.671 1.113 1.508 - 2.514 -

Diabásio Brita 117.397 102.168 53.153 7.499 153.867 112.878 66.582

Cal 27.133 294.070 407.198 473.610 678.207 642.825 150.647

Cerâmica branca (1) - - - - - - 137.987

Corretivo agrícola 356.939 364.918 557.525 755.979 410.557 237.061 513.580

Industria química - - - 107.107 112.289 9.151

Dolomito 

Outros usos  163.434 135.708 161.213 298.091 321.036 433.438 447.246

Feldspato Cerâmica branca (1) - - - - - - -

Cerâmica branca (1) - - - - 44.676 10.484 22.162

Cimento - - - - - - -Filito 

Outros usos  - - - - 2.514 3.661 -

Indústria metalúrgica 142.499 65.098 100.263 145.094 7.905 - -Fluorita 
Indústria química 468.312 339.456 689.420 501.160 312.002 - -

Folhelho pirob.  Indústria petroquímica - - - - - - -

Brita 127 31.049 319.385 319.246 244.640 116.422 106.944Gnaisse 
Revestimento e ornamental 20 - - - - - -

Brita 384.906 319.322 415.579 796.478 567.584 477.109 486.487

Outros usos  2.211 1.860 6.320 3.972 1.251 30.267 27.509Granito 

Revestimento e ornamental - - - 24.089 5.015 7.655 1.438

Mármore Revestimento e ornamental - - - - - - -

Migmatito Brita - 11.688 8.274 24.524 23.648 85.284 36.877

Ouro Metal precioso 170.285 49.149 145.406 327.956 402.528 381.290 278.466

Cerâmica branca (1) 6.660 4.694 11.327 15.091 19.397 15.338 15.645

Cimento - - - - - - -Quartzito 

Revestimento e ornamental - 6.102 - - - - -

Outros usos  - - - - 87 -Saibro 
Pavimentação 93.507 172.128 19.520 92.169 106.036 106.188 90.478

Sericita Outros usos  15.624 37.239 30.397 15.333 20.814 26.441 34.688

Cerâmica branca (1) 91.921 111.891 96.840 101.067 189.930 61.439 130.270Talco 
Outros usos  6.805 884 - - 5.358 93.705 -

Turf a Agrícola - - - - - - -

 TOTAL 6.299.654 6.803.021 7.924.994 10.017.144 8.708.753 8.761.619 8.757.506
FONTE:- IAPSM / MINEROPAR 
NOTA:- (1) Cerâmica branca:- pisos, azulejos, materiais de revestimentos, louças sanitárias, louças de mesa, porcelanas, produtos de cerâmica artística, etc.  

 (2) Cerâmica vermelha – produção de telhas, tijolos, manilhas e outros artefatos de cerâmica vermelha. 
 



 

 

 
TABELA 16 - VALOR REAL DO ICMS RECOLHIDO, SEGUNDO A SUBSTÂNCIA, PARANÁ –

1995-2001 
 Valores (R$ constantes de 2001) 

SUBSTÂNCIA  1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MEDIA %

Agua 3.181.590 3.013.232 4.151.339 4.550.449 4.047.094 4.610.810 4.324.963 3.982.782 34,7

Areia 1.562.797 1.811.961 1.544.662 1.784.172 692.806 405.205 671.934 1.210.505 10,5

Arenito - - 2.480 2.082 2.868 1.771 143 1.335 0,0

Argila 363.367 432.663 92.986 155.397 110.123 114.347 161.323 204.315 1,8

Barita - - - - - - 17.497 2.500 0,0

Basalto 2.233.793 2.563.821 1.817.741 2.865.265 1.383.684 1.185.051 1.031.907 1.868.752 16,3

Calcário 5.314 3.343 - 114.768 90.299 26.494 - 34.317 0,3

Carvão 206.720 283.667 69.225 4.983 249 - - 80.692 0,7

Cascalho - - - - - 4.616 667 755 0,0

Caulim 6.152 2.403 2.362 1.312 70.886 128.985 2.066 30.595 0,3

Diabásio 208.729 174.257 83.264 11.829 193.810 123.692 66.582 123.166 1,1

Dolomito 973.453 1.355.424 1.763.773 2.578.805 1.917.218 1.449.173 1.249.460 1.612.472 14,0

Feldspato - - - - - - - - -

Filito - - - - 59.440 15.500 22.162 13.872 0,1

Fluorita 1.086.008 690.003 1.237.034 1.019.437 402.954 - - 633.634 5,5

Folhelho pirobetum. - - - - - - - - -

Gnaisse 261 52.957 500.315 503.597 308.148 127.576 106.944 228.542 2,0

Granito 688.285 547.804 660.902 1.300.674 722.819 564.373 515.434 714.327 6,2

Mármore - - - - - - - - -

Migmatito - 19.935 12.961 38.686 29.787 93.455 36.877 33.100 0,3

Ouro 302.763 83.828 227.778 517.336 507.023 417.819 278.466 333.573 2,9

Quartzito 11.841 18.414 17.744 23.805 24.432 16.807 15.645 18.384 0,2

Saibro 166.253 293.579 30.578 145.393 133.672 116.361 90.478 139.474 1,2

Sericita 27.779 63.514 47.617 24.187 26.217 28.974 34.688 36.140 0,3

Talco 175.533 192.348 151.699 159.429 245.984 170.007 130.270 175.039 1,5

Turfa - - - - - - - - -

TOTAL 11.200.639 11.603.152 12.414.460 15.801.606 10.969.515 9.601.017 8.757.506 11.478.271 100,0
FONTE:- IAPSM/MINEROPAR. 
NOTA:-  Inflator IPA-OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getúlio Vargas). ( www.ipeadata.gov.br ). Valores em Reais de 2001. 

 



 

 

 

TABELA 17 - VALOR REAL DO ICMS RECOLHIDO, SEGUNDO A SUBSTÂNCIA E O USO 
INDUSTRIAL, PARANÁ – 1995-2001 

 Valores (R$ constantes de 2001) 

SUBSTÂNCIA  USO INDUSTRIAL 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA % 

Água Água mineral para consumo 3.181.590 3.013.232 4.151.339 4.550.449 4.047.094 4.610.810 4.324.963 3.982.782 34,7

Artefatos de cimento - - - - - - - - -

Construção civil – uso direto 1.557.844 1.780.341 1.525.120 1.776.883 682.837 372.934 666.967 1.194.704 10,4Areia 

Outros usos  4.953 31.620 19.542 7.289 9.968 32.271 4.967 15.802 0,1

Outros usos  - - - - 1.136 549 143 - -Arenito 
Revestimento e ornamental - - 2.480 2.082 1.732 1.222 - - -

Cerâmica branca (1) 332.569 396.930 49.854 57.800 41.127 33.032 105.487 145.257 1,3

Cerâmica vermelha (2) 30.798 35.734 43.132 97.597 68.876 81.315 54.754 58.887 0,5

Cimento - - - - - - - - -
Argila 

Outros usos  - - - - 120 - 1.082 - -

Barita Outros usos  - - - - - - 17.497 2.500 0,0

Brita 2.233.605 2.562.759 1.817.585 2.865.265 1.383.464 1.176.404 1.017.121 1.865.172 16,2

Outros usos  188 1.063 157 - 220 8.647 14.786 3.580 0,0Basalto 

Revestimento e ornamental - - - - - - - - -

Cal - - - 47.858 2.770 - - - -

Cimento 777 368 - 61.262 38.256 26.494 - - -

Nutrição animal (rações) - - - - - - - - -

Outros usos  4.537 911 - - 42.731 - - - -

Calcário 

Pedras para calçamento - 2.064 - 5.647 6.542 - - - -

Industrias diversa 206.720 283.667 69.225 - 249 - - 79.980 0,7Carvão 
Termoelétrica - - - 4.983 - - - - -

Cascalho Construção civil – uso direto - - - - - 4.616 667 - -

Cerâmica branca (1) 3.181 505 - 1.312 67.720 128.985 2.066 - -Caulim 
Outros usos  2.971 1.898 2.362 - 3.167 - - - -

Diabásio Brita 208.729 174.257 83.264 11.829 193.810 123.692 66.582 123.166 1,1

Cal 48.242 501.562 637.873 747.099 854.267 704.410 150.647 520.586 4,5

Cerâmica branca (1) - - - - - - 137.987 19.712 0,2

Corretivo agrícola 634.629 622.400 873.360 1.192.524 517.136 259.772 513.580 659.057 5,7

Industria química - - - 168.957 141.439 10.028 - - -

Dolomito 

Outros usos  290.582 231.462 252.539 470.226 404.376 474.963 447.246 367.342 3,2

Feldspato Cerâmica branca (1) - - - - - - - - -

Cerâmica branca (1) - - - - 56.274 11.488 22.162 - -

Cimento - - - - - - - - -Filito 

Outros usos  - - - - 3.167 4.012 - 1.025 0,0

Indústria metalúrgica 253.360 111.030 157.061 228.879 9.957 - - 108.613 0,9Fluorita 
Indústria química 832.648 578.972 1.079.973 790.558 392.997 - - 525.021 4,6

Folhelho pirob.  Indústria petroquímica - - - - - - - - -

Brita 226 52.957 500.315 503.597 308.148 127.576 106.944 228.537 2,0

Gnaisse Revestimento e ornamental 36 - - - - - - 5 0,0

Brita 684.354 544.632 651.002 1.256.409 714.927 522.818 486.487 694.376 6,0

Outros usos  3.931 3.172 9.900 6.266 1.576 33.167 27.509 12.217 0,1Granito 

Revestimento e ornamental - - - 37.999 6.317 8.388 1.438 - -

Mármore Revestimento e ornamental - - - - - - - - -

Migmatito Brita - 19.935 12.961 38.686 29.787 93.455 36.877 33.100 0,3

Ouro Metal precioso 302.763 83.828 227.778 517.336 507.023 417.819 278.466 333.573 2,9

Cerâmica branca (1) 11.841 8.006 17.744 23.805 24.432 16.807 15.645 16.897 0,1

Cimento - - - - - - - - -Quartzito 

Revestimento e ornamental - 10.407 - - - - - 1.487 0,0

Outros usos  - - - - 110 - - - -Saibro 
Pavimentação 166.253 293.579 30.578 145.393 133.563 116.361 90.478 139.458 1,2

Sericita Outros usos  27.779 63.514 47.617 24.187 26.217 28.974 34.688 36.140 0,3

Cerâmica branca (1) 163.433 190.840 151.699 159.429 239.235 67.325 130.270 157.462 1,4Talco 
Outros usos  12.099 1.508 - - 6.749 102.682 - 17.577 0,2

Turfa Agrícola - - - - - - - - -

  TOTAL 11.200.639 11.603.152 12.414.460 15.801.606 10.969.515 9.601.017 8.757.506 11.478.271 100,0

FONTE:- IAPSM/MINEROPAR. 
NOTA:- Inflator IPA-OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getúlio Vargas). (www.ipeadata.gov.br). Valores em Reais de 2001. 

(1) Cerâmica branca:- pisos, azulejos, materiais de revestimentos, louças sanitárias, louças de mesa, porcelanas, produtos de cerâmica artística, etc. 
(2) Cerâmica vermelha – produção de telhas, tijolos, manilhas e outros artefatos de cerâmica vermelha. 

 



 

 

 

TABELA 18 – NÚMERO DE EMPRESAS PRODUTORAS INFORMANTES DO IAPSM, 
SEGUNDO O USO INDUSTRIAL, PARANÁ – 1995-2001 

USO INDUSTRIAL SUBSTÂNCIA 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA % 

Construção Civil   591 557 501 510 510 535 390 513 81,9 

Cerâmica vermelha (1)  Argila 314 269 245 243 235 270 196 253 40,4 

Uso direto Areia e Cascalho. 125 127 110 101 111 113 95 112 17,8 

Brita Basalto, Granito, Diabásio, Gnaisse, Migmatito. 60 61 61 64 60 60 33 57 9,1 

Cal Dolomito e Calcário 33 36 35 44 39 23 15 32 5,1 

Cerâmica branca (2)  
Argila, Talco, Caulim, Quartzito, Feldspato, Dolomito e 
Filito. 27 23 22 25 36 34 36 29 4,6 

Revestimento e ornamental  Quartzito, Granito, Basalto, Mármore, Gnaisse e Arenito. 12 15 9 9 8 12 2 10 1,5 

Cimento Calcário, Argila, Filito e Quartzito. 9 12 9 8 9 10 6 9 1,5 

Pavimentação Saibro 3 8 8 11 9 10 7 8 1,3 

Pedras para calçamento Calcário 6 5 1 4 2 1 - 3 0,4 

Artefatos de cimento Areia 2 1 1 1 1 2 - 1 0,2 

Agricultura Dolomito e Turfa 64 71 61 65 53 30 29 53 8,5 

Consumo humano Água 10 8 9 7 8 9 8 8 1,3 

Indústria petroquímica Folhelho pirobetuminoso 1 1 1 1 1 1 1 1 0,2 

Metal precioso Ouro 4 3 2 2 2 2 2 2 0,4 

Termoelétrica Carvão 2 2 1 2 1 2 2 2 0,3 

Industria química Fluorita e dolomito 4 2 1 6 9 3 - 4 0,6 

Industrias diversa Carvão 4 4 2 - 2 - - 2 0,3 

Indústria metalúrgica Fluorita 1 2 3 1 1 - - 1 0,2 

Nutrição animal  Calcário 2 - 1 1 - - 1 1 0,1 

Outros usos industriais 
 
Dolomito, Areia, Sericita, Talco, Granito, Calcário, Caulim, 
Saibro, Argila, Arenito,  Basalto, Filito e Barita. 39 36 28 26 48 49 51 40 6,3 

TOTAL  722 686 610 621 635 631 484 627 100,0 
FONTE:- IAPSM/MINEROPAR 
NOTA:- (1) Cerâmica vermelha – produção de telhas, tijolos, manilhas e outros artefatos de cerâmica vermelha. 
                (2) Cerâmica branca:- pisos, azulejos, materiais de revestimentos, louças sanitárias, louças de mesa, porcelanas, produtos de cerâmica artística, etc. 

 



 

 

 
TABELA 19 - PRODUÇÃO MINERAL, SEGUNDO O USO INDUSTRIAL, PARANÁ – 1995-

2001 
 Quantidade em toneladas 
USO INDUSTRIAL 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA %

Construção Civil 11.381.341 13.191.283 14.092.020 17.260.386 14.800.289 14.663.271 13.895.961 14.183.504 69,1

Cimento 5.025.040 6.030.096 6.850.749 7.662.687 6.916.856 6.773.624 7.069.299 6.618.335 32,2

Uso direto 2.478.275 3.078.125 3.009.324 3.905.583 3.029.243 2.884.475 2.257.349 2.948.910 14,4

Brita 1.923.801 1.673.589 1.813.664 2.595.686 2.184.182 2.608.750 2.003.611 2.114.755 10,3

Cerâmica vermelha (1)  786.486 799.052 769.108 899.562 914.264 963.266 578.188 815.704 4,0

Cal 686.332 708.873 956.068 802.736 667.409 513.927 264.944 657.184 3,2

Pavimentação 211.019 513.671 409.029 1.117.182 788.244 591.786 330.989 565.988 2,8

Cerâmica branca (2)  249.373 252.749 262.244 215.103 286.494 309.288 1.390.939 423.741 2,1

Revestimento e ornamental  6.279 118.572 5.114 13.835 4.719 13.391 642 23.221 0,1

Pedras para calçamento 10.102 2.330 1.120 40.278 3.257 -  8.155 0,0

Artefatos de cimento 4.634 14.226 15.600 7.734 5.621 4.764 - 7.511 0,0

Indústria petroquímica 3.334.000 2.789.983 2.550.708 3.385.000 2.671.554 2.688.884 2.801.623 2.888.822 14,1

Agricultura 2.401.983 3.413.539 3.544.328 3.448.910 3.004.041 1.884.474 2.451.801 2.878.439 14,0

Consumo humano 57.260 57.839 75.815 90.795 102.333 133.719 161.416 97.025 0,5

Termoelétrica 39.002 17.333 24.275 66.537 56.160 86.034 78.027 52.481 0,3

Nutrição animal  7.754  37.088 25.526   236.999 43.910 0,2

Industrias diversa 107.617 110.873 72.932  76   41.643 0,2

Indústria química 38.969 11.291 25.902 109.822 82.912 1.323 - 38.603 0,2

Indústria metalúrgica 6.915 3.296 4.515 5.778 322   2.975 0,0

Metal precioso 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0

Outros usos industriais 206.363 363.925 172.327 126.852 203.441 316.160 731.802 302.982 1,5

TOTAL 17.581.198 19.959.359 20.599.908 24.519.605 20.921.126 19.773.863 20.357.635 20.530.385 100,0
FONTE:- IAPSM/MINEROPAR 
NOTA:- (1) Cerâmica vermelha – produção de telhas, tijolos, manilhas e outros artefatos de cerâmica vermelha. 
             (2) Cerâmica branca:- pisos, azulejos, materiais de revestimentos, louças sanitárias, louças de mesa, porcelanas, produtos de cerâmica artística, etc. 

 



 

 

 
TABELA 20 – VALOR DA PRODUÇÃO MINERAL, SEGUNDO O USO INDUSTRIAL, 

PARANÁ – 1995-2001 
 Valores (R$ correntes) 

USO INDUSTRIAL 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 

Construção Civil  43.292.110 55.410.091 58.283.294 69.383.964 61.011.049 66.593.016 56.522.808 

Cimento 12.101.959 15.918.147 17.428.552 16.539.329 17.216.394 17.691.048 21.240.099 

Brita 13.354.488 13.636.726 15.302.816 21.568.460 16.109.044 18.187.538 15.183.657 

Uso direto 8.944.892 11.838.471 13.376.593 15.848.864 10.849.263 14.431.428 9.496.578 

Cal 2.830.552 4.910.773 5.744.050 5.755.443 7.272.747 6.435.707 1.250.657 

Cerâmica branca (1) 3.509.835 4.615.741 2.725.081 2.671.064 4.034.063 5.159.073 6.360.284 

Cerâmica vermelha (2) 1.337.010 1.463.521 1.805.881 2.598.836 2.411.126 2.476.437 1.871.734 

Pavimentação 550.043 1.563.498 1.410.502 3.692.688 2.468.239 1.487.260 1.111.339 

Revestimento e ornamental 341.307 1.335.823 380.091 516.048 583.704 690.927 8.460 

Pedras para calçamento 294.269 42.035 16.128 146.828 32.746 - - 

Artefatos de cimento 27.755 85.356 93.600 46.404 33.723 33.598 - 

Agricultura 14.394.321 21.248.014 23.835.199 22.906.220 18.813.680 12.872.887 17.869.002 

Consumo humano 11.195.935 10.838.436 14.931.506 17.210.989 20.197.265 24.335.790 27.884.757 

Indústria petroquímica 11.752.800 12.943.670 15.204.970 15.000.000 20.393.000 20.033.620 20.965.700 

Metal precioso 4.336.687 3.279.015 3.797.567 3.651.967 5.809.985 5.925.652 7.277.417 

Termoelétrica 1.610.602 492.382 1.647.875 4.743.121 4.088.448 6.820.682 8.860.010 

Industria química 3.955.226 2.831.469 5.745.556 5.954.929 4.551.121 82.782 0 

Industrias diversa 5.349.385 6.441.680 4.237.202 - 5.807 - - 

Indústria metalúrgica 1.187.512 546.687 935.180 1.211.150 65.876 - - 

Nutrição animal 15.916 - 128.096 55.046 - - 1.400 

Outros usos industriais 3.133.383 2.925.295 2.936.257 3.372.875 7.897.266 8.242.462 9.928.160 

TOTAL 100.223.877 116.956.739 131.682.702 143.490.261 142.833.497 144.906.891 149.309.254 
FONTE:- IAPSM/MINEROPAR 
NOTA:- (1) Cerâmica branca:- pisos, azulejos, materiais de revestimentos, louças sanitárias, louças de mesa, porcelanas, produtos de cerâmica artística, etc 
             (2) Cerâmica vermelha – produção de telhas, tijolos, manilhas e outros artefatos de cerâmica vermelha. 

 



 

 

 
TABELA 21 – VALOR REAL DA PRODUÇÃO MINERAL, SEGUNDO O USO INDUSTRIAL, 

PARANÁ – 1995-2001 
 Valores (R$ constantes de 2001) 

USO INDUSTRIAL 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA % 

Construção Civil  76.972.372 94.506.797 91.300.463 109.450.168 76.849.307 72.972.890 56.522.808 82.653.544 44,6 

Cimento 21.517.004 27.149.804 27.301.732 26.090.068 21.685.711 19.385.920 21.240.099 23.481.477 12,7 

Brita 23.743.971 23.258.639 23.971.778 34.023.302 20.290.896 19.929.976 15.183.657 22.914.603 12,4 

Uso direto 15.903.811 20.191.556 20.954.360 25.000.890 13.665.694 15.814.016 9.496.578 17.289.558 9,3 

Cal 5.032.656 8.375.756 8.998.023 9.078.960 9.160.727 7.052.273 1.250.657 6.992.722 3,8 

Cerâmica branca (1)  6.240.406 7.872.553 4.268.825 4.213.487 5.081.292 5.653.333 6.360.284 5.670.026 3,1 

Cerâmica vermelha (2)  2.377.173 2.496.164 2.828.903 4.099.550 3.037.046 2.713.689 1.871.734 2.774.894 1,5 

Pavimentação 977.964 2.666.684 2.209.544 5.825.054 3.108.985 1.629.745 1.111.339 2.504.188 1,4 

Revestimento e ornamental  606.836 2.278.364 595.410 814.043 735.232 757.121 8.460 827.924 0,4 

Pedras para calçamento 523.203 71.694 25.264 231.615 41.247 - - - - 

Artefatos de cimento 49.348 145.582 146.624 73.200 42.477 36.817 - 70.578 0,0 

Agricultura 25.592.770 36.240.362 37.337.710 36.133.560 23.697.646 14.106.160 17.869.002 27.282.459 14,7 

Consumo humano 19.906.114 18.485.908 23.390.123 27.149.582 25.440.405 26.667.255 27.884.757 24.132.021 13,0 

Indústria petroquímica 20.896.207 22.076.571 23.818.503 23.661.844 25.686.952 21.952.920 20.965.700 22.722.671 12,3 

Metal precioso 7.710.529 5.592.649 5.948.868 5.760.818 7.318.237 6.493.353 7.277.417 6.585.982 3,6 

Termoelétrica 2.863.613 839.801 2.581.387 7.482.066 5.149.795 7.474.130 8.860.010 5.035.829 2,7 

Industria química 7.032.301 4.829.320 9.000.382 9.393.640 5.732.576 90.713 - 5.154.133 2,8 

Industrias diversa 9.511.083 10.986.853 6.637.554 - 7.314 - - 3.877.544 2,1 

Indústria metalúrgica 2.111.369 932.423 1.464.954 1.910.536 82.977 - - 928.894 0,5 

Nutrição animal  28.298 - 200.662 86.833 - - 1.400 45.313 0,0 

Outros usos industriais 5.571.083 4.989.349 4.599.631 5.320.563 9.947.369 9.032.122 9.928.160 7.055.468 3,8 

TOTAL 178.195.739 199.480.033 206.280.236 226.349.610 179.912.580 158.789.543 149.309.254 185.473.857 100,0 

FONTE:- IAPSM/MINEROPAR 
NOTA:-  inflator IPA-OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getúlio Vargas). (www.ipeadata.gov.br ). Valores em Reais de 2001. 
             (1) Cerâmica branca:- pisos, azulejos, materiais de revestimentos, louças sanitárias, louças de mesa, porcelanas, produtos de cerâmica artística, etc 
             (2) Cerâmica vermelha – produção de telhas, tijolos, manilhas e outros artefatos de cerâmica vermelha. 
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TABELA 22 - PRODUÇÃO MINERAL, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS, PARANÁ - 1995-2001 
 Quantidade em toneladas 

MUNICÍPIO 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA % 
Adrianópolis 1.997 1.353 293 240 498 473 - 693 0,0 
Agudos do Sul 2.639 2.128 1.625 - 1.575 300 450 1.245 0,0 
Almirante Tamandaré 976.557 1.151.390 1.286.646 1.217.859 1.211.097 1.098.780 1.150.574 1.156.129 5,6 
Alto Paraná 55.863 48.006 60.011 114.626 64.461 56.562 45.021 63.507 0,3 
Altônia 36.638 51.870 72.078 11.854 34.857 12.640 15.129 33.581 0,2 
Ampére 21.000 11.794 14.936 18.054 16.071 - 974 11.833 0,1 
Andirá 2.216 3.770 5.083 - - - - 1.581 0,0 
Antonio Olinto - 10.907 19.250 20.045 3.089 - - 7.613 0,0 
Apucarana 62.796 48.876 40.239 18.597 104.441 116.873 146.781 76.943 0,4 
Arapongas 70.815 83.912 90.056 67.038 82.716 76.356 31.127 71.717 0,3 
Arapoti 6.183 3.360 4.980 3.134 3.287 7.164 - 4.015 0,0 
Araucária 125.014 177.426 234.546 220.918 171.649 166.872 162.781 179.886 0,9 
Assis Chateaubriand 15.614 11.033 29.124 12.498 3.066 4.161 - 10.785 0,1 
Balsa Nova 73.727 154.405 189.099 128.934 190.216 215.566 247.447 171.342 0,8 
Bandeirantes  4.593 - - - - - - 656 0,0 
Bituruna 44.450 - 365 155 - 7.119 3.212 7.900 0,0 
Bocaiúva do Sul 30.741 24.422 17.757 6.310 21.025 9.314 26.999 19.510 0,1 
Cambará 3.101 1.695 - - - - - 685 0,0 
Campina Grande do Sul 54 - - - - - - 8 0,0 
Campo Largo 1.275.031 1.831.740 2.054.267 2.089.795 1.833.854 1.431.570 1.360.141 1.696.628 8,3 
Campo Mourão 19.574 - - - - - - 2.796 0,0 
Cândido de Abreu 8.092 - - - 1.980 7.003 8.967 3.720 0,0 
Capanema - - - - - 5.850 3.250 1.300 0,0 
Capitão Leônidas Marques - - - - 14.855 - - 2.122 0,0 
Carambeí  3.696 2.868 5.375 5.537 - - - 2.496 0,0 
Cascavel 214.229 182.802 177.000 245.208 306.453 304.028 224.270 236.284 1,2 
Castro 760.882 1.212.245 1.267.396 1.100.493 1.317.708 957.485 1.028.361 1.092.081 5,3 
Centenário do Sul 24.885 15.210 - - 16.838 12.309 - 9.892 0,0 
Cêrro Azul 26.764 14.487 30.458 28.327 12.126 - - 16.023 0,1 
Chopinzinho 7.442 6.010 5.838 12.914 18.638 - - 7.263 0,0 
Cianorte 1.076 981 600 600 500 600 600 708 0,0 
Clevelândia 2.453 - - 55.610 - - 1.704 8.538 0,0 
Colombo 476.504 582.798 610.462 623.508 454.931 627.115 411.290 540.944 2,6 
Congonhinhas  - - 9.375 - 645 1.715 - 1.676 0,0 
Conselheiro Mairinck 225 225 - - - - - 64 0,0 
Corbélia 24.098 - - - - - - 3.443 0,0 
Cornélio Procópio 12.557 10.347 3.184 3.939 2.568 17.969 3.615 7.740 0,0 
Coronel Vivida 1.223 - - - - 3.710 2.504 1.062 0,0 
Cruzmaltina - - 730 2.485 3.266 2.035 2.020 1.505 0,0 
Curitiba 287.401 377.435 409.970 401.820 363.217 293.061 298.922 347.404 1,7 
Curiúva 27.242 25.167 41.418 27.393 34.317 11.059 11.783 25.483 0,1 
Dois Vizinhos - 1.066 1.418 1.368 1.389 1.383 - 946 0,0 
Entre Rios do Oeste - - - - - 12.917 7.812 2.961 0,0 
Faxinal 5.139 2.708 - - - - - 1.121 0,0 
Fazenda Rio Grande 136.214 246.163 322.383 439.533 199.331 115.319 146.283 229.318 1,1 
Fernandes Pinheiro - - 600 670 690 - - 280 0,0 
Figueira 104.290 82.717 97.207 66.537 56.236 86.034 78.028 81.578 0,4 
Floraí  - - 200 - - - - 29 0,0 
Floresta 5.939 - - - 2.389 - - 1.190 0,0 
Flórida 1.360 1.423 - - 120 - 200 443 0,0 
Foz do Iguaçu 4.357 39.946 38.862 37.665 76.335 44.573 - 34.534 0,2 
Francisco Beltrão 73.465 75.664 83.024 72.299 65.706 96.594 45.209 73.137 0,4 
Goioerê - 82 301 - - - - 55 0,0 
Grandes Rios  5.250 7.435 7.003 4.050 4.448 3.703 - 4.556 0,0 
Guaíra 415.931 375.335 402.167 762.822 129.498 339.887 374.069 399.958 1,9 
Guamiranga - - 41.442 20.893 52.927 62.333 78.946 36.649 0,2 
Guapirama 43.121 44.111 11.092 - 11.841 - 1.965 16.019 0,1 
Guaraniaçu 7.850 3.813 4.718 13.023 14.808 12.633 - 8.121 0,0 
Guarapuava 120.612 56.993 52.560 144.510 107.073 97.125 89.577 95.493 0,5 
Guaratuba 186 132 137 74 - 21 - 78 0,0 
Ibaiti 1.599 2.485 11.890 1.835 9.065 30 - 3.843 0,0 
Ibema - 1.853 - - - - - 265 0,0 
Ibiporã 26.762 132.730 123.276 150.345 151.634 154.046 78.923 116.817 0,6 
Icaraíma 39.059 2.791 1.680 - - 1.904 - 6.491 0,0 

 



 

 

 
TABELA 22 - PRODUÇÃO MINERAL, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS, PARANÁ - 1995-2001 
 Quantidade em toneladas 

Continuação 

MUNICÍPIO 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA  % 
Iguaraçu - - - - 4.092 - - 585 0,0 
Iguatu 827 450 750 350 720 - - 442 0,0 
Imbituva 94.251 147.956 68.510 85.627 49.715 13.328 47.399 72.398 0,4 
Inácio Martins  - - - - - - 695 99 0,0 
Indianópolis - - 1.610 - - 3.195 - 686 0,0 
Ipiranga - - - - - - - - 0,0 
Irati 106.415 115.594 77.190 88.722 75.434 91.173 155.817 101.478 0,5 
Itaipulândia 620 2.610 5.405 4.195 4.767 25.060 14.196 8.122 0,0 
Itambé - - - - - 15 - 2 0,0 
Itaperuçu 27.701 34.690 51.507 17.443 29.808 28.616 14.469 29.176 0,1 
Ivaí  2.801 3.360 3.007 880 3.537 5.717 2.997 3.186 0,0 
Ivaiporã 6.881 3.359 3.434 41.328 - - 25.371 11.482 0,1 
Ivaté 14.099 - 5.729 3.736 3.756 2.394 1.890 4.515 0,0 
Jaboti 2.564 - 1.731 1.548 3.078 - - 1.274 0,0 
Jacarezinho 102.554 79.131 37.688 64.618 135.995 114.061 106.741 91.541 0,4 
Jaguariaíva 20.598 36.999 24.044 20.489 32.702 15.610 - 21.492 0,1 
Japira 250 267 1.012 785 - 942 - 465 0,0 
Japurá - - 26.076 53.123 36.282 28.907 11.934 22.332 0,1 
Jardim Olinda - - - - - - 908 130 0,0 
Jataizinho - 10.776 1.215 2.397 - 3.130 - 2.503 0,0 
Jundiaí do Sul 1.250 2.387 3.639 321 - - - 1.085 0,0 
Jussara 15.304 11.223 - 14.174 15.819 20.763 23.805 14.441 0,1 
Lapa - - 7.709 - - - - 1.101 0,0 
Laranjeiras do Sul 7.140 7.742 5.643 67.752 7.445 - - 13.674 0,1 
Londrina 30.252 20.616 39.573 100.150 4.425 41.264 86.079 46.051 0,2 
Mallet 782 1.218 9.962 - - 19.690 26.600 8.322 0,0 
Mandirituba 5.224 2.886 4.205 3.329 1.321 - 999 2.566 0,0 
Marechal Cândido Rondon 46.374 30.599 41.567 33.188 30.349 4.206 - 26.612 0,1 
Marilena 6.333 2.959 2.006 113.277 64.597 144.686 136.520 67.197 0,3 
Mariluz 1.297 1.426 780 612 778 938 - 833 0,0 
Maringá 161.490 152.375 73.164 124.650 69.381 67.592 - 92.664 0,5 
Maripá - - 2.787 3.569 4.216 3.966 3.982 2.646 0,0 
Marmeleiro 4.521 3.866 4.989 8.865 3.976 500 - 3.817 0,0 
Matelândia 21.600 22.500 34.407 - 38.102 30.137 - 20.964 0,1 
Mauá da Serra - - 2.000 - - - - 286 0,0 
Medianeira 356 - 550 900 - - - 258 0,0 
Mercedes 195 2.400 2.500 - 2.600 - - 1.099 0,0 
Missal 10.572 10.778 14.220 16.892 9.447 6.413 6.670 10.713 0,1 
Nova Londrina - - 64.719 3.010 - - - 9.676 0,0 
Nova Prata do Iguaçu - 251 939 - - - - 170 0,0 
Nova Santa Rosa 22.500 79.598 77.974 22.534 18.187 - - 31.542 0,2 
Ortigueira 40.178 11.546 7.581 6.100 52.940 39.500 26.338 26.312 0,1 
Palmeira 4.297 4.477 - - 3.437 - - 1.744 0,0 
Palotina - - 5.204 13.404 15.810 9.231 30 6.240 0,0 
Paraíso do Norte 20.430 19.813 26.782 22.081 16.945 2.918 12.662 17.376 0,1 
Paranacity  - - - - 78 - - 11 0,0 
Paranaguá - 65.009 145.184 111.557 151.131 202.178 53.616 104.096 0,5 
Paranapoema 11.663 22.705 24.138 19.555 12.254 7.400 29.267 18.140 0,1 
Pato Bragado 1.482 1.646 3.614 7.159 - 41.978 - 7.983 0,0 
Pato Branco 29.374 59.706 61.930 - 66.425 12.230 7.578 33.892 0,2 
Paula Freitas  1.500 - - 2.500 - - - 571 0,0 
Paulo Frontin - 570 525 - - 892 - 284 0,0 
Peabiru - - 2.613 - - - - 373 0,0 
Piên 2.720 3.524 1.061 534 1.334 2.181 - 1.622 0,0 
Pinhais - - - - 410 365 - 111 0,0 
Pinhalão 56 811 - - - - - 124 0,0 
Piraí do Sul - 1.093 1.341 - - 746 - 454 0,0 
Piraquara 354.596 2.580 27.009 48.911 35.382 335.327 225.953 147.108 0,7 
Pitanga 1.761 104 524 - - - - 341 0,0 
Planalto - 2.900 3.960 5.775 - - - 1.805 0,0 
Ponta Grossa 284.143 215.609 208.215 506.486 503.252 401.456 347.148 352.330 1,7 
Porecatu - - 17.882 35.102 - - - 7.569 0,0 
Porto Amazonas 6.884 3.774 5.082 3.261 6.737 - - 3.677 0,0 
Porto Rico - - - - 1.248 - - 178 0,0 
Porto Vitória 95.115 86.628 85.770 70.479 68.549 67.950 48.963 74.779 0,4 

 



 

 

 
TABELA 22 - PRODUÇÃO MINERAL, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS, PARANÁ - 1995-2001 
 Quantidade em toneladas 

Continuação 

MUNICÍPIO 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA % 
Pranchita 6.000 7.738 7.560 6.050 5.945 3.472 3.640 5.772 0,0 
Prudentópolis 46.804 116.283 142.472 164.989 189.883 179.100 41.551 125.869 0,6 
Quatro Barras 56.609 60.017 83.736 243.480 159.750 105.005 147.929 122.361 0,6 
Quedas do Iguaçu 1.458 - 1.754 - - - 1.825 720 0,0 
Querência do Norte - - - - 13.608 - - 1.944 0,0 
Quitandinha 71.484 85.197 81.401 83.541 - - - 45.946 0,2 
Realeza 19.442 21.464 13.770 6.296 2.916 3.309 - 9.599 0,0 
Rebouças 6.528 7.266 6.840 8.064 18.144 8.820 - 7.952 0,0 
Ribeirão Claro 62.063 90.156 38.319 13.269 20.910 10.308 3.231 34.037 0,2 
Ribeirão do Pinhal 2.987 4.372 7.134 7.899 11.173 10.449 13.047 8.151 0,0 
Rio Branco do Sul 5.038.428 6.027.978 6.677.836 7.772.286 6.601.176 5.998.060 6.862.244 6.425.430 31,3 
Rio Negro 22.212 24.741 4.894 9.352 8.863 12.813 3.535 12.344 0,1 
Rolândia 3.096 3.600 4.229 6.528 - 7.551 6.268 4.467 0,0 
Salto do Itararé 8.489 14.460 13.608 21.555 31.244 22.835 17.751 18.563 0,1 
Salto do Lontra 3.192 2.454 4.227 4.296 2.490 - - 2.380 0,0 
Santa Cruz do Monte Castelo 9.522 - 6.823 6.566 4.879 5.418 - 4.744 0,0 
Santa Helena 2.895 3.031 4.295 9.580 20.561 13.335 50.965 14.952 0,1 
Santa Inês  460 3.756 - 756 1.668 - - 949 0,0 
Santa Mônica - 6.164 6.384 5.858 7.316 - - 3.675 0,0 
Santa Tereza do Oeste 6.911 10.304 32.217 - - 9.372 - 8.400 0,0 
Santa Terezinha de Itaipu 64.985 117.897 29.613 47.757 38.841 - - 42.728 0,2 
Santana do Itararé 42.074 38.936 27.522 31.182 38.220 17.253 28.766 31.993 0,2 
Santo Antônio da Platina 35.572 35.369 29.358 47.597 36.359 28.881 698 30.548 0,1 
Santo Antonio do Caiuá - 426 - - - - - 61 0,0 
Santo Antônio do Sudoeste 1.391 - 7.658 7.491 3.968 4.196 - 3.529 0,0 
Santo Inácio - - 1.547 - - - - 221 0,0 
São Carlos do Ivaí  3.327 13.697 9.565 7.420 8.200 24.274 18.570 12.150 0,1 
São Jerônimo da Serra - 8.643 - 7.786 - - 8.055 3.498 0,0 
São João - 450 525 2.514 2.532 1.945 2.392 1.480 0,0 
São João do Triunfo - 1.200 1.060 1.000 1.440 3.870 - 1.224 0,0 
São José dos Pinhais 151.424 432.561 668.770 1.439.629 1.133.853 1.238.508 968.190 861.848 4,2 
São Manoel do Paraná 17.056 147 186 198 244 17.206 - 5.005 0,0 
São Mateus do Sul 3.382.570 2.803.312 2.550.958 3.385.000 2.694.309 2.812.721 2.927.865 2.936.676 14,3 
São Miguel do Iguaçu 34.127 37.151 15.685 17.911 13.410 143.260 6.420 38.281 0,2 
São Pedro do Ivaí  149.888 386.598 131.922 419.343 250.634 151.418 226.071 245.125 1,2 
São Tomé - - - - - 19.566 - 2.795 0,0 
Sapopema 42.329 45.489 4.893 9.422 8.816 - - 15.850 0,1 
Sarandi 523 - - - - - - 75 0,0 
Sengés 13.870 11.648 10.317 16.040 14.685 14.501 - 11.580 0,1 
Serranópolis do Iguaçu - 252 - - 4.100 - - 622 0,0 
Sertaneja - - - - 2.553 - - 365 0,0 
Sertanópolis - - - - - 325 385 101 0,0 
Siqueira Campos 12.614 330 3.512 3.655 9.330 3.599 5.766 5.544 0,0 
Tamarana - - 11.000 - 10.000 21.630 - 6.090 0,0 
Tapejara 4.931 2.324 12 - - 2.990 - 1.465 0,0 
Tapira - 16.520 13.658 11.220 7.124 - - 6.932 0,0 
Teixeira Soares 650 600 - - - - - 179 0,0 
Telêmaco Borba 22.017 28.905 - - - 22.059 22.016 13.571 0,1 
Terra Rica 7.200 10.450 9.900 - - - - 3.936 0,0 
Terra Roxa 462.656 577.026 352.925 288.752 219.513 177.891 82.701 308.780 1,5 
Tibagi - - - - - 2.586 - 369 0,0 
Tijucas do Sul 91.034 91.577 - - - - 902.238 154.978 0,8 
Toledo 30.327 48.684 23.747 - - - - 14.680 0,1 
Tomazina 33.874 35.096 38.206 29.465 51.373 33.639 - 31.664 0,2 
Tunas do Paraná 1.632 2.056 2.679 2.683 2.377 1.883 - 1.901 0,0 
União da Vitória 336.324 301.937 304.281 468.153 508.839 366.983 497.997 397.788 1,9 
Vera Cruz do Oeste 1.230 4.368 - - - - - 800 0,0 
Verê 1.556 129 147 151 - - - 283 0,0 

Total Geral  17.581.198 19.959.359 20.599.908 24.519.605 20.921.126 19.773.863 20.357.669 20.530.390 100,0 
FONTE:- IAPSM / MINEROPAR  

 



 

 

 

TABELA – 23 - VALOR DA PRODUÇÃO MINERAL, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS, PARANÁ 
– 1995-2001 

 Valores (R$ correntes) 

MUNICÍPIO 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 
Adrianópolis 9.845 4.901 1.530 4.200 4.000 3.604 - 
Agudos do Sul 20.351 18.524 16.176 - 16.170 7.700 11.550 
Almirante Tamandaré 6.428.034 8.327.696 9.183.163 8.670.854 9.952.530 12.191.349 9.606.322 
Alto Paraná 464.290 470.368 515.796 926.790 525.069 552.830 505.250 
Altônia 66.714 70.605 118.958 13.186 84.104 231.990 35.918 
Ampére 140.000 98.600 122.600 146.500 150.000 - 211.902 
Andirá 34.581 64.091 101.664 - - - - 
Antonio Olinto - 36.357 131.760 174.824 14.416 - - 
Apucarana 463.082 414.978 385.758 156.559 670.940 836.839 909.023 
Arapongas 482.938 611.331 688.361 567.777 766.864 680.591 261.526 
Arapoti 24.776 13.461 23.878 26.193 27.475 59.891 - 
Araucária 646.442 1.007.578 886.866 1.334.225 732.282 1.067.105 1.179.977 
Assis Chateaubriand 108.244 91.964 132.124 81.705 18.396 28.091 - 
Balsa Nova 462.518 954.567 1.538.939 1.055.404 1.612.904 2.099.608 2.556.343 
Bandeirantes  4.593 - - - - - - 
Bituruna 63.500 - 365 155 - 59.146 18 
Bocaiúva do Sul 205.306 194.876 187.471 120.797 183.097 204.018 237.799 
Cambará 2.067 1.130 - - - - - 
Campina Grande do Sul 324 - - - - - - 
Campo Largo 17.214.129 20.788.324 24.860.310 27.479.574 32.324.676 31.732.570 37.730.456 
Campo Mourão 111.594 - - - - - - 
Cândido de Abreu 18.270 - - - 71.500 16.021 23.371 
Capanema - - - - - 3.900 1 
Capitão Leônidas Marques - - - - 207.986 - - 
Carambeí  12.320 11.472 17.915 28.224 - - - 
Cascavel 966.746 1.104.917 1.000.750 1.638.168 1.612.863 1.729.119 1.130.211 
Castro 5.526.699 8.939.365 10.699.672 9.809.290 12.100.385 9.934.085 7.813.951 
Centenário do Sul 165.525 101.395 - - 158.279 132.104 - 
Cêrro Azul 5.139.982 3.389.017 6.694.236 5.746.085 3.190.184 - - 
Chopinzinho 49.271 84.872 39.575 108.814 127.184 - - 
Cianorte 1.076 1.345 1.134 1.187 830 707 1.007 
Clev elândia 3.680 - - 374.185 - - 5.112 
Colombo 2.132.102 4.142.339 4.192.415 4.451.200 1.898.174 3.987.097 1.396.149 
Congonhinhas  - - 15.115 - 699 2.270 - 
Conselheiro Mairinck 225 338 - - - - - 
Corbélia 107.885 - - - - - - 
Cornélio Procópio 126.402 96.720 28.805 65.419 99.111 311.187 166.880 
Coronel Vivida 1.223 - - - - 14.838 33.380 
Cruzmaltina - - 1.825 6.213 8.165 16.791 128.217 
Curitiba 1.493.718 1.874.977 2.375.607 2.173.340 2.061.350 1.372.798 2.083.744 
Curiúva 70.699 53.400 130.356 70.547 86.359 31.583 4 
Dois Vizinhos - 3.555 4.688 5.002 5.556 5.535 - 
Entre Rios do Oeste - - - - - 114.280 49.476 
Faxinal 48.098 27.955 - - - - - 
Fazenda Rio Grande 407.880 1.179.520 1.734.799 2.345.616 1.020.054 625.063 792.214 
Fernandes Pinheiro - - 2.156 2.657 2.877 - - 
Figueira 4.950.639 4.506.858 5.885.077 4.743.121 4.094.255 6.820.682 8.860.010 
Floraí  - - 1.200 - - - - 
Floresta 18.411 - - - 2.389 - - 
Flórida 2.624 2.846 - - 29.367 - 41.828 
Foz do Iguaçu 5.228 225.894 233.173 225.989 407.036 294.006 - 
Francisco Beltrão 551.921 523.250 562.034 522.231 510.181 718.761 352.200 
Goioerê - 863 3.095 - - - - 
Grandes Rios  22.337 28.321 26.681 15.431 16.360 18.020 - 
Guaíra 689.033 777.194 1.059.658 1.722.631 432.838 1.031.607 1.806.862 
Guamiranga - - 74.657 68.167 169.006 194.248 212.795 
Guapirama 267.889 326.437 91.760 - 21.562 - 3.930 
Guaraniaçu 49.341 33.211 40.178 115.391 59.273 73.637 - 
Guarapuava 931.109 397.019 508.222 1.249.438 999.187 500.652 952.636 
Guaratuba 12.168 10.486 11.508 7.301 - 2.399 - 
Ibaiti 1.919 8.603 41.448 10.923 28.267 6 - 
Ibema - 5.949 - - - - - 
Ibiporã 38.683 1.484.571 1.393.234 1.696.669 374.888 393.202 770.457 
Icaraíma 104.156 9.180 5.191 - - 5.883 - 
Iguaraçu - - - - 882.900 - - 
Iguatu 1.167 600 1.000 500 960 - - 
Imbituva 115.890 228.770 93.965 168.662 136.191 19.011 89.704 
Inácio Martins  - - - - - - 695 
Indianópolis - - 2.100 - - 2.995 - 



 

 

TABELA – 23 - VALOR DA PRODUÇÃO MINERAL, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS, PARANÁ 
– 1995-2001  

 Valores (R$ correntes) 

Continuação 

MUNICÍPIO 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 
Ipiranga - - - - - - - 
Irati 916.500 904.477 690.985 987.550 598.122 908.596 2.259.528 
Itaipulândia 435 1.768 4.690 4.125 4.724 3.609 3.904 
Itambé - - - - - 10 - 
Itaperuçu 154.940 184.377 228.256 159.707 68.153 51.333 956.007 
Ivaí  7.877 16.874 33.735 41.226 53.956 56.183 55.147 
Ivaiporã 48.898 28.201 28.873 278.103 - - 195.700 
Ivaté 42.943 - 57.580 82.729 73.438 80.996 71.471 
Jaboti 5.566 - 10.495 7.794 6.743 - - 
Jacarezinho 299.405 190.882 243.232 330.468 424.185 413.817 190.781 
Jaguariaíva 114.898 221.372 117.407 132.164 245.604 80.286 - 
Japira 705 712 3.064 2.358 - 2.826 - 
Japurá - - 76.088 174.643 133.502 92.964 33.320 
Jardim Olinda - - - - - - 454 
Jataizinho - 17.436 1.458 1.583 - 8.610 - 
Jundiaí do Sul 4.165 9.611 6.105 1.342 - - - 
Jussara 19.355 17.079 - 25.690 19.869 25.319 32.537 
Lapa - - 36.999 - - - - 
Laranjeiras do Sul 97.773 81.902 76.201 535.396 88.056 - - 
Londrina 465.354 74.166 146.600 523.186 33.893 180.620 166.240 
Mallet 8.820 2.830 11.954 - - 23.628 16.104 
Mandirituba 5.549 4.207 6.845 5.113 1.982 - 4.409 
Marechal Cândido Rondon 220.046 214.990 287.475 207.176 177.599 9.083 - 
Marilena 7.959 2.964 3.342 323.402 159.611 626.974 554.316 
Mariluz 1.297 2.139 1.560 1.224 1.556 1.876 - 
Maringá 1.180.620 1.062.475 671.384 1.001.082 485.676 592.383 - 
Maripá - - 5.574 14.633 17.285 16.261 16.326 
Marmeleiro 16.566 8.988 14.627 40.047 1.988 3.716 - 
Matelândia 197.495 202.565 230.645 - 254.014 195.866 - 
Mauá da Serra - - 10.000 - - - - 
Medianeira 1.672 - 2.750 4.500 - - - 
Mercedes 195 3.600 3.750 - 21.700 - - 
Missal 1.247.190 1.170.744 1.363.383 1.410.907 1.328.350 1.478.243 816.153 
Nova Londrina - - 207.783 5.870 - - - 
Nova Prata do Iguaçu - 2.505 8.109 - - - - 
Nova Santa Rosa 255.000 555.135 366.572 93.483 37.050 - - 
Ortigueira 60.468 17.321 11.994 7.749 97.843 53.708 35.896 
Palmeira 6.445 6.785 - - 13.674 - - 
Palotina - - 17.345 29.756 27.549 16.066 10 
Paraíso do Norte 19.368 20.471 18.078 16.776 11.507 611 2.990 
Paranacity  - - - - 26 - - 
Paranaguá - 330.472 650.772 1.135.701 972.003 1.205.525 530.611 
Paranapoema 31.100 56.008 36.476 13.678 4.430 2.072 9.524 
Pato Bragado 1.778 1.975 7.228 24.866 - 410.903 - 
Pato Branco 180.608 107.571 274.657 - 256.479 17.991 14.640 
Paula Freitas  1.000 - - 3.000 - - - 
Paulo Frontin - 760 700 - - 15.184 - 
Peabiru - - 19.942 - - - - 
Piên 9.037 10.120 5.491 3.098 7.136 10.080 - 
Pinhais - - - - 2.051 1.826 - 
Pinhalão 67 2.887 - - - - - 
Piraí do Sul - 3.928 3.376 - - 49.974 - 
Piraquara 1.490.635 21.293 222.751 468.552 330.933 2.137.513 1.617.756 
Pitanga 2.113 1.035 3.681 - - - - 
Planalto - 9.135 13.860 3.850 - - - 
Ponta Grossa 1.546.319 1.606.086 1.569.815 2.370.769 2.661.430 2.764.951 2.305.778 
Porecatu - - 141.658 304.300 - - - 
Porto Amazonas 32.082 21.578 27.198 15.925 37.084 - - 
Porto Rico - - - - 3.702 - - 
Porto Vitória 496.578 462.019 503.179 389.996 110.751 508.325 115.976 
Pranchita 4.046 15.654 15.480 12.150 11.235 10.416 10.920 
Prudentópolis 78.339 99.024 133.465 179.524 147.975 139.440 93.018 
Quatro Barras 513.093 460.134 737.409 2.053.725 1.907.693 1.232.551 1.135.424 
Quedas do Iguaçu 992 - 1.193 - - - 1.456 
Querência do Norte - - - - 57.805 - - 
Quitandinha 734.346 825.200 1.026.313 762.467 - - - 
Realeza 171.940 108.942 27.207 209.888 144.744 217.208 - 
Rebouças 17.280 7.587 7.127 9.242 19.958 9.702 - 
Ribeirão Claro 412.172 435.808 265.564 82.432 81.441 30.598 14.949 

 



 

 

TABELA – 23 - VALOR DA PRODUÇÃO MINERAL, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS, PARANÁ – 
1995-2001  

 Valores (R$ correntes) 

Continuação 

MUNICÍPIO 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 
Ribeirão do Pinhal 21.215 32.932 31.122 36.978 37.375 21.927 60.593 
Rio Branco do Sul 16.416.145 18.882.391 21.271.370 23.324.310 24.793.385 19.712.375 27.298.465 
Rio Negro 62.255 84.935 26.471 62.875 47.631 60.907 37.478 
Rolândia 495.315 323.999 478.066 587.507 - 663.583 604.789 
Salto do Itararé 37.066 57.838 63.401 85.633 112.036 94.761 7 
Salto do Lontra 9.113 8.941 16.876 21.060 4.358 - - 
Santa Cruz do Monte Castelo 19.536 - 21.083 20.387 14.637 17.204 - 
Santa Helena 4.836 12.310 12.791 23.560 45.560 44.307 132.869 
Santa Inês  1.062 4.684 - 1.008 2.224 - - 
Santa Mônica - 18.492 19.152 17.766 21.952 - - 
Santa Tereza do Oeste 54.488 87.423 217.527 - - 84.105 - 
Santa Terezinha de Itaipu 236.934 543.295 189.979 331.572 117.077 - - 
Santana do Itararé 137.942 131.774 118.962 124.418 156.931 80.519 117.612 
Santo Antônio da Platina 289.246 298.985 253.788 397.001 301.119 247.254 171 
Santo Antonio do Caiuá - 1.849 - - - - - 
Santo Antônio do Sudoeste 8.347 - 57.588 71.638 39.675 41.955 - 
Santo Inácio - - 2.062 - - - - 
São Carlos do Ivaí  3.992 48.409 57.035 44.520 49.500 145.764 111.420 
São Jerônimo da Serra - 26.957 - 28.643 - - 2.000 
São João - 300 350 5.185 5.093 4.864 10.412 
São João do Triunfo - 810 868 500 1.280 3.473 - 
São José dos Pinhais 684.277 2.158.843 3.130.747 5.608.266 4.731.956 5.372.561 5.581.851 
São Manoel do Paraná 14.965 12.537 19.371 26.094 26.544 16.792 - 
São Mateus do Sul 11.911.381 12.982.830 15.211.422 15.000.000 20.597.795 20.781.925 21.801.630 
São Miguel do Iguaçu 195.644 194.463 24.487 30.133 14.615 854.488 28.991 
São Pedro do Ivaí  802.606 1.321.522 626.560 921.381 683.419 656.143 1.088.081 
São Tomé - - - - - 130.440 - 
Sapopema 2.009.348 2.427.204 3.920 7.539 7.069 - - 
Sarandi 628 - - - - - - 
Sengés 121.747 49.127 56.464 64.015 43.821 80.706 - 
Serranópolis do Iguaçu - 538 - - 31.910 - - 
Sertaneja - - - - 8.430 - - 
Sertanópolis - - - - - 690 1.156 
Siqueira Campos 17.844 660 14.981 33.842 99.071 8.399 103.267 
Tamarana - - 55.000 - 60.000 103.260 - 
Tapejara 6.624 4.896 24 - - 15.806 - 
Tapira - 18.172 17.420 19.372 11.710 - - 
Teixeira Soares 650 1.276 - - - - - 
Telêmaco Borba 247.785 306.363 - - - 366.383 302.171 
Terra Rica 5.652 8.360 7.920 - - - - 
Terra Roxa 602.873 765.654 851.029 775.968 503.903 460.046 238.107 
Tibagi - - - - - 10.542 - 
Tijucas do Sul 1.492.931 1.781.365 - - - - 63.031 
Toledo 196.908 216.606 102.835 - - - - 
Tomazina 79.210 104.055 105.860 94.335 173.138 155.628 - 
Tunas do Paraná 151.986 163.481 262.398 353.933 537.717 560.929 - 
União da Vitória 1.762.213 1.499.151 1.785.124 2.746.506 508.922 2.293.493 502.890 
Vera Cruz do Oeste 1.230 8.736 - - - - - 
Verê 1.210 194 221 227 - - - 

Total Geral  100.223.877 116.956.739 131.682.702 143.490.261 142.833.497 144.906.891 149.309.254 
FONTE:- IAPSM - MINEROPAR 

 



 

 

 
TABELA 24 – VALOR REAL DA PRODUÇÃO MINERAL, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS, PARANA – 1995 – 2001 

 Valores (R$ constantes de 2001) 

MUNICÍPIO 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA % 
Adrianópolis 17.504 8.359 2.397 6.625 5.038 3.949 - 6.268 0,0 
Agudos do Sul 36.184 31.594 25.340 - 20.368 8.438 11.550 19.068 0,0 
Almirante Tamandaré 11.428.896 14.203.620 14.385.375 13.677.893 12.536.172 13.359.328 9.606.322 12.742.515 6,9 
Alto Paraná 825.497 802.254 807.992 1.461.971 661.375 605.793 505.250 810.019 0,4 
Altônia 118.616 120.423 186.347 20.800 105.937 254.216 35.918 120.322 0,1 
Ampére 248.917 168.171 192.052 231.097 188.939 - 211.902 177.297 0,1 
Andirá 61.484 109.313 159.256 - - - - 47.150 0,0 
Antonio Olinto - 62.010 206.401 275.777 18.158 - - 80.335 0,0 
Apucarana 823.349 707.782 604.288 246.965 845.114 917.011 909.023 721.933 0,4 
Arapongas 858.653 1.042.679 1.078.314 895.643 965.939 745.794 261.526 835.507 0,5 
Arapoti 44.051 22.959 37.405 41.318 34.607 65.629 - 35.138 0,0 
Araucária 1.149.359 1.718.513 1.389.271 2.104.682 922.380 1.169.338 1.179.977 1.376.217 0,7 
Assis Chateaubriand 192.455 156.853 206.972 128.886 23.172 30.782 - 105.588 0,1 
Balsa Nova 822.346 1.628.098 2.410.740 1.664.854 2.031.608 2.300.759 2.556.343 1.916.393 1,0 
Bandeirantes  8.166 - - - - - - 1.167 0,0 
Bituruna 112.902 - 572 245 - 64.812 18 25.507 0,0 
Bocaiúva do Sul 365.029 332.378 293.672 190.552 230.628 223.564 237.799 267.660 0,1 
Cambará 3.675 1.927 - - - - - 800 0,0 
Campina Grande do Sul 576 - - - - - - 82 0,0 
Campo Largo 30.606.324 35.456.320 38.943.540 43.347.826 40.716.050 34.772.675 37.730.456 37.367.599 20,1 
Campo Mourão 198.412 - - - - - - 28.345 0,0 
Cândido de Abreu 32.484 - - - 90.061 17.556 23.371 23.353 0,0 
Capanema - - - - - 4.274 1 611 0,0 
Capitão Leônidas Marques - - - - 261.978 - - 37.425 0,0 
Carambeí  21.905 19.567 28.064 44.522 - - - 16.294 0,0 
Cascavel 1.718.852 1.884.533 1.567.669 2.584.138 2.031.557 1.894.775 1.130.211 1.830.248 1,0 
Castro 9.826.343 15.246.875 16.760.978 15.473.726 15.241.603 10.885.810 7.813.951 13.035.612 7,0 
Centenário do Sul 294.300 172.938 - - 199.368 144.760 - 115.909 0,1 
Cêrro Azul 9.138.769 5.780.267 10.486.484 9.064.198 4.018.345 - - 5.498.295 3,0 
Chopinzinho 87.603 144.757 61.994 171.649 160.201 - - 89.458 0,0 
Cianorte 1.913 2.294 1.776 1.872 1.045 775 1.007 1.526 0,0 
Clevelândia 6.543 - - 590.260 - - 5.112 85.988 0,0 
Colombo 3.790.828 7.065.124 6.567.395 7.021.573 2.390.933 4.369.077 1.396.149 4.657.297 2,5 
Congonhinhas  - - 23.678 - 880 2.487 - 3.864 0,0 
Conselheiro Mairinck 400 576 - - - - - 140 0,0 
Corbélia 191.817 - - - - - - 27.402 0,0 
Cornélio Procópio 224.740 164.964 45.123 103.196 124.840 341.000 166.880 167.249 0,1 
Coronel Vivida 2.174 - - - - 16.260 33.380 7.402 0,0 
Cruzmaltina - - 2.859 9.801 10.285 18.400 128.217 24.223 0,0 
Curitiba 2.655.796 3.197.939 3.721.375 3.428.349 2.596.469 1.504.317 2.083.744 2.741.141 1,5 
Curiúva 125.701 91.078 204.202 111.285 108.777 34.609 4 96.522 0,1 
Dois Vizinhos - 6.063 7.344 7.890 6.998 6.065 - 4.909 0,0 
Entre Rios do Oeste - - - - - 125.228 49.476 24.958 0,0 
Faxinal 85.517 47.680 - - - - - 19.028 0,0 
Fazenda Rio Grande 725.201 2.011.775 2.717.553 3.700.107 1.284.857 684.947 792.214 1.702.379 0,9 
Fernandes Pinheiro - - 3.377 4.191 3.624 - - 1.599 0,0 
Figueira 8.802.122 7.686.844 9.218.941 7.482.066 5.157.109 7.474.130 8.860.010 7.811.603 4,2 
Floraí  - - 1.880 - - - - 269 0,0 
Floresta 32.734 - - - 3.009 - - 5.106 0,0 
Flórida 4.665 4.854 - - 36.991 - 41.828 12.620 0,0 
Foz do Iguaçu 9.295 385.282 365.264 356.488 512.701 322.173 - 278.743 0,2 
Francisco Beltrão 981.303 892.449 880.423 823.797 642.622 787.621 352.200 765.774 0,4 
Goioerê - 1.472 4.848 - - - - 903 0,0 
Grandes Rios  39.715 48.304 41.796 24.342 20.607 19.746 - 27.787 0,0 
Guaíra 1.225.085 1.325.573 1.659.948 2.717.375 545.201 1.130.439 1.806.862 1.487.212 0,8 
Guamiranga - - 116.950 107.530 212.879 212.858 212.795 123.287 0,1 
Guapirama 476.300 556.767 143.742 - 27.159 - 3.930 172.557 0,1 
Guaraniaçu 87.727 56.644 62.939 182.024 74.660 80.692 - 77.812 0,0 
Guarapuava 1.655.490 677.151 796.127 1.970.934 1.258.572 548.616 952.636 1.122.790 0,6 
Guaratuba 21.634 17.885 18.027 11.517 - 2.629 - 10.242 0,0 
Ibaiti 3.412 14.673 64.928 17.231 35.605 7 - 19.408 0,0 
Ibema - 10.147 - - - - - 1.450 0,0 
Ibiporã 68.777 2.532.067 2.182.493 2.676.421 472.208 430.872 770.457 1.304.757 0,7 
Icaraíma 185.187 15.657 8.132 - - 6.447 - 30.775 0,0 
Iguaraçu - - - - 1.112.098 - - 158.871 0,1 
Iguatu 2.075 1.023 1.566 789 1.209 - - 952 0,0 
Imbituva 206.050 390.187 147.196 266.057 171.546 20.832 89.704 184.510 0,1 
Inácio Martins  - - - - - - 695 99 0,0 
Indianópolis - - 3.290 - - 3.282 - 939 0,0 
Ipiranga - - - - - - - - - 



 

 

TABELA 24 – VALOR REAL DA PRODUÇÃO MINERAL, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS, PARANA – 1995 – 2001 

 Valores (R$ constantes de 2001) 

Continuação 

MUNICÍPIO 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA % 
Irati 1.629.516 1.542.665 1.082.424 1.557.817 753.392 995.643 2.259.528 1.402.998 0,8 
Itaipulândia 773 3.015 7.347 6.507 5.950 3.955 3.904 4.493 0,0 
Itambé - - - - - 11 - 2 0,0 
Itaperuçu 275.480 314.471 357.562 251.931 85.845 56.251 956.007 328.221 0,2 
Ivaí  14.005 28.780 52.846 65.032 67.963 61.566 55.147 49.334 0,0 
Ivaiporã 86.940 48.099 45.229 438.695 - - 195.700 116.381 0,1 
Ivaté 76.352 - 90.199 130.501 92.502 88.756 71.471 78.540 0,0 
Jaboti 9.896 - 16.440 12.295 8.493 - - 6.732 0,0 
Jacarezinho 532.335 325.566 381.022 521.299 534.302 453.462 190.781 419.824 0,2 
Jaguariaíva 204.286 377.569 183.917 208.483 309.362 87.978 - 195.942 0,1 
Japira 1.253 1.214 4.800 3.720 - 3.097 - 2.012 0,0 
Japurá - - 119.191 275.492 168.159 101.870 33.320 99.719 0,1 
Jardim Olinda - - - - - - 454 65 0,0 
Jataizinho - 29.739 2.284 2.497 - 9.435 - 6.279 0,0 
Jundiaí do Sul 7.405 16.392 9.563 2.117 - - - 5.068 0,0 
Jussara 34.413 29.130 - 40.525 25.027 27.745 32.537 27.054 0,0 
Lapa - - 57.959 - - - - 8.280 0,0 
Laranjeiras do Sul 173.838 139.691 119.368 844.564 110.915 - - 198.339 0,1 
Londrina 827.389 126.497 229.648 825.303 42.692 197.924 166.240 345.099 0,2 
Mallet 15.682 4.827 18.726 - - 25.892 16.104 11.604 0,0 
Mandirituba 9.866 7.175 10.723 8.066 2.497 - 4.409 6.105 0,0 
Marechal Cândido Rondon 391.237 366.684 450.328 326.811 223.703 9.953 - 252.674 0,1 
Marilena 14.151 5.055 5.235 510.153 201.045 687.041 554.316 282.428 0,2 
Mariluz 2.306 3.648 2.444 1.931 1.960 2.056 - 2.049 0,0 
Maringá 2.099.115 1.812.145 1.051.719 1.579.163 611.756 649.136 - 1.114.719 0,6 
Maripá - - 8.732 23.083 21.772 17.819 16.326 12.533 0,0 
Marmeleiro 29.454 15.330 22.913 63.172 2.504 4.072 - 19.635 0,0 
Matelândia 351.142 345.492 361.304 - 319.955 214.631 - 227.503 0,1 
Mauá da Serra - - 15.665 - - - - 2.238 0,0 
Medianeira 2.973 - 4.308 7.099 - - - 2.054 0,0 
Mercedes 347 6.140 5.874 - 27.333 - - 5.671 0,0 
Missal 2.217.475 1.996.807 2.135.732 2.225.644 1.673.185 1.619.865 816.153 1.812.123 1,0 
Nova Londrina - - 325.491 9.260 - - - 47.822 0,0 
Nova Prata do Iguaçu - 4.272 12.703 - - - - 2.425 0,0 
Nova Santa Rosa 453.384 946.832 574.233 147.465 46.668 - - 309.797 0,2 
Ortigueira 107.511 29.542 18.789 12.224 123.243 58.853 35.896 55.151 0,0 
Palmeira 11.459 11.572 - - 17.224 - - 5.751 0,0 
Palotina - - 27.171 46.939 34.701 17.605 10 18.061 0,0 
Paraíso do Norte 34.436 34.915 28.319 26.463 14.494 670 2.990 20.327 0,0 
Paranacity  - - - - 33 - - 5 0,0 
Paranaguá - 563.649 1.019.431 1.791.519 1.224.332 1.321.019 530.611 921.509 0,5 
Paranapoema 55.295 95.527 57.139 21.576 5.580 2.271 9.524 35.273 0,0 
Pato Bragado 3.161 3.369 11.323 39.225 - 450.269 - 72.478 0,0 
Pato Branco 321.117 183.472 430.249 - 323.060 19.715 14.640 184.607 0,1 
Paula Freitas  1.778 - - 4.732 - - - 930 0,0 
Paulo Frontin - 1.296 1.097 - - 16.639 - 2.719 0,0 
Peabiru - - 31.239 - - - - 4.463 0,0 
Piên 16.068 17.261 8.602 4.887 8.988 11.046 - 9.550 0,0 
Pinhais - - - - 2.583 2.001 - 655 0,0 
Pinhalão 119 4.924 - - - - - 720 0,0 
Piraí do Sul - 6.700 5.288 - - 54.762 - 9.536 0,0 
Piraquara 2.650.315 36.317 348.938 739.120 416.842 2.342.295 1.617.756 1.164.512 0,6 
Pitanga 3.757 1.765 5.766 - - - - 1.613 0,0 
Planalto - 15.581 21.712 6.073 - - - 6.195 0,0 
Ponta Grossa 2.749.319 2.739.321 2.459.107 3.739.784 3.352.328 3.029.844 2.305.778 2.910.783 1,6 
Porecatu - - 221.906 480.020 - - - 100.275 0,1 
Porto Amazonas 57.041 36.803 42.606 25.121 46.711 - - 29.755 0,0 
Porto Rico - - - - 4.663 - - 666 0,0 
Porto Vitória 882.904 788.014 788.227 615.202 139.502 557.025 115.976 555.264 0,3 
Pranchita 7.194 26.699 24.249 19.166 14.152 11.414 10.920 16.256 0,0 
Prudentópolis 139.285 168.894 209.072 283.191 186.389 152.799 93.018 176.093 0,1 
Quatro Barras 912.268 784.799 1.155.147 3.239.661 2.402.924 1.350.634 1.135.424 1.568.694 0,8 
Quedas do Iguaçu 1.764 - 1.869 - - - 1.456 727 0,0 
Querência do Norte - - - - 72.811 - - 10.402 0,0 
Quitandinha 1.305.650 1.407.451 1.607.714 1.202.758 - - - 789.082 0,4 
Realeza 305.705 185.810 42.620 331.089 182.319 238.017 - 183.652 0,1 
Rebouças 30.723 12.940 11.164 14.579 25.139 10.631 - 15.025 0,0 
Ribeirão Claro 732.832 743.309 416.005 130.033 102.583 33.529 14.949 310.463 0,2 
Ribeirão do Pinhal 37.720 56.168 48.752 58.331 47.077 24.028 60.593 47.524 0,0 



 

 

TABELA 24 – VALOR REAL DA PRODUÇÃO MINERAL, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS, PARANA – 1995 – 2001 

 Valores (R$ constantes de 2001) 

Continuação 

MUNICÍPIO 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA % 
Rio Branco do Sul 29.187.527 32.205.583 33.321.485 36.793.079 31.229.662 21.600.898 27.298.465 30.233.814 16,3 
Rio Negro 110.688 144.864 41.467 99.183 59.996 66.742 37.478 80.060 0,0 
Rolândia 880.659 552.609 748.888 926.767 - 727.157 604.789 634.410 0,3 
Salto do Itararé 65.902 98.648 99.317 135.082 141.120 103.839 7 91.988 0,0 
Salto do Lontra 16.203 15.250 26.436 33.221 5.489 - - 13.800 0,0 
Santa Cruz do Monte Castelo 34.735 - 33.026 32.160 18.437 18.852 - 19.601 0,0 
Santa Helena 8.598 20.996 20.037 37.165 57.387 48.552 132.869 46.515 0,0 
Santa Inês  1.888 7.989 - 1.590 2.801 - - 2.038 0,0 
Santa Mônica - 31.540 30.002 28.025 27.651 - - 16.745 0,0 
Santa Tereza do Oeste 96.878 149.108 340.755 - - 92.163 - 96.986 0,1 
Santa Terezinha de Itaipu 421.263 926.638 297.601 523.040 147.470 - - 330.859 0,2 
Santana do Itararé 245.258 224.752 186.353 196.264 197.670 88.233 117.612 179.449 0,1 
Santo Antônio da Platina 514.273 509.945 397.558 626.252 379.288 270.942 171 385.490 0,2 
Santo Antonio do Caiuá - 3.154 - - - - - 451 0,0 
Santo Antônio do Sudoeste 14.841 - 90.211 113.006 49.974 45.974 - 44.858 0,0 
Santo Inácio - - 3.230 - - - - 461 0,0 
São Carlos do Ivaí  7.098 82.566 89.345 70.228 62.350 159.729 111.420 83.248 0,0 
São Jerônimo da Serra - 45.978 - 45.183 - - 2.000 13.309 0,0 
São João - 512 548 8.179 6.415 5.330 10.412 4.485 0,0 
São João do Triunfo - 1.382 1.360 789 1.612 3.806 - 1.278 0,0 
São José dos Pinhais 1.216.629 3.682.097 4.904.298 8.846.794 5.960.355 5.887.274 5.581.851 5.154.185 2,8 
São Manoel do Paraná 26.607 21.383 30.345 41.162 33.435 18.401 - 24.476 0,0 
São Mateus do Sul 21.178.160 22.143.362 23.828.610 23.661.844 25.944.912 22.772.915 21.801.630 23.047.348 12,4 
São Miguel do Iguaçu 347.851 331.674 38.359 47.533 18.409 936.351 28.991 249.881 0,1 
São Pedro do Ivaí  1.427.015 2.253.972 981.503 1.453.438 860.832 719.004 1.088.081 1.254.835 0,7 
São Tomé - - - - - 142.937 - 20.420 0,0 
Sapopema 3.572.574 4.139.810 6.141 11.892 8.904 - - 1.105.617 0,6 
Sarandi 1.117 - - - - - - 160 0,0 
Sengés 216.463 83.790 88.451 100.981 55.197 88.438 - 90.474 0,0 
Serranópolis do Iguaçu - 918 - - 40.194 - - 5.873 0,0 
Sertaneja - - - - 10.618 - - 1.517 0,0 
Sertanópolis - - - - - 756 1.156 273 0,0 
Siqueira Campos 31.726 1.126 23.468 53.384 124.789 9.204 103.267 49.566 0,0 
Tamarana - - 86.157 - 75.576 113.153 - 39.269 0,0 
Tapejara 11.777 8.351 38 - - 17.320 - 5.355 0,0 
Tapira - 30.994 27.288 30.558 14.750 - - 14.799 0,0 
Teixeira Soares 1.156 2.176 - - - - - 476 0,0 
Telêmaco Borba 440.556 522.529 - - - 401.484 302.171 238.106 0,1 
Terra Rica 10.049 14.259 12.407 - - - - 5.245 0,0 
Terra Roxa 1.071.894 1.305.890 1.333.132 1.224.056 634.714 504.120 238.107 901.702 0,5 
Tibagi - - - - - 11.552 - 1.650 0,0 
Tijucas do Sul 2.654.397 3.038.275 - - - - 63.031 822.243 0,4 
Toledo 350.098 369.441 161.090 - - - - 125.804 0,1 
Tomazina 140.834 177.475 165.829 148.809 218.084 170.538 - 145.938 0,1 
Tunas do Paraná 270.228 278.831 411.045 558.314 677.306 614.668 - 401.485 0,2 
União da Vitória 3.133.174 2.556.934 2.796.387 4.332.493 641.036 2.513.219 502.890 2.353.733 1,3 
Vera Cruz do Oeste 2.187 14.900 - - - - - 2.441 0,0 
Verê 2.151 331 346 358 - - - 455 0,0 

Total Geral  178.195.739 199.480.033 206.280.236 226.349.610 179.912.580 158.789.543 149.309.254 185.473.857 100,0 
FONTE:- IAPSM/MINEROPAR 
NOTA:-  Inflator IPA-OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getúlio Vargas). ( www.ipeadata.gov.br ). Valores em Reais de 2001. 

 
 
 



 

 

 
TABELA 25 – VALOR DO ICMS RECOLHIDO, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS, PARANÁ - 1995-2001 
 Valores (R$ correntes) 
MUNICÍPIO 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 
Adrianópolis - - 254 744 519 598 - 
Agudos do Sul 752 - - - - - - 
Almirante Tamandaré 142.183 266.281 261.337 542.194 509.239 793.847 360.388 
Alto Paraná 70.718 67.591 39.231 113.585 49.137 41.901 23.311 
Altônia 11.202 9.765 18.009 - 4.769 15.749 2.434 
Ampére - - - - - - 5.298 
Andirá - - - - - - - 
Antonio Olinto - 1.192 1.354 893 129 - - 
Apucarana 75.589 67.426 20.386 26.615 109.094 142.263 134.054 
Arapongas 82.100 103.926 86.941 96.522 130.252 111.331 41.509 
Arapoti - - - - - - - 
Araucária 35.927 11.910 44.129 130.153 30.409 804 8.542 
Assis Chateaubriand 18.403 12.966 14.238 11.078 - 4.776 - 
Balsa Nova 17.803 53.027 52.935 66.770 57.806 119.055 111.913 
Bandeirantes  - - - - - - - 
Bituruna - - - - - - 3.450 
Bocaiúva do Sul 243 549 895 738 1.156 1.529 2.773 
Cambará 248 136 - - - - - 
Campina Grande do Sul - - - - - - - 
Campo Largo 1.798.499 1.730.429 2.816.985 3.268.065 3.620.933 4.379.579 4.287.788 
Campo Mourão 18.832 - - - - - - 
Cândido de Abreu - - - - - - 1.636 
Capanema - - - - - - - 
Capitão Leônidas Marques - - - - - - - 
Carambeí  - - - 4.048 - - - 
Cascavel 164.341 178.378 155.735 231.287 195.610 288.399 227.138 
Castro 310.110 259.865 560.199 431.154 674.986 416.089 320.199 
Centenário do Sul 28.013 16.578 - - 26.525 22.455 - 
Cêrro Azul 610.811 404.554 789.683 646.254 319.907 - - 
Chopinzinho 7.699 13.763 6.728 18.498 21.621 - - 
Cianorte - - - - - - 414 
Clevelândia - - - 63.611 - - - 
Colombo 130.117 339.052 374.883 475.323 156.435 224.569 105.883 
Congonhinhas  - - - - - - - 
Conselheiro Mairinck - - - - - - - 
Corbélia 17.800 - - - - - - 
Cornélio Procópio 1.732 3.410 2.451 9.242 4.832 15.639 16.051 
Coronel Vivida - - - - - 4.212 667 
Cruzmaltina - - - - - - 6.340 
Curitiba 50.012 49.278 36.147 111.451 74.409 55.649 201.387 
Curiúva - - - - - - - 
Dois Vizinhos - - 237 850 892 941 - 
Entre Rios do Oeste - - - - - - 14.786 
Faxinal 8.177 - - - - - - 
Fazenda Rio Grande 17.368 26.883 47.750 95.554 26.562 32.587 63.537 
Fernandes Pinheiro - - - - - - - 
Figueira 82.701 107.146 44.191 3.159 198 - - 
Floraí  - - - - - - - 
Floresta - - - - - - - 
Flórida - - - - - - - 
Foz do Iguaçu - 37.896 39.647 25.798 28.596 - - 
Francisco Beltrão 21.111 50.554 18.403 37.678 68.664 127.319 55.551 
Goioerê - - - - - - - 
Grandes Rios  - - - - 288 - - 
Guaíra 119.085 130.932 186.755 280.725 29.249 1.976 10.067 
Guamiranga - - - - - - - 
Guapirama 3.729 1.575 104 - 768 - 472 
Guaraniaçu - - - - - - - 
Guarapuava 134.908 67.493 82.560 187.597 139.984 - 161.948 
Guaratuba - - - - - - - 
Ibaiti - - - - - - - 
Ibema - - - - - - - 
Ibiporã 263 252.356 236.792 288.336 - - 107.926 
Icaraíma 1.803 - - - - 706 - 
Iguaraçu - - - - 129.281 - - 
Iguatu - - - - - - - 
Imbituva 43 71 188 198 122 116 - 
Inácio Martins  - - - - - - - 

 



 

 

 
TABELA 25 – VALOR DO ICMS RECOLHIDO, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS, PARANÁ - 1995-2001 
 Valores (R$ correntes) 

Continuação 
MUNICÍPIO 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 
Indianópolis - - - - - - - 
Ipiranga - - - - - - - 
Irati 100.232 152.475 100.432 149.915 97.684 130.942 261.535 
Itaipulândia - - - - - - - 
Itambé - - - - - 13 - 
Itaperuçu 1.598 1.210 506 4.417 - - 145.366 
Ivaí  - - - - - - - 
Ivaiporã - - - 35.107 - - - 
Ivaté - - - - - 810 715 
Jaboti - - - - - - - 
Jacarezinho 4.846 5.483 3.552 41.076 50.326 37.480 49.906 
Jaguariaíva 6.934 16.080 8.156 12.917 27.647 3.443 - 
Japira 100 121 520 400 - - - 
Japurá - - 443 2.664 8.161 5.549 1.297 
Jardim Olinda - - - - - - 38 
Jataizinho - - - - - - - 
Jundiaí do Sul - - - - - - - 
Jussara - - - - - - - 
Lapa - - - - - - - 
Laranjeiras do Sul 6.552 6.971 2.464 16.817 1.980 - - 
Londrina 56.356 958 1.918 35.576 711 12.643 24.047 
Mallet - - - - - - - 
Mandirituba 868 652 416 869 337 - 749 
Marechal Cândido Rondon 37.253 32.569 47.355 33.696 28.170 - - 
Marilena - 14 568 24.947 11.173 - - 
Mariluz - - - - - - - 
Maringá 200.678 180.578 113.709 170.184 82.209 101.593 - 
Maripá - - - 5.762 - - - 
Marmeleiro 2.252 1.376 2.197 6.382 - 627 - 
Matelândia 33.346 34.764 26.346 - 40.586 33.297 - 
Mauá da Serra - - - - - - - 
Medianeira - - - - - - - 
Mercedes - - - - - - - 
Missal 149.392 146.178 173.258 108.099 174.473 181.915 201.238 
Nova Londrina - - 10.251 184 - - - 
Nova Prata do Iguaçu - 426 311 - - - - 
Nova Santa Rosa - - - - - - - 
Ortigueira - - - - - - - 
Palmeira - - - - - - - 
Palotina - - - - - - 20 
Paraíso do Norte 233 283 352 219 23 36 508 
Paranacity  - - - - - - - 
Paranaguá - 37.863 61.135 110.719 136.329 142.625 82.833 
Paranapoema - - - - - 152 673 
Pato Bragado - - - - - 8.709 - 
Pato Branco 19.231 18.423 20.002 - 9.989 4.214 8.530 
Paula Freitas  - - - 300 - - - 
Paulo Frontin - - - - - 80 - 
Peabiru - - 3.390 - - - - 
Piên - - - - - - - 
Pinhais - - - - - - - 
Pinhalão - - - - - - - 
Piraí do Sul - 615 - - - 391 - 
Piraquara 130.037 3.620 36.749 78.550 56.259 29.356 246.018 
Pitanga - - - - - - - 
Planalto - - - - - - - 
Ponta Grossa 101.207 65.235 57.159 22.613 167.172 132.841 160.909 
Porecatu - - 23.330 49.827 - - - 
Porto Amazonas - - - 1.112 2.595 - - 
Porto Rico - - - - - - - 
Porto Vitória 74.244 67.237 75.774 27.300 41.346 - 48.643 
Pranchita - - - - - - - 
Prudentópolis 2.287 3.051 10.451 5.507 4.345 3.959 3.979 
Quatro Barras 81.113 78.243 93.637 280.237 196.693 135.115 101.385 
Quedas do Iguaçu - - - - - - 768 
Querência do Norte - - - - 4.047 - - 
Quitandinha 97.503 108.031 93.288 116.240 - - - 
Realeza - - - 4.986 3.568 5.371 - 
Rebouças - - - - - - - 



 

 

 
TABELA 25 – VALOR DO ICMS RECOLHIDO, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS, PARANÁ - 1995-2001 
 Valores (R$ correntes) 

Continuação 
MUNICÍPIO 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 
Ribeirão Claro - - 5.553 9.138 9.647 3.834 1.734 
Ribeirão do Pinhal - - - 1.500 3.922 1.366 2.171 
Rio Branco do Sul 275.936 281.512 2.72.180 648.468 748.035 486.388 684.084 
Rio Negro - - 253 4.844 3.795 5.590 2.733 
Rolândia 6.227 55.401 62.366 100.452 - 51.261 97.814 
Salto do Itararé 6.063 8.961 10.648 5.647 - 9.695 13.102 
Salto do Lontra 1.121 1.038 1.967 2.777 - - - 
Santa Cruz do Monte Castelo - - - - - - - 
Santa Helena - - - - - - 3 
Santa Inês  72 - - - - - - 
Santa Mônica - - - - - - - 
Santa Tereza do Oeste 9.293 14.862 21.418 - - 14.298 - 
Santa Terezinha de Itaipu 40.279 159.912 42.630 48.964 666 - - 
Santana do Itararé 507 646 - 12.790 16.573 9.185 13.879 
Santo Antônio da Platina 34.796 47.007 41.833 66.498 50.118 41.779 418 
Santo Antonio do Caiuá - 222 - - - - - 
Santo Antônio do Sudoeste - - 9.346 12.130 6.716 6.682 - 
Santo Inácio - - - - - - - 
São Carlos do Ivaí  - - - - - 4.689 3.620 
São Jerônimo da Serra - 588 - 4.075 - - 140 
São João - - - - - - - 
São João do Triunfo - - - - - - - 
São José dos Pinhais 54.565 94.569 91.511 208.141 100.516 247.640 163.234 
São Manoel do Paraná - - - - - - - 
São Mateus do Sul 2.362 - - - - 3.861 6.060 
São Miguel do Iguaçu 30.152 29.535 - - - 27.266 - 
São Pedro do Ivaí  131.631 180.266 44.381 77.766 40.910 - 26.630 
São Tomé - - - - - 6.720 - 
Sapopema 33.566 59.170 - - - - - 
Sarandi - - - - - - - 
Sengés 14.702 6.163 7.989 5.225 9.556 11.647 - 
Serranópolis do Iguaçu - - - - - - - 
Sertaneja - - - - 633 - - 
Sertanópolis - - - - - - - 
Siqueira Campos - - - - 3.255 - 2.293 
Tamarana - - - - - 928 - 
Tapejara - - - - - - - 
Tapira - - - - - - - 
Teixeira Soares - - - - - - - 
Telêmaco Borba 35.343 49.674 - - - 2.312 5.455 
Terra Rica - - - - - - - 
Terra Roxa 99.781 129.869 153.491 75.679 17.138 1.667 897 
Tibagi - - - - - 318 - 
Tijucas do Sul 151.808 198.943 - - - - 31.219 
Toledo 31.206 36.823 17.482 - - - - 
Tomazina 620 - - 4.488 8.398 7.478 - 
Tunas do Paraná - - - 21.565 3.022 4.607 - 
União da Vitória 251.040 220.422 235.130 192.255 127.658 39.158 87.401 
Vera Cruz do Oeste - - - - - - - 
Verê - - - - - - - 

Total Geral  6.299.654 6.803.021 7.924.994 10.017.144 8.708.753 8.761.619 8.757.506 
FONTE:- IAPSM - MINEROPAR 

 



 

 

 

TABELA 26 – VALOR REAL DO ICMS RECOLHIDO, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS, PARANÁ – 1995-2001 

 Valores (R$ constantes de 2001) 

MUNICÍPIO 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA % 
Adrianópolis - - 398 1.174 654 655 - 412 0,0 
Agudos do Sul 1.337 - - - - - - 191 0,0 
Almirante Tamandaré 252.798 454.166 409.383 855.287 641.436 869.901 360.388 549.051 4,8 
Alto Paraná 125.735 115.282 61.455 179.175 61.893 45.915 23.311 87.538 0,8 
Altônia 19.917 16.655 28.211 - 6.007 17.258 2.434 12.926 0,1 
Ampére - - - - - - 5.298 757 0,0 
Andirá - - - - - - - - 0,0 
Antonio Olinto - 2.033 2.121 1.409 162 - - 818 0,0 
Apucarana 134.395 115.001 31.935 41.984 137.414 155.892 134.054 107.239 0,9 
Arapongas 145.972 177.255 136.193 152.259 164.065 121.997 41.509 134.179 1,2 
Arapoti - - - - - - - - 0,0 
Araucária 63.877 20.314 69.128 205.311 38.303 881 8.542 58.051 0,5 
Assis Chateaubriand 32.720 22.115 22.304 17.475 - 5.234 - 14.264 0,1 
Balsa Nova 31.653 90.442 82.922 105.327 72.812 130.461 111.913 89.362 0,8 
Bandeirantes  - - - - - - - - 0,0 
Bituruna - - - - - - 3.450 493 0,0 
Bocaiúva do Sul 432 936 1.402 1.164 1.456 1.675 2.773 1.406 0,0 
Cambará 441 232 - - - - - 96 0,0 
Campina Grande do Sul - - - - - - - - 0,0 
Campo Largo 3.197.690 2.951.399 4.412.792 5.155.230 4.560.915 4.799.160 4.287.788 4.194.996 36,5 
Campo Mourão 33.483 - - - - - - 4.783 0,0 
Cândido de Abreu - - - - - - 1.636 234 0,0 
Capanema - - - - - - - - 0,0 
Capitão Leônidas Marques - - - - - - - - 0,0 
Carambeí  - - - 6.386 - - - 912 0,0 
Cascavel 292.195 304.239 243.958 364.845 246.390 316.029 227.138 284.971 2,5 
Castro 551.368 443.223 877.549 680.127 850.210 455.952 320.199 596.947 5,2 
Centenário do Sul 49.806 28.275 - - 33.411 24.606 - 19.443 0,2 
Cêrro Azul 1.086.008 690.003 1.237.034 1.019.437 402.954 - - 633.634 5,5 
Chopinzinho 13.689 23.474 10.539 29.180 27.234 - - 14.874 0,1 
Cianorte - - - - - - 414 59 0,0 
Clevelândia - - - 100.344 - - - 14.335 0,1 
Colombo 231.345 578.283 587.252 749.801 197.045 246.084 105.883 385.099 3,4 
Congonhinhas  - - - - - - - - 0,0 
Conselheiro Mairinck - - - - - - - - 0,0 
Corbélia 31.648 - - - - - - 4.521 0,0 
Cornélio Procópio 3.079 5.816 3.839 14.579 6.086 17.137 16.051 9.513 0,1 
Coronel Vivida - - - - - 4.616 667 755 0,0 
Cruzmaltina - - - - - - 6.340 906 0,0 
Curitiba 88.920 84.048 56.624 175.809 93.725 60.980 201.387 108.785 0,9 
Curiúva - - - - - - - - 0,0 
Dois Vizinhos - - 371 1.341 1.124 1.031 - 552 0,0 
Entre Rios do Oeste - - - - - - 14.786 2.112 0,0 
Faxinal 14.539 - - - - - - 2.077 0,0 
Fazenda Rio Grande 30.880 45.851 74.800 150.732 33.457 35.709 63.537 62.138 0,5 
Fernandes Pinheiro - - - - - - - - 0,0 
Figueira 147.040 182.747 69.225 4.983 249 - - 57.749 0,5 
Floraí  - - - - - - - - 0,0 
Floresta - - - - - - - - 0,0 
Flórida - - - - - - - - 0,0 
Foz do Iguaçu - 64.635 62.107 40.695 36.019 - - 29.065 0,3 
Francisco Beltrão 37.535 86.224 28.828 59.435 86.489 139.517 55.551 70.511 0,6 
Goioerê - - - - - - - - 0,0 
Grandes Rios  - - - - 363 - - 52 0,0 
Guaíra 211.730 223.316 292.551 442.831 36.842 2.165 10.067 174.215 1,5 
Guamiranga - - - - - - - - 0,0 
Guapirama 6.630 2.686 163 - 967 - 472 1.560 0,0 
Guaraniaçu - - - - - - - - 0,0 
Guarapuava 239.863 115.115 129.330 295.926 176.323 - 161.948 159.787 1,4 
Guaratuba - - - - - - - - 0,0 
Ibaiti - - - - - - - - 0,0 
Ibema - - - - - - - - 0,0 
Ibiporã 468 430.415 370.933 454.837 - - 107.926 194.940 1,7 
Icaraíma 3.206 - - - - 774 - 568 0,0 
Iguaraçu - - - - 162.842 - - 23.263 0,2 
Iguatu - - - - - - - - 0,0 
Imbituva 76 121 295 312 154 127 - 155 0,0 
Inácio Martins - - - - - - - - 0,0 
Indianópolis - - - - - - - - 0,0 
Ipiranga - - - - - - - - 0,0 



 

 

TABELA 26 – VALOR REAL DO ICMS RECOLHIDO, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS, PARANÁ – 1995-2001 

 Valores (R$ constantes de 2001) 
Continuação 

MUNICÍPIO 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA % 
Irati 178.210 260.060 157.326 236.484 123.042 143.487 261.535 194.306 1,7 
Itaipulândia - - - - - - - - 0,0 
Itambé - - - - - 14 - 2 0,0 
Itaperuçu 2.841 2.064 793 6.968 - - 145.366 22.576 0,2 
Ivaí  - - - - - - - - 0,0 
Ivaiporã - - - 55.380 - - - 7.911 0,1 
Ivaté - - - - - 888 715 229 0,0 
Jaboti - - - - - - - - 0,0 
Jacarezinho 8.616 9.352 5.564 64.796 63.390 41.071 49.906 34.671 0,3 
Jaguariaíva 12.328 27.426 12.776 20.376 34.824 3.773 - 15.929 0,1 
Japira 178 206 815 631 - - - 261 0,0 
Japurá - - 694 4.202 10.280 6.081 1.297 3.222 0,0 
Jardim Olinda - - - - - - 38 5 0,0 
Jataizinho - - - - - - - - 0,0 
Jundiaí do Sul - - - - - - - - 0,0 
Jussara - - - - - - - - 0,0 
Lapa - - - - - - - - 0,0 
Laranjeiras do Sul 11.649 11.890 3.860 26.528 2.494 - - 8.060 0,1 
Londrina 100.200 1.634 3.005 56.120 896 13.854 24.047 28.536 0,2 
Mallet - - - - - - - - 0,0 
Mandirituba 1.543 1.112 652 1.371 424 - 749 836 0,0 
Marechal Cândido Rondon 66.235 55.549 74.181 53.154 35.483 - - 40.657 0,4 
Marilena - 24 890 39.353 14.073 - - 7.763 0,1 
Mariluz - - - - - - - - 0,0 
Maringá 356.801 307.992 178.125 268.458 103.550 111.326 - 189.464 1,7 
Maripá - - - 9.089 - - - 1.298 0,0 
Marmeleiro 4.004 2.347 3.442 10.067 - 687 - 2.935 0,0 
Matelândia 59.288 59.293 41.271 - 51.122 36.487 - 35.352 0,3 
Mauá da Serra - - - - - - - - 0,0 
Medianeira - - - - - - - - 0,0 
Mercedes - - - - - - - - 0,0 
Missal 265.616 249.319 271.408 170.521 219.766 199.343 201.238 225.316 2,0 
Nova Londrina - - 16.058 290 - - - 2.335 0,0 
Nova Prata do Iguaçu - 727 487 - - - - 173 0,0 
Nova Santa Rosa - - - - - - - - 0,0 
Ortigueira - - - - - - - - 0,0 
Palmeira - - - - - - - - 0,0 
Palotina - - - - - - 20 3 0,0 
Paraíso do Norte 414 483 551 345 29 39 508 339 0,0 
Paranacity  - - - - - - - - 0,0 
Paranaguá - 64.579 95.768 174.654 171.720 156.289 82.833 106.549 0,9 
Paranapoema - - - - - 167 673 120 0,0 
Pato Bragado - - - - - 9.543 - 1.363 0,0 
Pato Branco 34.192 31.422 31.333 - 12.582 4.618 8.530 17.525 0,2 
Paula Freitas  - - - 473 - - - 68 0,0 
Paulo Frontin - - - - - 88 - 13 0,0 
Peabiru - - 5.310 - - - - 759 0,0 
Piên - - - - - - - - 0,0 
Pinhais - - - - - - - - 0,0 
Pinhalão - - - - - - - - 0,0 
Piraí do Sul - 1.049 - - - 428 - 211 0,0 
Piraquara 231.203 6.174 57.567 123.909 70.864 32.168 246.018 109.700 1,0 
Pitanga - - - - - - - - 0,0 
Planalto - - - - - - - - 0,0 
Ponta Grossa 179.944 111.264 89.539 35.671 210.569 145.568 160.909 133.352 1,2 
Porecatu - - 36.546 78.600 - - - 16.449 0,1 
Porto Amazonas - - - 1.754 3.269 - - 718 0,0 
Porto Rico - - - - - - - - 0,0 
Porto Vitória 132.004 114.679 118.700 43.065 52.079 - 48.643 72.738 0,6 
Pranchita - - - - - - - - 0,0 
Prudentópolis 4.066 5.204 16.371 8.687 5.473 4.338 3.979 6.874 0,1 
Quatro Barras 144.217 133.450 146.682 442.062 247.754 148.060 101.385 194.801 1,7 
Quedas do Iguaçu - - - - - - 768 110 0,0 
Querência do Norte - - - - 5.098 - - 728 0,0 
Quitandinha 173.358 184.256 146.135 183.364 - - - 98.159 0,9 
Realeza - - - 7.865 4.494 5.886 - 2.606 0,0 
Rebouças - - - - - - - - 0,0 
Ribeirão Claro - - 8.699 14.415 12.151 4.201 1.734 5.886 0,1 
Ribeirão do Pinhal - - - 2.366 4.940 1.497 2.171 1.568 0,0 



 

 

TABELA 26 – VALOR REAL DO ICMS RECOLHIDO, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS, PARANÁ – 1995-2001 

 Valores (R$ constantes de 2001) 
Continuação 

MUNICÍPIO 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA % 
Rio Branco do Sul 490.608 480.144 - 1.022.930 942.222 532.986 684.084 593.282 5,2 
Rio Negro - - 396 7.641 4.780 6.126 2.733 3.097 0,0 
Rolândia 11.071 94.491 97.696 158.459 - 56.172 97.814 73.672 0,6 
Salto do Itararé 10.780 15.284 16.680 8.908 - 10.624 13.102 10.768 0,1 
Salto do Lontra 1.993 1.770 3.081 4.381 - - - 1.604 0,0 
Santa Cruz do Monte Castelo - - - - - - - - 0,0 
Santa Helena - - - - - - 3 0 0,0 
Santa Inês  128 - - - - - - 18 0,0 
Santa Mônica - - - - - - - - 0,0 
Santa Tereza do Oeste 16.523 25.348 33.551 - - 15.668 - 13.013 0,1 
Santa Terezinha de Itaipu 71.615 272.744 66.780 77.239 839 - - 69.888 0,6 
Santana do Itararé 901 1.102 - 20.176 20.875 10.065 13.879 9.571 0,1 
Santo Antônio da Platina 61.866 80.175 65.531 104.898 63.128 45.782 418 60.257 0,5 
Santo Antonio do Caiuá - 379 - - - - - 54 0,0 
Santo Antônio do Sudoeste - - 14.640 19.135 8.459 7.322 - 7.080 0,1 
Santo Inácio - - - - - - - - 0,0 
São Carlos do Ivaí  - - - - - 5.138 3.620 1.251 0,0 
São Jerônimo da Serra - 1.003 - 6.428 - - 140 1.082 0,0 
São João - - - - - - - - 0,0 
São João do Triunfo - - - - - - - - 0,0 
São José dos Pinhais 97.015 161.296 143.351 328.333 126.610 271.365 163.234 184.458 1,6 
São Manoel do Paraná - - - - - - - - 0,0 
São Mateus do Sul 4.200 - - - - 4.231 6.060 2.070 0,0 
São Miguel do Iguaçu 53.610 50.375 - - - 29.878 - 19.123 0,2 
São Pedro do Ivaí  234.037 307.460 69.523 122.672 51.530 - 26.630 115.979 1,0 
São Tomé - - - - - 7.364 - 1.052 0,0 
Sapopema 59.680 100.920 - - - - - 22.943 0,2 
Sarandi - - - - - - - - 0,0 
Sengés 26.140 10.512 12.515 8.242 12.037 12.763 - 11.744 0,1 
Serranópolis do Iguaçu - - - - - - - - 0,0 
Sertaneja - - - - 797 - - 114 0,0 
Sertanópolis - - - - - - - - 0,0 
Siqueira Campos - - - - 4.100 - 2.293 913 0,0 
Tamarana - - - - - 1.017 - 145 0,0 
Tapejara - - - - - - - - 0,0 
Tapira - - - - - - - - 0,0 
Teixeira Soares - - - - - - - - 0,0 
Telêmaco Borba 62.839 84.723 - - - 2.533 5.455 22.222 0,2 
Terra Rica - - - - - - - - 0,0 
Terra Roxa 177.408 221.503 240.443 119.380 21.587 1.827 897 111.864 1,0 
Tibagi - - - - - 348 - 50 0,0 
Tijucas do Sul 269.911 339.315 - - - - 31.219 91.492 0,8 
Toledo 55.484 62.805 27.385 - - - - 20.811 0,2 
Tomazina 1.102 - - 7.080 10.578 8.194 - 3.851 0,0 
Tunas do Paraná - - - 34.018 3.807 5.048 - 6.125 0,1 
União da Vitória 446.343 375.949 368.330 303.274 160.798 42.909 87.401 255.001 2,2 
Vera Cruz do Oeste - - - - - - - - 0,0 
Verê - - - - - - - - 0,0 

Total Geral  11.200.639 11.603.152 12.414.460 15.801.606 10.969.515 9.601.017 8.757.506 11.478.271 100,0 

FONTE:- IAPSM/MINEROPAR 
NOTA:-  Inflator IPA-OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getúlio Vargas). ( www.ipeadata.gov.br ). Valores em Reais de 2001. 

 
 
 
 



 

 

 

TABELA 27 - VALOR DA CFEM RECOLHIDA, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS, PARANA - 1996 – 2001 
 Valores (R$ correntes) 
MUNICÍPIO 1996 1997 1998 1999 2000 2001 
Abatia 584 2.126 20 - - - 
Agudos do Sul - - 210 315 148 223 
Almirante Tamandaré 16.877 40.079 41.087 46.510 52.495 19.830 
Alto Paraná 1.272 315 74 2.362 7.148 8.677 
Antônia 4.301 788 - 99 - - 
Apucarana 2.679 3.308 12.430 2.274 3.232 3.791 
Arapongas - - - 114 1.051 - 
Arapoti - - - - - 98 
Araucária 10.800 7.857 9.035 11.009 14.069 11.036 
Balsa Nova 10.849 12.597 10.955 11.998 25.824 27.063 
Boa Esperança - - - - 8.975 - 
Bocaiúva do Sul 13.509 12.483 9.720 8.990 11.308 13.209 
Cambara - 793 3.037 265 189 257 
Campo Largo 42.138 39.592 41.646 48.095 85.218 83.322 
Campo Magro - - 12.219 5.164 - 357 
Campo Mourão - - 70 424 313 452 
Condoí  - - - - - 185 
Capitão Leônidas Marques - 73 - - - - 
Cascavel - - - - 7.980 9.578 
Castro 72.550 57.052 52.302 54.557 86.014 51.651 
Centenário do Sul 1.404 1.966 2.977 6.433 4.164 1.184 
Cerro Azul 44.366 100.528 89.637 71.293 - 1.102 
Chopinzinho - - - - 700 319 
Cianorte 982 1.043 797 1.462 419 - 
Colombo 5.961 10.479 14.605 11.354 12.198 9.202 
Contenda - - - - - 682 
Corbélia - 458 - - - - 
Cornélio Procópio - - 398 978 3.126 3.451 
Curitiba 25.335 26.405 31.581 26.173 32.091 26.246 
Fazenda Rio Grande 24.923 16.545 31.005 7.278 7.009 10.988 
Floresta - - 104 - 1.014 - 
Foz do Iguaçu - 343 2.255 18 22 1.568 
Francisco Beltrão - - 2.124 7.779 6.599 5.560 
Guaira 10.116 8.712 - 645 - - 
Guamiranga - - - - 185 190 
Guapirama - 1.280 15.880 1.404 460 - 
Guaraniaçu - - 1.667 1.131 26.592 1.567 
Guarapuava 526 3.270 4.391 - 8.362 1.929 
Guaratuba 253 247 150 567 1.249 681 
Ibaiti - - - - 53 673 
Ibiporã 264 1.345 1.685 8.883 1.980 12.431 
Imbituva - - - - 1.282 289 
Irati - - 4.174 23.893 20.830 42.362 
Itaperucu 2.573 4.246 2.240 1.726 3.116 6.566 
Ivaiporã 2.170 2.718 3.066 1.954 3.008 3.531 
Jacarezinho 3.078 4.491 12.418 8.153 7.345 6.635 
Jaguariaíva 375 562 - 274 334 412 
Jataizinho - 181 225 31 - - 
Jussara 22 460 363 172 238 307 
Lapa 135 - - - - 332 
Laranjeiras do Sul - - 1.872 2.198 3.079 1.309 
Lidianópolis - - - - 874 1.250 
Londrina 1.276 415 9.339 20.947 15.830 12.606 
Mallet - - - 4 - - 
Mandirituba 41 39 10 - 16 367 
Marilena - - - - 742 4.645 
Maringá - - - 3.536 7.529 18.529 
Marmeleiro 177 162 480 274 75 57 
Matelândia - - - - 3.348 4.126 
Matinhos - - 26 363 1.004 496 
Mauá da Serra - - - - 18 98 
Medianeira 815 734 463 444 387 475 
Missal - 44 58 15 - - 
Ortigueira - - - - - 2.520 
Palotina 482 88 - - - - 
Paranaguá 3.461 5.816 5.235 12.598 29.205 19.909 
Paranapoema - - - 200 - 145 
Pato Branco - 24 478 505 193 170 
Peabiru - - - 1.915 662 335 
Piên 28 36 - - - - 
Piraquara - 9.121 13.266 10.418 - 463 



 

 

TABELA 27 - VALOR DA CFEM RECOLHIDA, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS, PARANA - 1996 - 2001 
 Valores (R$ correntes) 

Continuação 
MUNICÍPIO 1996 1997 1998 1999 2000 2001 
Pitanga - 51 86 945 60 - 
Ponta Grossa 6.245 18.606 47.216 44.314 70.779 84.821 
Pontal do Paraná - 273 1.412 940 736 618 
Porecatu 202 704 498 280 12 - 
Porto Rico - - - - - 876 
Porto Vitória 313 140 1.746 1.167 2.197 2.055 
Quatro Barras 1.390 10.792 35.415 24.501 25.345 27.258 
Quitandinha 52 - - - - - 
Rebouças - - - - - 211 
Ribeirão Claro - 272 862 239 176 250 
Ribeirão do Pinhal - 178 33 - - - 
Rio Azul 1.869 5.655 - - - - 
Rio Branco do Ivaí  - - 617 59 - - 
Rio Branco do Sul 279.593 288.413 307.962 286.033 327.463 390.002 
Rio Negro 540 - - - - 90 
Rolândia - - 1.420 740 420 560 
Salto do Itararé 951 1.293 1.083 1.278 128 341 
Salto do Lontra - - 179 111 24 1 
Santa Tereza do Oeste - - - - - 1.590 
Santana do Itararé - 384 1.050 829 943 701 
Santo Antonio da Platina - - - 74 - 13 
Santo Antonio do Sudoeste 93 - - - - - 
São Jose dos Pinhais 2.229 9.330 23.477 29.689 26.232 26.924 
São Mateus do Sul 208 325 - 3.343 15.454 13.985 
São Miguel do Iguaçu - - 6.053 - 32 - 
São Pedro do Paraná - - - - 3.876 28.598 
São Tomé - - - 1.990 1.864 3.261 
Sengés 1.069 2.873 1.906 2.831 2.870 7.183 
Serranópolis do Iguaçu - - - 97 97 174 
Tamarana - - 407 529 266 2.226 
Telêmaco Borba 3.804 3.327 969 - - - 
Terra Roxa 7.581 9.861 - 337 - - 
Tibagi - - 980 267 240 240 
Tijucas do Sul 655 622 457 531 2.849 24.915 
Tomazina - - - - 62 698 
Tunas 657 1.085 741 667 4.373 17.295 
União da Vitória 18.715 15.670 17.835 18.199 25.354 26.244 
Vila Alta 3.761 5.664 1.777 - - - 
Vitorino - - - 19 72 93 

Total Geral  634.250 754.341 899.957 847.208 1.021.226 1.096.656 
FONTE:- DNPM 

 



 

 

 

TABELA 28 – VALOR REAL DA CFEM RECOLHIDA, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS, PARANA – 1996 – 2001 

 Valores (R$ constantes de 2001) 

MUNICÍPIO 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA % 
Abatia 997 3.330 32 - - - 726 0,1 
Agudos do Sul - - 331 397 163 223 185 0,0 
Almirante Tamandaré 28.786 62.784 64.814 58.584 57.524 19.830 48.720 4,2 
Alto Paraná 2.170 493 117 2.976 7.833 8.677 3.711 0,3 
Antônia 7.336 1.234 - 125 - - 1.449 0,1 
Apucarana 4.569 5.182 19.608 2.865 3.542 3.791 6.593 0,6 
Arapongas - - - 143 1.151 - 216 0,0 
Arapoti - - - - - 98 16 0,0 
Araucária 18.421 12.308 14.252 13.867 15.416 11.036 14.217 1,2 
Balsa Nova 18.503 19.734 17.282 15.113 28.298 27.063 20.999 1,8 
Boa Esperança - - - - 9.835 - 1.639 0,1 
Bocaiúva do Sul 23.041 19.554 15.332 11.323 12.391 13.209 15.809 1,4 
Cambara - 1.242 4.791 334 207 257 1.139 0,1 
Campo Largo 71.870 62.020 65.695 60.581 93.382 83.322 72.812 6,3 
Campo Magro - - 19.276 6.505 - 357 4.356 0,4 
Campo Mourão - - 110 535 343 452 240 0,0 
Condoí  - - - - - 185 31 0,0 
Capitão Leônidas Marques - 114 - - - - 19 0,0 
Cascavel - - - - 8.745 9.578 3.054 0,3 
Castro 123.740 89.372 82.504 68.719 94.254 51.651 85.040 7,3 
Centenário do Sul 2.394 3.080 4.696 8.103 4.563 1.184 4.003 0,3 
Cerro Azul 75.669 157.476 141.398 89.800 - 1.102 77.574 6,7 
Chopinzinho - - - - 767 319 181 0,0 
Cianorte 1.675 1.634 1.258 1.842 459 - 1.145 0,1 
Colombo 10.167 16.416 23.038 14.301 13.367 9.202 14.415 1,2 
Contenda - - - - - 682 114 0,0 
Corbélia - 718 - - - - 120 0,0 
Cornélio Procópio - - 628 1.232 3.426 3.451 1.456 0,1 
Curitiba 43.211 41.364 49.817 32.967 35.165 26.246 38.128 3,3 
Fazenda Rio Grande 42.509 25.918 48.908 9.167 7.680 10.988 24.195 2,1 
Floresta - - 165 - 1.111 - 213 0,0 
Foz do Iguaçu - 537 3.557 23 24 1.568 952 0,1 
Francisco Beltrão - - 3.351 9.799 7.231 5.560 4.323 0,4 
Guaira 17.253 13.647 - 813 - - 5.286 0,5 
Guamiranga - - - - 203 190 65 0,0 
Guapirama - 2.005 25.051 1.769 504 - 4.888 0,4 
Guaraniaçu - - 2.630 1.424 29.140 1.567 5.793 0,5 
Guarapuava 897 5.122 6.927 - 9.163 1.929 4.006 0,3 
Guaratuba 431 387 236 714 1.369 681 636 0,1 
Ibaiti - - - - 59 673 122 0,0 
Ibiporã 451 2.108 2.659 11.189 2.170 12.431 5.168 0,4 
Imbituva - - - - 1.405 289 282 0,0 
Irati - - 6.584 30.096 22.826 42.362 16.978 1,5 
Itaperucu 4.388 6.652 3.533 2.174 3.415 6.566 4.455 0,4 
Ivaiporã 3.701 4.257 4.837 2.461 3.296 3.531 3.681 0,3 
Jacarezinho 5.250 7.034 19.588 10.269 8.048 6.635 9.471 0,8 
Jaguariaíva 639 881 - 345 366 412 441 0,0 
Jataizinho - 283 355 39 - - 113 0,0 
Jussara 37 720 573 216 261 307 352 0,0 
Lapa 230 - - - - 332 94 0,0 
Laranjeiras do Sul - - 2.953 2.769 3.374 1.309 1.734 0,1 
Lidianópolis - - - - 957 1.250 368 0,0 
Londrina 2.177 650 14.732 26.385 17.347 12.606 12.316 1,1 
Mallet - - - 5 - - 1 0,0 
Mandirituba 70 61 16 - 17 367 89 0,0 
Marilena - - - - 813 4.645 910 0,1 
Maringá - - - 4.454 8.251 18.529 5.206 0,4 
Marmeleiro 302 254 758 345 82 57 300 0,0 
Matelândia - - - - 3.669 4.126 1.299 0,1 
Matinhos - - 40 458 1.101 496 349 0,0 
Mauá da Serra - - - - 19 98 20 0,0 
Medianeira 1.389 1.150 730 559 425 475 788 0,1 
Missal - 69 91 19 - - 30 0,0 
Ortigueira - - - - - 2.520 420 0,0 
Palotina 823 138 - - - - 160 0,0 
Paranaguá 5.903 9.111 8.257 15.868 32.003 19.909 15.175 1,3 
Paranapoema - - - 252 - 145 66 0,0 

 



 

 

 
TABELA 28 – VALOR REAL DA CFEM RECOLHIDA, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS, PARANA – 1996 - 2001 

 Valores (R$ constantes de 2001) 
Continuação 

MUNICÍPIO 1996 1997 1998 1999 2000 2001 MÉDIA % 
Pato Branco - 37 754 636 211 170 301 0,0 
Peabiru - - - 2.412 725 335 579 0,0 
Piên 47 57 - - - - 17 0,0 
Piraquara - 14.288 20.927 13.123 - 463 8.133 0,7 
Pitanga - 79 135 1.190 66 - 245 0,0 
Ponta Grossa 10.652 29.146 74.480 55.818 77.560 84.821 55.413 4,8 
Pontal do Paraná - 427 2.228 1.184 806 618 877 0,1 
Porecatu 344 1.103 786 353 13 - 433 0,0 
Porto Rico - - - - - 876 146 0,0 
Porto Vitória 534 220 2.755 1.470 2.408 2.055 1.573 0,1 
Quatro Barras 2.371 16.906 55.865 30.862 27.773 27.258 26.839 2,3 
Quitandinha 89 - - - - - 15 0,0 
Rebouças - - - - - 211 35 0,0 
Ribeirão Claro - 426 1.360 301 193 250 422 0,0 
Ribeirão do Pinhal - 280 52 - - - 55 0,0 
Rio Azul 3.188 8.859 - - - - 2.008 0,2 
Rio Branco do Ivaí  - - 974 74 - - 175 0,0 
Rio Branco do Sul 476.871 451.798 485.796 360.287 358.836 390.002 420.598 36,2 
Rio Negro 920 - - - - 90 168 0,0 
Rolândia - - 2.240 932 460 560 699 0,1 
Salto do Itararé 1.623 2.025 1.709 1.610 140 341 1.241 0,1 
Salto do Lontra - - 283 139 26 1 75 0,0 
Santa Tereza do Oeste - - - - - 1.590 265 0,0 
Santana do Itararé - 602 1.657 1.044 1.033 701 839 0,1 
Santo Antonio da Platina - - - 93 - 13 18 0,0 
Santo Antonio do Sudoeste 159 - - - - - 26 0,0 
São Jose dos Pinhais 3.801 14.615 37.034 37.397 28.745 26.924 24.753 2,1 
São Mateus do Sul 355 510 - 4.211 16.934 13.985 5.999 0,5 
São Miguel do Iguaçu - - 9.548 - 35 - 1.597 0,1 
São Pedro do Paraná - - - - 4.247 28.598 5.474 0,5 
São Tomé - - - 2.507 2.042 3.261 1.302 0,1 
Sengés 1.824 4.501 3.007 3.565 3.145 7.183 3.871 0,3 
Serranópolis do Iguaçu - - - 122 106 174 67 0,0 
Tamarana - - 642 666 292 2.226 637 0,1 
Telêmaco Borba 6.488 5.212 1.528 - - - 2.205 0,2 
Terra Roxa 12.929 15.447 - 425 - - 4.800 0,4 
Tibagi - - 1.546 336 263 240 397 0,0 
Tijucas do Sul 1.118 974 721 669 3.122 24.915 5.253 0,5 
Tomazina - - - - 68 698 128 0,0 
Tunas 1.121 1.700 1.169 841 4.792 17.295 4.486 0,4 
União da Vitória 31.920 24.548 28.134 22.924 27.782 26.244 26.925 2,3 
Vila Alta 6.415 8.872 2.803 - - - 3.015 0,3 
Vitorino - - - 24 79 93 33 0,0 

Total Geral  1.081.769 1.181.671 1.419.643 1.067.140 1.119.063 1.096.656 1.160.990 100,0 

FONTE:- DNPM 
NOTA:-  Inflator IPA-OG – indústria extrativa mineral (Fundação Getúlio Vargas). ( www.ipeadata.gov.br ). Valores em Reais de 2001. 
 



 

 

 

TABELA 29 – VALOR DA CFEM RECOLHIDA POR MUNICÍPIO, SEGUNDO A 
SUBSTÂNCIA, PARANÁ – 2001 

MUNICÍPIO SUBSTÂNCIA / DESTINO VALOR EM R$ 

AGUDOS DO SUL  222,57 
 Brita 148,38 
 Brita de Granito 74,19 

ALMIRANTE TAMANDARE  19.829,61 
 Agua Mineral  4.694,68 

 Brita 795,70 
 Brita de Dolomita 403,49 
 Calcario Dolomitico 4.969,90 

 Calcario Metalurgico 496,99 
 Dolomita  5.317,58 
 Dolomita Metalurgica 517,18 

 Dolomita para Corretivo 496,99 
 Dolomito 2.137,10 

ALTO PARANA  8.677,16 
 Basalto para Revestimento 4.294,01 

 Brita 634,16 
 Brita de Basalto 3.748,99 

APUCARANA  3.791,45 
 Agua Mineral  291,31 

 Basalto para Revestimento 1.332,29 
 Brita 548,32 
 Brita de Basalto 1.619,53 

ARAPOTI  98,47 
 Argila Refrataria 98,47 

ARAUCARIA  11.035,92 
 Areia 10.196,54 
 Argila para Cerâmica 839,38 

BALSA NOVA  27.062,70 
 Areia 2.500,81 
 Argila 649,81 
 Argila Ferruginosa 18,60 

 Argila para Cerâmica 9.325,54 
 Caulim 1.765,33 
 Feldspato 12.802,61 

BOCAIUVA DO SUL  13.209,47 
 Bórax (Boro)  436,65 
 Mica 910,51 
 Sericita 8.175,27 

 Talco 3.687,04 

CAMBARA  257,04 
 Areia 160,19 
 Argila 95,65 

 Argila para Cerâmica 1,20 

CAMPO LARGO  83.321,66 
 Agua Min.Alc.Bicarb. 20,00 
 Agua Mineral  120,00 

 Areia 386,00 
 Brita 16.561,90 
 Brita de Basalto 73,31 

 Brita de Mármore 240,00 
 Calcario 810,67 
 Calcario Calcitico 1.479,82 

 Calcario Dolomitico 91,90 
 Calcário para Cimento 62,99 
 Dolomita  155,85 

 Filito  3.033,23 
 Granito para Revestimento 470,71 
 Mármore para Revestimento 720,00 

 Ouro 55.726,07 
 Quartzito 156,72 
 Quartzo 1.309,63 

 Quartzo Róseo 762,89 
 Saibro 1.111,80 
 Sienito/Sianito 28,17 

CAMPO MAGRO  356,95 
 Brita 259,60 
 Magnetita 32,45 
 Saibro 64,90 

CAMPO MOURAO  451,95 
 Argila para Cerâmica 365,40 
 Brita de Basalto 86,55 



 

 

 

TABELA 29 – VALOR DA CFEM RECOLHIDA POR MUNICÍPIO, SEGUNDO A 
SUBSTÂNCIA, PARANÁ - 2001 

Continuação 
MUNICÍPIO SUBSTÂNCIA / DESTINO VALOR EM R$ 

CANDOI  184,58 
 Brita de Basalto 184,58 

CASCAVEL  9.578,30 
 Basalto para Revestimento 1.071,02 
 Brita 1.416,60 
 Brita de Basalto 6.007,08 

 Brita de Granito 1.083,60 

CASTRO  51.650,95 
 Argila para Cerâmica 4.588,43 
 Calcário 100,96 

 Calcário Dolomítico 21.056,59 
 Calcário Metalúrgico 284,78 
 Caulim 3.156,90 

 Dolomita 2.205,26 
 Dolomita Metalúrgica 18,80 
 Dolomita para Corretivo 678,09 

 Dolomito 135,47 
 Filito 49,77 
 Talco 19.375,90 

CENTENARIO DO SUL  1.184,16 
 Basalto para Revestimento 923,09 
 Brita 124,34 
 Brita de Basalto 136,73 

CERRO AZUL  1.102,11 
 Brita de Mármore 566,78 
 Mármore para Revestimento 535,33 

CHOPINZINHO  319,19 
 Basalto para Revestimento 49,20 

 Brita de Basalto 269,99 

COLOMBO  9.201,98 
 Brita 315,83 
 Brita de Dolomita 371,50 

 Brita de Granito 842,75 
 Calcário Dolomítico 3.313,16 
 Calcário Metalúrgico 208,69 

 Dolomita 3.117,88 
 Dolomita Metalurgica 162,19 
 Dolomita para Corretivo 158,72 

 Dolomito 711,26 

CONTENDA  681,59 
 Areia 681,59 

CORNELIO PROCOPIO  3.451,10 
 Agua Min.Sulfatada 183,46 

 Agua Min.Sulforosa 1.618,07 
 Agua Mineral  1.260,77 
 Brita de Basalto 388,80 

CURITIBA  26.245,91 
 Areia 23.977,31 
 Argila 258,00 
 Argila Ferruginosa 47,57 

 Argila para Cerâmica 1.958,41 
 Brita de Granito 4,62 

FAZENDA RIO GRANDE  10.987,95 
 Areia 10.854,29 

 Argila 15,55 
 Brita 118,11 

FOZ DO IGUACU  1.568,29 
 Areia 1.537,93 

 Brita de Basalto 30,36 

FRANCISCO BELTRAO  5.559,94 
 Basalto para Revestimento 1.278,11 
 Brita 545,68 

 Brita de Basalto 3.736,15 

GUAMIRANGA  189,60 
 Argila Ferruginosa 18,00 
 Argila para Cerâmica 171,60 

GUARANIAÇU  1.566,56 
 Basalto para Revestimento 427,63 
 Brita 503,12 
 Brita de Basalto 635,81 

 



 

 

 

TABELA 29 – VALOR DA CFEM RECOLHIDA POR MUNICÍPIO, SEGUNDO A 
SUBSTÂNCIA, PARANÁ - 2001 

Continuação 
MUNICÍPIO SUBSTÂNCIA / DESTINO VALOR EM R$ 
GUARAPUAVA  1.928,65 
 Brita 288,37 
 Brita de Basalto 1.640,28 
GUARATUBA  681,06 
 Areia 681,06 
IBAITI  673,19 
 Argila 673,19 
IBIPORA  12.431,18 
 Areia 424,75 
 Basalto para Revestimento 557,78 
 Brita 2.788,53 
 Brita de Basalto 8.660,12 
IMBITUVA  288,72 
 Argila 254,84 
 Argila para Cerâmica 33,88 
IRATI  42.362,04 
 Brita 33.698,54 
 Brita de Diabásio 469,47 
 Brita de Granito 1.841,12 
 Pedra de São Tomé 4.528,22 
 Pedras para Construção Civil 1.824,69 
ITAPERUÇU  6.565,62 
 Brita de Dolomita 605,22 
 Calcário 815,51 
 Calcário Calcítico 281,92 
 Dolomita 2.628,88 
 Dolomita Metalurgica 610,95 
 Dolomito 1.623,14 
IVAIPORA  3.530,91 
 Areia 732,79 
 Brita 813,91 
 Brita de Granito 1.984,21 
JACAREZINHO  6.635,38 
 Areia 2.458,92 
 Areia Lavada 1.210,43 
 Argila 1.752,30 
 Argila para Cerâmica 1,20 
 Brita 689,42 
 Pedra de São Tomé 62,73 
 Pedras para Construção Civil 460,38 
JAGUARIAIVA  412,14 
 Talco 412,14 
JUSSARA  306,53 
 Argila 306,53 
LAPA  331,68 
 Areia 331,68 
LARANJEIRAS DO SUL  1.308,72 
 Brita 170,43 
 Brita de Basalto 1.138,29 
LIDIANOPOLIS  1.249,85 
 Brita 183,67 
 Brita de Granito 1.066,18 
LONDRINA  12.605,66 
 Areia  3.506,35 
 Basalto para Revestimento 1.013,45 
 Brita 1.167,79 
 Brita de Basalto 6.918,07 
MANDIRITUBA  366,87 
 Brita 19,48 
 Brita de Granito 19,48 
 Granito para Revestimento 194,80 
 Saibro  133,11 
MARILENA  4.645,00 
 Areia 4.645,00 
MARINGA  18.529,49 
 Basalto para Revestimento 6.947,09 
 Brita 3.319,42 
 Brita de Basalto 8.262,98 
MARMELEIRO  56,95 
 Basalto para Revestimento 28,72 
 Brita 3,12 
 Brita de Basalto 25,11 

 



 

 

 

TABELA 29 – VALOR DA CFEM RECOLHIDA POR MUNICÍPIO, SEGUNDO A 
SUBSTÂNCIA, PARANÁ - 2001 

Continuação 
MUNICÍPIO SUBSTÂNCIA / DESTINO VALOR EM R$ 

MATELANDIA  4.125,95 
 Basalto para Revestimento 1.264,75 
 Brita 317,73 

 Brita de Basalto 2.433,29 
 Brita de Calcário 110,18 

MATINHOS  496,38 
 Saibro 496,38 

MAUA DA SERRA  98,12 
 Argila 98,12 

MEDIANEIRA  475,23 
 Argila 475,23 

ORTIGUEIRA  2.519,73 
 Brita 1.074,71 

 Brita de Diabásio 1.445,02 

PARANAGUA  19.908,68 
 Areia 4.658,09 
 Brita 9.870,65 

 Brita de Granito 5.243,81 
 Saibro 136,13 

PARANAPOEMA  144,78 
 Argila 144,78 

PATO BRANCO  169,65 
 Basalto para Revestimento 79,03 
 Brita 12,00 
 Brita de Basalto 78,62 

PEABIRU  335,02 
 Brita 89,35 
 Brita de Basalto 245,67 

PIRAQUARA  462,60 
 Brita 38,55 

 Brita de Granito 38,55 
 Granito para Revestimento 385,50 

PONTA GROSSA  84.821,34 
 Areia 20.711,85 

 Brita 22.663,12 
 Brita de Granito 2.438,54 
 Calcário 262,45 

 Calcário Dolomitico 94,07 
 Calcário para Corretivo  1.155,94 
 Dolomita 224,21 

 Pedras para Construção Civil  427,28 
 Talco 36.843,88 

PONTAL DO PARANA  617,69 
 Areia 617,69 

PORTO RICO  876,14 
 Areia 876,14 

PORTO VITORIA  2.055,26 
 Areia 2.055,26 

QUATRO BARRAS  27.258,05 
 Brita 6.888,65 

 Brita de Granito 16.008,86 
 Granito para Revestimento 4.360,54 

REBOUCAS  211,00 
 Argila 11,00 

 Argila para Cerâmica 200,00 

RIBEIRAO CLARO  250,05 
 Areia 13,96 
 Areia Lavada 236,09 

 



 

 

 
TABELA 29 – VALOR DA CFEM RECOLHIDA POR MUNICÍPIO, SEGUNDO 

A SUBSTÂNCIA, PARANÁ - 2001 
Continuação 

MUNICÍPIO SUBSTÂNCIA / DESTINO VALOR EM R$ 
RIO BRANCO DO SUL  390.002,33 
 Argila 9.083,70 
 Brita 595,62 
 Calcário 315.127,37 
 Calcário Calcítico 3.958,60 
 Calcário Dolomítico 9.985,70 
 Calcário Metalúrgico 1.662,18 
 Calcário para Corretivo  2.554,85 
 Dolomita 29.253,08 
 Dolomita Metalúrgica 1.710,59 
 Dolomita para Corretivo  3.041,51 
 Dolomito 10.746,82 
 Granito para Revestimento 434,17 
 Mármore para Revestimento 950,75 
 Pedra de São Tomé 37,40 
 Pedras para Construção Civil 859,99 
RIO NEGRO  90,20 
 Areia 90,20 
ROLANDIA  560,00 
 Agua Mineral  560,00 
SALTO DO ITARARE  341,09 
 Areia Lavada 341,09 
SALTO DO LONTRA  1,08 
 Brita de Granito 1,08 
SANTA TEREZA DO OESTE  1.590,32 
 Basalto para Revestimento 535,15 
 Brita 201,27 
 Brita de Basalto 853,90 
SANTANA DO ITARARE  700,58 
 Areia 700,58 
SANTO ANTONIO DA PL  12,76 
 Areia Lavada 12,76 
SAO JOSE DOS PINHAI   26.924,11 
 Areia 8.924,55 
 Areia Lavada 284,03 
 Argila para Cerâmica 553,11 
 Brita 10.263,38 
 Brita de Granito 243,10 
 Caulim 38,23 
 Saibro 6.617,71 
SAO MATEUS DO SUL  13.984,86 
 Argila para Cerâmica 12.093,35 
 Brita 1.707,04 
 Brita de Granito 184,47 
SAO PEDRO DO PARANA  28.597,94 
 Areia 28.597,94 
SAO TOME  3.260,99 
 Basalto para Revestimento 1.582,06 
 Brita 398,65 
 Brita de Basalto 1.280,28 
SENGES  7.183,33 
 Brita 87,39 
 Calcário 808,62 
 Talco 6.287,32 
SERRANOPOLIS DO IGUAÇU  173,58 
 Argila 173,58 
TAMARANA  2.225,58 
 Areia 76,09 
 Argila  2.149,49 
TIBAGI  240,00 
 Agua Mineral  240,00 
TIJUCAS DO SUL  24.915,44 
 Areia 2.236,00 
 Argila 10.736,62 
 Argila para Cerâmica 1.554,48 
 Brita 20,73 
 Brita de Granito 41,46 
 Caulim 10.004,76 
 Caulim para Carga 134,82 
 Granito para Revestimento 186,57 

 



 

 

 
TABELA 29 – VALOR DA CFEM RECOLHIDA POR MUNICÍPIO, SEGUNDO A 

SUBSTÂNCIA, PARANÁ - 2001 
Continuação 

MUNICÍPIO SUBSTÂNCIA / DESTINO VALOR EM R$ 
TOMAZINA  698,19 
 Areia 618,75 

 Argila Refrataria 79,44 

TUNAS  17.294,50 
 Brita 1.100,49 

 Brita de Granito  983,58 

 Granito para Revestimento 10.834,98 

 Sienito/Sianito 4.375,45 

UNIAO DA VITORIA  26.243,87 
 Areia 26.243,87 

VITORINO  92,58 
 Basalto para Revestimento 26,46 

 Brita 10,56 

 Brita de Basalto 55,56 

TOTAL GERAL  1.096.655,80 

FONTE:- DNPM   

 



 

 

 
TABELA 30 – PARTICIPAÇÃO DOS 20 PRINCIPAIS MUNICÍPIOS NA QUANTIDADE DE BENS MINERAIS 

PRODUZIDOS NO ESTADO, PARANÁ – MÉDIA 1995-2001 

MUNICÍPIO 

QUANTIDAD
E 

PRODUZIDA  
- em t - 

% DA 
QUANTID SUBSTÂNCIAS PRODUZIDAS 

   
Total no Paraná 20.530.385 100,0 

Subtotal dos 20 municípios 18.005.906 87,6 

Rio Branco do Sul 6.425.430 31,3 argila, calcário, calcário dolomítico, filito, granito, mármore 

São Mateus do Sul 2.936.676 14,3 areia, argila, basalto, filito, folhelho pirob(xisto) 

Campo Largo 1.696.628 8,3 água, areia, argila, calcário, calcario dolomítico, caulim, feldspato, f ilito, gnaisse, 
granito, migmatito, ouro, quartzito, saibro 

Almirante Tamandaré 1.156.129 5,6 agua,argila, basalto, calcario, calcario dolomitico, caulim, granito 

Castro 1.092.081 5,3 areia, argila, calcário, calcario dolomítico, caulim, filito, granito,  talco 

São José dos Pinhais 861.848 4,2 areia, argila, basalto, cascalho, caulim, filito, gnaisse, granito, saibro, turfa 

Colombo 540.944 2,6 argila, calcario dolomitico, caulim, granito, granito, sericita 

Guaira 399.958 1,9 areia, argila 

União da Vitória 397.788 1,9 areia 

Ponta Grossa 352.330 1,7 areia, argila, calcário dolomítico, diabásio, granito, talco 

Curitiba 347.404 1,7 areia, argila, calcário, granito, saibro 

Terra Roxa 308.780 1,5 areia 

São Pedro do Ivaí 245.125 1,2 areia, basalto, gnaisse 

Cascavel 236.284 1,2 basalto 

Fazenda Rio Grande 229.318 1,1 areia, argila 

Araucária 179.886 0,9 areia, argila, basalto, calcario dolomitico, caulim 

Balsa Nova 171.342 0,8 areia, argila, calcario, caulim, feldspato, filito, migmatito 

Tijucas do Sul 154.978 0,8 argila 

Piraquara 147.108 0,7 granito 

Prudentópolis 125.869 0,6 argila 

FONTE:-  MINEROPAR  

 



 

 

 
TABELA 31 – PARTICIPAÇÃO DOS 33 PRINCIPAIS MUNICÍPIOS NA PRODUÇÃO MINERAL DO ESTADO, 

SEGUNDO A QUANTIDADE, VALOR DA PRODUÇÃO, CFEM E ICMS, EM R$ CONSTANTE 
DE 2001 E %, SEM A INCLUSÃO DE PETRÓLEO E GÁS, PARANÁ – MÉDIA 1995-2001 

MUNICÍPIO 
PRODUÇÃO 

- em t - 

% DA 
PRODU

ÇÃO 

VALOR EM R$ 
(1) 

 

% DO 
VALOR 

CFEM EM R$ 
(1) 

% DO 
CFEM 

ICMS EM R$ 
(1) 

% DO 
ICMS 

  

Total no Paraná 20.530.385 100,0 185.473.857 100,0 1.160.990 100,0 11.478.271 100,0

Subtotal dos 33 municípios 18.975.948 92,0 171.301.439 92,0 1.067.528 92,0 10.263.025 90,0

Rio Branco do Sul 6.425.430 31,3 30.233.814 16,3 420.598 36,2 593.282 5,2

São Mateus do Sul 2.936.676 14,3 23.047.348 12,4 5.999 0,5 2.070 0,0

Campo Largo 1.696.628 8,3 37.367.599 20,1 72.812 6,3 4.194.996 36,5

Almirante Tamandaré 1.156.129 5,6 12.742.515 6,9 48.720 4,2 549.051 4,8

Castro 1.092.081 5,3 13.035.612 7,0 85.040 7,3 596.947 5,2

São José dos Pinhais 861.848 4,2 5.154.185 2,8 24.753 2,1 184.458 1,6

Colombo 540.944 2,6 4.657.297 2,5 14.415 1,2 385.099 3,4

Guaira 399.958 1,9 1.487.212 0,8 5.286 0,5 174.215 1,5

União da Vitória 397.788 1,9 2.353.733 1,3 26.925 2,3 255.001 2,2

Ponta Grossa 352.330 1,7 2.910.783 1,6 55.413 4,8 133.352 1,2

Curitiba 347.404 1,7 2.741.141 1,5 38.128 3,3 108.785 0,9

Terra Roxa 308.780 1,5 901.702 0,5 4.800 0,4 111.864 1,0

São Pedro do Ivaí 245.125 1,2 1.254.835 0,7 115.979 1,0

Cascavel 236.284 1,2 1.830.248 1,0 3.054 0,3 284.971 2,5

Fazenda Rio Grande 229.318 1,1 1.702.379 0,9 24.195 2,1 62.138 0,5

Araucária 179.886 0,9 1.376.217 0,7 14.217 1,2 58.051 0,5

Balsa Nova 171.342 0,8 1.916.393 1,0 20.999 1,8 89.362 0,8

Tijucas do Sul 154.978 0,8 822.243 0,4 5.253 0,5 91.492 0,8

Piraquara 147.108 0,7 1.164.512 0,6 8.133 0,7 109.700 1,0

Prudentópolis 125.869 0,6 176.093 0,1 6.874 0,1

Quatro Barras  122.361 0,6 1.568.694 0,8 26.839 2,3 194.801 1,7

Ibiporã 116.817 0,6 1.304.757 0,7 5.168 0,4 194.940 1,7

Paranaguá 104.096 0,5 921.509 0,5 15.175 1,3 106.549 0,9

Irati 101.478 0,5 1.402.998 0,8 16.978 1,5 194.306 1,7

Guarapuava 95.493 0,5 1.122.790 0,6 4.006 0,3 159.787 1,4

Maringá 92.664 0,5 1.114.719 0,6 5.206 0,4 189.464 1,7

Jacarezinho 91.541 0,4 419.824 0,2 9.471 0,8 34.671 0,3

Figueira 81.578 0,4 7.811.603 4,2 57.749 0,5

Arapongas 71.717 0,3 835.507 0,5 216 0,0 134.179 1,2

Londrina 46.051 0,2 345.099 0,2 12.316 1,1 28.536 0,2

Bocaiúva do Sul 19.510 0,1 267.660 0,1 15.809 1,4 1.406 0,0

Cêrro Azul 16.023 0,1 5.498.295 3,0 77.574 6,7 633.634 5,5

Missal 10.713 0,1 1.812.123 1,0 30 0,0 225.316 2,0

FONTE:- IAPSM/MINEROPAR 
NOTA:- (1) valores em R$ constantes de 2001. Inflator IPA -OG – indústria extrativa mineral da Fundação Getulio Vargas  
             (2) média 1996/2001 
 
 


